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1 'Casamento " dá
Fome a La Loren
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fHÔFO no sábado e do-
mingo, nas vitórias do

Flamengo r Botafogo, o
Olaria, vencido pelo "Men-
go" por 2 ci 1. protestou
contra a anulação do gol
cle. Valter. gue seria o do
empate. Ontem. Ubirajara
r vários de seus compa-
nheiros. como registra o
flagrante, reclamaram do
árbitro contra 0 tento dc
Quarentinha. que acabou
valendo. Nos demais jo-
gos. Fluminense c Bonsu-
cesso golearam, enquanto
o América vencia aperta-
do. (Caderno Esportivo).

DE

nadados
STRAXDO um apetite voraz de ç:

na. Sophia Loren e rata na foto UPI. em
P.oma. pouco depois de encerrar sev último fünie
destinado a grande tucesso. "Casamento à Moda
Italiana'' Vale lembrar gue o galã Marcelo Mas-
trotam, fumando uma situação diametralmente
aposte, ou seja o 'Divórcio à Italiana", colheu o
melhor êxito com a película, t o que se espere
agora do reverso da medalha, ou seja o casa-
mento que deu tanto fome á estrelissima Loren.

(LEIA NA PAGINA 5)

^ Brigitte a Cavfllo Também é Sucesso

V

AFOGARAM MESMO A MORENA DA BARRA PRIMEIRA
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Amazona Ganha a Gávea
AMO conseguiu colocação, r verdade, mas

te, ontem na Gávea, a linda amazona
foi um sucesso á par-
Brigitte Drcse. alemã

dc Drcsden e, ao que sc sabe. a primeira mulher jóquei neste
Hemisfério. Nn flagrante, antes do páreo, ela afaga a égua Red
Star. que dirigiu na carreira de amadores sob aplausos dc uma
multidão dc fãs. tLeia noticiário lurfistico na página novo.
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o menino Carlos Alberto, dc 10 anos, reviveu ontem. nc. reconstituição para ÜH.o espanto e indizivel horror que o tomo-

rnm -oiionrio em lugar dos .afuís quc procurava encontrou na Barra da Tijuca um corpo de mulher. A hipótese ác a/o-
gamento levantada por UH. esta sendo encarada pela Policia como a tnais plausível para explicar a mane da bonita mo-
rena quc supõe-se teja Shirlei Campos, idetitificação que depende do confronto de impressões digitais a ser feito hon- P.10-
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HORA
* Morreu

Vevé
Acidentado, morreu e,

grande craque do pa»-
sadn. Veve — Evcraldo
l.ima — e,x-,ioçador dn
Flamengo, tri-campeão
carioca dc 42-43-44. O
Flamengo custeará tô-
das a» despesa-- do se-
pultamento, e seu cor-
po. velado na Capela de
N. S. da Gloria, sairá
he.je para o Cemitério
Sâo Je.âo Batista, às 13
horas, quando sera se-
pultadn.
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1 'Casamento " dá
Fonte a La Loren
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I íio sábado c do-

irwioo, nci.i n/órinò rio
imc?!firo r Botafogo. O
iria, tencido pc/o "Meti-
' por 2 a I protestou

ntra a anulação do ç,ul
Valter. que. seria o do

ipale Ontem. Ubirajara
vários de icus campa-

kcíro.s. conto registra o
içrmUc, reclamarem dn'bítro contra o tento dc
uarenlínha, que acabou
ÍIcikío, /Vos demais jo-
)s, fluminense c Bonsu-
tsso golearam, enquanto
America vencia aperta-

íCaderno Esportivo).

Pessoal de Mar e Ar Unido
entra Salários Congelados

T\EMONSTRANt>Ò um apetite torci áe oluio-" 
ria. Sophia Lorer. e vista na ioto UPI em

Roma. pouco depois de encerrar seu último filme
destinado a crande sucesso. ¦¦Casamento o Moda
Italiana" Vale lembrar que o galã Marcelo Alu*-
troiam. filmando uma situado diametralmente
oposta, ou seja o Divorcio à Italiana", colheu o
melhor êxito com a película. t o que se espera
egorc. do reverso da medalha, ou seja o rasa-
mento que deu tanta fome a estreíissima Loren.

(LEIA NA PAGINA 5)

ic BrigiUe a Carolo Também é Sucesso AFOGARAM MESMO A MORENA DA BARRA
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Amazona Ganha a Gávea
/\''I0 conseguiu colocação, é verdade, mas loi um sucesso à par-

te. onlem ha Gávea, a linda amazona Brigitte Drese. alemã
»« oresden e. ao QUe se sabe a primeira mulher jóquei neste
Hemisfério. No flagrante, antes do páreo, ela afaga a égua Red

1,,'Z'!'"' ri"'iui" na carreira de amadores sob aplausos de uma
multidão de fãs. Briuittc a cavalo é de se lhe tirar o chapéu.
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0 nicnt/io Carlos Alberto, de 10 anos. reviveu ontem, nc reconstituição para VH.o espanto e indizncl horror que o toma-
ram quando em lugar dos tatuís que procurava encontrou na Barre, da Tijuca um corpo de mulher. A hipótese de ajo-

çamento. levantada por UH. está sendo encarada pela Policia como a mais plausível para explicar c morte da bonita mo-
rena que. supõe-se. seja Shirlet Campos, identificação que depende do confronto de impressões digitais a ser feito hoje. P.SÜ,
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Vevé
Acidentado, Tnorreu (•

rrandr rraqtir do pau-
vadn. Vevé — Everaldo
l.ima — fx-joeador do
riamenjco, tri-campeão
carioca dc 42—13-44. O
Flamengo cu>tcara to-
das a-, dcspc>as do sr-
pultanicnto. c seu cor-
po, velado na Capela dr
N. S. da Gloria, sairá
hoje para o Cemitério
Sao Joáo Ratista. à**. 13
horas, quando .sera se-
pultado.
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ZERO
HORA

/•o/o.s r/r
Àlüísio São
Falsas

Al ln'-. dn enchenfei
no Rio Grande do Norte
distribuídas por setores li-
aados ao Governador Alui-
sio Alves, e amolsmente di-
vulpada% peta impren.• do
Pais, sào falsas, segundo
«firmou o Comando do IV
Exercito, em Recife, »scl.i.
reerndo tratar se de pontes
de estradas ia abandona-
das.

A Comissão de Reconhe
cimento e Coordenação doi
trr.balhos realiiados no ter-
ritorio do IV Exército, aca
bs de divulgar relatório di
Major Amauri Queirós, d.i
4.' Seçào, que revela náo
?tr encontrado as devasta-
còoi anunciadas no Rio
Grande do Norte e que a<
fotos distribuir1** à impren-

sa não sao autenticas.

Motoristas
Missa,campal, coquetel á

imprensa c um "show"
assinalaram a passagem do"Dia do Motorista", sabá-
do, consagrado a SSo Cris-
tóvão As autoridades n5o
permitiram a alvorada com
salva de 21 aros, aleqan-
do que éle? aeordnriam a
população — ou a assusta-
riam.

Moset
Completou 10 anoi de

idade o jornalista Herbert
Mosei. presidente da Asso-
eiação Brasileira dt lm-
prensa, cuja presidência êle
reassumiu para comemorar
o evento. É uma longevi-
dade a serviço da impren-
sa: tem 60 anos de jornal
e 40 de dedicação a ABI.

Quadrigêmeos
Terào •• nnmf 8e Va-

lentlna, Adnan, Paul e Vu-
ii 05 quadrigèmeos que
acabam de nascer cm Kra-
matorsk. na bacia do Don.
de mãe operaria dc fábrica
e de um pai pedreiro,
í.nunciou a Agência Ta<*.
E homenagem aos cosmo-
nautas soviético*,

Pape,i
O Papa Paulo VI mani-

festou, ontem, apreensão t
pesar pelas "desgraças que
atormentam 0 mundo", ao

discursar parantt milhares
de fiéis no pátio do Palácio
de Cast»lgandolfo. Lamen-
tou Sua Santidade «s "de-
billdades que >e observam
nos princípios d« Honesti-
dade. fraternidade • con-
còrdle".

Desastre
TTOita t quatro morto; ».

trinta e nove feridos. Ul é
o resultado do descarrila,
mento de uma litorina per-
io da cidade do Porto, em
Portugal, «egundo am .
ciou a rádio de Liíboa

A demar
O Gov«rnedor Adornar

d» Barros. que apesar do
frio repousav* mm teu Pa-
lácio d» Veráo em Campos
rio Jordão, retornou ontem
a São Paulo, para tnfrtn-
tar o f©qo de um* crise
política-, seu partido proles-
te contra a nomeação do
p . 3sedist a Mário Cova _ pa-
r_ Secretario de Transpor
tes. Também os servidores
estaduais vão ao governa-
dor. par« pedir aumente
de 100 por cento em ieu*
vencimentos

Calo
A Europa inteira está «n.

fr<>ndo uma intensa onda
He calor, que está pondo

em perigo colheitas e Um-
bem o abastecimento rie
Água Em Madri, o term.
metro subiu une 42 graus a
«opibra. O* laços suíços e
as praias francesas ficaram
repletos com os fugitivo"
rio calor.

Avião
O aviso pa rtlru!*r PT-

BHU. qut pousou de ma-
drutjada, rr» Granja do Tór
to — antiga residência do
Presidente deposto João
Goulart —, teve. permissSs
p. ra levantar v&o depois
nue o DFSP investigou a
• ua procedência e » vida
de dois cidadãos, Srs. Jose
Píladelfo Filho e Ernânl
Alberto de Paria. Ai auto-
ridade» nada revelaram
sfebr» e aparelho, oue to-
mou rumo ignorado.

M. Ester
A australiana Margafeth

Smith derrotou Maria Es.
ter Buçno por dois "sets*1
a um na final feminina
do» Campeonatos Interna.
cionais de Tênis da Holan-
da- Cem a vitória. Meiga-
reth desforrou-se da derro-
te QU» Maria Ester lhe im-
pês nas fineis do Campeo-
nato d« Wlmbledon

i empo

JUNTA GOVERNATIVA DA UNE ASSUMIU
E COMANDA LUTA AO PROJETO SUPLICI

Custo de Vida Subiu
34% Após "Revolução"

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE'
e o Conselho Nacionai de Economia iCNE'. que realizam o
Inquérito Nacional de Preços, acabam de divulgar pesquisas
comprovando que a elevaçSo do custo de vida atingiu 51%
no primeiro semestre de 1964. sendo que. deste total. 34'-,- re-

gistrarjnt-se após a "revoluçÃo". de I de abril a 9 de julho,
quando se encerrou a coleta de dados.

Memòrüi Ganiam Piora Dos Garros do Passado

"Xo* últimos três anos, a ele-
vaçSo do custo de vida lui rie
HOtir. c admíte-se que até dc-
zembro deste ano o aumento
cios gêneros alimentiaios aiin-
gira mais de 100r . porque
apenas nu primeiro semestre
a banha ae porco subiu 300'" .
óleos é gorduras, 120c"; açu-
cares. 55':; frutas 50',. leite
e derivados. 40 .: especiarias
e condimentos. SõCi. Por essas
informações a Fundação Ge-
túlio Vargas anunciara que a
elevação do custo de vida de
janeiro a junho ultimo íoi tie
42.3 ". .

Pesquisas
As pesquisas realizadas pc-

lo IBGE e CNE sóbre 39 gè-
neros alimentícios compreen-
dem cereais e derivados, fe-
cuientos. açúcares, legumes e
hortaliças, leguminosas secas,
frutas, carnes, ovos, leite e

O Serviço df MetiO-rt-
teima prtté pGrn /?/>?> n.
Ria e en Nítfót, tempo
insiàtel, pas-anão c hom
com nebulosidade. Tem-
P"ratura rm declínio, noi-
-r iria., I'Vn.o. f!o <fUG*
d-antr Sul moderado*
Visibilidade Ima. A mar-
m_ é* üjipsítj -Kr/f' **¦_'<-*?
ftO OSt,r;a .r_ i2C.6í t
a *rituma em Guaratíba

queijos, gorduras e óleos, be-
bidas. especiarias e condiuíen-
tos. Da observação dos preços
médios, baseada em IR infor-
mações especificas colhidas no
comércio varejista, pode o
IBGE. lixando em 1(10 a mé-
riia cie 1901. estabelecer os se-
guíntes índices: 173. cm 1902;
292. cm 1963 e 61)3, ale julho
de 1964.

Dramático
O Presidente do Conselho

Nacional de Economia. Sr.
Humberto Bastos, definiu co-
mo dramático o problema do
abastecimento e ressaltou que
a. fome já é um problema na-
cionul. Disse que 

""o Conselho
Nacional de Economia está cs-
tildando, mais uma vez, em re-
gime de urgência, ésse proble-
ma crucial, abordando todos
os seus aspectos, a médio c a
longo prazo".

Ul 

M coleflindo d« quatro membro» ,„• ontem, o controle da Uniáo Nêelonã.^i

I 
Estudantes, sob protestos do p_siden,
exercício da entidade, Sr. Francisco d'"

landa Faria», que considera ilegal a conv0c, \
Conselho Extraordinário que eleçieu o. „.
retores.

Antônio Kil-meira. da flua-
nabara; José Tinoco, de Per-
nambuco; llonal Botelho, ri»
Paraná, e ülcio Esplnola, dc
Minas Gerais, que integram o
colciglado, prometeram lulr.i-
contra o proieto rio Ministro
Suplici rie l.arenla para h o\
iiiiç.-in ila UNE.

Eleição

Campanhas

Ademar Voltou Como
Adido Para a Nigéria

O ex-campeao olímpico Ademar Ferreira da Silva regres-
sou ontem a cidade de Laaos, capital da Niqeria. onde reassu-
mira as suas funções de adido cultural da Embaixada bt asilei-
ra naquele pais.

Com Música
Depois de manter diverso'

entendimentos com as auto-
ridades do Governo Federal, o
Sr Ademar Ferreira da SÍUa
manifestou a sua satisfação,
pois foi autorizado a construir
em Lagos um edifício paia
funcionamemo do Centro Cu!-
lural Brasil-.Vigéna.

Segundo o diplomata bran-
leíro, grande numero de car-
tas chega diáriamenie ã Em-
baixaria dn Brasil na Nigéria,

solicitando informaçoe» sobre
a vida no Brasil e bolsas dc
estudos para jovens africanos
que dt-sejam c.iuriar c-m nosso
Pais

Referindo-se *s atividades
da Embaixada brasileira, o Sr.
Ademar Ferreira ria Silva dis-
se que "os cursos rie Portu-

, sues estão sendo ministrados
eom a ajuda de nossas canções
populares, e "Luar do Sertão",
por exemplo, é o fundo musi-
cal para o ensino do alfabeto,
num método bastante orisi

Pereira e
Landi Vencem
100 Milhas

O corredor Maurício -MC-
7'iona. con ;i"i Buick velho
-nas que nindn resolve, foi o
vencedor da "Prova das In-
loeàveis", que reuniu na
Barra da Tijuca. entevi, ca-
Iha—.heque.s (loto acima i
oue hn algumas (ircrtrla*
eram a ultima palavra em
automóvel. Na principal
prova das Ires realizada*,
"As 100 Milhes da Guana-
hara". o vencedor loi Luis
Pereira, com 37 tolías em
l/i22m22s, com um Interla-
gos gue. andou derrapainlc
'fofo ao lodo) mas o levou
a hom termo. Niegt Ros*'-
ler ' Elrja Freitas venceram
n protio feminina, também
rom um Interlagos Chico
Landi foi "hors-coreoitr*'
nas "100 Milhas", mat dispu-
tou para valer e ganhou a

proi-a para protótipos.
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O articulador ria convoca
ção iln Conselho Extraordiná-
nn. Sr Antônio Fllguolra. (li-
se que a primeira preocupa,
çáo rio colcglndo surn evitar a
extinção cln t'N'E. seguindo-se
-ua reestruliiniçiii., orientação
rio movimento ostlldantll cam-
panha para assogurar as liber-
dades democráticas e norma-
liz.-.çáo das atividades rios dire.
torios acadêmicos sob inter-
vençàn.

fi colegindo controlará a UNE
até a realização do congresso
nacional ria entidade, marcado
para janeira de 1965.

Compareceram à reunli;"'"^'o ExtraordináS
presentantes ria iAL
Pernambuco, Pnranâ ÍL
Gerais, Snnla Catarina r?•Sai. Pnulo, Rio „„ j""';»»
PiHto S„„l0 e Mai.^,l

t) hr. Francisco iíp ii,,i.
Farias, vice-presidente d.ordenação universitária n>.la., do sr. .losé Serra,"*
assuniirn a prcsid.ncu'
UNE, classificou do i|0ía,convocação rin ,-t,n^A
elegeu o colegindo, ACurto da UNE exige doUcos de representações e „•(|tie eomparecernm apCnsi
náo se encontram v(,|,
vençao militar: a. ,|(. Pe .;
liuco. Guanabara, Mina,
rais c Paraná

Classificou, por
de "abominável"
Sr. Flávio Suplici
«uir a UNE, e di>

outro ..j,
1 Projeto (

para emi,' «ue 11,tidade se moliili/mi paVh,lar a ,-provaçãi, do pro]eloí( ongl esso.
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VERINHA DESMENTI
ROMANCE COM P£f.|

Vera Lúcia Couto dos Santos, que vlaiará no rtroxmtt
3 para Lona Beach, nos Estados Unidos, onde representa})
Brasil no concurso "Miss Beleza Internacional", encoir.tfljj
sábado os vestidos que usara durent. o concurso, esclarécim
que scu enxoval sera reduzido, limitando.se ao essenciil

duração rie 10 dias. Ver. Lie
ailioti mais aconselhável piparar-se o mais drprtsis p.;sivel, "para estar realmenlt'
altura rio que milharei de br
sileiros esperam rir -ua rtpn
sentante", a primeira miiíhi
rie còr t|tie o Brasil mandu
exterior como um modelo í
beleza.
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Desmentindo que haja um
romance entre ela e Pele. Vera
afirmou que é apenas sua
amiga e só o viu até hoje
uma ver. A mulata dn Renas-
rença pretende regressar ao
Hio logo «pós o final rio eon-
curso, para descansar e lazer"uma higiene mental", voltan-
rio tlepois aos seus estudo* rie
Inglês e Francês.

Preparada
Como n concurso será divi'

dido em várias parles, com a

Sábado, qiianrí'! lana mi
compras na Cidade Ven |
ria se viu cercada de ido
radores c curiosos, lendo í
entrar num táxi para vo'u
1 sua casa. nn Grajaú.

GB: MANDATO-TAMPÃO ABRIRA CAMINHO I ÃS AUT0RMMS
À ALIANÇA PTB-PSD PARA A SUCESSÃO

A emenda i Constituição do Estado, estabelecendo a
eleição indireta do Governador e do Vice-Governador. pela
Awembléla Legislativa, para o m;>nda*.o-tarnpao de um ano,
ê a firmula que poderá permitir a aliança entre o PSD e o
PTB para as próximas eleições diretas no Eítatío.

riidatns contra o indicado pelo
Sr. Carlos Lacerda, a espe-
riéncia rio pleito anterior, que
afastou os dois partidos rio
Governo da GB. induziu-os á
convicção dc que é preferível
marcharem juntos, agora.

Rrstava encontrar uma fór-
mula que viesse a satisfazer
a ambas as direções partida-
nas, que estão com igualdade
r> condições para reivindicar
para si o direito ria inriicacf.o
do nome do candidato ao Go-
vérno. Surgiu, então, como so-
hiçSo conciliadora, ampla-
mente favorável aos riois par-
tidos, a idéia da criação rio

mandatn-tampâo que, alem rio
mais. dificultaria a utilização
ria maquina administrativa em
favor rie um candirinto "l.a-
rerdista".

O mandato-tampão -le \K
meses — entre o último dia
de dezembro de 1963. quando
termina o mandato cio Go-
vernador Lacerda, e o dia a
ser indicado de março dr
1967 — abriria o caminho a
apresentação de um candidato
ria aliança PSD-PTB as
"•leicões de fi". secundo acre-
ditam as lideranças dos dois
partidos.

Razão do Acordo
Embora tanto o PSD como

n PTB acreditem na facilí-
dade rie vitória de seus can-

Emenda
Caberá an PTB. por inter-

médio do Deputado Geraldo
Moreira, a apresentação hoje

á Mesa Diretora da Assem-
bléia Legislativa ria emenda

ã Constituição tia Guanabara
que estabelece a eleição in-
direta rio Governador, após o
término do mandato do Go-
vernador Carlos Lacerda.

Depois disso, PSD e PTB
entrarão na discussão ria com-
posição politica que permitirá
a aliança entre os dois par-
tidos, com vistas á eleição por
sufrágio direto.

Casou-se a
Filha de
Juslino
Alice Toranzo Alies Bas-
tos. filha do General Jus-
tino Alves Bastos, casou-
se sábado a tarde, na

Candelária, com o indus-
trial paranaense Wilson
Roberto Babuy Quebran-
do o protocolo, o Marechal
Castelo Branco compare-
ceu mesmo sem ser pa-
drinho — entrou por uma

porta lateral e teve per-
manéncia breve — junta-
mente com os três Minis-
tros militares e os Gover-
nadores Lomanto Júnior.
A'oisio Alves e Ademar de
Barros. Na foto, os noivos
r o General Justlno.
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MATERIAL ELÉTRICO
VARIEDADE FABULOSA E A PREÇOS BAIXOS

.ttimos sttíiftit _ s. Somo* imitados, copiado», criticados, admirado*, «inqadoi, In-
veiados, elogiados., o diabo. Citamos satisfeitos Observamos através os anos. qut temos
concorrido para forçar os Comerciantes de Materiais Elétricos a limitarem s?us lucros.
Saus preços qra.itam em torno dos nossos. De segunda * sábado procuram, pelo telefone,
conhecerem nossos preços A maneira de faier propaganda também t copiada. Ja houve
um comerciante au» (atestando (alia de Imaginação), publicou no Informadoi Comarcial
do dia 70 de abril último, nosso próprio anuncio, alterando apenas o norji i endereço
da Firma. f> mais cômico • qu» o próprio dono daquela Firma não conhece, até hoi».
alguns dos materiais publicados. Ha dias, vimos nosso Slogan" de 10 anov ier pintado
nè parede de grunrjf: firma: Tudo que .oc» precisar, nós temos . Somos «ingados, mai
imitados Isto conforta Damos, «bsixo. peou". a mostra de nos«os preços:

HERDEIROS AINDA LUTAM
PELOS BILHÕES DO BARÃO

Um revolucionário brasileiro, prêno cm 18.2 e pro-
cessado juntamente com Teófilo Ottoni, Limpo rie Ahreu
« outros, resolveu transferir para Londres parte de sua
fortuna, temendo represálias políticas.

Cento c vint_ e dois anos depois, os h çrrí . irri* de José
Feliciano Pinto Coelho, o Barão de Cocais, continuam dis-
r.utindo a propriedade de alguns bilhões rie cruzeiros que
ttt encontram rícpoaitadr.s nu Inglaterra t dos doi» mil *l*
nueires de terras no Vale do Rio Doce.

Desde S de outubro de 1931 os depósitos deixaram de
render juros, devido ao elevado total nue o acúmulo de
juros anteriores em depósito propiciara. Um dos bancos
publicou edital no "Times" da épocn, anunciando e.ssa
decisão.

Acompanhada Hos advogados Sieqfrcdo Marques Soa-
res e José Cavalcanti, a Sra. Dinorah Brant Vasconcelos,
repr ... nt. ndo o? demais herdeiros. viajará na segunda
nuinzena de agosto para Londres, tentando rrceber as lm-
portancias deposl*adas cm libras e«tcrlinas nos bancos da
capital inglesa, em nome de Jose Feliciano Pinto Coelno
da Cunha.

D- acordo com documento*, em poder rio' advogado»
dos herdeiros, os depósitos forarn feitos iíoi, bancos lon-
dnnoi p«lo sócio inglês do BarSo de Cocais. Mr. Edward
Oxenford. e resultaram de transacòef, que a Companhia
Brasileira de Minerar,,1o da Serra de Cocais mantinha com
aqueles estabelecimentos.

ATENTADO AO FUN DILUO
Coriarnni os tuiintUw* dn calça comprida rlc n Nanai,

na 'sc.adarta do cinema .Sno Luis, ante.s da sessão rlui, de-
-.oito horas. Ela so deu pein coisa 30 110 lópo du escada e,
sem saber «o ceito quem cometei! a aaiessão. agarrou c
le.vou para u Distrito o cidadho sorridente qur vinha logo
atras, 11 m srAilada da PM.

O alarde jeito por D. Nanei, qne nelo quis revelar seu
nome lodo, levou n soldado rin Policia de Vigilância 13.117
o (.'omüniair a ocorrência ã Torre da Policin Central, que.
mandou para o cinema a Radiopatrulha a-1 cio

Co7;!ponr/o-se eomo poriio com as fraldas riu camisa.
n Nanei víaioi, num taxi para a Delegacia do S-' Distrito,
arrastando pelo braço o suspeita numero um (.'rimo este
jurasse inocência t néo surgissem testemunho* incrimino-
doras o Comissário Pedro Pontes Miranda deixou rie rc-
Oistiar a queira

TRADIÇÃO VOLTA ÀS RUAS
a Aitsmbléla Leg!il*t!vi encaminhe» à sançAo «in

Governador o projeto d. Lei que restabelece as denomi-
nações tradicionais doi logradouros públicos ria Guana-
ba ra.

Dí longa relação de nomes que o povo conhece mas
que náo figuram nas pinças, constam a Rua d<u Marre-

cas, o Beco dos Barbeiros, o Campo de Sfinta Ana — no-
mes que, ás vésperas do Quarto Centenário ria Cidarie,
voltarão ás placar, da nomenclatura oficial.

yo
POVO:

O Sindicato do Comércio Atacadista de Carn-i FrMMI
• Congeladas do Estado da Guanabara, em nomr di n
legorla econômica que representa, dos Abatedores de tido
qu» abastecem de carnes-verdes os Est»dos da Guanibin
e do Rio de Janeiro, diante da controvertida polidcj I.»
tada no abastecimento rie carnes-verries, itnte-l» n0 li,v"
de vir a público expor o seguinte:

Oj Abatedores t o Comercio Atacadista H« tirnél'»»'

des • os Frigoríficos de«»|am colaborar com «> Auloridi

des, dcv»r, aliás, de todos os brasileiros que confiam «I

destino de sua Pátria • nos postulados dn Revolução i<

31 de marco. Todavia, apesar dos boas propósitos doi Abi

fedores e Frigoríficos, rstes nao poderáo suporta' 01 P"

iuiios elevados a que estáo sendo obrigados, "*mn os qui.
a seguir, passn a assinalar;

I — De ianriro, até fins d» junho — epou d» "

— os mercados de gado qo.do e dc cernes sr mantiver»»
estáveis, eom baluas de preços durante esse periodo, "" 

\
virtude do regime de liberdade do preços e ü^r. eoncai ;

rência, sistema, alies, salutar e próprio dn lei dc oferH « [
ss procura.

II — Sendo e numero de Frigoríficos • Abnledoni;

muito grand», a concorrência entre cies é. lambem, gr. j

de, chegando »m alguns casos, a ser ate Inacreditável- ' 
j

que afasta qualquer possibilidade de especulação no Itllf'j

§: cado d» carne-verde.

III - Os preços da arroba do novilho goiHo, qui •» 5
meados de iunho era cotado em cerca de CrS 5JW :

leinco mil e setecentos cruioirosl, posta nos FrIgorllic j
a nos Matadouros, subiram, iá a esta época, que nao :

mais a época da safra, atingindo Cr$ 6.000,00 («éll """,,,:

ieirosl, com tendência para novas altas, porquanto «j

mos apenas no inicio da entressafra. Essas elevações »|

prtços, de iunho em diante, ocorrem anualmente, porqu ...

to, com o frio (Intenso nest» anoi e a seca dos P*".' ;
gado emagrece, pord» peso e os proços da arroba s°

obedientes que sáo á Imutável lei da oferto e procura.

IV — Som«-s» a esses fatos, normais e próprio» 
«j

eom«rclalliaçáo da carnes-verdes, a circunstância dr,1 P ;
tir do dia vlnt» rie junho, h»v»rem ns fr»tes da Reo"

roviéria F»dor»l, p»ra o transporto d» gado ou carne.

_. bido em AO', lietianU por cento).

Por outro lado, at daipaiés d» •dmlniltraçaf 1ulJJ j
cldem no custo da proriuçáo vom subindo assusl""0'* ( [

le. Sáo melhoras salários pagos aos empregado» '• 'jyjj, 
|

elevação daqueles, maiores despesas com seguro. r>r» ¦

cia e IJ,' salérlo. A gasolina também t«v« o seu l«'" 
J j

o mesmo acontecendo com o óleo combu»liv«l. qu' |
de Cr$ 5 .00 para Cr} 35,00 o quilo, o snl, utllh""0

= grande escala, lambem foi majorado.

O custeio com a constrvaçao de maquinai «
_ sofreu lensível alta, pois alterados loram os compo

vlil i
nentn '

3 II •/f

:' Diamante" HeKon Ideal ou Ctclon
.. Cri 700 00

todo* garantido»:

Cr» 1 JS0.0O

CrJ
CrJ

4 400,00
4 300 00

Reatores das marcas
JOW ...

40W
FiO 14 «m >!6los dt tGO rr

Plástico
RCT

Somos tspectaüiado^ em Materiais Elétricos. Temos de tudo; do mais simples ín-
terruptor ae meU complicado material. As Indústrias, as Empr»»»as de Construções, os
Irstalodore;, os Eletricistas, os Condomínios de Edifícios, as Repartições, os Revendedo
rt» ttc, pequenos, médios e grandes, dt toda parte do território brasileiro, enchem nesla
Loja por saberem que temos de tudo • * preto* baixos. Algunt fregueses nfto escondem
sua sattsfücão e na própria Lota e em altas vores. citam os cruzeiros que economizam.
Seja moderno, não compre tradição, compre m.tertal e pague o razoável. Quem entra
no Pinto sji satisfeito
VARIEDADE FABULOSA DK TLDO I M ELETRICIDADE I A PREÇOS BAIXOS

APROVEITE: 23-1649 — R. PINTO & PINTO LTDA, — 43-3542
Junto ao Campo df Santnna — Una Mnnrnrvn lilho, 43 — Perto ria E.P.C.B,

Bilhetes ao Papai
Continuam Chegando

O eoncuiso BILHETE AO PAPAI', promovido poi UH, -
continua racebtndo grand» numtro d» cartas de crianças qua
s» candidatam aot prêmios de CrS 30 mil, CrS 20 mil « CrJ 10
mil, par* e primeiro, sagundo « terceiro lugares, respectiva.
mente.

d» todo a qualquir investimento, dc qualquer atlvlda^ .

operacáo comercial, estando neste caso os novos Prec „,,.
embtligim usadas nos Friqorificos e M»tariouroi «» .
d» égua. lut • torça, tudo a Incidir, inexoiavflm»n'«.

dl»""

-..irnii-iiii ,i,l_ii.^hi,:ii:. ,.*, . ,i,,í,.lt.r,;y:ye- . - , ..,, ¦ i','i!i||iHl|llllUlll|llHII|imillllllll|IIUt',m.|,!'i|.-ii,: iWiiih^Mulimun,^

O 1 iulx dos Diretorc! I.n-
jui . do Riu ric Janeiro, pre»
tlg\ki-ún o "Dia dn Papsi" e
depoi» df uma enquMt cm to-
rin* C" setor. .. tsoolheu i» pt*-
diatra Btnaiii" 'if Ijimare t'<-
mo o "P»i rio Ano" O Dr. It)
nalrio de l.úmaré í rsiado ha
13 ano- com Don* r.ermana Ri
beiro d» L«m»r» t t«m du«»
filha^

Pira roncorrer ao BILHr,

TE AO PAPAI", o leitor deve
escrever uma mensagem de
carinho »o seu pai, colocando
nome r endereço completos.
e enviando-a ao Departamento
di Promoções de UII. na Rui
sn .in..1 Danta5, 7 ,\ 12" *n.
d»r. ou botem rins fiei", 62,
Rio rie Janeiro OB A Comli
sSo Julgador» nüo aceitará
men.»..-igen< ile rrianfas ainda
»cm idade escolar.

eu.to do produto.

Esta breve exposlçán lev» a concluséo de qi"

d» situação difícil em qu» se encontram os Abaledou' :

se nno forem revistos os preços adotados p1*'*

par* « comércltlliacao d* c»rne-verde, »c náo lòr »«9 .

um* politlc* r»*llit*. dentro da inexorável !«' dí ° I
e procura, »m br«v» o com«rclo de rarneverd» "»° ¦

tir» mais, pois náo suportarão os Frigoríficos, Mata

a Marchantes os ônus do negócio.

Aut»'"" i
il»1'-
mi'

Flnalmént», des»l» éiclérécél »o Povo » »*

d»» qué nào lhe movi nenhum Intuito »l»rml»t» R,pr

tando um dos *los da cadela do abastecimento de c

verdes, deseia tao somente chamar a atenção dot '

vels pel* politica «datada nesse ramo d* comem

a Br»yé problema,

A DIRiTO«tA

fiiiiiiiimiiiiiimnmwiniiiniiiiiiiHiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»t"lllllu i;lll;i|'li
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josé Mauro

Icírrfo Pm Oaraniir
Lestimentos Estrangeiros

11 «Ml 111» IMl«
I llll ,..,1 vni enfrentar, no próximo nii-s ile.

,-Goveriio ^ problemas de conseqüências lm

Primeiro, o das concessionária- -' -dc serviços
I,. anos para ser resolvido debaixo

, ..tidas de todos os lados. Segundo, o„aÇÔr-

raiillr os '"

os nFcmães

iivcstiiiii-nios estrangeiros; Solu

ogôsio
,ívlslvcls^a "";:..:.;',;
j pressões 

i
tP^BjSSÍMUquórlBÍn - hd 'fmpos aliás - que ns
i|c'° mils da nossa Constituição constassem do
iiis«lflS ' .' „cr|a firmado, como garantia littura para
(Otocoloi qui urngjl não aceitou tais condições exi-
f|nVCS rniiscciüCncin roram Interrompidos as nego-
das c t'"' 

mesmo lempo quc Iniciávamos os entendi-
>ç8es, a" . pg|-a(i'0g Unidos, cujas exigências sm.i
lín'"s c'"iLi 

da" rcíorma da I.ei de Remessa de l.u-
Ifiillcas. "\ felta _ querem os norte-americanos,
108 "'',-"' 

i o acordo, cjue constem do protocolo os
ara rL'i„ Constituição vigente, argumentando que n
rtlg0v- iiiuirio vem sendo modificada conslantcmciv
osS8r, '•"'• 

,,.„ Roberlo Campos eslá comandando as nc
'•"V"".1 , .ííeno acordo - segundo estamos infor
o*0" .,,.„ ,s exigências norte-americanas. Acontece
lailns -

do Planejamento ultimo, pnra entrei ,r

ran-..'

IIC ° í! Ciístcío Branco no dia 31 de julho, o pi
PrCS|n 

Còvôrno e esla o mesmo baseado, principal-
, Bjuda eslrangelra, isto é, no afluxo dç capi.

!in Brasil. E para conseguir isso o Ministro

tito Campos está certo de que terá que fazer cm-
lob «ri' in o acordo para os Investimentos, a solu-' 

concessionárias c do caso da Hanna. O
, prtillcamcnlc decidido, enm a anulação

baixado na administração rio Ministro João

les»"'
Iju do caso da

|_ lliinnii
Io decreto
lirlpino.

im 9

Md S

"'' m

,y|( 9
fidi. K

r. S

qu'. iH

lembrar que foi o próprio Roberto Cam-
fêz os projetos da Hanna, ra Consultcc. Comp

"f 
uc tudo indica, o Governo brasileiro va. ca-

. .' i, eis exlgenélns dos investidores dos Estados
.",," m.iito embora lenha resistido ás rio Governo

.tamanha. Tal falo está preocupando seriamente se-
1 

Tolílicos progressistas, eme temem que uma das

„„ J, iciidas dessa capitulaçüo venha o ser, dentro de

0UcÓ tempo, o cstri-iigulamento da industria nacional.

IMÃS & OUTRAS
, o Presidente C-stelo

Brancn pretende fazer.
d.-i no corrente més. um

.rtwunciamento no Minis-
f-io da? Relaçoes Extcno-

ibordnndn os principais
snectos tle no«sa atual po-
itica externa. As bases para

discurso já estão sendo
ircparadas pnr sua eouine.
0 Entre um uruno do ban-

nuclros c o tn entava-se
íbado nn Copacabana Pa-
sec (|tic a Rcíorma Banca-
ia cstA sendo feita quase

¦c exclusivamente para dar
Fundo MoneiArio Inter-

scional n comando total da
olitica de cróriito do Pnis,
través ria SUMOC,

Jornal.- de Lisboa dão o
mainr destaque no casa-

•cato ric Márcia Kubitschek
>m o jovem Industrial Bal-
imero Barbará. Márcia j;i
incedeu várias entrevistas
imnrensa. e seu casámon-

fé lido como urn cio.- maio-
éj acontr-cimcnlos sociais
lo ann. Segundo os mesmos
tornai', o Primeiro-Ministro
Üllveíra Salazar deverá com-
arecern cerimônia e Já de-

lerminoii que todos os mi-
nistros de seu gabinete par-
ilclpcm rto ato. irm traje de

í, Nair haverá recepção e
noive viajarão, após a

cerimônia, pelo interior Iu-
sitano.

O O ex-Governador Bias
Fortes em entrevista á

imprensa, cm Belo Horizon-
te. depois de afirmar ciue
voltará à politica quando fòr
convocado, manifestou-se
contrn a prorrogação dc
mandatos, mns n lavor da
reeleioão do Presidente da
República. Assim vai engres-
sando, dentro do PSD. a tese
levantaria polo Senador Fi-
linto Muller no sentido de
ser rcviito o capitulo dns
inelegibilidades da Consli-
tuição.

O Em Brasilia. nos corre-
rlnrcs da Câmara, co-

mentava-so, na sexta-feira
última, quc- o Deputado An-
tônio Carlos Magalhães, até
há pouco um dos baluartes
da candidatura Carlos La-
cerda à Presidência da Rn-
pública, está mais discreto
com relação ao Governador
da Guanabara. Primeiro por-
nue o parlamentar baiano
atua hoje na linha casteli;-
ta de vanguarda, e segundo
porque admite, plenamente,
a candidatura Juraci Maga-
iKSes (eom que se corres-
ponde quase que diàriamen-
te) á sucessão do Presidente
Castelo Branco.

Jaguar e o Pulo do Carioca
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GENTE POR Al
Circulando no Rio, no fm dc semana, o Deputado Doutel

de Andrade, que contava, numa roda de amigos, detalhei, do
"ru depoimento, dc cinco horas, preslaHo ao General Rafael
de Sousa Aguiar. O pintor Carlos Scliar mandou para se-
rem c<po-,tos no Museu de Arte Moderna de Dusseldorf, na
Alemanha, 13 quadros, dos quais nada menos de 11 foram
vendidos no dia da abertura da e>.posir.,ío. : As ultimas
trònicas do acadêmico Alceu do Amoroso Lima vôo ser reu-
nidas em um livro que será lançado pelas Edicóes Tempo
Brasileiro, dentro dè Um mês. Ho "Nlno's"|, jantando no
sábado, o Er. c Sra. Jose Luis de Maqalhaes Lins, Sr.
Jose Luis Moreira de Sou^a e Sr. e Sra. Otto Lara Resende

O poeta Manoel Bandoi, a vai presidir a comissão que 
Jul-

rá o concurso dc poesias da Universidade Sem Parede,
ITV Continental), no qual estão inscritos cerca de 350 caiun-
dates. ¦ Despertando o maior interesse o Primeiro Leil. o
de Arte (a praio) a ser realiiado no Copacabana Palace e or-

nliado rela Petile Galetie. As obras a serem leiloadas es-
'«ráo expostas a partir de hoie. <"»' O ox Ministro Hélio ce
Almeida em permanentes contatos politicos. principalmente
com lideres do PTB, para debater a situação nacional.
Depulado Bilac Pinto deverá estar hoie na Guanabara, quan-
io ostudará a situarão da UDN diante das últimas crises cria-
das rrlo Governador da Guanabara. •?• O Denutado Herberl
Levi trabalha muito nos bastidores para ser Ministro da i-a-
lenda, em substituição ao Sr. Otávio Gouveia dc Bulhões,

Tiremos o Chapéu

ESTADO DO RIO
DIA A DIA

M«. » Niegc Rossiter e a
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^automóveis que venceram
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Choveado no Molhado"
EM 

decreto assinado no fim da itmana s Governador Paulo

Torre» criou a ComlMào de Planejamento ' Coordena-

t„o do Desenvolvimento Social, Econômico e de Produtiví-

dade' ao mesmo tempo em que extingula a CEPLAN — Cen-

trai t at CEPLANs — Secretarias, criados pelo «u antecei-

sor com ¦¦• mesmas finalidades.
Segundo o decreto, o novo 6r9ão — espécie de »up*r-

Secretaria de Estado - terá a função de planlficar, em to.

dos os setores, a politica «dministrativa do Governo , islo e,

o oue ii faria antes a Comissão de E-studos e Plane.amentos

(CEPLAN;, apenas eom menos pompa.
Dir o decreto qua além da Secretaria Técnica, a

CPCDSEP (?) terã um Conselho Deliberativo, uma Divisão Ad

mlnistrativ» c Serviços de Documentação e Pesqui&a e qu»
—« exemplo do recém-críado Serviço de Informações e Contra-

Informações do Gabinete Militar do Incá — constara das fi-

chás funcionais dos servidores ali desior.ados a expressão
• prestou relevantes serviços ao Govérno do Estado .

Tal como no case da criação ilo Serviço de Informações
e Contra-informações, o novo óraão repretentara apenas
novas despesas inúteis, jã qu» s« destina a executar as mesmas
tarefas antes atribuídas ao órgão extinto. Se no caso do
Serviço de Informações alegou-se que a AFI, órgão oficial

de divulgação não teria condições de executar as complica-
das atribuições de Contra-informações, no segundo caso, o

da criação da CPCDSEP (?) nem mesmo tal explicação po-
dera ser considerada, posto aue também incumbia > CEPLAN
¦ preparar anteprojetos de lei a serem enviados a Assembléia
« assessorar as Secretarias de Estado em tudo o qut se refe-
risse ao planejamento e coordenação de suas atividades'. O
absurdo maior reside no retorno de todos os funcionários

que antes serviam ãs CEPLANs as suas repartições de ori-

gem, desprezando-se a experiência por eles adquirida e con-
vocando-te novos funcionários para criar-se, da estaca zero,
aquilo que iá existia. Embora anunciada pelos porta-voies
oficiais, como - uma super-Secretaria, eminentemente tecni-
ca, a nov» Comissão terá a dirigi-la o Irmão do atual Embai-
xador brasileiro em Washington, Sr. Jaci Magalhães.

PROMOÇÃO
Afir.sl náo se confirmou a

exclusão do Governador Pau
lo Torras da lista dc prumo-
ções à Gencrai-de-Divisâo, as-
s-inada sábado último pelo
Marechal Castelo Branco. Em-
bora o nome do General Ju-
ramlir Mamede fòise tam-
bem incluído, tal como exi-
giram os setores mais radi-
cais da chamada "revolução''
o nome do Governador flu-

minense {oi. afinal mantido,
enquanto se confirmava a
exclusão do General Idálio
Sandenben., ex presidente da"Petrobrás'. Também fo»
promovido o atual Coman-
danie da lnlantana üivisio-
náril no E^-ado do Rio 'ID 1)
Coronel Newton Fonloura
de Oiiyeira Reis. que passou
ao posto de General-deBri-
fada.

Cft. GOMO MACHADO, 25-m.
^iitiuniumiiiiiiHnHiiiraiHrainHmmiiniiniHiDiHnumuuiiitt«iminii»untnmjMnmwiuuif«^

1 FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS ]
1 DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO |
| Rua Sâo Pedro. 29 - 1 * andar - Te!.. 4869 - Caixa

I Postal 223 • Niterói • Estado do Ric de Janeiro

lltKÕíS

E:í= Fede^açêc. nes termos das instruções bai- |
xadas cem a Portaria Ministerial número 146, de 18.|

de outubro de 1957, e disposições estatutárias, con- |
voca c seu Conselho de Representantes para reuni-- |
se em sua sede acima, no dia 17 de agosto (segunda- |
feira), as 9 horas, para qualificação dos Delegados |
Reoresentantes des sindicatos filiados en condições |
de votar e a abertura do prazo de 24 horas para |
regrst'0 de chapas destinadas ao pleito de sua nova |
Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos Suplentes, |
bem assim, de Delegados e Suplentes junto a Cen- |
federação Naciona! da Indústria, e nc dia 16 (terça- |
feira), às 13 horas, para constituição da Mesa Eie.- |
toral e votação por escrutínio secreto, das chapai |
regularmente registradas, observando-se em tude. |
as'disposições da mencionada Portaria 146. de T8 

|
de outubro de 1957. |

Niterói, 24 de julho de 1964. |

BENEDITO URSINO DE OLIVEIRA BASTOS
Presidente |
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| Comunicamos aos possui- GUALQUER ÜUL btJA |

Assistência Técnica "f
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Comunicamos aos possui- \ QUALQUER OUE^ SEJA

dores de aparelhos de Te

IsvisãoFORADEGARAN-
TIA e EM GARANTIA.
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CERTIFICADO CH AM ADAS |
DE GARANTIA . TEL.: 2-2560 |

Apanhamos e Entre- Rua José Demente, 131 |
gamos a Domicílio \ Conj. 206 7 - Hiterói J

Min«mainBBii««Bi^^



¦'J,!!*WUJUk-...

ULTIMA HORA Segunda-Feira, 27 do Julho de 1964 PAGINA 3

ZS Trânsito Muda
NA HORA H

0

José Mauro

Acordo Para Garantir
Investimentos Estrangeiros

Governo Federal vai enfrentar, no próximo més de
I Hj-ósin, cluls sérios problemas de còriséqUênclaí lm*
revlsfvels, Primeiro, o das concessionárias dc serviços

públicos] (|tlc está há anos puni scr resolvido debaixo
de pressões partidas dc iodos os lados. Segundo, o açor*
dn parn garantir ns Investimentos estrangeiros, Sobro
fste ns alemães queriam — llá tempos atrás — quc as
cláusulas aluais da nossa Constituição constassem do

protocolo quc seria firmado, como garantia futura para
OS Investidores, O llrasil não aceitou lais condições rxl
nldiis c cm conseqüência foram interrompidas as ncií-v-
claçôcs, ao mesmo lempo que iniciávamos o.s entendi*
mentos com os Estados Cnidos, cuias exigências são
Idênticas. Alem da reforma da lei dc Kcmcssa de l.u*
cros _ que já íoi leila —- querem os norte-americanos,
nara realizar o acordo, que constem do protocolo ns
'•rtl-ros 

da Constituição vigente, argumentando que a
nossa Constituição vem sendo modificada constantemen-
lc. 0 Ministro Roberto Campos está comandando as ne-
iMiViações e dc pleno acordo — segundo estamos Infor
mados — com as exigências norte-americanas. Acontece
mie o Ministro dn Planejamento ultima, pfira entregar
nn Presidenle Castelo* Branco no dia 31 de Julho, o pro-
grama de Governo e eslá o mesmo hascado, principal*
mente, na ajuda estrangeira, islo é, no nfluxo de capi*
lais para o Brasil. E para conseguir isso o Ministro
Roberto Campos está cerlo de quc terá que fazer con
cessões, sejam, o acordo para os investimentos, a solu*
cão do caso da.s concessionárias e do caso da Hanna. O
da Hanna está, praticamente decidido, com a anulação
do decreto baixado na administração do Ministro João
\grlplno. Vaie lembrar que Toi o próprio Roberto Cam-
pns quem féz os projetos da Hanna, rsa Consultec. Como
sc vé, ao que tudo indica, o Governo brasileiro vai ca-
pilular ante as exigências dos Investidores dos Estados
UnldoS, multo embora lenha resistido às do Governo
ila Alemanha; Tal fato está preocupando seriamente se-
dres políticos progressistas, que temem que uma das
conseqüências dessa capitulação venha a ser, denlro dc
pouco lempo, o estrangulamento da Indústria nacional.

UMAS & OUTRAS
0 O Presidente Oslclo

Branco pretende fazer,
ainda no corrente més. um
pronunciamento nn Minis-
'gio dar- Rclneíies Exterio-
ro.. abordando os principais
arpectos de nossa atual po-
liticn externa. As bases pnra
o discurso ja* estão sendo
preparadas pnr sua equipe,

Entre um grupo de ban-
nuciros r o rn cn tava-se

sábado, nn Copacabana Pa-
lace. nue n Reforma Banca-
rin eslá sondo feita qiniso
que exclusivamente oara dnr
no Fundo Monetário Inter-
nncionnl n comnndo total da
pnlítirn de crédito do Pais,
aSravés da SUMOC.

.Iornais rio Lisboa dão o
maior destaque ao casa-

mento de Márcia Kubitschek
eom o jovem industrial Bal-
domêro Barbará. Márcia já
concedeu várias entrevistas
.i imprensa, e seu casamen-
to é tido eomo um rios maio-
res nconteeimentos sociais
Hn nno. Secundo os mesmos
jornais, o Primeiro-Ministro
Oliveira Salazar deverá com-
parecer á cerimônia e já rie-
terminou qne todns os mi-
nistros dn seu gabinete par-
ticipem do nio, em traje rie
gala, Xão haverá recepção c
oí noivos viajarão, após a

cerimônia, pelo Interior lu-
sitano.

O O ex-Governador Bias
Fortes em entrevista à

imprensa, em Belo Horlzon-
te, riepois de afirmar que
voltará n política qunndo for
convoenrio. mnnifestou-<-c
rnritrn n prorrogação rie
mandatos, mas a favor da
reeleição do Presidente ria
República. Assim vnl engres-
sando. dentro do PSD. a tese
levantaria pelo Senador Fi-
linlo Muller no sentido de
ser revisto o capitulo das
Inelegibilidades da Consti-
tuição.

O Em Brasília, nos corre-
riores da Câmara, co-

montava-so, na sexta-feira
úllima. que o Deputado An-
tónio Carlos Magalhães, até
há pouro um rios baluartes
ria candidatura Carlos Ea-
cerda á Presidência tia Re-
pública, eslá mais discreto
com relação ao Governador
ria Guannbnra. Primeiro por-
que o parlamentar baiano
atua hoje na linha rnstelis-
ln do vanguarda, e segundo
porque admite, plenamente.
a candidatura .luraci Maga-
lhaes ícom que se corres-
ponde quase que dlàriámon-
te) a sucessão do Presidente
Castelo Branco.

Jaguar e o Valo do Carioca
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GENTE POR Ai
Circulando no Rio, no fim de Semana, 0 Dcoutndo Doutelde Andrade, que contava, numa roria de amigos, detalhes doseu depolmenlo, dc cinco horns, prestado ao General Rafaeldc- Sousa Aguiar. »** O pintor Carlos Scllar mandou para se*rem expostos no Museu de Arte Moderna de Dusscldorf, naAlemanha, 13 quadros, dos quais nada menoc de 11 foramvendidos no dia da abertura da exposição. As últimascrônicas do acadêmico Alceu do Amoroso Lima vão ser reu-"Idas em um livro que será lançado pelas Edições Tempo

Brasileiro, dentro dc um més. **.*> No "Nlno's "*, 
jantando no

sábado, o Sr. e Sra. José Luis dc Magalhães Lins, Sr. e Sra.Jose Luís Moreira de Souza e Sr. e Sra. Otto Lara Resende.'* O poeta Manoel Bandeira vai presidir a comissão quo jul.
O.irá o concurso de poesias da Universidade Sem Paredes
(TV-Contlnentall. no qual estão Inscritos cerca dc 350 candi-
datos. » • Despertando o maior interesse o Primeiro Leillo
de Arte (a prazol a ser realizado no Copacabana Palace e or-
ganizado pela Petite Galerlc. As obras a serem leiloadas es-
tarao expostas a pai llr de hoje. •*« O ex Ministro Hélio do
Almeida cm permanentes contatos políticos, principalmentecom lideres do PTK, para debater .1 situação nacional. "?' O
Deputado Bilac Pinto deverá estar hoje na Guanabara, quan-do estudai a a situação da UDN diante das últimas crises cria-
das pelo Governador da Guanab;ra. •••> O Deputado Herbert
Lcvl trabalha multo nos bastidores para ser Ministro da Fa.
icnda, cm substituição ao Sr. Otávio Gouveia de Bulhões. •**
O Presidente Castelo Branco afirma aos mais íntimos que ê
escolha do General Riogrnndino Kruel para chefiar o DFSP
foi pessoalmente sua, pois trata se de um velho amigo.

iremos o Chapeu

h°i«. » Nicge Rossitcr t *
Ejga Freitas, ases da corrida
dv automóveis que venceram
*-fIimeLra_pr0va 'rminlna da
Guanabara »m 20 voltas, na
Barra da Tijuca.
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Fontenele Ausente
COM 

o Diretor da Tríntito ausente do Rio
( embarcou ontem pela manhã para Buenos
Aires), terá iniciada hoje, ás 10 horas, a
"Operação Zona Sul", que modificará o

trânsito em 53 ruas dos bairros de Copacabana,
Leme, Ipanema, Leblon e Botafogo.

Trezentos homens do Departamento do Trãn-
sito, Polícia Militar, CTC e voluntários atuarão na
disciplina do tráfego pelo novo esquema. Com a
"Operação ZS", estarão modificados 40°c do trãn-
sito carioca, em volume e área; os outros 60°»,

previstos na "Operação Zona Norte", ficaram para
quando o Ccroncl voltar.

ônibus
Além de alterar parcial-

mente o itinerário das linhas
de ônibus 119. 120, 154. 413,
415, 403. 455. 474 138, 144.
521. 522 e 484, a Operação
substitui oito tróleis da li-
nha Urca-Leblon por dez 6ni-
bus diesel. que entram em
cirrulação hoje. Trinta logra-
dotiros serão transformados
em áreas de estacionamen-
to e várias ruas entrarão
no regime de mão única ou
terão a mão única invertida.

Até às 10 h. dc hoje, a
Avenida Atlântica dará mão
no sentido do Posto 6 par*-, a
Avenida Princesa Isabel, e
do Leme para a mesma
Avenida. A partir dessa ho-
ra. com o inicio da Opera-
ção, a mão nos dois trechos
será invertida.

Faltará

O Coronel Fontenele re-
gressará ao Rio quarta-feira,
segundo anunciou ao embar-

car para sua "viagem de des-
canso". Assim, não compare-
cera ao encontro que com-
binara com o Centro Indus-
triai do Rio de Janeiro e Fe-
deração das Indústrias da
Guanabara.

As duas entidades haviam
distribuído comunicado á
Imprensa Informando que o
Diretor do Trânsito faria
terça-feira, às 17h30m, uma
palestra na sede social da
Avenida Calógeras, 15. 4°
andar, fiibre "as principais
atividades do DT ligadas a
Indústria".

Falando aos repórteres no
Galeão, o Coronel Fontene-
Ie orgulhou-se de já ter es-
variado cinco mil pneus íen-
tre eles alguns de ambulán-
cias e radiopajrulhas; e con-
fessou que. a seu ver, essa
atividade lhe rendeu "reno-
me continental". No Aero-
porto, sentiu-se mal e teve
de repousar alguns minutos
numa poltrona. Auxiliares
reanímaram-no à base de
cafezinho.

São enormes as vantagens oferecidas pelas Lojas
Citycol em comemoração ao Dia do Papai. Veja:

nume pe oo
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Pullover em pura IA clnli* | Pullcver em pura 15. Dese- |
lante. Malha lóda irar \. nhos medernes r.a própria I
Cores variadas- Q malha. Vanndas combina- |

fj cões de ecres. . I
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I Pijama em fino tecido. Todos os Umanhos. Vái J3 cores
¦ Confecção própria. n 10ÍI
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£sses e mu'tos outros artigos de qualidade, para
o papai e para a familia, você compra,

com vantagem, nas

/ ^jr I WI R "?'¦ Tf W U in
i, f^ - o m onor preço da cldaoe -

.•enlro* Rua da Alfândega, 241 c Rua áo Ouvidor 144 a

Rua da Alfândega, 212 ' Niterói: Rua da Cone-?, o. 42 C

Romoi: Rua Euclides Faria, 12 c Oloria: Trav. EteMna,
2-D - Campo Grande: Rua Coronel AgcsVnho, 57

Tijuca: Rua Barão de Mesquita, 538-A

ATÉ 20 DE SETEMBRO
você ganha prêmios fabulososCOMPRE 

UM
BRINQUEDO ESTRELA

PEÇA SEU CUPÃO
-J

-
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Capital Nacional e lletrobrás

G 

grande impulso do desenvolvimento brasi-
leiro dato da criação de empresas publicar,
como Volta Redonda, por exemplo, A Pe-

trobrás é outio marco nesse caminho do progres-
so econômico. Qual a poupança proveniente do

petróleo e que se acumulava, antes da Petrobrás,

para a formação de capitais dentro do Brasil?
Prc*icomenle nenhuma, se não contarmos as bom-
bas de gasolina levantadas ao longo das estro-
das movimentadas. E hoje a poupança da Petro
brás vai somando todos os anos frotas de petro
le;rcs, redes de oleodutos, refinarias e indústrias
de petroquímica, sem contar as explorações dc
novos poços, feitas todas elas com a poupança da
Petrobrás. Pode-se discutir a rentabilidade de Volta
Redonda, nas nào se pode pòr em dúvida sua
contribuição formidável porá a capitalização na-
rioncil, numa escala sem precedentes, em parale
lo com as realizações anteriores da iniciativa pri-
veda. E aí estão os navios custeados com a pou-
pança nacional da taxa portuária, as obras dt
eletrificação levantadas com o socorro das taxai
de eletrificarão, outro produto arrancado à eco-
nomia dos usuários. Poderíamos ainda citar o íi-
nanciamenio dos bancos oficiais e a proteção do
câmbio favorecido da Instrução 113 ou das tari-
fas criadas e mantidas polo Estado. De outro modo,
nunca teríamos tido nem Paulo Afonso, nem Fur
nas. nem Três Marias, queiram ou não queiram
os que atacam a ação do Estado, na hora mesma
em que estendem as mãos para receber os seus
benpfícios e a sua proteção.

Não obstante, todo o esforço atual é para
desccredifcir o Estado, para aue se torne nece'.
serio aumentar ainda mais os favores do Estado
e encaminhar à fortuna privada toda a poupança
que vem sendo proporcionada pelo povo brasi-
leiro. Ninguém nega o papel que exerce a inicia
tiva privada. Reconhecemos êsse papel e nunca e:-
tivemos entre os que pregam o seu extermínio. Mo;
também não podemos concordar em que se ponha
o rótulo da economia privada em obras custea-
das quase que cem por cento pelo próprio Es'a-
do. Pois nõo é outra coisa o que pretende o atual

presidente da Eletrobras.

Sabemos o que devemos aos estrangeiros em
nosso País, mas aos estrangeiros que para aqui
vieram e que aqui se fixaram. A própria Consti-
tuição Federal põe no mesmo plano os brasileiros
e os estrangeiros residentes no País. Mas o Cons-
títuiçâo distingue entre os brasileiros e os estran-

geiros nõo residentes. E em vez de destinar a

poupança do povo brasileiro, acumulada na Ele
trobrás. a empresas estatais ou empresas consti-
.uidas e controladas por acionistas residentes no
Bras'1, o Sr. Marcondes Ferraz, fiel á sua função
de membro do Conselho Diretor de empresas su-
borcinndcs ao contióle de acionistas residentes
foro do Brasil, quer acabar com as organizações
estatais, para aumentar a margem de auxílio c.
essas empresas a que serviu.

Ai está o que se pretende com a guerra às
organizações estatais. Aí está o perigoso trabalho
de desnacionalização, que se procura estruturar
através de um homem, que tendo sempre comba-
tido ferozmente a Eletrobras, nâo aceitou a sua
direção senão para a tarefa de destruí-la. Não
teria sido mais fácil uma lei extinguindo a Eletro
brás? Do que vale usar o subterfúgio dessa di-
reçõo suspei*a e inidõnea, dados os vínculos e as
declarações de seu titular?

Eis aí ooraue se faz tanto escândalo em tòr-
no da fraca e pobre poupança nacional. Esse der
roíismo sistemático é o cavalo de Tróia com que
se procura combater a formação de um capilol
verdadeiramente nacional, verdadeiramente bro-
sileiro. Porque a verdade dos números é que esse.

pob--c e fraca poupança concorre com mais de
ncvenla por cento dos investimentos feitos codr-.
ar.o no Brasi!. Siisncia-se a importando dessa con-
tribuiçao, para de;xar a impressão de que conti-
nuamos a viver num País miserável, dependente
do estrangeiro de tal modo, que até morreria de
fome se êle não nos acudisse com, os empréstimos
e o financiamento, que subtrai ao preço de nossos
produtos de exportação. Quando a verdade é que
o desenvolvimento do Brasil vem sendo conquis-
tado com a nossa poupança, os nossos bancos, o
nosso crédito, com o? recursos de nosso mercado,
num Pois que, para ser v^rdWeiramente grande,
só precisa aprender a confiar em si mesmo, para
a formação de um capital efetivamente nacionol.
isto é, controlado ou por brasileiros ou por es
trangeiros efetivomente radicados no Brasil. Por

que só ésse capifal poderá ser em verdade cias-
sííkr^do como capital naciona'.

/ Flávio \
NtavareJ

INFORMA DE BRASÍLIA

Emenda Agrária Vai ao Congresso em Agosto
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DISPONDO-SB 

• rimtttr io Congrtuo, «ita uma-
ni, mentagini am qua propõe a Initltulçlo do
latirio-aducat&o • a raforma eleitoral, o Pra-
«tdente Caitelo Branco apenat eipera o "tlnel
verde" dos Partido» político» para suçerir ofi-
cialmente a emenda constitucional possibilitai-,

do a indenização em titulos das áreas rurais desapro-
priaveis. A emenda, que ira ao Congresso no topo do
referendo dos círculos militares, ao» quais o Presidente
tornou n consultar, "en passant", no encontro de an-
leontem pela manhã no Palácio das Laranjeiras, no Rio.

Os setores governistes mostram-se quase despreo-
cupados com o aspeclo polemico da emenda, que na
administração do Sr. Joáo Goulart dividiu o Congres-
so e os partidos politicos. A emenda a ser proposta
pelo aluai Governo — aditando o principio da "exata

correção monetária" dos títulos e tornando-os nego-
ciáveis para o pagamento do imposto territorial — é
de tal forma branda que, segundo os assessores gover-
namentais, a náo ser os anti-reformistas de má fé,
nenhum dos que faliam ou faiem objeção à reforma
agraria poderá levantar-se conlra. A rláusula-ouru daria
aos lítulos um valor suplementar garantido, capai de
torná-los — segundo a equipe técnica do Governo —,
"objeto de grande procura nas trocas da própria bôl-
»a". Os títulos teriam, inclusive, a proteção que o pró-
prio dinheiro não tem, sendo automaticamente roa jus.
táveis, de semestre a semestre, de acordo com o in»
dice de depreciação da moeda.

Resgatáveis oficialmente em 20 anos, os títulos
concederiam no Governo — ainda na opinião de seus
especialistas — "a vantagem de náo se ver obrigado
a emitir para financiar as desapropriações rurais". A

fórmula tncontra-t* para dabata no saio doi dolt gran-
da» PSD a UDN, tando tambím o PSP • o PDC, «ntr»
o» "pequenos", tido chamado» a opinar. O PTB ficou
compreenilvelmenta da lado, devido » lua condição
da oposicionista no Congresso.

A "bossa nova" no «elor udenlita, e os "agressi.
vos" na área pessedista, têm falto porém náo rara ob-
jeçòes ao anteprojeto do emenda, quo agora começa
a ser divulgado publicamente. Consideram.no em cer-
to sentida, com algumas das roupagens de "um nego-
cio agrário" o enlre outras modificações, sugerem que
os títulos náo sejam expressamente negociáveis para
o pagamento de qualquer lipo de imposto, especial-
mente o territorial.

0 Presidente Castelo Branco aguarda a liberação
dos partidos a idéia, para dar-lhe letra de fôrma e
enviar ao Congresso, o que pode ocorrer nos primeiros
dei dias de agosto.

ENFRENTANDO OS "BIGORRILHOS"

O PTB enfrenta a grande luta surda entra a ade-
sao c a náo-adesão á "revolução" que o apeou do po-
der e que proscreveu da vida pública teus principais
lideres dentro e fora do Parlamento. A atividade dos
"fisiológicos" ao tempo do Governo deposto do Sr.
Goulart foi substituída, agora, de tal forma, pelo pro-
selitismo dos "bigorrilhos", buscando assumir o con-
trólc de várias seções estaduais, que a direção traba-
Ihista se mostra apreensiva. O Sr. Doutel dc Andrade
propõe-se a desencadear a contra-ofensiva aos "bigor-

rilhos", percorrendo a partir de quinta-feira vários Es-
tados, para "manter a unidade partidária em lôrno do
princípios definidos pelos documentos partidários c
deixando de lado os interesses subalternos". 0 líder

• raballiiita começar* paio Rio Grandt do Sul, dt li
subindo até o Nortt,

0 MANIFESTO E AS BOTAS
Como exemplo da movimentação do» "blgorrllhoi",

cita-te a posição da figurai dt expressão na anromia-
çáo trabalhista que, a exemplo do Sr, San Tiago Dan-
tas no caso da prorrogação, buscam uma justificativa
tática ou Ideológica, para a adesão. Conta.se o caso dn
Deputado Alonso Celso, 1.° Vlcc-Prcsldente da Câmara
e em Brasília o ex-integrante do "grupo compacto" t
que tem se mostrado muito próximo do aluai governo.
Há dias, redigiu um esboço do manifeifo-programa
para apresentar à bancada do PTB, mas antes qult mos.
tré-lo ao ex-Deputado Temperani Pereira, teu amigo
pessoal. 0 parlamentar cassado leu e observando que
o manifesto poderia ser "mai» sintético", perguntou
ao Sr. Afonso Celso: "Por que você não se dirige dire-
tamente ao Presidente da República diiendo apona» o
seguinte: "Excelentíssimo Presidente Castelo Branco.
Humildemente proitrado a seus pós, rogo-lhe me con-
ceda a extrema honra de engraxar-lhe as botas".

O RENOVADOR DO "ATO"
O Governador Aloisio Alves, do Rio Grande do

Norte, ettá sendo citado em Brasília, nas rodas po-
líticas, como o grande "inovador do "Alo Institucio-
nal". 0 Governador, segundo se observa nas áreas da
UDN c do PSD, desencadeou demissões em massa dc
funcionários públicos náo apoiadores do seu Governo,
sob a acusaçáo de "desrespeito à autoridade", e que
se constitui numa diversificação inovadora própria ao
"Ato Institucional", que não prevê nem qualquer coisa
parecida.

Política

Nacional Castelo Admite: Conspiração Existe Inquisição Nos Estados

FONTE 

dn Cnr-a Militar dn Presi-
dência da República revelou or.-
tem a UH que a reunião do Ma-
rcchal Castelo Branco com o gru-
po de generais que. em tempo cie
guerra, formaria o Alto Coman-

do das Forcas Armadas, teve sigriifi-
cado "bem mais profundo" que o r.o-
tlciário publicado pela imprensa, on-
tem. deixou transparecer.

Em termos objetivos, revelou que
a situação serviu para exame da se-
gurança nacional dentro do.s seus dois
conceitos. No restrito, que trata du
manutenção cia ordem e do que se
possa qualificar de instituições. E no
rie maior alcance, que pode ser sinte-
tizacio em termos de garantia rio bem-
estar social para todos.

Após fazer ampla nnálise da situa-
çào nacional, o Marechal Castelo
Branco admitiu que setores extrema-
rios conspiram contra a estabilidade
rio seu Governo. Por seu turno, o Ge-
neral Costa e Silva, Ministro da Guer-
ra. falou sobre a repercussão, r.a área
do Exército, da prorrogação cio man-
dato do Marechal Castelo Branco. Iri-
sando ser o saldo bastante favorável
à atual situação. Os demais pronun-
ciamentos não chegaram a merecer
maior destaque, por serem de cará-
ter técnico. Pela fala rio General Cos-
ta c Silva ainda ficou patenteado que,
com a concessão da elegibilieiarie aos
sargentos, foram afastadas todas as
possibilidades de agitação entre aquê-
les subalternos.

No que se refere ao bem-estar so-
ciai, a reunião serviu para uma defi-
nlção sóbre o problema do abasteci-
mento. que está sendo explorado por
elementos da Guanabara para Impo-
pulari/ar o Governo Federal. Assim

como iniciaria logo depois em su-
cesslvos contatos com os titulares da
SUNAB. IAA e Ministérios correlato.-»

ficou assentado que o Governo Fe-
deral assumira posição cie solução rá-
pida e imediata do problema, evitan-
do que éle venha a. servir de motivo
de campanhas contra a gestão Cas-
telo Branco.
SÁBADO E ONTEM

Ainda no sábado, após retornar dc
almoço de comemoração rie mais urr.
aniversário de formatura de sua tur-
ma, o Marechal Castelo Branco rece-
beu os Ministros do Planejamento,
Agricultura e da Fazenda, que reuniu
com diretores de órgãos encarrega-
dos do abastecimento para acertar a
forma cie combate à escassez de prn-
dutos básicos que se verificam nus
grandes núcleos populacionais.

Ontem, a reunião se repetiu, ten-
do ainda o Marechal Castelo Branco
recebido quase todos os Ministros cie
Estado para despachos de rotina, o
Marechal Mascarenhas de Morais pa-
ra almòco, o General Peri Constant,
Beviláqua para tratar da celeuma
criada com a divulgação da idéia cie
crlaçào do Ministério da Delesa e o
Ministro do Trabalho, Arnaldo Susse-
klnd, para tratar da possibilidade de
eclosão da greve entre aeronautas e
aeroviarios.

Por volta das 18h30t\i. o Marechal
Castelo Branco seguiu para Brasilia
em companhia dos chefes das Casas
Civil e Militar e do seu assessor cio
imprensa.
POVO NÃO ENTENDE

Ao deixar ontem o Palácio Laran-
jeiras. após ter participado da reunião
que tratou do abastecimento, o Sr. Ro-
berto Campos. Ministro do Planeja-
mento. disse que "as medidas acerta-
das não serào divulgadas porque o
povo não entende de queslões técni-
cas". Admitiu, porém, que o encontro
tratou do abastecimento e que as me-
dldas serão tornadas públicas após a
reunião ministerial da próxima sexta-
Xeira.

Outras fontes do Palácio Laran-
jeiras, contudo, disseram que ficou
acertado o total apoio ao aumento da
produção, única . fórmula plausível
para resolvei' o problema do abasteci-
mento. Ainda participaram da reu-
nião. que terminou no fim da tarde,
os ministros da Agricultura e Fazen-
da e os titulares do Banco do Brasil e
SUNAB.
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Milton Campos: convocado no Con-
presso para explicar as violências
contra presos políticos.

CAPITAL NACIONAL
Além de anunciar uma linha de

ação para revitalizar o Partido, o 11-
der rio PTB ná Câmara Federal. Depu-
tado Doutel de Andrade, disse ontem
a UH que determinou o levantamento
rios atos governamentais que se cons-
tituem em autenticas agressões ao ca-
pilai nacional. "Nunca a burguesia
empresarial foi^tão violentada como
agora, tendo seu crescimento prática-
mente obstado por medidas antlna-
eionais" — afirmou.

O lider petebista está articulando
ampla defesa rio capital genuinamen-
te nacional, que será feita através cie
campanha nacionalista, quando tnrlos
os atos do atual Governo, para benefl-
ciar grupos econômicos rio exterior, se-
rão criticados.

FALSA OPÇÃO
Disse mai.s o Sr. Doutel de Andrn-

de que a revitalização do Partido ora
em articulação visa a manter o PTB
romo a grande agremiação na luta
pela restauração do clima de norma-
lidade dn vida politica nacional, pela' devolução das liberdades democráti-
cas e pelo reencetamento de campa-
nhas que permitam novas conquistas
populares.

"Isso será feito sobretudo — prós-
seguiu — porque o PTB considera fai-
sa e não aceita a opção que alguns se-
tores lhe pretendem impor: ficar com
o Governo Castelo n pretexto de mal
menor ou cair nn ditadura militar
aberta. A aceitarmos isso, estaremos
legitimando tudo que ai eslá e desis-
tlndo de fazer do PTB o grande Par-
tido da legalidade" — arrematou. Em-
bora sem citar nomes, é certo que o
Sr. Doutel clc Andrade, ao mencionar
setores que querem levai' o PTB a essa
falsa opção refere-se aos já famosos
"bigorrilhos" e especialmente ar, Sr,
San Tiago Dantas.

COMEÇA NO SUL
Na quinta-feira o Sr. Doutel de An-

(irado seguirá para o Rio Grande do
Sul, acompanhado de um grupo de
deputados petebistas, entre os quais o
vice-lider Zaire Nunes. Unlrlo Mae.ha-
do. Floriceno Paixão c Matheus Se.hi-
inldt. Sábado já seguiu a Sra. Iara
Vargas.

O grupo, seTiinclo esclareceu o Sr.
Doutel de An.V.'aclr, segue a convite
especial do Diretório Regional dõ Rio
Grande do Sul e lá vai estudar a fór-
mula de reestruturação do Partido.
Depois se deslocará para Santa Cata-
rina. Goiás e. em lance previsto para
mais tarde, a todos os Estados do Nor-
deste. Tais viagens servirão para que
seja feito um verdadeiro "censo cio
PTB", a tim de que o Partido veja
realmente com que conta e o que so-
brou da devastação sofrida com os
acontecimentos rie 1." clc abril pas-
sado.

MILTON VAI EXPLICAR
Além dc confirmar a convocação

do Sr. Milton Campos ainda esta sc-
mana. para que explique na Câmara
a situação do.s presos políticos, o Sr.
Doutel de Andrade ainda revelou a
UH que. reforçando proposta anterior
do Deputado Oscar Noronha Filho,
pedirá a constituição de uma Comis-
são de Deputados para visitar os pre-
sos politicos em toclo o Pais. Com o re-
sultado dessas visitas, pretende con-
seguir a instalação de Comissão Par-
lamentar dc Inquérito para apurar ns
violências.

Finalmente, esclareceu o lider do
PTB que está articulando a apresen-
tação de nova emenda visando a eon-
cessão dc direito de voto aos analfa-
belos nas eleições majoritárias e que
pretende efetivamente reabrir o deba-
te da reforma agrária, em termos pró-
prios do petebismo,

MIGUEL NEIVA
/"> qne sc vem passando nas comissões

julgadoras c.onstttiiidtis nos Estados
non chega uo conhecimento do Puis.
Há nm mistério profundo ern torno dos
castigos qne estão sendo usados e dos
processos urdidos pnrn condenar de-
terminadas pessoas, escolliidas antes do
início r/o processo. A imprensa dos Esta-
dos vive asfixiada, sufocada, sem con-
dições nem mesmo pnrn um protesto.

•

Vocações de carrascos, manifesta- •
ções de sadismo sc multiplicam. Há nté
umn espécie 'lr manobra; consistindo
eni promelcr a liberdade do preso, des-
de que abra mão dn cargo r/nc exer-
ce. e -pnrn o r/mil nno faltará cândida-
to un roda dos inquisidores. Sc na Gua-
nabara liou?-? um Marechnl Taurino de
Resende, com a cooperação de juristas,
nos Estados estão sobrando os verdit-
gos, sem qualquer outro poder que os
ccmtrn)ia e modcTC,

//ri como tjiie uma noite de SSo
Bartolometl, com tis casas mnrcnclns !
de início e algozes fiéis aos sinais dc
execução. Minas.Gerais, Rio Grande do
Sul, Pernambuco estão apostando, para
ver quem uai mais loiine nessa faça-
nlia; e alguns nomes vão aparecendo
aqui e ali. um Etchcgoiien. um Ibia-
pina e alguns outros, para o Museu rie
Céru da Revolução. O Brasil ficará es-
tarrece.dido. finando conhecer lõdas as
minúcias c expedientes dessa niquisi-
crio implncrirel, cujos e.recntores. in-
clusive. desobedeceram às ordens ria
Comissão Geral de Investigação e, em
certos casos, apelaram parti o espnn-
camento.

Se o Governo Federal não quer
assumir a responsabilidade por tudo
isso. cabe-lhe tomar providências e/i-,
caze.s, pois. até falsificações estão sen-
do feitas pura o levantamento de nm
hipotético eleitorado comunista com
listas manipuladas pnrn efeitos conde-
notórios, nas escolhas marcadas pelo
ódio.

È preciso evitar que as condeno-
ções estaduais tenham efeito final. Pre-
ri.vnin ficar sujeitas tt innri rcrisrio pelo
órgão federal. E </'<e seja facultada a
defesa dos acusados. Dn maneira como
se uai fazendo, as condenações não se-
rito mnis do r;nc recomendações pnrn
mn martirológio político, que nâo
acreditamos figure nas intenções da
"revolução".

/uongrestcA
l em Revistai
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Nem Sim Nem Não à Paridade Dos Três Podêres
RAS1LIA, Ç i "II i — P<la primeira rr* desde a vigência dn Ain Institiirlfin.il.
através do qual o Poder Legislativo teve fixados prazos fatais para o
i-xame de matérias oriundas do Executivo, uma emenda constitucional
sugerida pelo Presidente Castelo Branco leve o prazo de trinta dias
esgotados sem a apreciação plenária que determinaria sua aprova-

ou rejeição.
Foi ela a que tratava da uniformidade dos vencimentos dos servidores

do Executivo, do Legislativo c do Judiciário. No «aso. a uniformização pre-
vista partiria da redução paulatina dos vencimento», dos dois últimos até o
encontro, em futuros aumentos, rnm o que percebessem os servidores do
Executivo.

í)e acordo rnm o Ato Inslitucional, os anteprojetos de lei sugeridos pelo
Governo tém um prazo de 30 dias- tanto para o Senado eomo para a Clamara
apreciá-los. Findos estes, se a matéria não tiver sido votada, conslderar-se-á
aprovada. Outra é. entretanto, a disciplinarão das mensagens que contenham
emendas a Constituirão. Para estas o prazo (le apreciação pelo Congresso é
rie ,10 tiias findos os quais a matéria é arquivada.

Lm duas sessões rio Congresso convocadas para a votação tia emenda
da paridade, romo ficou conhecida a que uniformiza os vencimentos fios ser-
vidores dos três podêres. não se registrou número suficiente de presenças para
a manifestarão dos parlamentares. Por oulro lado, está ocorrendo um erro de
cálculo na contagem do prazo de 30 dias, A Mesa do Senado informa que cies
vencem no próximo dia 3 de agosto r tanto assim considera oi:e já convocou
para amanhã nova sessão destinada a votação da matéria, O Executivo, to-
rlavla, ronsidrra findo hoje o prazo fatal, e é baseado neste cálculo que o
chefe da Casa Civil, Deputado Luis Viana Filho, anunciou na última sexta-
feira que nova emenda será remetida ao Parlamento. Tal c o pensamento,
tambím, do líder do Governo, Deputado Pedro Aleixo.
EM DEBATE A INTERPRETAÇÃO DO ATO

Confirmant!o-se a remessa dc unia secunda mensagem sibre o mcrr«n
assunto, tudo leva a crer que o problema ira provocar Internos debates, prln-
cipalmente sobre a forma de interpretação rio parágrafo único,filo Artigo 3."

dn Alo Institucional, que estabelerr o prazo para apreriação rir emendas t a
forma dc sua aprovarão. O Congresso lanlo pode rejeitá-las através de ma-
nlfcstaçâo expressa em votos eomo, por deliberação politica. negar número
para que ocorram as votações.

O parágrafo único do Artigo 3," do ato, diz: "Os projetos de emenda cons-
titucional, enviados pelo Presidente da República, serão apreciados cm reunião
do Congresso Nacional, dentro de trinta dias, a contar do seu recebimento, em
duas sessões, com o intervalo máximo de dez dias e serão considerados apro-
vados quando obtiverem, em ambas as votações, a maioria absoluta dos meni-
bros das duas rasas do Congresso".

No caso da emenda da paridade, pode-se considerar a ausência de nú-
mero para votações romo uma deliberação política de deixar rorrer o prazo
fatal tle 3(1 dias, sem manifestação. Confirmando-se, agora, o envio de uma
segunda mensagem sóbre o mesmo tema. parlamentares mais susceptíveis po-
rirrão considerar romo pressão do Governo sobre o Congresso no sentido de
que éste não se exima da apreriação.
IMPOSTO DE CONSUMO, MILITARES E REMESSA DE LUCROS

No decorrer desta semana as comissões especiais designadas para o exa-
me dos projetos referentes ã elevarão do imposto de consumo e de selo. e da
prestação do serviço militar, encerrarão a fase tle recebimento de emendas e
deverão, no seu âmbito, oferecer parecer a respeito.

Para o correr rios próximos dias. espera-se. também, no Senado uma de-
eiMin sólire o projeto aprovado na Câmara referente a alterarão da Lei de
Remessa de Lucros. Caso seja êle votado no Senado rom emendas, terá de re-
tornar para novo exame dos deputados, provocando novos c intensos debates.
FUNCIONALISMO E REFORMA BANCARIA

O Congresso reúne-se quarta-feira para apreciar ns vetos oferecidos pelo
Executivo na Última Lei dc Aumento. E' Intenso o trabalho dos tesoureiros no
sentido ria derrubada dn Artigo que alterou o parirão de seus vencimentos.

A romíssão especial que. na Câmara, estuda o projeto referente á re-
f irmn bancária, finalizara amanhã seu trabalho, após o que a matéria Irá ao
exame plenário.
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MAR JIMOS E AERONAUTAS: UNIDADE CONTRA CONGELAMENTO
•ii.lanal qne o Ministro Ituber-ii» Campou traçou.

ContadosA 

JUNTA GOVERNATIVA da Confederação
Nacional cios Trobalhadoros em Transportes
Marítimos, Fluviais e Aéroo» convocará os
ropresonlantes de todas as federações filia-

entidade para um exame conjunto das me-
a sorem adotadas eni apoio à campanha que

...,nviário. n Aeronautas vêm realizando, visando o
cumprimonto do acordo salarial firmado em 12 de Início elos contato» com as ele
dezembro cle 1963 e que lhos *sse_ura um reajus-
tamento saI.*¦ rtr*! dc 35,83 nor cento, desde 1." de
junho.

das »
didas

O Sr. Murilo Pinlietirei pre-. ificiui! elo Sindicato eloi, Aer,,.
viários ele São Patllo, confir-
mou, ein declarações', h lin-
prenua, no último «abado, "o

rlf-i

A reunião serti uma dee-or-
remia ela dcclsüo ailnliiila na
ultima assembléia conjunta tle
acrovliirlos c aoronnutau, nu
,,.,,11,10 ele e(iie fôssom inlensi-
[irados os contatos inlorsineli
e-.iis. nào apenas entre os sin-
dlcfltos e as deleitacias sindi-
c'S|fl de acronaulas c nereiviii*
r|0£ ele lodo o País, mas Iam-
bem entre os marítimos, filia-
elos íi mesma Confederação ei
ejue. pnr colncldfincia, enfren-
t,*.n, problema semelhante
relação ao cumprimento
Contrato Coletivo ele Trab:

em
elo
ho.

Saídc
Km sua última assembléia;

aeronautas e aeroviarios resol-
.eram reeu<ar-sc a qualquer
deliberação sobre a proposta elo
Governo, pela qual permanece-

iuspensa, de ai'órdo com
elcrisãn elo Presidente Caste*
Branco, a cláusula epie lhe

na

assogura o reajustamento de
33,83 peir centei a partir ele ju-
nho último. Seria entfio firma-
do nóvn acordo, pelo prazo ele
12 meses, concedendo aos tra-
balhadores um reajustamento
salarial de 30 por cento, :i
partir de 1 dc agíislo próximo.

Deixando a e|tiestãt. aberta,
a assembléia criou as condi-
ções quo julgou necessárias no
prosseguimento das negocia-
ções na área governamental o
ganhou tempo para articular
o movimento interslndical ele
solidariedade às suas relvin-
elieaçeies. no e|iial espera cem-
lar eom a colaboração efetiva
elos marítimos, também descon.
lentes com a política salarial
elo atual Governo .Observado-
res mais serenos admitem que
e, Presidente Castelo Branco
poderá enfrentar a primeira
sraiule crise na área sindical

so nâo murie a orientação

a fim 'le ipie. eni bre
ve praro. eihienham comple-
ta e definida unidade em te...
„,, de suas reivindicações, ou¦.ela: manutenção elo ultime.
acordo salarial, avinadn em
dezembro de 111(53". o Sr.
Murilo Pinheiro acrescentou
quo n proposta do Governo
oferecendo um reajustamento
de .10 por cento a partir ele
1 ele agosto, eom vi-rêneia de
12 meses, (¦ inaceitável.

(le sindicalismo -— etirmou o
lieier aeroviário - não pode-mus concordar com o>. <>rros
do presente, ejue poderão le
var á classe aos extremos,

Motoristas
Motoristas e> demais traba-

lliaelores nas emprí-san de
transportes de cargas a frete
e cargas particulares reúnem*
se em assembléia geral, ãs 19
horas ele- hoje. no sindicato da
classe. Vau deliberar sóbre a
proposti. de acordo salarial a
ser apiesentnda aos emprega-
dores, com base na elevação
elo custo dc viela. apurada pe-
lei SEPT, no» últimos 12 me*

Estivadores
Descrença

O Governo — acentuou
o líeler aeroviário de São
Paulo — está negando ns di-
reitos elementares dos traba-
lhadores, propiciando a des-
crença nos atuais dirigentes ela
Nação e saudosismo prejudi-
ciai, por Impedir que esses di-
reitos sejam assegurados, tfa-
henelo.se que antes ela Revolu-
cão eles eram obtidos sem
pressão e muitas vezes eom o
beneplácito do próprio Govêr-
no.

Embora condene muitos
erros elo passado, em matéria

O presidente ria Junta Go*
venial iv,. ria Federação Nacio*
nal dos Estivadores entregará
memorial, na tarde de hoje, ao
Ministro elo Trabalho, solici-
lando providências para o cum-
primento elo acordo que regu-
lamentou o pagamento elas fei*
lias e outras reivindicações
eios estivadores de todo o
País.

Padeiros
Iniciam-se amanhã as elei-

ções para renovação da Dire-
toi ia elo Sindicato rios Traba

lhadores na Indústria de Pani-
fie ação da Guanabara. O Sr.
Manoel I_èal de Abreu, atual
presidente d;, entidade, é can-
didato » reeleição, em chapa
unira. O pleito encerra-íe no
dia .11 do corrente.

Telegráfieos
O Sindicato elo» Trabalhado-

res em Empresas Telegráficas.
Jladlotelegráflcas e ftadiotelc-
fónira» de, Estado da Guanaba-
ra, será o primeiro sindicato
sob intervenção a realizar elei-
ções, ja mareadas para 3 de
agosto, fluas chapas concorre-
rãn ao pleito, sendo uma en-
cabeçada por membros da
atual .lunla Governativo e ou-
ira pelo lieier cla.suta Almir
ele Freitas. Do programa desla
chapa consta, entre outros
pontos, o início imediato das
discussões em torno do Contra*
tu Coletivo de Trabalho, dis-
tribuição através eia Coopera*
tiva da entidade de gêneros rie
primeira necessidade e incen-
tivo a iniciativas de caráter
cultural e recreativo. Informa
o bol.lim de propaganda da
chapa de Oposição que o Sr.
Almir de Freitas, teve desta-
eaela atuação nas negociações
do Quaelro nm Carreira dos
trabalhadores em teleromuni-
caçoe*, recentemente implan-
tado.

ECONOMIA

Rui Rocha

"Plano Trienal" do Governo
em Exame Pelo Ministério
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SENSACIONAL!!!

O 
PLANO qlobil da economia r das fi-

nançiC* para o Governo do Marechal
Castelo Branco, ".era entregue pelo Sr.
Roberto Oenpos ao Presidente da Repli-
blica aind« esta semana. A redação final
do plano foi revista durante o último fim
de temana peto Ministro do PUnejaenen-
to e sua assessoria.

O plano já estava feito e sua revisão,
«i vésper.. de su. dlscuisto coletiva, o
que ocorrerá na próxima reunião do
ministério, deve-se evidentemente, a ne-
cei-iddde de «lustar o plano «o novo pe*
nodo de Governo, que »oora e de tres
anos, em luqar de dois. O piano do Sr
Roberto Campes, por causa désse deta-
the, será também um plano trienal, em
lugar de bienal, como havia sido anun-
ciado. E por coincidência, o plano econò-
mico-finarceiro do Ministre Roberto Cam-
pos recebe, assim, o mesmo nome do an-
tertormenlf elaborado pelo ex-Ministro
Celso Furtado — Plano Trienal

O mais importante, no plano finan-
ceiro do Ministro do Planejamento, e que
o Governo brasileiro vai apresentá-lo ao
Comitê Interamericano da Aliança pnra
o Proqresto. O orqio dirigente úà AHan-
ça recomendou, em sua recente reunião,
que os países apresentem seus planos a
fim de se habilitarem a receb»r a ajuda
financeira do pronrama d* Aliança para
o Progresso. E o Brasil foi citado direta-
mente nas recomendações do CIAP.

Em segundo luoar, destaca-se no pia-
nejamento do Sr, Roberto Campos, a de-
pendência em que se coloca o Governo

do Brasil, no que se relaciona com a aju-
dei externe, O plano todo • und lenenta --.»
na ajuda estrangeira Desde o reescalo-
ramento das dividas, ate os empréstimos
e investimentos que tem tido prometido!
por <)rupol e Governos externos, entre
os auaís os da Alemanha Ocidental, da
Inglaterra, do Japão, da Itália, da Kolen-
da. Estado*. Unidos, Franca, e outros. A
cooperação de aoençias Internacionais, en-
Ire ai qu.ts o BIRD, o BID e a Aliança
para o Progresso, também constituem
outret tábufis de salvação para o proble
mt da economia, que o plano do Sr. Ro-
berto Campos tenta resolver nos proxi-
mos três anos

No equacionamento dos problemas
fnanceiro:, o plano consagra a orienta-
cão -íue lem sido vequida pelo Sr. Bu-
Ihòcs, e gue em síntese ê a «wbm.fsÃo to-
tal à orientação do Fundo Monetário ln-
ternacional. Muito mais do que ate ago
ré, o Pais vai atravessa/ um periodo de
rígidas economias internas, cem congela-
mento de salários, supressão do consumo
popular, através da diminuição de rendas,
suspensão de obras pubitees (que somente
serão cenciuitías se o capital estrangeiro
quiser i, executo de um proa rama rigo-
roso de estabilizarão da mwoa, e outras
medidas que ha tantos anos tèm «ido re-
comendadés para todos os países da Amé-
rica Latins, e que o próprio Ministro Po-
berto Campos, ao tempo em que o Sr
Juscelino Kubitschek era Presidente da
República, leniou impor ao País, através
do plano elaborado para c Sr. Luces Lo-
pes.

MIS UMA LISTA DE SELECIONADOS DE JULHO'.

NOVOS C0T1STAS AUT0MOBIUZÂD05!

kmm SÃO MAIS 15!
Prendas domésticas — Hua Bulhões de Carvalho, 819 apto. 403 — Copa-

Oficial de Justiça — Rua Tapajós, 75 — Saco de Sáo Francisco

GABRIELA PAULA SILVA
cabana

AMÉRICO FERREIRA FERNANDES
(Niterói)

CLÁUDIO ANTÔNIO DA COSTA DOURADO — Militar — Rua Álvaro Seixas, 150 — apto. 313
ADILSON LOPES LIMA — Construtor Civil — Rua S ilva Jardim, 375 — apto. 101 — Petrópolis
FERNANDO AUGUSTO MARQUES — Funcionário — Rua Barata Ribeiro, 185 — apto. 702 — Copacabana
CARLOS EDUARDO CAROLI GUIMARÃES — Funcionário público — Rua Antônio Basilio. 57 — apto, 1303

— Tijuca
GERALDO FERREIRA NEVES — Securitário — Rua C arolina Machado, 736. c 1
LAÍS SÁ DO AMARAL — Escrevente de Justiça — Rua Getúlio Vargas, 62 — Nova Iguaçu
CELESIO SANT1 ANNA GOULART — Ferroviário — Rua Bernardino de Mello, 947 — Nova Iguaçu
ALMERINDO JOSÉ DUARTE — Militar — Rua Rebocador Tritão — 1.° Distrito Naval.
CÍCERO AUGUSTO GERALDO — Profossor-Diretor — Est. Vicente Carvalho, n.° 459
ANTÔNIO LUIZ CORRÊA — Comerciante — Rua Dr. Oswaldo Milward, n.° 13 — Barra do Pirai
ABÍLIO AUGUSTO GONÇALVES FILHO — Func. Público — Rua Terezinha Pinto, 416 — Nova Iguaçu
EDÉSIO DE SOUZA RIBEIRO — Tec. da CTB — Rua São Januário. 269 - fundos — São Cristóvão
CARLOS ARMANDO VIANA — Industriário — Rua 3 3, n.° 79 — apto. 16 — Volta Redonda

Continuaremos progressivamente ampliando o número de selecionados. Dando mais
gue o prometido, a CIA. FEDERAL DE VEÍCULOS proporciona aos seus cotistas a
oportunidade de possuir o carro de seus sonhos com até 40 meses para pagar.

QUE ESPERA VOCÊ PARA BENEFICIAR-SE TAMBÉM DA CHANCE QUE A "FEDERAL" LHE OFERECE?

CACEX NA ADV
O Diretor da CACEX.

Br. Aldo Batista Franca,
vai explicar. em almòco
oferecido pela Ai*ocJ*ç5o
dos Diretores de Vendai,
os planos do Governo com
relacSo às exportações.
Abordará o trabalho que
está tendo preparado pela
Carteira visando a acabar
com at dificuldades o.ue
entravam as exportaçfiei
brasileiras. Entre ns difi-
culdades qwe e«tão sendo
examinadas. contam-se a
burocracia exagerada em
«Igunt tetores e ot Impot-
tos que dificultam o ln-
cremento de trocas com o
mercado internacional.

EMISSÕES
A Fundaçào Getúlio Var-

sas revela que. somente no
més de maio. as emissões
dc papel-moeda totaliza-
ram CrS 15 bilhões, ocor-
rendo um dee-linio de Cr$
26.5 bilheie. na caixa do
Banco do Brasil Em con-
seqüência, o pape-i-moe-ds
em circulação — sem con-
tar o dinheiro em poder
das autoridades fínancei*
ras —. cresceu de Cr? 41.5
bilhões. Para èsse resulta-
do expansiom.ta concorre-
ram, mais uma vez, o Te-
souro Nacional e os em-
pré.Umos no setor priva-

do. com Bcríscimos de CrS
67 e Cr* 24 bilhões, res-
pectivamente. Os recursos
não inflacionário» para
contrabalançar 6^ emisse^.
ã disposição do Banco de.
Br;isil decorreram, em sua
maior parte — assinala a
FGV — de depósitos com*
pulsónos rie bancos e im-
portadores, aleím de depõ-
*ite>« voluntárieis do setor
privado.

ÓLEOS
Esta sendo .mplentsd©

no Parm* um peraue d*
Industriai de extração e
refino dê óleos vegetais,
em face da política de es*
ti mulo ao desenvolvimento
de fábricas desta n*ture
ia, que esta sendo aplica-
do pela CODEPAR _ Cia.
de Desenvolvimento Eco-
nòmtco do Paraná. As três
primeiras Indústrias do - *
nero insta Ta das na região
Norte do Paraná váo pro-
duiir 60 mM toneladas
anueis de amendoim caro-
ço de algodèo, nozes de
tungue e bagos tíe m*mo
na, fabricando oleo refina-
do e divertos subprodutos.

REDESCONTOS
A CariPira df Rede»-

contos do Banco do
Brasi! está ultimando a
revisão dos limitei de re-

desconto» dos 'oancos 
par-

ticularea. tendo em vi.sta
a necessidade de amplia-
ção. para o que. serão le-
vados em conta as novas
posições de capital reali-
zado e reservas, total cie
depeisítos registrados pelos
estabelecimentos bancários
fir: *<?us balanços de 30 de
junho último. A Carteira
rie Redescontos aprovou,
no último dia 30 de junho
novos limites normais ps-
ra apreciável número rie
bancos, elevando as mar-
jren-s extras de 20 por cen-
to do normal para reli-
nanciamento de operações
de crédito rural a serem
realizadas peio sistema
tia n cario
ALEMANHA

Eanaueiros e eecursdo-
res dc Estado tíe Sâo Pau-
lc debateram, itmtni pa«-
tada. a possibilidade de
*çr incrementada a aplica-
cio. no Brasil, d* inveati-
mento» alemães. A Asso-
ciacSo Nacional dot Ex-
portadores está formando
um» delegação para eon-
tatos com investidores ger-
mí,n»cos. D**»cut'ram tam-
birr. » participação de 40
indústrias nacionais na
prftxima Feira de Berlim,
cuja coordenação e*tà ten-
do feita por aquela atto*
ciaçSo,
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APfiAIO
a-.-AS BBASILEIRAS*

(Andorinha.) Tc-I.:. 30-53-5
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|| Srs. Advogados ||

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

R.l" 6n Calrtr. U« rdilirlo S
romrrrjal. Apaii*mrn!oi pnr» H

=j roníultnrin.. rom sala, <ju»rtn. s
zr. rirpendÊncia». Ver nn locsl atr 5

sn IZ hora*, rm* inror*pnrsçin S
dr BF.RN*.l*ne> 7.AIÍARODN1 . S

jj= \fnHn* exelnsivaa «tr MA VIU- E
Ciei GOL.OBACI1 • AROS =
CIIER.MA.V. - Av, N. S. Co
p-w-ahan». MI. aobretaja 2SLV
Trlrf.inr li-tTO! — (Lrfrt WXI) M
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O Jocke> Club Brasileiro, com e agradecimento p4Hi *
r rtceptívitíade que obteve, tem a pran*4p *af'tfarâo He *""¦•

= municar ao publico o extraordinário êxito alcançado p»lP %
= 1.° Sweppstalce c* 19W, cujos bilhetes foram esçc-aáOi, 3
§ avisa qut a avtracao sera rraíiiada no dia 7 de agosto pro 3
= ximo futuro, quando da disputa do Grande Prêmio Brasil. =
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üi CARÜO POR SEMANA
* 

_„_„__ ___^

E mais: A FEDERAL oferece, ainda, a seus cotistas, semanalmente, no programa 
"MY

FAIR SHOW", transmitido pela TV-EXCELSIOR todos os sábados, às 20.20 horas, UM
AUTOMÓVEL 0 km, além de outros prêmios valiosos. E' mais uma chance para
Você ganhar o carro que deseja, inteiramente grátis. Basta manter suas mensali-
dades em dia.

.S>l

SURPRESA!
Dentro de poucos dias, uma grande
notícia. . . O início de uma nova fase
de atividades da FEDERAL... que
dará nova dimensão a êste empreen-
dimento... que abrirá mais amplas
perspectivas para todos que desejam
adquirir um veículo em condições de
pagamento excepcionais. Aguardem
a surpresa !

Inscreva-se como cotista da FELERAL, pa- |
gando apenas uma inicial de CrS 6.000,00 | 

¦

e Cr$ 4.500,00 por mes. |
Informe-se detalhadamente nos postos de venda da |

FEDERAL I

CONTA DE PARTICIPAÇÃO DA

¦ m- rtt-oqve nz oço p*t<H siía^t^B^^ - nE^Bl __F * « "8 ¦¦_______ u í ' 1 r*^r"W3
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RUA DO TEATRO, 1 - ~~~~~ |
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Matrículas abertas •; Armário Paneleiro" AVULSA ou em CONJUNTOS
PÍn?ci.rem'. 

s«'* Dispensa de Vidro ' MIRINS ou COMPLETOS paraIntel, «n 64.M 1,82x0.80x0,30 COZINHA AMER:CANA
, 

maflsal: 9.350. desde 1.350, mm*m__
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PR6CIV

AV. ALMIRANTE BARROSO. 91-A

JOSE XAVIER
DES0ÜZÀ

Deposito p fabricufão dc =|
í.i«s OURO DE LEI. |j

Rua Frei Caneca. 85 — £;
2.» andar — Saia 5 -- §!
Trl : 32 0081 . - Rio — -S

r.B
Temos estoque para

pronta entrega.
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H *_ •rril.halhador• !5«»» mio*. Hj
H «,,1». peK »«»« peron* e »env S
S olhn« nâo pen»ne*ero »..men- S j
H ti * rw:$. Sií» um t*a.t1m»« E|
S vi. niur-itnnal, Cuítír bem rfè%- gj
S m pmrlirillnie», e»il»ne>« »«"i- 5Í
5 "S rtentf- eir. tr»h»Ih«. S!

Peça-nos idéias sen compromis so-.

í YISTS 0 MEUOR PRECO Q«"

£eã&
Uruguaiana 89 - Sacadúrà-CaSral t64
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MARÍTIMOS E AERONAUTAS: UNIDADE CONTRA CONGELAMENTO
A 

JUNTA GOVERNATIVA da Confederação

Nacional dos Trabalhaclorns em Transportes

Marítimos, Fluviais e Aéreos convocará os

representantes de todas as federações filia-

, | entidnde para um exame conjunto dns me-

rlitUs * scrom adotadas em apoio à campanha quc

oviários e aeronautas vém ronliiando, visando o

npriniento j)0 acordo salarial firmado cm 12 de

doiembro de 1963 e que lhes assegura um reajus-

tamento salarial de 35,83 per cento, desde 1." dn

junho-

salarial iiiip o Ministro ftobor-
tu Crtmpoi traçou,

Contados

dí; stficftf/atírtiuff —- ahnnoii o
lider auioviiin.. - nâo pode-
mos concordar com os erros
im presente, que poderio le-
var Ã clíiftKt* aos extremo-..

«eUdfdecTsão adotada na'. 
assembléia conjunta ile

âios .• aeronautas no
Se ilfi'»' fossem Iptens-
"1°, os contatos Interslndl'nào apenas entre os «In-' 

f as delegacias sindi-
. ,|,. aeronautas"t 

it tot  Paíf.,
ntre os marítimos, filia.

,, mesma Confederação e
1, oor coincidência, enfren-
,'¦ problema semelhante em
JLL ;,n cumprimento fio
Surto Coletivo tle .Trabalho.

ncroytn<
ias tani-

aida
r», sua .'iliima assembléia,
Lauta» <¦ aeroviá.rios resol-

„ recusar-se a qualquer'liberação sóbre a proposta do
¦vèrno, pela qunl permanece-

;u-pen- •'• de acordo com
jeclsâo 'ln Presidente Cfi^to-
frsncfi. a cláusula qur Mios

assegura o reajustamento de'iii.KI pnr cento a partir tlr nr
nho último, Kerin então firma-
ilo novo acordo, pelo prazo tle
12 meses, concedendo nos tra.
balhadores um reajustamento
salarial de 30 pnr cento, a
partir dc I dc agosto próximo,

Deixando n questão aberta,
/> assembléia criou ni. condi-
cões que julgou necossárias ao
prosseguimento das negocia,
ções nu área governamental <•
ganhou lempo pura articular
o movimento Intersindical de
solidariedade às suas ròJvin*
dicações, no qunl espera con-
lar eom ,i colaboração efetiva
dos marítimos, também tlescon-
tentes com a política snlnrinl
tlti atual Governo Observado-
res mnis serenos admitem que
,i Presidente Castelo llrnneo
poderá enfrentar a primeira
arando rrise na área /sindical
caso nao rniirle a orientação

O Sr. Murilo Pinlifiro pre.
sitleiite du Sindicato dos Aero.
viários de São Paulo; eonfir.
iiinii. etn declarações, a lm-
prensa, no último .sábado, "o
início dofc contatos com as de-
mnis entidades sindicais da
.lesse, a fim tle que, em bre-
ve prazo, obteniiiiin comple.
i.i e definida unidade em lôr-
iifi iU* -u;*s reivindicações, ou
seja: manutenção do ultimo
acordo salarial, assinado em
dezembro de Hin.V'. ti Sr,
Murilo Pinheiro acrescentou
quc a proposta do Goycroo
oferecendo nm reajustamento
de 30 por cento a partir de

i de acosto com vigência tle
12 meses é inaceitável,

Motoristas

Descrença
o Governo — arpntnnu

,. lider acrovlárin de San
Paulo — esln neiíiintlt, ns dí-
reitos elementares dos traba-
lhadores, propiciando a des-
rrcnçii nos atuais dirigentes da
Nação e saudosismo prejudi.
fiai, por impedir que ésses di-
reitos seJaniVasflcgurados, sa-
bondo-se que\nles da Revolu-
'ão eles eram obtidos sem
pressão e muita** vezes com n
beneplácito do próprio Gover-
no.

— Embora condene muitos
érrns dn passado, em matéria

Motorista* e demais iniba.
lhadores nas empresas de
transportes tle cargas a frele
e cargas particulares reúnem-
se em assembléia geral, as l'i
horas dt- hoje, ne sindicato dn
el.isse. Vão deliberar sobre a
proiioslii de acordo salarial a
sir api i'sen latia aos emprega-
dores, rum base na elevação
do custo de vid;*, apuraria pe-
Io SKPT, nos últimos 12 me
ne;..

Estivadores
Cl presidente da Junta Go-

vernaliva da Federação Nacio-
nal tios Estivadores entregará
memorial, na tarde de hoje, ao
Ministro do Trabalho, solici-
tando providências para o cum-
pnmeiito do acordo que rego-
lamentou o pagamento das lé-
rins *¦ outras reivindicações
dos estivadores de lado o
Pais.

Padei ros
Iniciam-se amanhã as elei-

côc-í para renovação Ha Dire-
lona do Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de 1'ani-
ftcaçáo da Guanabara ü Sr.
Manoel Leal dc Ahreu, atual
presidente dn entidade, e tan-
didato h reeleição, em chapa
tiniea, (l pleito encerra st- no
dia 31 do corrente,

Telegrãficos
O .Sindicaio dos Trabalhado,

res em Empresas Telegráíleas,
Kadioteliigrafieas .- Itiidiolelc-
fônlcas do Estado da Guanaba-
ra. será o primeiro sindicato
soh Intervenção a realizar elei-
ções, já marcadas para ,'i de
agosto. Duas chapas concorre-
rão ao pleito, sendo uma en-
cabeçada por membros da
atual Junta Governativa e ou-
tra pelo líder classisu Almir
de Freitas. Do programa desta
chapa consta, entre outros
pontos, o início imediato das
discussões trm lórno dn Contra-
to Coletivo de Trabalho, dis-
tribuição através da Coopera-
tiva da entidade de gêneros de
primeira necessidade e incen-
tivo a iniciativas de caráler
cultural e recreativo. Informa
., boletim de propaganda da
chapa de Oposição que o Sr,
Almir de Freitas, teve desta-
cada atuação nas negociações
do Quadro em Carreira dos
trabalhadores ern telccomuni-
cações, recentemente implan-
tado.

ECONOMIA

Rui Rocha

"Plano Trienal" do Governo
em Exame Pelo Ministério
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SENSA NAU!!

0 
PLANO global d* economia r dèi fi-
runc-n, par* o Governo do Marechal

Castelo Bronco, **ra entregue pelo Sr
Roberto Campos ao Presidente da Repu-
blica jtnda esta semana A redação final
do plano foi revista durante o último fim
de semana pelo Ministro do Pianejamen-
to e sua assessoria.

O plano já estava féifo e »u* revisão,
hi vésperas de sua discussão coletiva, o
que ccorrera rt* provim* reunião do
ministério, deve-se evidentemente a ne-
cessidade de ajustar o plano ao novo pe-
nodo de Governo, que »qo-. e de três
anos, em turjar de dois O plrfio do Sr
Roberto Campos, por causa desse deta-
lhe, ierá também um plano trienal. em

, lugsr d»1 bienal, como havia sido anun-
ciado. E por coincidência, o plano et ono-
míco-financeiro do Ministro Roberto Cam-
pos recebe assim, o mesmo nome do an-
teriormenU elaborado pelo ex-Ministro
Celso Furtado — Plano Trienal.

O ma)s importantf, no plano finan-
cetro do Ministro do Planeiamento, e que
o Governo brasileiro vai apresen**-. o *o
Comitê Interamertcano da Aliar.ca para
o Proqresso, O orqáo dirigente da Alian-
ça r(.:ci7nn_ou, em sua recente •¦euníão,

que os países apresentem seus planos a
fim de se habilitarem * receber a ajud*
financeira do proa rama àa Aliança para
o Progresso. E o Brasil foi citado direta-
mçnte nas recomendações do CIAP.

Em segundo lugar, destaca-se no pia-
netamento do Sr. Roberto Campos, a de-
pendência em que se coloca o Governo

do Brasil, no que se relaciona com t. *|ü*
d* externe O plano todo fundamenta-se
na ajuda estrangeira. Desde o reescalo-
namento das dívidas, ate os empréstimos
e investimentos que tem sido prometidos
por grupou t Governos externos, rntr-
os quais os da Alemanha Ocidental, da
Inglaterra, do Japão, da Itália, da Holan-
da. Estados Unidos França, e outros. A
cooperação tíe aq*_ncias internacionais, en-
tre as quóis o BIRD, o BID e a Aliança
para o Progresso, também constituem
outras tábuas de salvação para o proble
me d* economia, que o plano do Sr, Ro-
berto Campos tenta resolver nos próxi*
mos tres anos.

No equac enamento dos problemas
financfiro'. o plano consagra a orienta-
Cêo que lem sido seou.da pelo Sr. Bu-
ihoes, e que em síntese e a submlfião to-
tal a orientação do Fundo Monetário tn-
ternacional. Mu.to mais do que ate ago-
ra, o Pais vai atravessar um período de
rígidas economias internas com congela-
mento d* salários, supressão do consumo
poouíar, atravis àa diminuição de rendas
suspensão de obfas públicas ique sumente
serão ccneluidas se o capital estrangeiro
quiser), execurao de um proorama rigo-
roso de estabilização d_ moeda, e outras
medidas que ha tantos anos têm sido re-
eomendadas para todos os pa<ses da Ame-
rte* Latina, e que o próprio Ministro Ro
berto Campos, ac tempo em que o Sr
Juscelino Kubitschek era Presidente d»
Republica, tentou impor ao Pais, «traves
do plano elaborado para o Sr, Lucas Lo-
pes

MA/S UMA UST A DE SILKIQHADOS Df MHO!

NOVOS CONSTAS AUTOMOBILIZADOS!

AGORA SÃO MAIS 15!
Prendas domésticas Rua Bulhões de Carvalho, 619 — apto. 403

Oficial de Justiça — Rua Tapajós, 75

Copa-

Saco de São Francisco

GABR1ELA PAULA SILVA
cabana

AMÉRICO FERREIRA FERNANDES
(Niterói)

CLÁUDIO ANTÔNIO DA COSTA DOURADO — Militar — Rua Álvaro Seixas, 150 — apto. 313
ADILSON LOPES LIMA — Construtor Civil — Rua S Uva Jardim, 375 — apto. 101 — Petrópolis
FERNANDO AUGUSTO MARQUES — Funcionário — Rua Barata Ribeiro, 185 — apto. 702 — Copacabana
CARLOS EDUARDO CAROLI GUIMARÃES — Funcionário público — Rua Antônio Basílio, 57 — apio, 1303

— Tijuca
GERALDO FERREIRA NEVES — Securitário — Rua C arolina Machado, 736, c 1
LAÍS SÁ DO AMARAL — Escrevente de Justiça — Rua Getúlio Vargas, 62 — Nova Iguaçu
CELESIO SANT*ANNA GOULART — Ferroviário — Rua Bernardino de Mello. 947 — Nova Iguaçu
ALMERINDO JOSÉ DUARTE — Militar — Rua Rebocador Tritão — 1.° Distrito Naval.
CÍCERO AUGUSTO GERALDO — Professor-Diretor — Est. Vicente Carvalho, n.° 459
ANTÔNIO LUIZ CORRÊA — Comerciante — Rua Dr. Oswaldo Milward, n.° 13 — Barra do Pirai
ABÍLIO AUGUSTO GONÇALVES FILHO — Func. Público — Rua Terezinha Pinto, 416 — Nova Iguaçu
EDÉSIO DE SOUZA RIBEIRO — Tec. da CTB — Rua São Januário, 269 - lundos — São Cristóvão
CARLOS ARMANDO VIANA — Industriário — Rua 3 3. n.° 79 — apto. 16 — Volta Redonda

Continuaremos progressivamente ampliando o número de selecionados. Dando mais |
que o prometido, a CIA. FEDERAL DE VEÍCULOS proporciona aos seus cotistas a |
oportunidade de possuir o carro de seus sonhos com até 40 meses para pagar. |

QUE ESPERA VOCÊ PARA BENEFICIAR-SE TAMBÉM DA CHANCE QUE A "FEDERAL" LHE OFERECE?

CARRO POR SEMANA

CACEX NA ADV
O Diretor d? CACEX.

Sr. Aldo Batista Franca.
vai explicar. em almóco
oferecido pela Associação
rios Diretores d* Vendas.
os planos do Governo com
relacSo às exportações.
Abordará o trabalho que
•stá sendo nreparado De!a
Carteira visando a acabar
com as dificuldades aue
entravam as exportacfiçt
brasileiras. Entre as difi*
culdades aue estão tendo
examinadas, contam-se a
burocracia exagerada em
alguns setores e o* impôs*
tos que dificultam o ín-
cremento de trocas com o
mercado internacional.

EMISSÕES
A Fundação Getúlio Var-

gas revela que, somente no
mé, de maio. as emissões
de papel-moeda totaliza-
ram CrS 15 bilhões, ocor-
rendo um deciinio de Cr$
36.5 biihòo na caixa do
Banco do Brasil. Em con-
seqüência, o papel-moeda
em circulação — sem con-
lar o dinheiro em poder
das autoridades financei-
ra« _. cresceu de Cr$ 41.5
bilhões. Para èsse resulta-
rio expansionijta concorre-
ram, mais uma vez. o Te-
«ouro Nacional e os em-
préstimos no setor priva-

Hn. rom acréscimo* de Cr$
67 e Cr$ 24 bilhões, res-
pectívamente. Os recursos
não mflacionãrios para
contrabalançar as emissões
:'i disposição do Banco do
Brasil decorreram, cm sua
maior parle — assinala a
KGV — de depõ«itos com-
pulsónri' rie banco* e im-
portadores, além de depr,
sitos voluntários do **?tor

ÓLEOS
Esta s t n d o lmpi«nl#do

no Paraná um péroue o«
indústrias de «xtr*cão •
refino de óleos vegetai*!.
em face da política de es-
timuio ao desenvolvimento
àt fabricas dessa naturt
ia. que está sendo aplica-
do prla CODEPAR _ Cia.
dt Desenvolvimento Eco-
nòmico do Paraná. As três
primeiras indústrias do ge-
nero instaladas na região
Norte do Paraná vio pro-
duzir 60 mil toneladas
anuais de amendoim, caro-
Co de algodão, nozes de
tungue • bagos de mamo
na, fabricando oleo refina-
do e diversos subprodutos.

REDESCONTOS
A Car'e.r» rie Heces-

conto? dn Banco do
Brasi! est? ultimando a
revisão dos hmít^s de "*<?-

desconto» rios banco.* nar-
tciliares, tendo em vista

s necessidade dc ampha-
çso para o que serào le-
vgdos em ^onta as novas
po?"çd*"*s d#.1 capital reali-
xadn e reservas, total de
ílr/pcísitos registra rios pelos
e iabtílecimeritos bancários
«•rn «eus balanços rie 30 cie
junho último A Cateira
ri e P, ed escoín;. o.c » provou
no último dia "il õr junho
noves limite? normais pa*
ra apreciável número de
bancos, elevando as mar-
aer.s extra* de 20 por cen-
ío da norrr.al para refi-
riar.ciamer.tr, d' operações
d** crédito i ural a '«-er^-r,
realizadas pelo "Sistema
ban cano.
ALEMANHA

Eanaueiroa e segurado-
-¦ti do Eitado de Sâc Pau-
Io debateram. ií*n«n„ pai-
¦ ida. > possibilidade de
ser incrementada » aplica
çSo. no Brasil, de Investi-
mento* alemães. A Asse-
ciacio Nacional dos Ex-
portador-» está formando
uma deiegüçao para con-
tatoi com investidores se"
mSnito». Discutiram tam-
bém a particicaçac de *0
índQatflas nacionais na
p*-6*c!ma Feira de Berlim,
cuja cocrdenacÃc ettta ie**.-
do fe^ta por a%i>*,\x a**o-
ctaçâc.

MUDANÇAS A PRAZO
. "AS BRASILEIRAS';
(Andorinhas) Tel.: 30-5345
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Srs. Advogados
Pn» rt" Cstele, US F.dlflrlo j
Comercial, .Apartamrntnt para !
consultórios, mm «jU. quarto.
rirp»ndpncias. Ver nn local atf ¦
is 22 horai. I ma incorporaci" :
rtr BERNARDO 7..U.ARODNY.
Vrnrta» rirlu>ivA« rtr MU Kl
CIO O01.DBACH i ARílN
CHERMA.V. - Ai s ¦>. Co-
pacabana. 5R1. mhrrloja 23S.
Telefone M-013; — [Creri SM).
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JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

O JecWey Club Bnsileiro, tom e »gr»d»omer»e poi» =
r»c*ptividsde que obteve, tem • arar-ie sat"l»r,>n de -- 5

munlcsr 10 publico o eitrsordinsrio êxito «Icsncado P'10 jl
I" Sweepstake ds 19W. cujos, bilhetes foram tsgo.ac.Oi. 3
avisa que a extraçáe ser* realuada no dia 7 de acosto pro- jE
ximo futuro, quando da disputa oe Grande Prêmio Brasil. §
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E mais: A FEDERAL oferece, ainda, a seus cotistas, semanalmente, no programa 
"MY

FAIR SHOW", transmitido pela TV-EXCELSIOR todos os sábados, às 20.20 horas, UM
AUTOMÓVEL 0 km, além de outros prêmios valiosos. E' mais uma chance para
Você ganhar o carro que deseja, inteiramente grátis. Basta manter suas mensali-
dades em dia.

Dcbradi.oi. Rodmoi C'«mo P
nei Irilhoi, Codeodoi. "ego t!

poro corMtfuçoo tm ge*ot I,,
_3 maior *ft»oque do pro^o pelo*. I

mtno*ev p'tçOi

SlIRPRí SA i.
Dentro de poucos dias, uma grande
notícia. . . O início de uma nova fase
do atividades da FEDERAL... que
dará nova dimensão a êste empreen-
dimento... que abrirá mais amplas
perspectivas para todos que desejam
adquirir um veículo em condições de
pagamento excepcionais. Aguardem
a surpresa !

s

Inscreva-se como cotista da FELERÀL, pa-
gando apenas uma inicial de CrS 6.000,00

, e CrS 4.500,00 por mes.

Informe-RO detalhadamente nos postos do venda da

FEDERAL

CONTA DE PARTICIPAÇÃO DA
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II JOSE XAVIER
IJ DE SOUZA

= Di >'<•-.'•• c fabricação il'"
1 -,. ;,- OI RO DK !.!.!.
§ Kua lv. i i aneca IW - -

§: -: 2 •' andar Saia 5 - -
1 Trl 32-0081 Hio --
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•iu»« •mà"*. __
peftva* e *tetís 2

AV, ALMIRANTE BARROSO, 91-A
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^lUIÜHIHtlt iiiiliWII"
Trabalha doi

T= V*";?»- pr* sua
•ü i<íhi «¦ nin pertencem »-*..*mrn • £

ir a tmè *íá.> un» Tmtrtmft- |
um imiiiiiiii cuide km d*»- |

*c *e pjitrim6n»«*. »*«it*tt<ln art- ã
rti»n**--- A*> trahaThn. 5
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W1 Armário Psneleiro |
i ¦ Giqartte com ^^-sp»b«, •-

I Dispensa oe > -r: r****"**",: S

I § lf ti i J4 BEfl uM I
1 g -A| mensa, lií.ojU. |

1 -.nJiii. írmáno , f^í E
K TfBfMBB*^,,*,^*~ para Banhü ,1 J^í I

I 2ã 3.dOU. j'ft<É £
f^____^_ ______ .— i.j~^ g^- m

Ar Toca a linha Securit ? s

^g~~-——^— -^-,-— •¦• 'kSÍ"",mi B
te llt **a ¦
E' r ¦ 'j I

Peca-nos idéias sem comprerr -
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£ra£>0S AMERICANOS CONSUMAM 0 BOICOTE DE CUBM
TELETIPO

(Condensado da ANSA
UPl, FF. PL. BNS e !F>

Washington
O Presidenta Lyndon

Johnson pronunelou-ae em
favor de um programa de
rendimento, ousado e efi*
caz, para dessalflar . água
rio mar. O Departamento
rio Interior foi encarregado
de apresentar um relatório
«obre éste importante as*
«unto antes de 11 de se*
tembro, em colaboração
com a Comissão de Ener-
gia Atômica e a Agcncis
Consultiva Cientifica da
Casa Branca. Por outro
lado. o presidente infor-
mou que uma equipe ds

'três 
peritos do Ministério

rio Interior da referida co-
mlsslo se entrevistara com
¦"«presentantes do governo
de Israel em Telavive. a
27 de julho, para tratar
dat operações de detsala-
qem das águas do mar,
«egundo o previsto na con-
ferencia de 2 de Junho Cil*
tlmo entre a Presidente
Johnson e o Premier Levi
Eshkol.

Londres
A Rainha EHzabcth

deixou a cspital da Grâ-
Bretsnha psra »e dirigir à
Escória . fim de visitar o
**eu filho mai» velho, o
Príncipe Charle-, que f
encontra internado em
uma clínica rit Aberdeer.
afetado de prr-iámonla. O
Príncipe ficou doente
guardo realizava uma cx*
rursío com outros meni-
¦-.ns do colégio onde es-
tuda.

Oslíss
O Informi que a Co-

mlssSo Warren divulgarê,
nrèximamente. c o nclulrâ
cue o assassinato do Prt-
sidente Kennedy. foi co-
metido unicamente pc
Lee Harvey Oswald, se-
gundo revelou o "Daüas
Times Herald". O texto de-
finitivo da Comissão W?r*
ren está sendo elaborado.

Bsíisa
Deleaaáo? d» onze ps!-

.et e território.-; da região
rias Caraibas efetuarão
uma conferência de seis
dia.-., em Bclisa Hondursí-
Britânica?, para estudar o?
assuntos relacionados com
o açúcar produzido ni -
quela zor.a.

Oetroif
Mais de cem policiais par-

ficiparam de uma batida
pars deter criminosos que
escaparam de um Tribunal,
c/tdp estavam sendo juIíjô-
dos por asselto a mã» ar.
m«dô.

Ra.^gun
U Thant. Secretário Geral

rias Nações Unidas: que se
pncjntra em visita à Bir-
mana, jantou na noite de
ont™ com o General Ne
Win, Presidente do Conf-e-
lho Revolucionário. O as-
sunto e a paz n« Sudeste
Asiático.

feGOU
A televisão soviética ap'*.

sentou um fl-ma <»m qvp
•aparece o lançamento de
um fügütte balístico, ép um
submarino submerso. O mo.
tivo da apresentação foi o
"Dia da Marinha de Guer

¦ ra", e o locutor disse pue o
foguete mostrado e mais
potente que os 'Pelaris
usados pelos submarinos
atômicos norte-americanos.
O lançamento foi apresen-
tado em câmara l->nla e foi
possível acompanhai- to-jo*.
os detalhes desde » sua
imersão até o v6o, qunndo
exp-idiu no horizonte dei*
vando r.o psisço um gran.
do corumrio aiómico.

KO
Conseguir uma main--

planificação declinada «o
pro?rc-"o do desenvolvi,

¦mento rla avisçào no cru*,.
tiner.te. fni uma das rpçti-
menriac-ões arfoiadfts pela 11
Reunião de Peritos Gover.
namentais rie Aviaçío CivU
que terminou ontem seu*-
trabalhos em Santiago d»
Chile. fluir',» decisões ío-
ram aprovada», como ar-
de realizar uma função
complementar do* gover.
ros c as empi-,;«-j*. ns pro-
moçSo de troiisport*! aén-.*.

facilitar o tráfeao aéreo \i-
rando a facilitar rs inten*'-
ficar o turismo, facilitar a- fabrlríçào de aviões qu.-'atendam as,, neee«s|dad.-*
dos paises americanos, •» li.
tetiÃmbio ri*> bolsas dn f.%.
tiirlos aeróníutirOí.

Washington
A notícia de qu? o pr«>

«id»nte Lvndon Johnsen
manteve um Intereimbio d»
correspen.-Iín-la cnm Chu
En Lal. Primeiro.MInistri
ria China Popular, foi des
rn » n 11 d» cstegoricame.-il"
D*>le Sècrètiflo de Irpprpn
ta da Cas* Branca. Segundo
os rumores, « presldrnte do
Paquistão. Moh.-mcd Ayub
Khíh, sírvlu de interme.
d'i'io per» esta Correspo*-
dèncla sóbre » sltuaçío no
Sudeste Asiático.

Tóquio
Uni fnfuet*» d* dnit *M#.

£ldi foi lançado doínin-o
eofn êxito no centro de éi
petiítieias espaciais de
Kvushu pela equipe étíce-.
russa* daí inve»tiíec8e« •»•*.

.parlais da Universidade dé
Tóquio.

WASHINGTON 

(FP-UPI-UH) — Com a usina-
lura da Ata Final e oi discurtos doi Mi*

niitrot de Ralações Exteriores do Brasil e

cio Equador, foi encerrada, ontem, a 9.'

Reunião de Consulta dos Chanceleres Americanos,

da Organização dos Estados Americanos, terminan*

do por condenar os atoi consideradoi agrenivos

e cometidoi pelo governo cubano de Fidel Castro

contra a Venezuela.

A votação final da resolu-
cío básica da Conferência -—
que em termos gerais pede
às Nações Americanas que
não mantenham relações com
o Regime Cubano e a sus-
pender todos os contatos co-
merciais e comunicações ma-
ritimas — foi de 16 votos a
favor, e quatro contra (Mé-
-tico, Uruguai, Chile e Bo-
livia).

Discurso do Vasco
O Chanceler brasileiro. Vaj-

co Leitão da Cunha, num
discurso pronunciado na ce-
rfmónla rie encerramento, féz
um apelo "veemente" para
que todas as diferenças exis-
tentes entre os paises da
América sejam removidas me-
diante r. "meditação serena"*,
reforçando assim a segurança
oe lodo o-continente.

O Ministro brasileiro. apAs
passar em revista a atuação
da Conferência e ressaltar a
atitude conciliadora que sem*
pre manteve a deiegaçSo do
Brasi!. declarou: "Longe de
considerar que os Tratados
devem ser aplicados com rigi-
dez jurídica, fizemos o quan-
to pudemos par» quc sua apii-
cação íôsse fome dc concilia-
ção e não dc diferenças"."É evidente — prosseguiu— que a unanimidade nunca
deixou de scr nosso objetivo,
não somente quanto á vota-
ção. mas. também, eom res-
peito a aplicação da matéria
votada. Esta reunião repre-

senta uma vitoria do perma-
nente sobre o transitório, vi-
tótia tanto maior quanto mais
perfeita é a aplicação dos
Tratados, os quais transeen-
riem nossas pessoas, nossos
governos, e se projetam sís-
hre a própria existência de
nossas nacionalidades".

Afirmou ainria que o Brasil
viu "verriHdeiramcnle penali-
iado' que a resolução de
Washington não foi aprovada
por unanimidade, acrescíti-
tand i.

Impasse
"Ante éste ínipasse, que

sem dúvida lamentamos, e
queremos ver superado niuito
em breve, é a maioria e nfio
a minoria a que deve preva-
lecer. O contrario seria vio-
lar a própria essência das
coisas, como antes ja assina-
lei Saibamos cumprir nossos
compromissos, .ia que é.es sr-
rão para nós fonte de segu-
raii-a c não de desunião'*."Tampouco o governo brasi-
leiro deixa de manter por um
só momento sua solidariedade
como o próprio povo cubano.
digno.de melhor sorte. A este
respeito, tive a honra de sub-
meter a debate o projeto de
declaração ao povo cubano,
para que os chf ncelercs ame-
rlcanos expressassem sua sim-
pana para com éste povo ir-
mão. nesta dolorosa vigília pc-
la iiberdade.

O voto expressivo em favor
desta dcc.Braçao é conforta-

dor para o povo cubano, cujo
sacrifício nos preocupa tanto
comn a segurança rios demais
Estados americanos"."Nossos povos querem pro-
gredlr rapidamente sob o im*
peno da riemocracla c no gó-
io das liberdades publicas.
Temos, em nosso hemisfério,
uma imensa tarefe por rea-
lutar. Nío eslamos conforma-
rios com o eslado dc coisas
quc reina em varias apitos do
nosso extenso território, onde
ainda redomina o atraso só-
hre o progresso. Mas não ha
rtiPMria de que estnmos em-
penhados numa dramática ba-
talha para puder vencer esta
situação, e doutro de nosso
pais temos exemplos muito
alentadores rie como progre-
dir socialmente.
Também no Brasil

' Levamos esta luta a todos
ns foros internacionais onde
a defesa dos interesses rie nos-
sos povos seja necessária. Lu*
tnmos no Brasil de hoje pelo
progresso rápido, pela refor-
ma e modernização de nossa
sociedade c pela afirmação da
democracia. O povo brasileiro,
segundo afirmou o Presidente
Castelo Branco, quer seguratl-
ça para evoluir pacificamen-
te mediante reforma políticas,
econômicas e sociais dentro do
rc.cime democrático. Nâo se
inventou nenhum sistcir.a me-
lhor para governar que o re-
fome democrático, a mais per-
feita forma de autodetermina.
çâo rios povos"."Se queremos defender ver-
dadeiramente a autodetermina-
ção projetamos acima rlc tudo
a democracia, e projetando-a
da subversão que procura im-
plantar regimes d esl ru tores da
liberdade e. que se dirigem
contra o progresso na Améri-
ca. Não há nenhuma forma
melhor que a democracia pn-
ra servir aos interesses cia paz
e harmonia rias Repúblicas
Americanas.

O Texto da Resolução Dos Chanceleres
Cl texto da resolução adota-

ria. em sestáo secreta, pela
comissão geral ria IX Reunião
de Consulta de Ministro-1 rte
Relações Exteriores e o se*
guinte:'" a Nona Reunião de Con*
sulta dc Ministros de Relações
Exteriores para servir de ór-
gão dc consulta em aplicação
do tratado Interamericano de
assistência reciproca. Visto;"O relatório da Comissão de
Inquérito designada a 3 de
dezembro de 1863 pelo Conse-
lho da Organização dos Ksta-
rins Americanos anincio provi-
sònamentc como órgáo de con-
-.uU». e."Considerando*

"Que dito relatório eslahe-
lece entre sua* conclusões que"k República da Venezuela foi
objeto de uma série de atos
auspiciados e dirigidos pelo
governo de Cuba. destinados
abcrtamenic a subverter suas
instituições e a derrubar o go-
vêrno democrático d3 Venezuc*
Ia nor meio do terrorismo, sa-
hola?em, assaltos e guerri-

.lhas, e"Que Oi referidos atos. como
ns de intervenção e agressão,
brigam com os princípios e
propósitos do sistema intera*
merícar.o"."Resolve:

".. Declarar que os atos
comprovado; pela Comissão de
Inquérito constituem uma
agressão e uma intervenção
por pane do governo de Cuba
nos assuntos interno» da Ve-
nc7.uela, o que afeta todos o*
Estados mnrnhros."2. Condenar enèrt-icamcn-
te o atual governo de Cuba
por seus atos de agre*são e
intervenção contra a inviola-
bilidade territorial, a sobera-
nia e a indeppndénca politi-
ca ria Venezuela"3 Apüeer, d<= cor.fnrniKla.
ri" rom o disposto nos arti*
eo« «exto e oitavo do Traiarin
Interamericano de Assistência
Heriproi'8. J" 'ecuintes medi
ria'.

Apoio da China
Para Cuba
En fren lar EUA

TÓQUIO -L'DI- — A a***n
cia rte not-cl-i ofiUI da Chi*
na C*""T!uniria dísie- ontem,
oue- Mar» T*e Tunq * nuí'*)*
oov»rrt-ri!*s da China Cf-nu*
n!«<>i ífei*"cersm sua coope-
rar-lo A Cuba S-JCisüsts' ra
tuta comum c^t^a o ímperta-
íiümo est?dunid**in*e'*..

N-itins tran^mir.s^o. raptada
em TÔCíUÍO) a Anfnrva Nova
Chírn dirüfi oo* o offíreciinpn-
to foi formular!*! nr, men-»-
gem nnvpití* n*lo Ppr*iôa Cn-
munista da Chin» t 0% lideres
estatais ao Primeiro-Ministro
eiiban*) Fidel Castro, oor -.-.a.
«'*>•*, do aniversário fia revo-
íi/çào cubana.
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'a* —¦ que os governos dos
Eslados Americanos não man-
tenham relações diplomáticas
nem consulares com o govér-
nn de Cuba:

"b' — Que os governos dos
Estados Americanos Interrom-
parn Iode seu intercâmbio co-
merci»!. direto ou Indireto,
com Cuba. com exceção dos
alimentos, medicamentos e
equipamentos médicos que
por motivos humanitários pos-
sam ser enviados a Cuba;"r- — Que os governo*, rios
Estados Americanos interrom*
parn todo transporte marítimo
entre seus países e Cuba. com
exceção rio transporte nece---
sário por motivos dc índole
humanitária"."'-!. Dar poderc-í ao Conse-
lho da Organização dos Esta*
rios Americanos para que,
mediante o voto afirmai,-, o
rte dois terços de seus mem-
bros componentes, deixe sem
efeito as medidas adotadas na
presente resolução, a partir do
momento cm que o governo de
Cuha t'-r,lia deixado de con.-
tituir um perigo para paz e a
segurança do continente.
^ 

"5. Advertir o governo de
Cuba dp nup se persiMír na

realização rie atos. que revis*
tam características de agres-
-áo e intervenção contra um
ou mais dos Estados membros
ria Organização, estes preser*
varão seus direitos essenciais
rie nações soberanas, medlan-
lc o uso da legitima defesa sob
lorma individual ou coletiva,
o qual poderá ir alé o emprê-
eo da força armaria enquanto
o órgão de consulta nfto to-
mar as medidas que aásegu*
rem a paz c a segurança con-
tinentais.

"fi. Instar junto aos E.-lados
não membros da Organização
rios Estados Americanos que
estejam animados dos mesmos
ideais do sistema interameri-
cano, para que examinem a
possibilidade rie demonstrar
-ua solidariedade na conse-
cucão eletiva dos propósitos
desla resolução.

i*. Instruir o secrelárin-ge-
ral <Ja Organização dos Esta-
dos Americanos parn qur
transmita au Conselho rie Se-
guranra ria* Nações Unidas o
texto da presente resolução,
rie conformidade com o di.--
posto do artigo 54 da carta
rla« Maçôes Uoidas."

OEA : Vma Reunião Inglória
A (iiR.iiilznção dos listados Americanos acaba do

encerrar ein Washington uma tias mais melancólicas
e Inglórias xessões tle sua história. Foram votadas as
sanções contra Cuba, com a oposição de quatro pai-
ses: México, Chile, Uruguai e Bolívia. Não f um re-
Miltailn de que ns Estados Unidos sc possam jactar.

O problema fundamental que sc co locava era n
segtiinle: oabe a Aplicação tio Tratado do Hin dc Jn-
neiro em função da queixa apresentada conlra Cuba
pela Venezuela? Os quatro paises acima citados opta-
ram pela negativa. O México disse claramente quc ns
armas apreendidas na Venezuela, e quc-teriam sido
enviadas por Fidel Castro, não representavam nc-
iihuiii dramático perigo para n continente, cnmo pre-
tendia o governo dc Caraoas. Não ficou cararlerlzartn
a aRressão. Nâo foi posta em perigo a paz das Amé-
ricas.

O caso fni deliberadaniente exagerado para jus-
tificar sanções que atingem menos o regime dc Fidel
Castro Uo quc n inartirizado povo de Cuba, ooino liem
sugere o "Washington Post". Keleiiibrou-sc lambem,
por outro lado, n slmllltude entre a situarão criada
pela descoberta rias armas na Venezuela c a ipie pre-
cedeu a invasão ria Guatemala, em 1954. tslc jornal
reproduziu, sábado, o trecho rie um livro do .iorna-
lista tjmcricano Anrirew Tully sóbre a CIA, ti, serviço
dc informação dos EUA, qne proporcionou "a iiiust
valld excusc for Interyentlon", ou seja, a desculpa
para a intervenção na Guatemala. Desta \n, a. des-
culpa seriam as armas procedentes de Culia. Deve-
se. ter cm conta que o próprio Fidel Castro, na sua
entrevista recente ao "Nciv \orlt Times", não nega
que dc ajuda a movimentos rebeldes, na America La-
tina, pois rondlciona a cessação dessa ajuda ã re-
núncia, por parte dos listados Unidos, a qualquer
apoio aos grupos de exilados cubanos cm n-ieraçnes
dn lipo Baia dos Porcos. ,

Em suma: é ridícula a invocação dn Traia rln dn
Rin do .Ianeiro com hase nesse pífio episódio das ar-
mas apreendidas na A*cnezuela. É lamentável qur o
Brasil tenha endossado, inclusive eom a honra du-
vldosa de presidir a reunião da OEA, esta farsa nns-
rida da obsessão de que são tomados certos rireirtos
dc Washington quando ouvem a palavra Cuba. Nos-
sa posição, sem qualquer matiz dc solidariedade a
Fidel Castro, deveria ter sido a dos quatros paises
quc votaram contra as sanções. O Tratado do rtio de
Janeiro, como disse o Chanceler Gavito. do México,
não pode transformar-se "numa espécie dr Código
Tenal que catalogue tôrias as causas possíveis das
rixas interamericanas c sc transforme, por isso, num
Instrumento de discórdia e desunião".

Em vez de se mobilizarem c reunirem pnra tão
mesquinhas o ridículas decisões, os chanceleres rins
Américas deveriam tratar dns problemas rcai*-. do
continente. Por exemplo, os problemas que foram

postos em foco pela recente Conferência de Comei-
rio e Desenvolvimento dc Genebra, onde os paises
industrializados se comprometeram a dar .ins suli-
desenvolvidos a contrapartida rio prejuízo que so-
Irem no seu comércio externo. Deveriam lomiir-ur-sr
o- nossos chanceleres, em Washington, do novo eon-
c.cito de cooperação formulado pelo General De
Gaulle. quc abre perspectivas n um Intercâmbio mil-

tuamente vantajoso c benéfico para a paz interna-
cional.

A sessão da OEA viu apenas aspectos negativos,
Revelou apenas mais um desdobramento da(|iir*Ia si-

tuação grotesca a que se referiu o •'Times'' de, Lon-
dres: uma potência siipr.ratòmica c os países tle ttido
o continente sem outra preocupação aparente a nno

ser com uma pequena ilha de sete milhões dc lialii-
tantes. Com Isto, seguindo docilmente a VOlitadc de

Washington, o sistema interamericano põe a nu mnis

uma vez a contradição e a fraqueza mortal rie sua

estrutura.

loque de Recolher em Roc/iesfer
Wf/o Impediu Mvo Choque Racial

ROCHESTER, ESTADO DE NOVA IOROUf *¦„
A violência voltou a de.enoadear-.e. na madru-jíSi i. „'UH*em nochenter, com choques entre negroí e hr.inrn. a omlnt
medidas policiais que foram tomada», Inelúalva Yr. P<"ar'<¦
•le. recolher, correu lantjuel morreu um branco'., .° <on
ferido nesta cidade., onde. «exta.f-.lr-. nót«. ,„ 

''"'ri- Hc
»oa« ficaram ferida» e outra. 250 foram detidai por oTr^**3

Ai desordens começaram
menos de uma hora depois rio
toque de recolher decretado
após os incidentes rie sexta-
feira. Hapazes negros começa-
rum a apedrejar uma loja. O
branco quc morreu era um
transeunte que contemplava
silenciosamente as escaramu-
ças e recebeu uma pedrada e
diversos golpes no rosto, quo
o fizeram cri Ir por terra, onde
um automóvel • atropelou e
arrastou cerca da trinta me-
tros.
Dono de Loja

O ferido *í um comerciante
rie 83 hiios que, após fechar
ma loja e ver sua vitrina des-
pedaçada, foi alcançado por
fragmentos de vidro. Tudo islo
ocorreu no bairro da Avenida
Jeflcrson, no sudoeste dc Ro-
chester, n poucos quilômetros
rios locais dos distúrbios de
sexta-feira última. Trata-se dc
um baino que há poucos anos
pertencia à zona residencial
rie população branca, mas que
rapidamente'chegou a ser um
bairro habitado por negros,
Reação

A população dc Rochesler
manifestou algumas reticôii-
rins para aceitar o toque de
recolher, tanto que na hora
cm que entrava em vigor éste
nispositivo, cerca dc mil agen-
tes e soldados das forças rio
Estado de Nova Iorque íorani
obrigados a patrulhar as ruas
e convidar as pessoas a volta-
rem aos seus lares. Mais de
uma centena de pessoas que.
persistiam eni infringir a dis-
posiçSo foram interpeladas pe-
la policia e multas foram li-
bertadas ao prometerem rc-
gressar ãs suas residências.

No bairro da Avenida .Irf-
ferson várias centenas de ne-
gros receberam as forças po-
liciais com pedras e tijoladas.
e para dispersar os negros fo-
ram utilizadas bombas rie gãs
lacrimogêneo.
Caiu Helicóptero

Um helicóptero da Policia
quc voava --obre Rochester se
chocou conlra uma casa e caiu
ü seguir sôbrè uni automóvel
estacionada numa rua. Trôs

"¦¦hàjanj
pessoas que. sc encontrav-
bordo morreram e outra.'ficaram feridas. O he«Si«Trealizava operaçõei?.%
landa em relação ao-,tos raciais.

Cinqüenta famílias forevacuadas, ontem, node Rochester, onde s(liaram violentos ,nc|(leir.
raciais. As famílias evacu,'foram escoltadas pela Poli,'aos locais que lhes ofercram as autoridades mun.pais.

Por outro
d o

confl

regi g

lado, hí [reiConvento de Santa pgida situado no bairro fortransferidas para outra
religiosa numa zona nma dn cidade

inr-ls c:

Calma
A Policia de Roch»ster (clarou.à noite, qne consezi

dominar r. sltuaçío e que ,saram os atos dc pilhagemas manifestações O balan
da.s vitimas 

" 
desta seguni

noite de distúrbios e de
branco morte e um negro grvemente ferido pov dois ti-de revólver, perto da casa'
um amigo branco. A Poli;
fêz uso dc suas armas padispersar grupos dc negi
que a atacavam

Desde sexta-íelra últin
mais de 250 pessoas foram d
tidas. Os policiais, armndo1
revólveres e de metralhadorí
contlni am patrulhando
ruas da cidade, na qual
gora o estado de euicrgèi

Automóvel
Em Atlanta. Geórgia,

automóvel pertencente a
tudantes membros do
pn Trabalhadores Volunt;
do.s Direitos Cívicos" no S
ini incendiado na madruga
ne domingo em Milestotr
uMississipi i.

Em Greenwood, Mississi
uma bomba de dinamite
outra de gás lacrimogêi
foram lançadas na madruga
oe domingo contra ca
ocupadas por negros, neg;
traram-se danos matéria
mas não houve vitimas. Nu
rins casas danificadas se i
contra a sede de umn ore
nizaç&o cívica de negros.
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TFLHVISORES i 23"
GELADEIRAS:

RADICFONOS:

MAO. LAVAR
AR CONDICIONADO

MAO. Cí COSTURA :
SOPA.CAMA;

POLTRONAS :
VENTILADORES De pj 24"
BICICLETAS :
ACORDEON

APARELHOS:

FAGUEIROS t
ENCERADEIRAS

LIQÜIDIFICADORES.

FOGÕES i
RÁDIOS DE PILHA:
MESA FÓRMICA i
RÁDIOS:

BATERIA DE ALUMÍNIO:
PANELA DE PRESSÃO:

SECADOR DE CABELOS:
MESA FÓRMICA PARA TV
A/.OTOR PARA MAO COSTURA i
REGULADOR VOLT. AUTOMAT

Philco r, e. Períecta, S Eléttrlc 

C, K Clímax. Brastemp. Westinghouse 
Telefunken Dominante, 0. F... S Electric 

Brastemp. Bendix, Westinghouse 

Philco. G F.. Westinghouse 

Singer. Pfaif, Phillips, Kigin e Vigorclll, 5 gas ela* mori Bt

Epcda i- Probel 

K.pedn e Probel 

Contado. Elcç'rom.~r 

Aro 2fl Homem B* Dupla 

Frascattt. T'ide*clitni e Scandalü 

Di jantar, -ha r;.)P p_ bolo d*5 "2 
pcçüs em porcelana fma ..

Inox com estéjo, 130 peças 

Amo. Walita, Luttrene

Arno. Waliin 

3 » 4 bAcas

Phiíro. S Electric, Telefunlten 

eom -1 cadeira,

de pilha para mto-nóve! ,,.,,.,,

eom 30 peças de 1,* ...

eprr. 7 litínç 

A Vista Prest.

325.000, 32.500,

192.000, 19.200,

255.000, 25.500,

317.OOO, 31.700,

310.000, 31.000,

43.500, A.350,

93.500, 9.350,

48.500, 4.850,

93.500, 9.350,

46.000, 4.600,

95.000, *7.50O,

45.500. -4.550,

57 900, 5 790,

49.900, 4990,

22 500, 2.250,

39.900, 3.990,

21.500, 2.150,

52500, 5.250,

35.500, 3.550,

21.500, 2 150,

9 200, 920,

16.500, 1.650,

9 500, 950,

22.500, 2.250,

37 OOO, 3.900,

POBMITORIOS o partir do g |__
4.850,00 MENSAIS ? SAIAS 0! MAS í partir de

3.500,00 mensa-

Ji»a«

8
H
Sirro
picllv
lll c*
nunl'
I per
lolrti

R
ra Ri
oerio
m ni
Retire
iii i
ptlmi
de ui
imbo
b mó
PV t
llclali

ibert
t o (
vtri»
di u

"O,

CT!*ca.
fíOÓPt ilIVíJí. <

S gg| 3.800,00 | 8.500,00
menuii

-______*_,«"T um«li. ^>»_ %

UMim\
» pariu rjc ' hl

i menian

J>—
S

BKUADEIUS \ 
m"ff

3.800,00 % 13*500,00 ^l^,
memili g mM"

¦*'' Jl

H-.S
tfftJ

¦^T"~"tt-

I V^itiJ

frífàiwfy.^fyy'^^

mmÈmmm

m
Ci'

ínlci;
Srcji
do C
dídor
lor 1
lenln
não i
io-Hi
X re
toi iln
tonio
iemn
dfsjei
doi.ro
re/óp/i
lor.ii
rirtif
lolad
r.har
no b

Co

|fcK|BBm^rlli^m^"ailu.-rmt' JjIJfBfflS 
'.Z^-rZ/Z'

CRIA PARA VOCÊ
MARAVILHOSOS MÔVEI5
EM FORMIPLAC

JlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllHIII1!

| Ih^il 1 I 5 A HIT O | L
jl |! _t \ ¦ j. >_ \ imiiiii

9.980Í-

K :
' rt
IA -rj
«t o -

"*

A
ccnyi
oor |
t-írfo
em ^
do r
notic
resei
bmia
is
ima,
to .
have
luspi
tir
um
Sani
mou
nt i
ence
Ptrt,
0 m;
!»«

W;fW»« ^#4MI|P!í/1Í«r:iÉÍC«^ H0fto.COM âAHAKlU RUI. e CMBAUGW K-.ffttKA.
cum»;: •*
CUÉtBUN. 

';
ct.PAr.At.nn_
CMM c-nnnn _ HUA nnnaHK Borges. 8 ÍEn,..lrini. * ^bM^t^-f' Y

Tfft^BffPWWISI'1^^?, U?t*ftMlii vM '"*" " •""""¦•¦'••'«a* »l 20.30
> -t.i* Canal 2

Jai-itwww iihiniin i u íi»

CONJUNTO À VISTA A

PARTIR DE
Tumbêm « pinto rom çjrjnde íaellidada

| FABRICA
1 DE MÓVEIS S A RIT 0 ,TM1

BUA DO LAVRADIO N " 158 — loi»

Breve Loja — Filial da Fábrica Sm tia
S Rua Vitconde do Rio Branco N.8 7 (Pç«. Tlradente»

^IIIIMIII!l||M|lll||ll|IIU!lllUHIIIIIIII|IIIIIIMUI|lllllimilllMUIIIIll|l»imllllUHIII|lll,l|1|l!,U' iiimlf

V
Wli
lr>»
«Ico•wi
alt-ai
Pln

lhi,

« t
Nlli

I



Ltima HORA Segundci-Feira. 27 de Julho de 1964
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D'UAS testemunhai pretas na madrugada de on-
lem, em Copacabana, pelo detetive Renato
Mota, jogaram alguma luz sobre o assassínio
do serventuário da Justiço Agamenon Sérgio

Gonçalves Roche (26 anos, solteiro, Avenida Co-
pacabana, 1.100, ap. 1.003). Pelo que disseram,
o matador possivelmente seja um guarda da Po-
licia de Vigilância — mulato, forte, alto, que ostava
vestido esportivamente.

O crime, declararam mnis
ns testemunhas; foi visto tnm-
Min pelo interventor no
SAPS, Reni: Amlcl (Avenida
Atlântica, 3.170. apartamento
011, ciue .será chamado a de-
por, A causa do asenulnlo tc-
ria sido uma piada d" poli-
ciai endereçada a Aünincnon.

I Êste levnntou-ao dn mesa em
. que bebla, cnm outros pessoas,
Re desafiou o [guarda, que aca-

bou íitinüimlo-o na run, com
um liro na cabeça, Agonio-
non morreu no HMC.

As tertemunhas. Oror.imbo
de Melo (2*1 anos, solteiro, La-
dchn dm Tabajaras, HO. npar-
tnmento 602> e o guarda-vldas
Amaro da Silva (40 nnos, sol-
toiro. Avenida Copacabana,
I74i declararam que por vol-
ta dan 5h 30m cliegnium ao
Caíé e Bnr Princesa, na Ave-
nida Princewi Isabel, onde en-
contraram Agamenon com
Antônio Ferrão Muni/, de
AragSo. o Tininho (Avenida
Prado Júnior, 257, apartatnen-
to 202), c Sérgio Snntnna. Be-

2 J
S0FRERAM

OVENS RAPTADOS
TORTURAS
ttu no carro, rumando para o 4acariilnh<>,
ond* parou em frente a uma cgèncis de
automóveis. Foram acareados com fundo-
nários da agência para um conhecimento
que resultou negativo. Depois forem la-
vados poro o 27.° DP e entregues ao co-
mijtirlo Marcelino, o primeiro a espan-
calos, com uma palmatória. Alegava o co-
missário que o carro furtado fora pintado
dr nóvo e vegdldo a uma possoa *m Co-
pjcübana. No xadrói, afirma Rogério, êle
o Ricardo encontraram os jovens Ângelo,
Nelson, Carlos, Jorge e um outro conho-
cido por Jorge Bem, todos moradores no
Graloú. Somente ontem foram soltos, sen-
do deixados na Rua Araújo Leitão.

Rogério fai referência a uma loura,
bom vertida, que participou das dlllgèn-
cias para Iccalbac-io do c.irro furtado •
que, supõe éle, seria dela. Essa mulher es-
tévc na rasa d« Ricardo, conversando com
• mie dél«, dona Amarllls, dliendo oue
saberia localliálo. A mãe, ainda que aflita,
náo acompanhou a loura, temendo uma
cilada, conforme revelou.

FOI 
, Policia que seqüestrou os menores

Rogério Tavares Guedes c Ricardo José
ttrroso Gonçalves, de 15 e 17 anos, res-
«letivamente, que estavam desaparecidos

a cí" "*> Greiaú, desde quinta-feira. Só*

minti ontem i tíirdo foram soltoi, ai mãos

, nema*. marcadas pelo espancamento que.
,0Írciam no 27.° DP.

Rlcci'tí° ci'á do cama em sua casa,
ra Rua Visconde de Santa Isabel, 327. Ro-
«Kio contou que com seu amigo foi pre*
so na esquina dns Ruas Barão do Bom
Retiro c Joiónimo do Lemos, sendo leva.
doi par» o distrito onde apanharam dc

pilmitoria paia que confessassem o furto
dc um carro, do que, diz Rogério, estão
imbos inocentes. Entre seus torturadores
l moco apontou o comissário Marcelino, o
PV Ricardo que os prendeu e outros po-
lidai! que alirmou poder reconhecer.

A Secretaria de Segurança determinou
ibertura de Inquérito. Segundo Rogério, ile
i o companheiro (oram presos quando con-
vrrsavarn na siqulna. O PV Rogério saltou
dl um Volkswagen do cór gelo e os mc-

"Otário"

áÊ^%ké

emendei na madrugada de
onlem, na Avenida Erasmo
Srcjo. perto da Esplanada
io Cciileln. por quatro ban-
díder Iodos armados, o can-
lor Irei 'le Almeida t/oto)
tentou convencê-los a quetio o roubassem prometeu-do-liics cantar um samba.
Áresposta dos assaltantes
joidas mais práticas, segundo
contou Irã nn 3." DP: "Pre-
immis a guina, p meu" —
disseram élcs, IJepoit que oinnram limpo, sem dois
Klógios e oito mil cruzeiros,
loram embata com um co-tnítiídrfo pelo menos con-
lotador; "Voeé tiiío vai apa-lhar r.nn porque e um ola-no boa praça".

Carbonizado
A Policia de Magé est.í

«Mvenclda rie que o lavra-'" Manoel Juvenil, encon-t'-Klo carbonizado num sítio'•** Mauá, nSo foi assassina-"o mai sulcidou-sa, Como
noticiamos, o lavrador apa*":tu morto eni meio a um"nanai, Como estava com« pernas aparentemente
¦¦narradas, foi aventada lo-
10 a hinotue de asfassinlo,"¦vendo sido preso eomoillipelto c chacarelro Aien-
Mr Jovino dos Santos, rie
jm sitio vizinho, A viuva,MOtllha, nn entanto, afir-mo*i que o litro de querose-Be * a caixa de fósforos,«ncontrados perto do corpo,
Pertenciam à sua casa c que
| 

marido saíra com a garra-" •* os lóitoros pela manhã.

Transviados Atacam
(.'ínro transviados. tortn*- bêbados e dÍ7endo-5e eente

bem, atacaram na madrugada de sábado, cm Copacabana,
a SOCOS, pontapés e pedrada*;, o cnbo dn Exército Zéllo Sil-

va, porque éste tentou socorrer um praça do Exército que
estava sendo agredido por fcles, em Irenle ao Castellnho.

O cabo e o praça, que náo foi Identificado, foram sal-
voa da fúriii dos rapazes por populares que os acudlram e
ainda pediram auxilio uo posto do Arpoador, O sargento
Sardinha, 1, frente dc uma patrulha, prendeu os agressores.

O cabo dlripia o carro 0-53-6-í. do Ministério da Ciucr-
ra. Contou no 13.° DP -jue acabava dc deixar em casa, na
Avenida Vieira Souto, o Coronel Hudiru Orlando dc Sá,
comandante do Depósito do MotomecanlzatjãQ, Preparando-
se pnra guardar o carro no posto do Arpoador, viu ao pas-
sar pelo Castclinho um soldado do Kxército caído no as-
falto e rodeado por um grupo de rapazes que o agrediam.
Parou o carro e saltou para defender o companheiro, quan*
do também foi agredido, sendo que alguns do grupo fizu-
ram alguns disparos.

O cabo Zélio foi medicado nn HUM. No 13." DP, rie-
vidamento processados, foram identificados os desordeiros:
Armandn Nogueira IRua Sá Ferreira, 134'; Itoberlo da Sil-
veira iliua Joaquim Nabuco. 204. apto. 401.; Paulo Sérgio
Mola iliua Ka ti I Pompéia, 121, apto. 4021; Luis Paulo Xa-
vier 'Rua Hanl Pompéia. 105, apio. 608) e João Alfredo
de Oliveira (Avenida Copacabana, 1.238, apto. 403).

Engenheiro Morreu
8re«- ¦ <•*-•»•

4ÊÊ» %48Í3màKjil

beram Juntos, havendo pouco
depois chegado à meta o ex-
oficial de gabinete do Govír»
no Dutra, Roberto de Aguiar
Moreira, e um rapaz louro.
Pelas 6 horas apareceu o
Kuurdn acompanhado de duas
mulheres. Ao passar pela
me.-.n dc Agamenon dlese-ltie
umn pinria. Agumonon nío
reagiu imediatamente. Sò de-
pois de algum tempo levun-
tou-se e desafiou o poiici.il.
.Saíram í> rua. unde o guarda
matou o desafiante.

A Polícia está à procura
de Jair, bicheiro conhecido
cm Botafogo, c dn marginal
rhnmarin Berslnha. Ambof te-
riam assistido nn crime. Aro-
menon era irmão de um la-
drão de carros, conhecido por
Nilton, e que está preso na
Penitenciária Lemos de Brito.
Morava com o desembargador
da Justiça rio Trabalho. Âl-
varo de Sá Filho.

Viram

10 A TIRO
Morta da Central é
Mulher de Bandido

LEI DOS

HOMENS
MÁRIO AUGUSTO

G UA RDA-VIDAS Amaro
da silva, uma dat teste-
munha -

mm r.'" ••. ¦¦Zá&mÊíz&SL mm

Mistérios
Um homem e umo mu

lher, encontrados ontem
agonizantes, éle no Humal-
tá e cia no Engenho Novo,
são dois mistérios com oue
se defronta a Policia. Ne-
nhum dos dois está em con-
dições de dizer uma única
palavra sóbre as agressões
rias mais violentas que su-
freram.
E*l Ela. aparentando 20
"¦" anns. foi encontrada
nua, bébeda, com trauma-
tiimo crAnin-encefálico, esl-
da em frente ao número 23
di Rua Santa Alice. Do
HSF para onde uma am-
huláncía a levou, foi trans-
ferida para o USA. onde es-
tá internada em estado gra-
ve. O comissário Rômulo,
dn 25.0 DP. que trabnlha no
cnsn. supfie que ela foi vltl-
ma dc anormais e depois Jo-
gada de cima de uma ribnn-
ceira que fica mais adiante,
na mesma rua.
135 O homem apartnta 3.1
*~" anos e vestia calça de
brim. camisa vermelha. Es-
tava descalço. Foi* internado
no HMC com profundo fe-
rimento no crânio, produrido
por barra dc ferro. Fncon-
traram-no em estado de ro-
r,ia, numa obra na Rua Ar-
tur Ribeiro. O porteiro Jo-
sé Alberto rie Oliveira, do
prédio número SIO danuela
rua. disse a UH nue viu o
estranho descer o morro com
dois outros desconhecidos
oue o a'aearam e finnlmen-
te o atiraram nas escavações
da obra.

*«*.

OR07.IV.no. outro que viu
o crime em Copacabana.

Foi identificada a mulher
assassinada na sexta-feira a
noite, na Rua Barão de 85o
Félix. Era Mana Helena Ri-
beiro dos Santos. Foi morta
por uma mulher conhecida
por Dina, amante de urn mar-
Einnl conhecido por Manoel
Cara-de-Cavalo. O motivo do
crime foi ciúme. Dina noube-
ra que Maria Helena estava
vivendo com Manoel.

O corpo foi reconhecido no
IML por Ntlson Ribeiro, írmío
de Manoel e morador na Fa-
vela do Esqueleto. O reconhe-
nhecimento íoi feito a pedido
do próprio marpína!, que pro-
curado pela Poiícia não po-
deria evidentemente Ir ao
IML. Manoel custeou o enter-
ro e na madrugada de ontem,
ante? da saída dt corpo, quis
ver a ex-companheira na fa-
vela. Para tanto deixou urn ai-
cagúéte que o avisaria da che-
gada da Polícia. Outro alça-
güéte, no entanto. Informou ao
posto policial da favela da
presença do bandido. Manoel
conseguiu íugir num táxi, ha-
vendo sido preso o homem que
deu-lhe cobertura na fuga e
chamado também Manoel. O
caso está com o detetive Re-
nato Moto, da Policia Técnica.
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V.anoel, preso por haver
dado jugo a "Coro-de-Ca-
talo,

Mais 3 Homicídios: Matou
Esposa Que Não se Vendia

A violência marcou o fim de semana com três crimes
de morte, um deles por motivos os mait sórdidos: o marido
matou a mulher porque ela nSo queria ie pro§tltuir. Já há
doi-s mesei êle a embriagara e quando ela ficou fera de si,
Vindeu-lhe o corpo, em «ua própria casa. a um comerciante
aue jantara com o casal e que encheu-lhe os bolsos de di-
nheiro.

Q Sordidez
tste c-ime foi no centro dc

Três Rios. Ela. Lilian, de "2
anos, atravessava a ferrovia
com a amiga Maria José Fer-
nandes, em cuja companhia
morava desde que se separara
do marido. A separação, há
dois meses, dera-se naquela
manhã em que éle a açor-
dará. radiante, mostrando-!he
os bolsos cheios de dinheiro.
Ela soube então, por éle pró-
prio, que havia sido vendida
por uma noite ao comercian-
te Ca; ios Mendonça. Com
um sorriso dos mais cínicos,
acrescentou o marido: "Eu

nSo disse sempre, meu ar.jo,
que você com esta carinha e
Éste corpo vaie ouro?"

Desde então ela mudou-se
para a casa da arr.iga, na Rua
Maestro Costa Barros, 550. Na
sexta-feira, éle a encontrou
na ferrovia e a matou com
dois tiros de pistola, um deles
na testa. Ameaçando com a
arma as testemunhas do cri-
me. conseguiu fugir, t êle
Avanir Coutinho. de 25 anos,
empregado da Reíir.aria L*si-
nas Nacionais.
¦g} Sítio

Outro criminoso á solta é
Adilson de tal, que com a

r.:posta cumplicidade de sua
mulher conhecida por Argen-
tina matou com uma facada
no coração ao capataz José
Francisco Ferreira, no siüo
Santa Rosa, na Estrada Río-
Petrópolis. quilômetro 31.

O sargento Araújo, cheíe do
destacamento po'.ic:al da Fa-
brica Nacional de Motores,
que fica perto do sítio, apu-
rou que o casal estava sendo
forçado pelo capataz a deixar
o casebre em que moravam
no sítio, sem autorização do
dono.

0 Desconhecido
Morreu logo ao chegar ba-

leado ao HGV o bancário
Olímpio Rodrigues de Morais
'casado. 31 anos. Favela Vila
Nova. 74. Vigário Geral). Foi
assassinado perto de casa por
um desconhecido que vestia
blusSo de couro e calça es-
cura.
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Linchados

Depois de quinte dias de sofrimento, morreu aos pri-
meiros minutos de sábado, no USE, o engenheiro trances
l,uctev. Erncst Notrei, >ullimn vitima do assaltante da

Vista Chinesa, Joie Rodrigues da Crut, o Paraíba, inimi-
go número um dos turistas e cinda a solta.

O (¦¦•rpi ric eniienheiia fot embr.hamndo e recolhido a
umn unia doto), no cemitério de San Francisco de Pinile.
em Catumbi. onde ficara até dezembro, quando sera trás-
ladado paru a França. A viuve. Raquel, que com seu filho
Patriòe também loi assaltada por Paraíba, vm viuiar parn
Buenos Aires, onde a lamiUa morara, c lá concluir os ne-
góclos pendentes, depois do que voltará ao Rio pare. liiuil-
menle acompanhar o corpo em definitiva puni P.aris.

Dois rapains, um deles al-
fo funcionário da Petrobrás.
foram linchados no Loblon
ao serem surpreendidos fur-
tando peças dc carros. Arma-
dos de pistolas 45 tentaram,
resistir á pequena multidão
em fúria, sendo finalmente
agarrados e duramente es-
pancados. Salvou-os provi,
donclalmento um choque d»
PM que passava pela Rua
Cimertlno Durão.

Os dois ladrões «io Nério
Henrique Vilela (solteiro, 24
enos. Rua Dona Mariana, 131,
ao. 504>, funcionário da Pe-
?robrás e Sérgio Alvarcnp»
(solteiro, Rua Marquês de
Valença, 26i. Ns véspera ha*
viam «lupedo o carro 20*56 24,
na Atténela EKcelsIor. O ear-
ro quando da prlsfco deles
estava suoerlotodo de pecas
e acessórios furtados, como
rádios, faroletes. rvtlntores
de incêndio e calotas.

MATERAL LÉTRIC0

Técnico
Não Paga
Aluguéis

MARTIM 
Francisco, cc-

nhecido tocnlco de fu*
tobol, atualmontt dirigindo
o "i«ím" dt profttsionais
Oo Bangu, ostí tendo «cio-
nado na 15." Vara Cível.
Trata-te dt *(*o de detpt*
io por faltt de pagamen-
Cos do aptrta-nonto 101, do
prédio dt Rua Barata Ri-
beiro, 264, Diz o proprie-
tarle do imovtl. Sr. Edgard
Coi tu que Martim Frtncls

co, dttdt novembro do tno
pcsstdo. deixou de ptgar o
aluguel estipulado dt 44
mil cruzeiros. O Oficial de
Justiça Ciovtnl Lopes |e es*
tá de poste dt cltaçío, nt
qual o tutor da demanda
pede seta dada ciência de
sua deliberação to Sr. Vol-
nei Braune. presidente do
Amérlct Futebol Clube, fc.
dor do técnico, quando o
mesmo emprettevt «eus
serviços tos chtmtdos "Dit-
bos Rubros*'.

PREVARICAÇÃO
Já se encontra na Corre-

Redoria de Polícia e hoje,
a tarde, deverá ser distri-
buído a uma das Varas Cri-
minais, o inquérito proce-
dente da Deiepaei» de De-
fraudaçóes contra Luís Sou-
ta Franco, "gerente de ban-
es de Jopos", e ot policiais
Paulo Rodrigues dos San-
tm e Luís Otivio Barbosa
OUveir». Os doít último-*;
tío a--usadoí de receberem
propinas de rontravento-
res. O Delegado Raul Lo-
pes solicitou o retorno dos
tutos iquela especializada
para prossr-cuirjnento das
Investigações.

INQUILINOS
A quelxe-crim* tproten-

tadt pela Aüença de Soli-
diriedade • Proteçie »ot
Inquilinos contrt Jottph
Fisher, teustndc-o de In*
'¦r'.ir h Iti de economia
popular por possuir, nt
Rua Rontlc de Ctrvtlho.
265, 24 tptrttmentot vt*
zlos, embora hovendo quem
os quelrt tlugtr, foi dittrl*
buidt onttm à 21.' Van
CrlmintL

JÚRI
No n Tribunal de Júri.

Zélia Machado dt Silva foi
condenada a 4 meses de de-
tençào. A ré teve contra si
t acusação de tenttuva de
homicídio contra o mando,
Alberto Silva, que. na oca
ríào, repousava, na Rua
Guarará. 11. O Conselho de
Sentença, entretanto, re-
solveu desclassificar o deli-
to para lesào corporal.

ATENÇÃO: GUANABARA - NITERÓI - E. DO RIO

50% DE DESCONTO - TODOS OS TIPOS
FIO PIRELLI 14 ¦- lOOm - Tabela - 106,00 - Desconto 50% CrS 5 300.00
FIO PIRFUI 12 - lOOm - Tabela - 153,00 - Desconto 50°o CrS 7 650 00
FIO PIRCUI 10 - lOOm - Tabela - 227,00 - Desconto 50°o CrS 11 350,00

ATENCÀO: FIOS DE OUTRAS MARCAS — MUITO MAIS BARATO

120 V0LTS - 130 VOLTS

= SMiiinimiiiiiHitiimwiiiiiiiiiMiiiimmwif!!'^

|| 
"RÁDIO DE PRHÀ" |-- *--.*•• Kolidir I, 1 e t :.-,., s

= =Ê Diversas tnínutura* — Perfu- =j
H |j: mar* em ger,**. — Àrtiyc» p*^ H== çrtter.t* — Met ai — Calça* S
— nycron ** -rirpuma. rte, Pr*çot =¦
= p rtvcndfdor LCIMA COM. =
5 LTDA, Rui V.uieo. ti, »,' 3D& 2

| !íiiii!iiiiiiiii!iiiiiiiiiimiiiii!!!!r,.iinmiiiinm!i.!
I jpiiiiiiiiniiiiimiiminimimiiHiimiiminmtyi

I i Srs. Dentistas i

Um.  Cr% 200,00
OS TIPOS-ISOLADORES
- CONSULTEM-NOS

Volta

I LÂMPADAS DE 10 a 60 WATTS — 120 VOLTS —

| ELETRODUTOS-*¦ CX. DE FERRO - CHAVES TODOS
FLUORESCENTES — MAIORES DESCONTOS

| EMPRESA BRASILEIRA DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.
Rua da Con3titui(;ão. 59 (Esq. República do Líbano) — Tel. 42*2078
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Wni d*» Ca«rt*. US tütleie 3
CoajerrUl •..-..-¦-*— ptrt ~

== jjjj eantuKónns, c-otn »»Uf f-aan». S
âtptntinr!»* V#r bo le*a] au 5

jjjj »> a hwra». Vma tneorjmrat** S
df BFRNAKDO ZAr.ARODXT. 5

:r Vev4M «ritiii*»" ée MAVKT- E
CIO GOLDBACH • ABO** g
CHERMAN. - At N. S. Ce- 5
BtcmiSani, JSI. •obirlojt SSS. —
Itlcfccnt tS-tehi — (trecl IMj. =

1. flllllllllllllllllllMlillillllllllllllllUlllllillllllllllli^
iiimiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiimiiHiiiiiii'^

rmiierciantPí rip Nova Icua-
çu. cm visla rios surosfivos
a* saltos no lucar. mandaram
uni abaixo-assinado ao Se-
eretário d* Segurança flumi-
nense, Major Paulo Biar, pc-
(lindo a volta do Dologado
Klmu Braga.
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ALTA FIDELIDADE 1

0

MODELO M
ímao u.üfni*., rom

1(1)1 \(.OLS — Cltt mi IKM. (Kl

... ».Hi»i.tl», rrr»nt*fmfntr importada, ea»* s
Ilim*. ,!"""" -lt*»llo'ndo louimtnte quando iprmtn-i o pro* _
nir-o\l v*u"I»*, -.arlm ondti, rlr*«-nP tatomátleo. tltlí»- =
Mlf «1 ¦.. dtlld!ldc* *"*n-lo iirBrntc por prr-;o Inferior «o cuslo = -
StM» íJ-10*.-*»-" *"'»» •'. Rocha, 31. rttt í. Trl.l Jl.UiO Dever | g
H"tl*r*," T-c S!,S A* nu" "arait Rlhrlro m (Irirrr na A». l«*5 -
,„. a*1' (*i 30 mriros do L'tn«nii Coptctbant). = =

I SENAC • Administração Regional no Eslado da Guanabara |

CURSO GRATUITO DE "MANICÜRES"

TELEVISORES várias marcas desde

REFRIGERADORES várias marcas desde

MAQUINAS DE LAVAR várias marcas desde
AR CONDICIONADO varias marcas desde
iOEA-CAAAA E POLTRONAS várias marcas desde
RADIOFONOS HI-FI vária» marcas desde
ACORDEÕES ............ várias marcas desd?
MAQUINAS DE COSTURA . . várias marcas desde
FOGÕES várias marcas desde
RÁDIOS TRANSISTORES ... várias martls desde
BICICLETAS, vários tamanhos várias marcas desde

'''"'"'"iiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiliHii
111 "Hi iiiiiitiiiiiiiniiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiimtiiiiiiiiiimiiiiiiiiy

CLÍNICA CINELÁNDIA
IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMBOS OS SEXOS

•"(Hiil""""*. ''.«¦"'iilare**. r nr,.,.,„, — DnenrM Ttnèftat Vltl

= ESCOLA DT CABELEIREIROS, BARBEIROS r SIMILARES 5
ltun André (xtafrantl, .13 — 10" andar

| MatriruUh t tnformaçAfí na Burttaria da -EmoU àe 9 »* 11 hara* S
* IS.30 ás 2*0 horui atr 31 ár julho dr 19*4. £

^lllllllllllllllillllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllll^
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ASPIRADORES DE Pô ,

ENCERADEIRA 
LIQÜIDIFICADORES .
REGUL. DE VOLTAGEM
VENTILADORES 

. várias marcas desde
. várias marcas desde
. várias marcas desde
. várias marcas desda
. várias marcas desde

450.000,00 por 250.000 00 ou 25.000,00 mensais

317.000.00 por 195 00000 ou 19.500,00 mensais
210.000,00 por 130.000 00 ou 13 000,00 mensais
580.00000 por 310.000.00 ou 31 000,00 mensais

88 000,00 ou 8 800,00 mensais
270.000,00 ou 27.000,00 mensais
UO 000.00 ou 11.000,00 mensais

37 900 00 ou 3.790,00 mensais
49 900.00 eu 4 990,00 mensais

22.000.00 ou 2 200,00 mensa-s
49.000,00 ou 4 900.00 mensais
39 900,00 ou 4.200,00 mensais
42 900,00 ou 4 290,00 -mensais
15 900.00 ou 2 680,00 mensais
34 000,00 ou 3 400,00 mensais
34.000,00 ou 3 400,00 mensais

135.000,00 por
390.000,00 por
169 000 00 por
79.000 00 por
82 500 00 por
39.950 00 por
75 000 00 por
59.900.00 per
75.900,00 por
26.850.00 por
65 500,00 por

Clínica ULTRA MODERNA
p>'< tr

I »' l"*l.»mc*ntr comde nii
rmprcHu dr mndrrna ap»rr

OROANOKHF.S

IIOÍÀntí 

*"' ,r'*'l,"'>**-ta - «p.-rlft.'a 00 OROANOKRES g g« titum" 7 "'fOIlTANTr.! Metnio tquélr» qu* "«" rrtilram g g"Hiit-T,, " •""'"riorr» rontidamu*. a conhece nossa ap.»- g £

UHHII'.!*.'

Oflenlação 
çralulla. Diariamente das 9 às 20 horas. ]Ku.n Alvo,o Alvim, 27 — 8,° — Grupo 83

c'n«.ándia — Rio _ Tel.: 23-3211
"""""""^'^'«""wiitimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiimiiiiii»»'"^

U
s 5= p»ra tx»t»m«íio d»' g" 

§ IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMBOS OS SEXOS |niüíürbt-n* Rlandtilitrr-x e nfnnfoí — Doença.» trncrfií. VI*J S
H urinaria* — F\flu*lTamrnie com o cmpréuo de moderna apftrr- -g
g thügrm dc alta trrqu^nria — r&pectfica on OK(.íANt)KK.£Â fi
= SOS*\NTI* — IMlMlllTANTE: Vonici aquíl.-» qu« nin rftttram g

tratamento» anicrlore» romliltmoi a conhrcrr nona apa- g
5 relhairm

I Orientação gratuita. Diariamente dai 9 às 20 horas. ]

Pruçu Muuó, 7 — 7.° — Solos 701 e 725
Ed. de "A Noite" — Tel.: 23-3211 — Rio

iiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiHiiimiiiiiiiiimiiiiiiimiminiiiuMimtniii;

Èi

49.000.00 por

Temo» merctdorit» dtt mais conceituadas mtrct» do mercado n»clon»l. como »ej»m - — Ge-

ATENÇÃO: nonl ílaclric, Philco, Perfecta, Brailemp, Weitinghouse, Telefunken, Standard Electric,

Clímax, Eletromar, Alfa. Vlflorelli, Singar, Elgin, Amo, Walita, Hoowar, Monarch, PfaH • muita* outra» com

garantia total.

A ÚNICA LOJA QUE CONCEDE DESCONTO NA VENDA A PRAZO
VENDAS PEIA UBEIA EM 10 PRESTAÇÕES SEM JUROS OU PEIO PIANO SUPERFACILIÍADO Mt 25 MESES

^mi!!IIII!llllimtinillKlill!HMfflBlimit«»B»««I«!!tlffilfflUHIUIIIimimH«-^^
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PÁGINA 8 Segunda-Feira. 27 de Julho de 1964

Relação Dos Devedores da Prefeitura
Sob Ameaça de Cobrança Executiva

ULTIMA HOR*

PROMOÇÕES E NEGÓCIOS

Publicamos, a jeguir, a relação dos devedores da
Prefeitura Municipal de Niterói, que terão o prazo de
trêt dias para saldar seus débitos, sob a ameaça de
cobrança executiva -.

Leontlna Flgner — Rua Vde.
Rio Branco, 173 — Fundos,

Laurlnda S. Varela — Kua.
, Vde. Rio Branco, 253.

José A. Loureiro — Rua.
,Vde. do llio Branco. 3811.

Pio de .Sousa Netto — Praça,
.Azevedo Cruz 0, rasa 10!).

E. P. Carneiro S. E. Ots —
Traça Azevedo Cruz, 9, rasa
14fl.

Antônio Serão e out — Vis-
conde do Uruguai. 141.

Cândida E. da C. Couto —
Rua Visconde do Uruguai, 171.

Virgínia S. Antônio —- Rua
Visconde do Uruguai 181.

Maria U Dias Duarte — Rua
Vde. de Uruguai, 28.

Ana de Jesus E. F, Men. —
Rua Vde. do Uruguai, 108.

Gilberto Werneck e Ot. —
Rua Vde. do Uruguai, 198.

Amaro de L. Tavares — Run.
.Vde. do Uruguai, 376 — casa 8.

Samuel Israel — Rua Vde.
do Uruguai, 474.

Aleixo JorKe Vidnl — Rua
Vde do Uruguai. 53R.

Aleixo .Torite Vldal — Paia
Vde. rio Uruguai, 54.

Nelson R. rie Almeida — Rua
Almirante Tefé. 572.

Giuseppe Leone — Rua Dr.
Bnrman. 33.

Manoel .1. de Azevedo —
Rua Vde. Itaborai, 75.

Manoel de Oliveira — Rua
Visconde Itaborai. 95.

Manoel de Oliveira — Rua
Visconde Itaborai s'n.

Judith A. de Azevedo — Rua
Visconde Itaborai, 97.

Manoel de Oliveira — Rua
Vde. Itaborai. 101.

Manoel T. Coutinho — Rua
Vde. Itaborai. 117.

Jorge Millar da Silva — Rua
Vde. Itaborai. 253.

Antônio Borges — Rua Vde.
Itaborai. 255.

Banco Crédito E. Rio S. A.
— Rua Visconde Itaborai. 499.

Judith Menor — Rua Vis-
Conde Itaborai. 7fi.
Elysiario F. Horta — R. Vis-
conde Itaborai. 120.

Joaquim A. Ferreira — Rua
Vde. Itaborai. 3B — Loja

Salomio Lempert — Rua
Vde. Itaborai. 348 — Térreo.

Alfredo G. da Cunha — Rua
Barão do Amazonas, 273.

Alinio O. Campos — Rua.
Barão do Amazonas. 323.

Silvio Mata — Rua Barão
do Amazonas. 399.

Joaquim V. Silva — Rua Ba-
rio do Amazonas, 435.

Joaquim V. Silva — Rua Ra-
rão do Amazonas. 439.

¦Giran Movsés Ots. — Rua
l.uis Lennoldo Fernandes T'.-
nheiro. 489.

Luis Mora — Rua Barão do
Amazonas. 519.

Edmee Gomes da Silva —
Rua Barão do AmazonP" 587.

Manoel C. da Silva OI*. —
Rua Barão do Amazona»-. 84.
Fáb. Pan Fluminense-Ltda —
Rua Barão dn Amazona». 200.

Aeretta Donato — Rua Rri-
rão do Amazonas. 270 — Loja
270 — fundos.

Aida D. Matt", — Rua Barão
.do Amazonas. 322

M. A. AiisTir?:-' Sousa — Rua
Luis Leopoldo F. Pinheiro 502
— Loja, .

Sarah Lev>- — Rua Luis
T.eonoldo Fernandes Pinheiro
512'514.

Aida Schor — Rua Luis
Leopoldo Fernandes Pinheiro
516.

Peisach Wrohel E Out. —
Rua Luis Leopoldo Fernandes
Pinheiro 518.

Aida D. Ramos Menor —
Rua Barão do Amazonas 606:

Antônio Bastos — Rua Vis-
conde de Sepetiba 79.

Carlos L. Frechetti Jr. —
Rua Visconde de Sepetiba 281.

Jaime S. Rnuoa — Rua Vis-
conde de Sepetiba 18.

Anpelo X. Baptista — Rua
Visconde de Seoctiba 204-L —
Apto. 101'201'802.

Emilia C. Fonseca Ots —
Rua Vise. de Sepetiba. 188,

Antonietta F. Netto — Rua
Visconde rie Sepetiba 24.

Latira V. Basenko — Rua
Visconde de Sepetiba 210.

Maria A. da Veiga — Rua
Visconde de Sepetiba 34.

Augusto C. Bordalo Otr, —
Rua BarSo de Mauá 338 —
Casa 1

Antônio A Bordalo Otr. —
Rua Barão de Mauá 338 —
Casa 6.

Francisco J. Machado —
Rua Miguel rie Lemos 6 — En.

Maria A. A. Mac Dowel —
Rua São Diogo 10.

Lauro Moreira Muniz —
Rua São Diogo 12.

Antônio de A. Amazonas —
Rua S3o Diogo 21 — Caja 11.

Adelaide N. Machado —

Morro da Penha — Lado dl-
reito — Igreja S. R. 548.

Antônio Caldas — Morro da
Penha Lad M. Dores 58.

Etelvina Faria Lima —
Morro da Penha — Travessa
Adélia 7 — Entr.

Maria Rosa rios Santos —
Mono da Penha — Travessa
F. Soares s/n.

Alayde Coutinho — Morro
da Penha — Travessa Adólia
7 — Entr.

Avelino Corrêa — Morro da
Penha — Esq. Igreja s/n.

Manoel M. rie Almeida —
Rua Cel, Miranda 17.

Catarina M. Pereira — Rua
Cel. Miranda 79 — Casa 2.

Junis J. Fonseca Filho —
Rua Cel. Miranda 79, casa 3.

Joaquim A. Amazona —
Travessa Santa Clara 17.

Ernesto P. Carneiro — Tra-
vessa Santa Clara 8.

Edgar Jesus Pereira — Rua
Silva Jardim 19, casa 4.

Raul H. C. rie S. Guerra —
Rua Silva Jardim 49, casa 6.

Orlimberto S. G. Horta —
Rua Silva Jardim 87, casa 8.'

Joaquim M, Mattos — Rua
Silva Jardim 69.

Xilo Machado Ferreira —
Rua Silva Jardim. 115.

José M. da Nora — Rua Sil-
va Jardim 129 129.

Manoel J. Azevedo — Rua
Silva Jardim, 147.

Agostinho Cavallere — Rua
Silva Jardim, 54.

lsaak Koitímam — Rua Sil*
va Jardim, 58.

Mano M. Guimarães — Rua
Silva Jardim, 60.

Wanderley C. Sodré — Rua
Silva Jardim, 150.

Antônio P. Amos — Rua Sil-
va Jardim. 154 — Casa 4..
PMN.

Macãndida B. Portugal —
Rua Silvn Jardim. 200.

Claire L. de P. Sousa — Av.
Feliciano Sodré. 19.

José F. P. Avelar — Rua
Fróis da Cruz 35 — P.M.N.

Péricles S. Borges — Rua
Fróis da Cruz, 87.

Margarida O. Correia — Rua
Fróis da Cruz, 188.

Antônio de J Galvão — Rua
Cel. Camlsão, 21.

Maria Dores P. Silva — Rua
Marquês de Caxias. 23 — loja.

Sebastião da C. Paes — Rua
Cel. Camisão, 29.

Gráfica Araribóia — Rua Co-
ronel Camisão. 117.

Rheostato de B. Corrêa —
Rua Cel. Camisão, 225 — Ca-
sn 1.

Luís de Almeida — Rua Cel.
Camisão. 267.

João Evangelista ile M. —
Rua Coronel Camisão, 277.

Bertholdo A. Lagoas — Rua
Coronel Camisão. 26.

Cicero F. ria Costa — Rua
Cel. Camisão. 76.

Gerda Frohlieh E. Outs. —
Rua Mal Deodoro. 111-A. casa
5.

Manoel F rios Santos — Rua
Mal. Deodoro, 117-A. casa 6.

Gélson M, Carneiro — Rua
Marechal Deodoro, 135.

Alédia Marques — Rua Vde.
de Sepetiba. 156. rasa 8.

Mário Simõe» Pereira — Rua
Vde. de Senetiba, 162 (casa 16.>

Válter M. Carneiro — Rua
Mal. Deodoro. 217.

Marci O. do Antn — Rua
Marechal Deodoro, 70.

Sindir. O Veiculo» R. A. —
Rua Mal. Deodoro. 74.

Joaquim C. de Faria — Rua
Mal. Deodoro. 102.

Euridice R. Carneiro — Rua
Mal. Deodoro, 130.

B. Monteverde e Outro —
Rua Mal Deodoro. 150.

Argemira 5. Rocha — Rua
Mal. Deodoro. 214.

Ambrosina A. da Silva —
Rua São João. 71.

Man-os Gnrlhia e outros —
Rua São João. 101.

Florentino S. Ferreira —
Rua São João. 113.

Álvaro do» j. \_. e. out —
Rua São João. 115.

Fausto C. Machado — Rua
São João. 123.

Euridice R. Carneiro — Rua
São João. 127.

José João Zighir — Rua São
Joáo. 163.

Felipe Alencar — Rua São
João 183 — Loja.

Adriano R. Alves — Rua Al-
ciries Fitrueiredo. 26.

Zélia B. V. da Silva — Rua
Ale. Figueiredo. 53.

Lui'. H. X. Azeredo — Rua
São Pedro. 151.

Walter Martim — Rua São
Pedro, 80.

Augusto N'. Bernade — Rua
São Pedro. 82.

Maria Albuquerque Out. —
Rua São Pedro, 132.

Pejsuck c outro.» —- Rua Cel.
Gomes Machado, 143.

Marilda M. Varejai» — Rua
Cel. Gomes Machado, ltiõ.

Waltrudes S. Teixeira — Rua
Cel. Gomes Machado, 181.

Patrimônio S.A. Ad. Imo.
— Kua Cel. Gomes Machado,
88.

Juda Jorlechel — Rua Cel.
Gomes Machado, 200.

B. Monteverde e outro —
Kua Marechal Deodoro. 152.

Manoel dos S. Baptista —
Rua Marechnl Deodoro, 270.

Aldemar C. Albuquerque —
Rua Dr. Celestino, 144.

Jorge Chevaller Filho — Rua
Dr. Celestino, 172.

Carlos Paroli — Rua Dr. Ce-
lestino, 198.

Anlónio Outs. Menores —
Rua Dr. Celestino, 210.

Adolío C. Garcia — Rua Dr
Celestino, 230 — Loja 1.

M. A. Encamaçio Pires —
Rua da Conceição. 21.

Manoel C. da Silva — Rua
da Conceição. 163.

Manoel C. G. Cascáo — Rua
da Conceição, 58.

Regina L. Lacmmert — Rua
da Conceição, 62.

Manoel de Andrade Ots. —
Rua ,1a Conceição, 172.

José Elias Belém — Rua da
Conceição. 208.

Menemozlnho E. Cardoso —
Rua da Conceição. 210.

Eduardo F. Moreira — Rua
José Clemente, 20.

Emilio J. K. Redrai. — Rua
José Clemente. 34 — Térreo.

José Gomes da Silva — Rua
Eduardo Luiz Gomes s/n.

Antônio Alves Pinto — Rua
Anrelino Leol, 43.

Elias Bichara Rafael — Rim
Dr Anrelino Leal, 83 — Loja.

Alfredo Tauil — Rua Dr
Bormann, 14 — Loja 1.

Zulmira M. Araújo Lts. —

Rua Aurelino Leal, 32.
F S. Gastão V. Gonçalves

_ Rua Aurelino Leal. 40. —

PMN.
Francisco V. Soares — Kua

15 de Novembro. 57 — Loja 4
Germano Traieer — Rua 15

de Novembro. 175 — Casa 5.
Trajano de Andrade — Rua

15 de Novembro 251.
Companhia de Melhoramcn-

tos NU. — Rua 15 de Novem-
bro. 17 — Antigo.

Alice A. de S. Pinto — Rua
Marquês de Olinda. 107.

Moaryr C. de Magalhães —

Rua Marquês de Olinda 20 —

Térreo. E. 802.
Lindnlpho Chevrand —

Rua Marouês de 0'inda 86.
Emilia Coelho Ribeiro —

Rua Bem. Vasconcellos 82.
Antônio B. Leal e Outr. —

Rua Senador Nabuco 38.
K-anciTP Soares Ribeiro

Pua Euzébio Queiroz 47
Yolnnria de P. França —

Rua Cal. Andrade Neves 35
Casas 1 r 2.

Beatriz M. Magalhães —
Run Andrade Neves 43 —
PT.TN.

Beatriz» M. Magalhães —
Rua Gal. Andrade Neves 35

Casr, 1 e 2.
Francisca V. Almeida —

Rua Gal. Andrade Neves 93.
Doiur.i! Mauad e outro- —

Rua Gal. Andrade Neves 99.
Regina Machado Garcia —

Rm Andrade Neves 113.
Imob Paz Ltda. — Rua An-

drade Neves 131.
Carlos A. S. Martins, outros

Rua GeL Andrade Ne-
vos 151.

David Behail.T — Rua Gal.
Andrade Neves 305 — Tér-
reo.

Maurício Gebaily — Rua
Gal. Andrade Neves 307.

Hilda Jardim — Rua Gal.
Andrade Neves 224.

Halm Bardavid — Rua Gal.
Andrade Neves 224.

Antônio .Turumenha — Rua
Gal. Andrade Neve» 314.

Ernani Dini-> — Trav. An-
drnrie Neves 26.

Etelvina de Assis Ot. —
Trnvpssa Andrade Neves 3 .

Eduardo Divana e outros
Rua Miyter Cundit 30.

Maria S. C. Ferreira — Pua
Pnrire Anchieta 11, casa 2.

Maria S. C. Ferreira — Rua
Padre Anchieta. 101. eas.a 3.

Maria S C. Ferreira —
Rua Padre Anchieta 101. ca-
sa 4.

Maria S. Cri Ferreira P. —
Rua Padre Anchieta 101 —
Cr,sa 5.

Luiz rie C. Coutinho — Rua
Padre Anchieta 28.

F.!?.a rie S. Bittencourt —
Rua Padre Anchieta — Ent.
70 — Casa l.

Luiz. Mendes — Rua Padre
Anchieta 74.

Ludgero S. de Souza — Rua
Padre Anchieta 83.

Ludgero S. rie Souza — Ru»
Padre Anchieta 92.

Ludgero S. de Souza — Rua
Padre Anchieta 94.

Antônio R. da Fonseca —
Rua Dr. Dario Calado 130.

José B. Alves Neto — Rua
Dr. Dario Calado 186.

Adenário O. Ferreira —
Rua Padre Anchieta 196 —
Casa 4

M. A. Dores L. Pereira —•
Rua José Bonifácio 5.

Maria D. L. Pereira — Rua
José Bonifácio 7.

José P. Oliveira — Rua Jo-
sé Bonifácio 25.

Francisco Luiz. T. Nunes —
Rua Prof. Lara Vilela 101.

Abílio O Miranda — Rua
Prof. Lara Vilela 135.

Maria Luiz» F. Alves —
Rua Prof. Lara Vilela 163.

Moacyr F. ria Silva — Rua
Prof. Lara Vilela 179.

Oscar P. Gomes — Rua
Prof. Lara Vilela 191.

José N. Ribeiro — Rua Jo-
sé Bonifácio 36.

Orestes Rodrigues — Rua
José Bonifácio 42 — Entrada,
casa 1.

Imóveis S D. Ltda. — Rua
José Bonifácio 42. entrada.
casa 28.

Anathalina rie F. Lopes —
Rua José Bonifácio 78.

Murilo Guedes e outros —
Rua José Bonifácio 84.

Manoel Braga outro — Rua
Prof. Lara Vilela 110 — Jdp.

Francisco M. B. Silva —
Rua Prof. Lara Vilela 126.

Francisco M. B. Silva —
Rua Prof. Lnra Vilela 130.

Manoel S. Relvas outro.» —
Rua Prof. Lara Vilela 1C6.

Britivaldo S. Santana —
Rua Prof. Lara Vilela 196.

Moysés V. Silva — Rua Bo-
nifácio 56 — JDP.

Atila S. Castanheira — Rua
Guilherme Briggs 15, casa 7.

Hernâni Alves Silva — Pra-
cs Leoni Ramos 9.

Hernâni Alves Silva — Pra-
ca Leoni Ramos 9-A.

Euclides S. Pereira — Pra-
ça Leoni Ramos 37.

Luizn G. João Mandarin —
Travessa Contlnentino 6 —
Casa 11.

Avelino Couto — Rua Vise.
de Morais 33.

Maria J. Braga Rua Vise.
rie Morais 2.

Socbcn M. Accacia — Rua
Vise. de Morais 60.

Hilda Canela Pacheco —
Rua Vise. de Morais 136.

Ernani V. Ervon — Rua
Vise. de Morais 232.

Ernani V. Erven — Rua
Vise. de Morais 236.

Francisco P. Simas — Rua
Vise. rie Morais 270.

José C. de M. E. Castro —
Rira Sf.o Sebastião 23.

Imob. Paz Ltda. — Rua São
Sebastião 2.

Imob. Paz. Ltda. — Rua São
Sebastião 6.

Emilia Freire Ruckert —
Travessa Sáo Domingos 23.

Alfredo Diuasa — Rua Ti-
radentes 7.

Felipe Gomes Matos — Rua
Fagunries Varela 234 — JDP.

jony Pita de Castro — Rua
Fagundes Varela 276.

Roberto V. A.S. Cardoso —
Rua Fagundes»Varela 294.

Ana C. R.F. Mendonça —
Avenida Alexandre Moura,
43. casa 1.

Ana C. R.F. Mendonça —
Avenida Alexandre Moura.
43. casa 2.

Ana C. R.F. Mendonça —
Av. Alexandre Moura 45.

Ana C. R. F. Mendonça —
Av. Alexandre Moura 47.

Henrique H. Barbosa — Av.
Alexandre Moura 59.

Alice B. Sodré e outros —
Av. Alexandre Moura 61.

Aníbal Lima Farias — Av.
Alexandre Moura 77.

Siznni O. Soares Pinto —
Rua General Osório 53.

• Maria dc A. R. Pereira —
Rua General Osório 59.

Altamiro C. S. Monteiro —
Rua General Osório 65.

Ostarllndo Pacheco — Rua
General Osório 87. casa 2.

Durval Pinto Rosa — Rua
General Osório 87. casa 5.
Newton tle Castilho Ot. —

Rua General Osório 72.
Aristides .1- E. da Costa —

Rua Passo da Pátria 61. apto.
209

Hermes G. ria Cunha — Rua
Pa*s0 da Pátria 21

Almir Rarho»a — Rua Pas-
IO da Pátria 34,

Anibal II. Brondi e outros
— Rua Passo da Pátria 86

riorioalrio P. Devoto P. —
Rua Passo da Pátria 30.

Cia. Melhoramentos Ntt. —
Rua Passo da Pátria 156.

Haroldo M. O. Filho — Lad.
Ricardo Ferreira 23.

SHda de Oliveira _ Lad. Ri-
rardo Ferreira 2fi

Gustavo A V. S. A. Souto
Rua Presidente Domlclano

186,
Paulo C. do Amaral — Rua

Pres. Domlclano 198.
Henrique P. Veloso — Rua

Pres. Domiciano 22.
Francisco Pereira Slmas —

Rua Pres. Pedreira 55.
Ocgário .1. dos Sanlos —

Rua Presidente Pedreira 81.
Francisco M. Pereira — Rua

Presidente Pedreira 97-A.
Atanagildo A. Soares —

Rua Presidente Pedreira 115.
e Nilo Peçanha 79.

Emílio Q. Barbosa — Rua
Presidente Pedreira 147.

Carlos T. da R. Faria — Rua
Pres. Pedreira 94.

Carlos T. da R. Faria — Rua
Presidente Pedreira 9R.

Maria Silva — Travessa Ruy
Peçanha 37. casn 2.

Izabel Coelho Galvão —
Trav. Kuy Peçanha 37. casa 4.

Maria Silva — Travessa Ruy
Peçanha 37, easa 8.

Maria Silva — Travessa Ruv
Peçanha 37. casa 12.

Maria de V. Rlaneo — Rua
Ur. Nilo Peçanha 15, RI. A BApto. 101.

Paulo Salles Guerra — RuaDr. Nilo Peçanha 107. casa 1.
Aríete D.E. Michele Ot. —

Rua Dr. Nilo Peçanha 139.
João W. Simões outros —

flua Dr. Nüo Peçanha 134.
Ana Franca Soares — RuaDr. Nilo Peçanha 142.
Plínio I. F. Travasso — RuaPereira Nunes 85.
Alberto Moita e outros -

Rua Pereira Nunes, 99.
Abílio Gomes Costa — RuaPereira Nunes, 78.
Joaquim U. Pereira - RuaPaulo Alves, 35.

Paulo Alves, 37.
Jos£ N. Ribeiro e outros.Rua Paulo Alves, 83.
Gutcmberg Barreto — RuaCa5em.r0 de Abreu. 4fi.
Moaeir F. da Costa — Rua•Tustina Bulhões, 9.
Maria O. Junqueira — RuaJustina Bulhões, 32.
Gilson Vieira Ferro — RUa•Justina Bulhões. 33.
Antônio A. Castanheira —

Praça JoSo Caetano, 33.
Carmo Campanela — PraçaJoão Caetano, 55.
Georges Minvielle, outro' —

Praça JoSo Caetano, 163.
Raul de A. Travassos —

Praia Icarai, 21.
Raul de A. Travassos -

Praia Ícaraí, .31.
Maria A. C. de Moraes —

Praia Icarai. 69.
Joaquim Rola e outros —

Prais Icarai. 95 — Ex.
Ubirajara Coutinho outroPraia Icarai. 97.
José Alves Simões — Rua."liguei de Frias. 51.
Geraldo Leal Faria — RuaMiguel de Frias. 177, apto. 101.
Carmine Paíitucci — RuaAlmirante Tefé, 661.
Carmine Patitucci — RuaAlmirante Tefé. 6G3.
Cirene A. Carneiro outrosRua Almirante Tefé 67 —

E 672.
Alfredo da S. Maciel — RuaVisconde Rio Branco, 561.
Coop. C. A. Pedra do LarRtia Vise. Rio Branco. 76»Antônio M. Vcllela. Fil —

Rua Vise. Rio Branco 791Permlnia, E. Pereira — RuaVisconde do Rio Branco 849E. 369.
Alaide de M. Cotrim — Rua

Visconde Rio Branco. 377.
Abdon E. José Deccache —

Kua XV de Novcpibro, 144.
Rodolfo P. rios' Santos —

Rua XV de Novembro, 150.
Ernani L. E. Silva — Rua

XV de Novembro, 163 — E
i72.

Francisca P. Teodoro — Rua
XV de Novembro, 248.

Adi] Salgado Dins — Rua
-Miguel de Frias, 96.

Roque Moraes Costa — Rua
Mariz c Barros. 7.

Aimer i. Carvalho Ots. —
Rua Mariz e Barros — Lote
A.

Herondina L. Feijó — Rua
Comendador Queiroz, 50. apto.
101.

Manoel O. Souza Lobo -—
E. Leopoldo Fróes. 121.

Joêo M. Trindade —
Joaquim Távora, 164

Abdon Deccache <¦ out —
Rua Santa Rosa. 93, casa 59.

Oswaldo G. Lopes

ISENÇÃO DE IMPOSTOS — O Prefeito
¦ Silvio Picanço atendendo a solicita-
çiio (lo Sr. Unhem Moreira Leite, presi-
dente do .Sindicato rios Lojistas dc Ni-
terói concedeu isenção de qualquer im-
posto ou taxa para todo comerciante
que deseje pintar a fachada das suas
lojas.

QUATRO BILHÕES — Com as pro-
vidêneias que vém sendo tomarias

pelo atual diretor rie Fazenda ria Pre-
feitura, Sr. Francisco Andrade, a Pre-
feitura de Niterói deverá arrecadar no
próximo ano mais de quatro bilhões de
cruzeiros. D

HELENO NUNES — O Secretário de
Energia Elétrica do Estado do Rin,

Almirante Heleno Nunes, deverá estar
presente ao próximo almoço rio Clube
dos Diretores Lojistas rie Niterói. Conhe-
eemos o Almirante e. podemos afirmar
que comparecerá pessoalmente — não
mandará representante.

MANOEL QUADRO DE BARROS —
A candidatura do Sr. Manoel Qua-

dro à presidência ria Associação Comer-
ciai c Industrial de Niterói vem recebeu-
do diariamente novas adesões de conhe-
clrios lideres das classes produtoras. Aliás
o Sr. Manoel Quadro de Barros conver-
sando com amigos teve ocasião rie riiz.er
da sua satisfação pela receptividade do
seu nome. Podemos antecipar que. dentro
de poucqs dias a imprensa será cotivi-
dada para uma reunião, ocasião em que
o Sr. Manoel Quadro de Barros dirá das
razões que o levaram a aceitar a indi-
cação do seu nome.

VALDEMAR FIGUEIREDO VIEIRA
— O Sr- Valdemar Figueiredo Vieira

que figura entre os que desde o primei-
ro momenlo apoiou o nome do Sr. Ma-

noel Quadro de Barros disse n
poupará nenhum esforço para 

"*
torlosa seja a chapa encabeçada ni? !
Quadro, mas não figurará nn ," '
pois julga já ler dado a sua',,-, 

'i'"
trabalho quando foi - • "'l;l
ACIN. presidente

hum».
setores d

CARLOS ÓHISSERMAN - ,
datÜra rio Sr. Carlos Glllsserm-""

presidência da ACIN vem sen' 
'"

cogitada por Importantes
classes produtoras.

CONVENÇÃO DOS LOJISTAS
convenção dos lojistas de' iuÃ,

Brasil que será realizada en, Sa| V,no próximo mês rie setembro sòriacontecimento ria mais alia Importa,,"
multo principalmente dada a clrcrtàncla do Governo estar pretendeidisciplinar as vendas a erêtllln ¦
criará sérios problemas para a imlL'e para os consumidores.

RAINTIA DOS COMERCIAMOS
O Clube dos Diretores Lojistas

Niterói convidará o Sindicato tios Ti
pregados no Comércio nara nue inl-ii
para o brilhantismo do concurso Ihlnldos Comereiários. Nn rc:'!','-».!,. ., 1'
tiva do Clube é bastante feliz e nor «Ito merecerá inteiro apoio da dirctorlí'
Sindicato.

AGIU COMO LÍDER - In, , „„„
cido líder rias classes produtórus

convidado a que comparecesse ao 1)0
para — eomo testemunha — Incrimin
o Sr. Pedro Mandarino ex-presidente
Sindicato dos Emnrteados no Comer
de Niterói. O conhecido líder negorj
entretanto a fa/Z-lo, pois. segundo afimou a pessoa que o convidava, Mand
rino rtgiti como um verdadeiro ii,irr ,|sua classe, merecendo por isto ti resneto do.s homens dc empresa

piiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini11;

Sindicato Nacional dos Contramestres, j
Marinheiros, Moços e Remadores em j
Transportes Marítimos |
fundado ESI 2:1 111, ouTunno nr: mw

SF.nr. ritopitiA A itr.v CAMKItrNO, i?h — iu." ANn,\n =
TEL,.: 43-2896 =

Entirrèço Tclcgr&flco: BÚSSOLA — Mairi;-: nin de Janiir,, - f;n =

DELEGACIA DE NITERÓI (§

EDITAL DE CONVOCAÇÃO |
ne ordem ds Jiinln Governativo <lí'»le Sindicato, CÒN.VO- =

CO 11 Assiirladii JÒSE BATISTA DA COSTA a comparecer nesta H
Delegacia, á Rua São Pedro número 40, jaln fi, nesta Cidade, =

011 em nossa Sede Central, nn Kstado da Guanabara, NO PRAZO =
DE 8 DIAS, a fim tle repor 11 valor da divida cnm o I.A.P.M., -=
no v;.lor dc ("r? 541.849,00 arrecadados, cm ieu poder e nfto rr- ~
colhidos àquele Instituto. ==

O nfio comparecimento ImplirarA nus «ecnintes medida- g
que tomaremos: ~

___ a) Eliminação Imediata deste Sindicalo. ronforme nosso» =
Estatutos prevêm; ==
ti) Encaminhamento íirecnte da AÇÃO CRIMINAL, p„r g

APROPRIAÇÃO INDÉBITA! e =
r) Paralela Ação de SEQÜESTRO DE BENS, tantos quan- =
tos forem necessários à cobertura do seu Desfalque, =

finando nc, exercício de Delegado Sindical nrsle Eslado. =

XOTA: Consta d« nosso fichar! o seu endereço romo sendo: =
TRAVESSA JOÃO DAMASCF.M). 51. Pórlo Velho, Sáo |j

zz Oonçalo — Estado do ítio de Janeiro. =

Niterói, 21 de illll.n de 1964. Ê
ACI VIANA IIE SOUZA — Delecaflo Sindica) nn Estado =

È= do lilo de Janeiro. =

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiT
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I Governado
I

10
inaucu

Pau

naugura
Em companhia do Srereti

rio áe Educação, Dcputadi
l.uis Braz, o General Pault
Torres presidirá, ho
horns. a solenidade il
ração do "Grupo Rseolar i
linn Batista", localizado
Bairro dc Barro Vermelho, n
município dc São Gonçalo.

A nova unidade, cuja con,
trução foi iniciada na admi-
nistração dt, ex-Governadiii
Badger Silveira, possui 2n sa.
las de nulas, o riue permitiu
atenuar o problema da falia
de vagas escolares naquel,
município.
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É Mais Vantagem Trocar do Que Desamassar!
Sim! Vantagem é o que você ganha quando esquece as marteladas e

adquire logo uma peça nova para o seu DKW-VEMAG. é mais fácil, mais
rápido — você ganha tempo! Mais econômico — você ganha no preço!
Mais "negócio" — o carro se valoriza. Mais prático — o serviço fica per-
leito! E depois de todos esses "mais", 

quando você precisar (isso pode
acontecer...) Vá logo a uma Oficina-Autorizada DKW-VEMAG e mande
colocar uma peca nova — capo, porta, pára-lama, o até a carroçaria toda

(isso só é possível porque o DKW-VEMAG é o único carro nacional que

possui QUADRO DE CHASSI).

A QUALIDADE JUSTIFICA A FAMA

CONCESSIONÁRIO EM NITERÓI

INTERMAK MÁQUINAS E ACESSÓRIOS S. A.
No mais bolo salão dc exposição de automóveis de Niterói, você co-

nhecerá os planos de financiamentos do DKW-VEMAG.

Avenida Feliciano Sodré, 234 — Fone: 2*3335 — Niterói — RJ

<^|Kw>yiQ^
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lontinua a Grai o

CAS
m Matriz em frei

( Geladeiras —!
i Ventiladores

kgtsinas de Lavar — Móveis — Máquinas de Costura — Bicicletas —
Liqüidificadores — Radiolas — Ferros de Engomar — Televisões

DESCONtOS ATÉ CR$ 100.000,00 =
JIBMMWBHW^^ milllllllllllllllllllllllllllllll111111"
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-A- EXCELSIOR
15,30 Teatro
16,00 Sesvâo das Quatro
17,31' O Chicote
18,00 Propramaçío Infantil com

d es*1 nhos animado*
18,30 Ctnr Show Kilion
18,45 Jornal Feminino
l'í,00 Telenovela
19,35 Novela
19,55 .Iornal ria Cidade
20,10 Musical
21,15 A Cidade se Divertr-
21,30 Ben CaseJ
22,30 Jornal Excelsior
24.05 Cinema

TUPI
17.00 Super Ba7ar
K.5M Encontro rom Neide
lí.15 festival de Novela*
IR,50 /> Colméia
19,20 A Marca do Zorro
19,55 Diário rie wm Repórter
20,00 Repórter Esfco
20.11! llon_.-K.nns
21.20 O Mundo Gira
22.30 Por Trás da Notirla
22.45 Sem Retoque
23,10 Incrível, Pan tia tico, l>-

traordioârto

+ CONTINENTAL
17.25 Aulas de Inglês
18,00 Atrações
13,00 Artigo 99
19,35 Repórter Continental
19.46 Telesjjorte
10,00 Hime
20.40 Entrevista*
21.0.1 Variedades
22.33 Mesas Redonda»

RIO
15,30 Desenhos
16,00 TV-Kseola
16.15 O Ha ndo de *ua poltrona
17.55 A Mulher e o Tempo
li.10 Filmes
18.35 Pergunte ao Joüo
18,45 Linha de Rom Humor
19,10 Showitnlio
19.20 Novela
19.41 Plantio Policial
19.4S Bal' Pronto
19,15 Tel. (ornai
2T.20 O Mundo Alegre do 7.t

Vawonrelos
íl.M Noile de Cal»
2" .30 Ordem do Dia
22.40 Além da Imj-itnarâo
23.10 Rio Quatrocentão
23.20 Território Livte
24,00 Reportagem Ourai
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PELA TV CONTINENTAL
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HOJE E TODAS 2as. Feiras AS 20.30
ANIMAÇÃO: PAULO MONTE
APRESENTAÇÃO: CARLOS HENRIQUE

OFERTA DA^Íí^Q:í>>2
XT REDE NACIONAL

TI"M
Todos os portadores de "Carnet Fartura" tem ingresso tranco no teatro e concorrem a valiosos prêmios. 
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ULTIMA HORA

IVOS
cinemas

n KSTADO INTERESSANTE DE
PAPAI 11'iipn'h Ucllcato Contu-
tioíi) — Oômico-dfàniàúco-fien-
tlnientitl. JaKlo OIchsoii, Voiie*
7a\ o Brünl-lpahema. Do 2 em
nlnnte. Livre,

iiosa ksi Aiii.ATi: _ Drum.
JniiiniCH. Miiltlkn ORiiilu e Terno
Yothlda. Nu Pnthí. tm melo-dln
cm dliinii-, Prolb. mó la anot

SOMOS mus llliutos (Noiiririnid iltiir ova«|) - Comodiu
Luo Tognniszl. Art-PalAclo-cou«J
i-uiiaiik, Art.Paláclo-TIJuoa c AnPalíolo-Mólcr. a, 4, c, b 10 ,VTO, '

OS TIIÍ.S DESAFIOS DF t\iiZax (Toigan'1 Throo Ohallenl
bço) -- Avontura». jock Mlllney .Motro-Paeaeto imi-io-dia -,

Miriro-Tijiicc Azteca c pA ,,'

l'OM JEITO VAI. PROFESSA.
KA (Carry on, Toaolior) _ Comídia, Kcnneiii connor « t',.,1iiiiy. In.péi-io o Copacabana 

"
4. a, 8 c 10. Livre.

O CASTELO MALDITO (H0Un0ot tl.i- Domned) _ Terrorinc0
Ronald Fosier. Presidente Tilu _c PlníJA. Prolb. ate i« (1I1„S

Continuações

10.10.

O IIK.M-AMADO ,Com» BlowYour llonn - Comédia, Fraiv<BInatra. No ópera. 2, 4 6 8.10. Prolb. aió 14 anos
Am 'lVI:VTl'"AS "K TO.M ,10."s. I7'"" J»m»i - Do roman-ce dc Henry Fleldlng, Com Al-bert l-iniiiy. nnim-copaci.bann -
Hrltlinlii. 1.30, 3..'iH, 5.50
Piolb. n;í )8 nnos.

CONFISSÕES DE lll HOM E.M'CASADO (Ln rle (ronjugale 
Jean Marc) — Dc André CayatteCom Jacquea Charrier c Marie-
Joaó Nat. No Coral. 2, 4, 6. 8 e10 Prolb. ató lll anos.

CONFISSÕES DK UMA Mt:-
I.IIEII CASADA (Lo vie conjuun-
le -- Frnnçolse) _ Dc Andri-
Cnyatte. Com Jacqucit Chnrríer
c Murle-Jose Niu. No Srala. 2.15
4.15, 6.15, 8.15 o 10.15. Projl). meJíi nnos.

o lAIlt luso CIlIADOn lll
ENCRENCAS (Son of Flubberi

Comédia, Fred Mac-Murrny,
Brunl-Flamengo, Kelly, Brunj-
Bota/ogò, Fcutlval, Caruso, I3ni-
iil-cnijiui. .Melo (UonKiiccaeoi.
Matilde, Sfto Pedro. Livre

(1 PROFESSOR AI.OPKADO
rnie Nni.tv Professor) — Come-
<lin de Jerry Lewis. No Flíiriin.
Kfkye. Royal, 2. 4, 6, 8 t 10. LI-
vre

UM GÊNIO ENTUOt! I _A FM
CASA (Tln- Etbm Bottle) — Co-
média, Tony Randni). No uno
Luís. 2. 4. 0. 8 (r 10. Livre.

AS lll AS FACES DA LEI (The
Man In the Mlildle. — Drama.
Roberl Mitchum. Puláeio e Ro-
n. 2, 4 li, 8 r 10. Proib. até 14
uno-,

ADEUS, AMOU (Bj-e. Bye Bir-
fiin — Comedi fl muMcfU. Jnn«*t
Leigh. MirnniAr. América e Bun-
ta Alice. 1 20. 3.30, 5.40. 7.50 e
10 horaa. Livre.

LAWRENCE DA AILAHIA íljiw-
retire of Arftbla 1 — Peter CTo-
ole. 1, 4 40 e 8.20. Prolb. até 10
anos.

IIOIS HOMENS KM PORIA CA
Carcel de Oananea) — redro Ar-
mrndarl7.. SAo José, ColUou «
Fluminense, Prolb. nl/* 10 anofl.

ÁGUIAS KM ALERTA IA Oa-
tberltlí ot Elilllesi -- Hof-k Hud-
eon. Rex, Madureira e Leopoldl-
nn- Livre-

CLEÓPATRA — EllMbeth Tay-
lor. Sfto Jonqulm, NAvo Horizon-
K. 8(10 Lucaa, Penha, nruni-Ec-
lícnlio de Dentro. Prolb. até 18
anos.

CINCO MINUTOS DE ALCÔVA
(Cinque minutes rompte) — Do-
mlnlque WUmfi. Ctncac. De 10
cm diante, Hroib. Hté 18 anos,

OS REIS DO SOI, iKInga of
thu Sun) — Vul llrynncr. Mar*
roeoíi, Ouaraoy c Mello {Penha
Circular). Prolb. até M anoa.

SANSÁO (Sansone) — Aventu-
ia». Brad Harrls, Plaza, Ollndu.
Mascote, Mau&i Cítlçiirn. Prolb.
até M «nus

O ORANDE AMOU DE NOSSAS
VIDAS (The Piirent Trapj —
llnvii v Mlll... Rio Brancoi Bru-
ui-Saons Pena. Ei-únl-Méler, Re-
ti-niiii, Uornrio. Livre.

Reprises
110 MUNDO NADA SE LEVA

(You Can't Talce ll Wlth Yo")
Comediu ile Frank Capra. Com

.lumes siewurt. e Jenn Arthur.
1'RlKsnndu e Paria-PMace (2, 4.
f. 8 e IOi e Rivoll e RIo-FAlace.
IJ vre.

O TESOURO DE S1KRRA MA-'lillE 
(Treamire ot Slerru Madre)

- Drama de Juiui Huston. Com
llumplirey Bogart e Walter Hu»-
lon, Nn Alvorada. De 2 em dl-
ante. Prolb. até 18 nnos.

ASSIM CAMINHA A Hl'MAN'1-
DADE (Glant) -- Elizabeth Tay-
lor t Itdik iliKlson Vitória. 1.13,
4.50, 8.25. Prolb. uté 10 anos.

A RAPOSA D" DESERTO iThe
Desen Fox) — Drama de guerra,
James Mtison. L'-bton e Madri.
2 4, fi. 8. 10. Prulb até 14 anoe.

JORNADA DO PECADO (IT.»
l/mir Himll — Dluna Dor» e Vie-
lor Míitunr. Rian. 2, 4, li, 8, io.
Prolb. nté 18 anos.

ROM DIA, TRISTEZA (Bon
Jour, Trlstciise) - Deborah Kerr
<• Jeun Soberg. Rtrnmar. 2, 4, "•
R. 10, Prolb. «té lll anos-

SORRISOS DE UMA NOITE DE
\M()II (SnmmnrniiUcna L««nOíl

De Ingmar llcruman. Ulln J""
r.ulMon o Eva Duhlbeck. No R1'
vlerr. Dn 1 em diante Prolb alf
18 anor..

OUTROS CINEMAS

Centro
Floriano, "Operaç&o BHtini"

Prciidente, ' <i Castelo Maldito"
Irls, "Dullladelro Fatal".

Zona Sul
Politeama, Amor « Desejo I

.BoUfofo, Uiblrlnto de Pai-
Iflea"; Ciianahata. "O lyropar-
do"; Alahka, "Seminole") Ipane-
ma, "Valente» em Fürla" e "Bei-

lo de Vampiro". Pimij, "O Cas-
telo Mulclilo'-.

Zona Norte
( «rlora, Festival (um O1"»"

por dia», Natal, "Jornada do V*
rí.rto", Mar*rani, *'Operação BI-
ktnl".

Subúrbios
Monte Castelo. "Onde ¦ B»l»
I/*-l". lmperator, "Operação BI*

klnl". Piedade, Amor • De«e)°'
"A Filha de Doloree". Vitória

iBaiiBui, -o Fjirudo Nep-o da
Falworth" a "O Sino da Trai-
ç*o"; lltáa de Pin», -Jovens ln-
trepldos"; ( arhanihl, "Amor "
Desejo"; Ramo», "A 'jovem P«-
cadoru"; liuiiiirn, "Alma de Car-
ra>co*'; Paratso, "Uma Voz. nft*
Hombrar,'-; Hanta lli lma, "Mal»
Forte que a Morte"; Santa Ce-
rtll», "Uma Vo?. na» Sombras":
PropeHO, •Fesllvul" (um fll""-
por dlat; sao Joüii (Inhaúmai,"N<w Domínios do Terror". San-
u llmllla, -Ni» Domínio» do Ter-
for"; llnndelrsnte», "* Tônrí oa
Londre»"; niaMl|>. "O Oladia-
dor de Rom»'-; Marajó (Jac»«-
ptfiái, -Ouerrilhetro» do Or«n
Kbnn" Va» l.bho, "O» Selva-
Ken»"; MAc» Honlta. --Virlo Mal-
dito-, llermlda, o Capans»"»
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Lausanne "Dividiu a Raia" Ganhando de Galope
HA 

muilo tempo um animal nao ganha lao fé-

cil um cl,v-,ico como esta égua Lausanne,

ontem no G. P. 
"11 de Julho", quando, en-

frentando at melhores corredoras em ação

nas pistas cariocas, deu um verdadeiro "vareio",

jariais se apercebendo das adversárias, e mandando

pn-n os cronômetros o bom tempo dn W I 5 paia

os 1.600 metros na pista do grama pesada.

• rsnr.n — t "nn metro» — pi»i» — AP — Prêmio — < ri 500.ooo.na
Delator! ¦> Corre» .... 57 1< axr> 41.00 12 11.1.R 20.00

\<-Trovão,' .1. Portilho ....57 7.681 SI ,03 13 3 41)2 '101,00
'„,,,.„,„ a. rteir.  »7 »vom ai.no 14 a.358 10.1.00
Vnieebcrg. M. SlIVa  ¦" 20 200 .10,00 22 10 1.0 32,00

, 1,. riniirin O. Cardoso .17 1201:1 5l,ofl 2.1 to 44.00
V Moaquotoiro, r. Alves 57 \i 013 Sl.no 71 0 000 3U.0O
;'t> DonlOla, I. HO"»» 17 3 1)12 li.OO 33 «30 VW 00

34 2.472 142,00
44 S24 42H.00

Dl.prençM! 1 !/3 ÇOfpo e ' 4 de rnrpn Tempo 6." J/5 .-
venc (J) 4I'M n,|P|n 031 ioi.no Place* ii) 25.00 e 1 si 4i.oo.
Movimento dn pfueo Cr» 16 4fi5.200,00 DELATOU M O, 4 ano-.
r ri. Sul. FiIlHÇán: Quinto e Nr»p» prnpi Zflin Honrai™ Peixoto
rir CHfitro, Treinador: Manoel dr Sousa, Criador, a. j. Peixoto dr
Cfiairo Jr.

-- r.snKil — 1.500 nirtrim — Pista — AT — l'r*mtn — CrS DO0.IWO.no
» Est .0. D. P. Sllvn ... 5(1 2S.B«2 23.00 12 4 34!) 00,00

3"Él Enirevero, A. Mach, '.fl S 4RR H2,on 13 1V522 35,00
jn Ztllt, P, Alie»  Sfl lt 505 37.00 14 11.0,10 35.00',1 

BtAdlo. J Snntos  5li I ORfl 370.00 22 331 I 188,00
l.« EBtranon. M Sllvn . ., ô« 2ri 872 20,00 23 4.881 8O.O11
f, Fnll-Cry. J PaRUnde» "ill 2 090 200.00 24 2 003 135,00
7.0 Enlncc, A Barrowi ,... Ul h 539 04,00 33 2 407 103,00

34 12.840 30,00
44 I 8IIH 207,00

Diferenç*»s 1 rorpo í 1 1/2 rnrpn Tempo 90" Venc.: 'l'
53,00 Dupla 1*41 35.00 PliirM, ili 17,00 e i7| 41.00. Movimento rio
puren. Cri 17.210 700.00. KSTÔJO. M O. 3 «noa. s. Pnulo. Pllln.io
í. • r.IIow Tall 1 MBrIJó. Propr . .Insr Mnrlnnn Camargo ttnKRln Trei-
nador. .Io. . 8 dR Sllva Criador. A. J. Peixoto úe Ca. tro .Ir.

;' PAPF.O — 1.1011 meirnn — puta — Ar — Prfmln — trS son.non.nn
; - llonrv Klí». .1 Portilho 56 0 170 ÍH.OO 11 3 206 llfl.ni
2" Lltena, A. Ricardo 56 16 074 30,00 12 21.378 18,00
3 ' OndaKUaaall. F. MbIh ..56 5 202 110,00 13 2.35.1 16..,lil>
4"Eiato, J VOSCOncelOi .. ofi 2 476 254,00 14 14.003 25.00
S" Arpnrt. .1 Machado .... SS 46 520 13,00 22 .1410 114.00
f Pinha. .1 .Ne., cio  SS 1 561 403,00 3,1 1 300 2H0.00
7,0 y nralra, M. Silva ... 54 S 077 700.00 34 6 MO 56.00

34 890 436,00
44 I K'6 332.00

Diferenças: 3 4 rie corpo * mínima. Tempo: 92" 4/5. Venc: (4)
ÍS.OO Dupla: i22i 114.00. Pinei»: r4i 32.00 a |3i 27,03. Movimento
ilo p .ro. CrS 17.550.100.00. HONEY KIHS — F. T. 3 anos. 8. Paulo.
Flliaçlw: Wood Note e Btrellula. Propr.1 Dilma Barreto Slitl, Trei-
nnüor: Fr»nrlPrc Abreu. Criador Hara. Arttm,

Quarto pítrrn - l (Ofl mrtrn» — Pistn AP — Prêmio: lt' ion ...i.i.ntt
l,« Una .uicu. A. Ricarrio ..59 7 7757 07,u<) 11 1 366 321,00
! " Tor . J. Portilho 56 3S.036 21,00 12 17.12* 25,00
1' Hedrinha, A. Barroso 56 28 342 26,00 13 8 169 47,00
4" Primar, J. M Santo»  51 2 1B3 303,00 11 7 197 60,00
i* Chuva, J. Corrêa 56 22 294 33,00 22 i _ia 360,00
6.* Chicana, A Ftanir,*  56 3 128 240,00 23 12 583 34,00
7' R. Oardtnin, B. AlVe» .... 56 3 369 318_) 34 7 1 "2 SO.Üfl
í"'lnrn. J. Rumos 58 «276 176.011 33 ..Si. 468.00
9.' tmadalupc, F. Esteves  56 1 »_ 377,00 34 4 363 11X1,00

11 1 282 341,00
Diferençai: *'esc ,o e I e meio corpo. Tempo: 92" l/S. Vencedor

171 01.00. Dupla i24i 50,00. Placê»: 17) 13,00, Ul 11,00 e Ui 12,00. Movi-
mento dn parco: CrS 20.833.500,00. LENA QUICA - F A. 5 anos. R.
r. hul, Filiaçôo; Ml.ter * Schiava. PmpretKrío: Cario.1» Couto Franco.
í r .in. dur, Pütiio Murcíido Criflííoi. Ha rai Chapéu dc Sol.

lliiinln párrn -- I Ulli mrlrns -- IMsla Al' Préinlo: CrS 100 000,00
1.» Sildmo, J. Corre»  58 24 541 36.U) II 563 806,0(1
!" Calldoinliic. M Süva 68 12.676 68,lKi 12 6.IH8 67,ll0
3." Sucre d'Onte, .1. Portilho .68 31 «68 37,00 13 4 35(1 lUB.On
4' Cine, A. Ramo» . . . 66 1 356 611,00 11 2 426 104,00
.v Lord Suhia. C. A. Soma ..61 2 022 432,00 22 ll 166 I2.i»i
(.•Oramadn, F, Ehlevr»  58 8 III» 106,00 23 1Q 336 24,00"•Siam, J. Machado 56 667 1,273,00 24 10.Uo lo.oo
S- P. V»lente, A Hiranto .... 58 11 405 76,00 33 4 463 105,00
9." Poppv, I. Oliveira  60 6ti:i 1 .118.00 31 6 SOI 72.PO

10." lago. O, Cardoso  56 2 258 387,00 44 1 302 336,(8)
II • Ciclone, A Machado  .il 24 641 35,00'-.•Olarc, J Negreló 68 28 308 33,0.1 67 2Wi
11 • Rock Mountain, P. Alves . 66 3 82» aOft.r.

Diferença."; Pencoço e 1 e melo corpo. Tempo: 01". Venr.rlor 'D
3.6,00 Dupla l23i 21,00. Place»: ill.i 13,00. (7i 17,00 e 161 12,00. Movi-
nienlo do páreo: CrJ 23 192 600,00. CADMO: F, T. 6 ano». Sào Paulo
Flllaçli.: Quiproipu. e OUvc.tr. Prnprietírln: 8 .cio Prixoin de Caíiro
p«ihRrfíí» Treinador; Manoel dr Souna, CrtHdor; A. J. Peixoto de
C"»»tro :(¦

•mu, pin, -.l.M* «élrei - n.t. r.r . rrtmlel Cri IMMMtonANDF, PRÍMIO QVZK nr., ,ll'| HO)
!"'i;,,',",""nr 

' 
, 

C,,'"r"1'" 5» 10 617 21.00 „ ,,mj tUfit?h LL TZ M ""2 «» » J1" •"•«
s-QuV,*lt' ,'T  M im «WWW.iU 66,00

£*/„,% * !¦«» MÁ-> 0 661 _.«,
V T T 

''¦ COrré» I» "'»" «2,tlf, 33 <M| mm»" MotitHiiar,». r, nwhrl »« j m „s „,, ,. .. M, ¦'"¦; Pe.,1 Harbottr, M. Nie kU ,„ ,S \YmI-- Farroupilha do Sul, J, f.j. M , m 4„,™ 
"_"..! M

¦ 
H^r»' „ 

Hr"T w lS "" 71'« M ««'••»«»»». O, Cardoio . ,„ , m mIlone, .ove, ., porlllho m ,' rT'r' *_ AVe"  »« s^" Am«• Ollmn, W. Andrade  «,, , Ms ,„ m7 hannr,., j. Negreló  ;« , m mm .
1 M.air,:,.. 1, Vuconcello» ..68 30. 2 3308,1-)19." Bania, F Mai. m „ „„ -. '

IATA n"mn » """ ™£«•• Joelle, J. Machado  M l777 mm

31 00D'dÚoT'i«,V «?.', 
'nr*'10' ™rn0' Tem'") w" '•« Vencedor fl»

rremador. J. j. Oon.alai imp. Jockey Club de Sao Paul,,

Vm~ 'f .^:ROS - PISTA: *" - P"'M1°: '_ ««•ooo.oo

« Vento Sul, O Cordoao ... 58 1.1571 68.00 11 12.672 37 00.'Tamborim. J. Ramo. .. 58 7 793 113,00 22 2.69, 177,00
:**;¦ 

J, MA^" ¦ "O >< 9B0 60,00 23 4 730 ,01 [L
ao n í n Sf' C°rr4' 58 "' "B7 "f1'"0 J4 '0-1W1 43,008» Qulck Declalon, A. M, C. 58 1.132 630.00 31 »« 105.00»»^>rd Rio, A Machado . »8 13.571 66.00 34 5 895 IH/,0' V «_K!-|o, .,, Bafica ...58 2.489 363,00 41 6.20S 78.00ll" K-.BiH.ir, J. Sanlo»  68 8011012.00

12" Kl Rlgonct, C Souza .58 7111.268.00 _ 30813" H ith Hpeeri. M. Vatconcelo» 58 335 2.803,0014? Icoté' J- Dlnli SB 18 170 19.00ii" r*. Nio r.a. e Glbeon . 50 in on7 89.00IB" flirmnr. I Souza  50 17.1 1 907,00
170 Ouroír.n. A Ramw  S8 18 164 5»!oo

Diferenças: 2 crpo, e 2 corpo. Tempo: 78"3/5. Vencedor (131Cr» 113,00. Dupla: (34) Cr» 83,00: Placé»: (13i Cr| 32.00. 1B1 Crt31,00 é (I2i Cr? 2.1,00. Movimento do Pareô: Cri 23 407.SOO,00.
CA6CHERO: M, C. 4 ano. — ParanA — Por Ramblno e Melopte.Proprietário: Stud Vitoria Regia — Treinador: Osmar r. Rei» —
Criador: Luis C. A. Vak-nte.

8» PAREO- t.200 METROS — PISTA: AP_pBtMIO, Cc» .100.000.00
I" Tnrwal, C. Morcado  SB 19 .679 40.00 11 2,679 176.M)
2" Corba, A. Ramos  54 l.Sflfl 308,00 12 6 690 75.00
3" Reussltto, J. Machado 54 11.963 66,00 13 7 52» 67,00
4" Nnnlnhn. J. líaflca  5B 3.482 146.00 14 8 116 62,00
3" RllM,. J. PortllOo  20 . .5 38.00 22 2.913 174.00
6» Florana, J, Tinoco  58 27 1H8 29.00 23 12.817 40.00
7" Pruma, D. Moreno  54 791 I 008,00 24 11.211 45.00
89 Lever, L. Cario.  52 836 958,00 33 2.715 187.00
0° Arcté. A, Ricardo  56 8,474 94,00 31 12.813 39.00

10° Ocumba, L, Carvalho .... 63 1 B.i_ 430,00 41 5 155 98.00
11° Gnla. U, Cunha  88 7 304 109.00 
12"? Relvinha. J. Santo.  56 527 1.613,00 72 031
l.iv Lavra». N. Lima  32 3.568 223,00
14" Daupblhe, G. Sancho  50 1.080 738.00
15" Boman-úrlii. S. Cruz . ( . 58 3 17!) 250,00

Diferenças: Mínima e Mínima. Tempo: 78"l/5. Vencedor, fl?»
CrS 40.00; Dupla: Mil CrJ 98,00; Placé.-: M2i CrS 19,00. U4) Cr*
87,00 e (151 CrS 31,00. Movimento do Páreo: Cr» 22.209.300.60.TER-
WAL- F A 6 anos — R. G Sul — Por: Efusivo e Crasucfis. Pro-
preítárlo; Stud Sangrí-Lá — Trcinatíor: C. Morgado — Criador:
Haras Itapiil.

1" PAREO— 1.SO0 METROS — PISTA : AP— PRÊMIO: CrJ 100.009.00
l« T. Valentim..E..P..Ferreira'.62 12.006 31.ou II 1,851 KM 00
í" Huilill. ll,!). II. C. Npto ... 12.020 ;|7,00 12 6.504 45.00
39 Don KarariaRlan, L. M. P, 82 13.0011 34.00 13 4.318 60.00
4" Leonardo. .!. M. Aragilo 62 0 829 45.00 14 6.U04 30.C0
59 Cryslal Park. R. M Araújo 61 6.B-II) 05.00 22 9. 298,1)0
6» Muscari. A. Oicmoli  r,.< 2.468 181,00 23 3.343 87,00
7" Frater. E. Menezes  «I 4.127 108,00 24 7.191 40.00
89 Red Slar, B. Hrcheer .... 55 2.748 163.00 33 676 ilü.Ou

31 4.583 W.fs)
84.095 44 4 664 63,00

Diferenças : Vários corpos e 1 corpo. Tempo: 78' Vencedor; .1)
CrS 34.00; Dupla: 1121 CrS 45,00; Placés: (li CrS 16.00, (3! CrS 13 00
e (RI CrS 16,00 Movimento do Pareô CrS 11.721.800,00 TIO VA.
LENTIM: M, A. 7 anos — R G Sul — Por: Tiiyuscro e Cotlara —
Proprietário: Siud Macuco — Treinador: Berüicio Carvalho — Cria-
dor: Murai Camaquá.

MOVIMENTO DE APOSTAS:  Cc» 178.713.800.00
CONCURSOS:  Cc» 5 627.400,00
TOTAL'  CrS 184 341200.00

Deverá Continuar Invietaa
|ÍttHK. ' i tT-

...; ^ .,:f *m3„ Q. ¦

i.au*nme venceu lácil o G P 11 de Julh'>" t trio devera mas perder rm ISíl

Trabalha dor; Suai mâox,
seus pé«, suas pernas r scu»
olhoi nSo pertencem lòmen-
te * TOCê. Sio um patrlmft-
nio nacional. Cuide hem drs-
le patrimônio, evitando acj-
dentei do trabalho.
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Noturna de Quinta-Feira
1.' Páreo — »i 2010 hor»» — 2.100 metro» — Cri .
1.000 metro» — CrJ 400.000,00

?5W°\,. - l-l Cambolm U 53'- ^eBUnhe :::: ?&Sèr8l° ¦ : S5_ _. _ _, 3 níipín  2 oí»

, í , * n ¦ ¦- 
a J-4-Cab.rdo .... • 5o2-4 Lord Bra^.nna .. 4 56 _, Tm Va)en,lm  . 5B

AVAr 
"¦ 

. fi Sunred  6 58
, 

« f-1 
A 

 
1 7Groinado , 7 5o

fcr' *A™  * 
f. 3-SBelU  1 588 Plramhu R 54 q Ramumrho 4 SfJfl Barlovcnto . • Sfi 10 Alfwnder ... 9 5S4-inr conatani .-, in 56 ',, ^ , M

11 ?,lle Sarri" - ' V, 4-12 Âmbar . 8 5B
12 fr nao r< 52 ,-. Fannv K,ng ,0 5S

I•) ex-TanaRono " Acróstico .. . 3 56
7." Páreo — _ 20.40 hora» .4 j,i Branco • 56
1.000 metros — CrS s." Páreo — á» 11 '0 hor»»

350.000.00. _ 1/00 metros — CrS
1 — I Olyra ,,  8 54 350.000,00.

M.-zorca  ' 56 1_| Retilinen 6 5*
Ondina  * 56 " B. rio* Pampa* 5 58

2—4 Poliria  4 54 2 Btilir . 3 50
5 Palricinha  1 54 2—3 Provencal 1 56
fi Girouette  * 52 4 Roi0 Antônio • 52

3—7 Bí.onhvc  7 56 5 Tio Valentim * r>ri
R B/lie Dnvc  ' 58 .. _6 Brevet * 54
9 Cing  • 56 7 Chatlengc . ¦• 4 56

4-10 Glind/t  3 56 r Hartlm
11 Boliu-np  5 Sfi. 4_p, non Patou
12 Nifinha . 2 S4 ]n Ostrich 1 54
13 l.a Hahancra ..... 6 56 n Montccatlnl " 54

3." Páreo — ás 1110 hora» 6» páreo — as 27.45 hora»
ion m^irrít _ Cr*. — 1 300 metros — Cr*.

«0.000 00 ^OOCO.OO - BETTINGi

l-l I.ariv Corruira .. 11 54 l-l Ino.-. • 55
Datrha ...\.. -: 54 2 Aceado . 9 56
Izildinha  5 54 3 Ginestoso 15 n6

2-A Ana Bata  1; 68 4 Dampier . ' 54
Cilslon?  4 52 "Balmain ... .. 10 »6

Montfilê  1" 5« 2-5 Tio Gu'marSf4 .. 3 M
3-7 Aramncv  «55 « Ore! . 17 54

B Rlvabela  ¦"' 56 7 Taj-el-Amlr 5 5fi
9 Potinga  5 52 R Mataripe - 55

4-1(1 K rio Fleriiilno .. 2 55 " Isquion ¦ O «

11 I.ariv Roe  7 56 3-0 Vocábulo  2 58
1? Comédia 9 ?>- ln Condenável 16 00

40 páreo — ás 21.40 hor»» li Índio Jar

' Pofirirr." Forget me not
4-12 Cafuso

13 Joá Bravo ..
14 Oira«í.l .
15 Cunco . .

" Gipho . .

13
4

12

7.' P»reo -
— 1.600 metr
350.000 00 —

1—1 Bedel
Sem Petcoço
Bacaréu
Cascavelero

2—5 Lordsburg .
Tocaio
Brímane

R tnho
3—9 Miracle

10 Lord Nelson
11 Barítono" Oakf

4-!2 Adereço
13 P.Mf-aüo
14 \ira Lata
15 Mrhomé .." S Yard ..

• s 23 20
» — CeS
BETTINGi.

58
56
56
58
58
56
56
5K
56
5R
54
5R
56
56
5K
58
56

t • P»reo — »s 25.55 hor»»
— 1200 metros — Cri
350.OOO.O0 — BETTING
1—1 Soirée : .

líi a 56
Batan'ta 56

Bela Itália 56
2—5 I.ariv Piavs 58

Petitc Fleur .,. 54
Rlsha 56
Felina 52

3—9 Maquette 58
10 Fínet-e 59
11 M Rasnha .,..10 56
12 Judy 58

4-13 Falamoti 58
14 Bartok 56
15 Euclidía .. 58¦• Baburha 58

" Oiéia 56
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Brasil": Devon e Bar Trabalharam

e os Estrangeiros Vão Chegar Quarta-Feira
do turfe bra-

da Gávea,Chegamos, afinal, á mais importante semana
illeiro. Teremo», domingo próximo, no Hipódromo

P. Br«»H" de 1964 e «o lonao dos 3.000 metros, com

riot.içio de CrS 25 mllhóes e um prêmio maior no "Sweepstake

de CrS 100 mllhòe» (cem todo» o» bilhete» ii vendidos pelo Joe

key Club t a e»ta altura no 'câmbio neqro" des
veremos cm açào o» maiores craque» do continente
reira fadada a maior repercussão.

(im rie-

camblst»»).
oum» car-

Dois cavalos nacionai», um
dòlcs provável favorito, De-

von, c. o outro, o excelente
Bar. cujn presença ainda não
esla definitivamente assenta.
ria, trabalharam na manha rie
onlem com vistas ao empol
gante páreo, Muita gente Im
ao prado pela manha, inclu-
alve o Sr. Francisco de Pauia
Machado, criador e proprietá
rio rie Devon e que náo apn
tecia há muitos anos nas ma-
tlnais. O presidente do JCB
ficou satisfeito cnm n exerci-
cio rio seu campeão c mante-
ve longa conferência com o
treinador Ernani át* Freitas o
o Jóquei Manuel Silva, antes e
depois iln trabalho. Exercitou-
se, também, o Royal Prinrr,
mas di?em que nào confirma
ré a Inscrlçáo.

Os «eis animais estrangeiros
que virão para o ti P. "Bra

sil" esiãn com sua chegada
marcada para tlepois de ama
nhá » tateie no aeroporto in-
ternacional dn Galeão, vindo
juntamente com ê!e* o pottn
Lineo, que fará provávelmcii-
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eríw Lewis e
O PROFESSOR
ALOPRADO»

te um "doublé" né*tr
semana e. talver.. outro po'.
n Fitzgerald, cuja viagem so
será resolvida em definitivo
amanhã pela manhã.

Devon e Bar
Bar. tendo no dorso o Jo

se Portilho e sob a* visla*
aten.a» do seu trcinatíor Kran-
cisco Abreu e do sen copio-
prietário Isaac Sidi passou os
3 040 metros na areia pesada
em 2U8, com aeão regular. Pa-
ra os rtltimos 1 600 metros fo-
ram assinalados 106".

Muito embora seja pensa
mento rio Hrlgadelro Franklin
ria Rocha, titular rio "stud",
correr o »eu excelente defen-
sor no G. P, "Brasil", hi um
desejo do Sr, Sarii de anotar
o Bar no páreo em 1 fino me
tros Tudo indica todavia, que
Bar vai mesmo para a prov»
do -.Sweepstake', pois atra-
\essa uma grande fase de "en-

traincmcnt"
Devon, com "Bequinho" »

olhado por Emani de Freitas
«- pelo Sr Paula Machado,
al»ni de vãrios fàs da courie
laria e do Presidente, passou
os .1040 metros cm 215 4 5,
suavemente, gastanrio para a
milha 111" 1 '5. ao lario rie Ar-
got. finalizando esplínrilria
mente em 13' 3 5 ot 200 me-
tro» no seu belo estilo e mos
tranrio já n" exercício que vai
atu«r msgnificamente no O.
p -nrn«>'"

Ob Estranqeiros
Os rri.f.ue.', da Ch.úr- Ur"-

C»*i e Art. nttn > «So res. i I
vãmente, Httrlanoíl Marc • '•-¦ •
Chaval, Snow C ie •
argentino mas corre desde p<->-
trlnho em Maronaul Adfigto
e Rpssmí. f:«te* animais virão
en- aviSo espoeja! tia "Crusel-
ro do Sul" e deveráo «.ta- no
Rio ¦:» quarta-feira à tarrii-
nha. »

••llettiim" do Povo Não Foi Fácil

Se Você lem Esta Combinação
Ganhou, Ontem, CrS 300 Mil

13-6 J38 12-14
Não foi nada *»cil • combinação vitoriou do "fttt-

tlng"-Duplo do Povo n« Urde d» ontem e para no» não

Itrá surpresa »e o "Pa»»at»mpo Turfut»" voltar, mai»

uma vet. » ficar acumulado, oferecendo então, n» tarde

do GP. "Brasil" um prêmio fabuloso de Cr$ 350 mil.

De qualquer form». entretanto, »» voe* leitor, tiver

a combinação acima — 13 e 6 de Lausanne e Belote, 13

e 8 de Canchero e Noegaio « 12 t 14 de Terwal * Círfea
— ganhou o "Betting'-Dupio do Povo de ontem e abi»-

coitou o prêmio de CrS 300 mil. De acordo com o re-

gul»mento — não se esqueçim disso — o ganhador eu

g»nhador»« do "Passatampo Turfltta" terão de compa-

recer hoje. impreteriveime-nte, até a» 18 hora», no no»-

to Dep»rt»mento de Promoções, a Rua Sotero do» Rei», n,

62 do contrario perderão direito • todo e qualquer pr»

mio porveutra levant.do. Confira, portanto, o «eu cupão

e ie você acertou nlc deixe de comptrtcer boje até a»

18 hora».

/.aluar Bate Egoísmo (Terceiro)
em

7aiuar iD
EejcIío". prova
Cidade Jardim
a dotarão rie i
ficou Returkan

São Paulo; Relhurkan 2."ío;
fo

mo

aqui

1.1 Marrhantt,
Com èsse triunfo. ZaHiar cesforro\t se

Caves ouando o pAtro do *'«tud'
»'_tci« fàci"ment.e,

Resultado Dos Concursos
Mal» uma ve

rin Jóouci Clufci
dn» tr*« páreo»
tarde do G P.
pai de dommKC,
aru"
vra

Brasileiro, err. face ri
âo rrffrirín conetirpí?
Brasil", além rio "S*.i

os turfistas terão mais t
itiisdo: Kis o* resultados do» Coricur

-, f. 'Betttng
•v re«u!l»ri««
V«sim «endô
ake'. atração

ma <• "beítins
-us de ontem

d.
re-

»n-

Resultados
de Sábado
na Gávea

Foram o» seguinte»
tultado» da» corrida»
teontem na Cãvaa:'." Pire.o — 1400 metro» —
1.° Eaüo, M. Sllva . f.fí" Lunalson, A. Ramo» .. Nl
3" Corsicsn. J Portilho ,, 88

Diferenças: 3 comot e pa-
leta — Temno: 92"25 — Ven-
cedor '6i 1200 — Dupla; (Ml
4fl.0() — Placés: . . 1P.00 - <4 >
1S00 — Movimento do pireo
Cr* 13 4(14,200,00 ESTIO —
MT. 3 anos — Sfin Paulo —
Filiacáo. Ouiproou6 e Firiúcl*
— Proprietária: Zélia Gonzaga
Peixoto de Castro — Treine-
dor: José L, Pedrosa — Cria-
dor: A. J. Peixoto de Castro
Júnior

Ptreo — 1.300 metro» —
Cobiçada, A, R*" . . , fA
H. Princess, O. Cardoso Sfl
Trempe, h. Santos Sfl

Diferenças: Si áe corpo e 3
corpos — Tempo; 87"151. —
Vencedor; (4) 28,00 — Dupla:
'23i 43.00 — Placés: (4) 18.00
e í2t 14.00 — Movimento do
páreo: CrJ 16.288.100.00. CO-
BICADA -- F.C 3 ano» —
Paraná — Filiação, Sílío e
Ariresse — Proprietário: Stud
Inácio Lousada — Trelnarior:
Artur Araújo — Criador: Ha-
ras Valente

3." Pireo — 1.200 metro» —
1 » Hiléu. N. Lima  SO
2.° Feitiço. J Negreló . .*_
i." Bomarbelo .1, Portilho 58

Não correu: MUSCAP.l
Diferenças; Paieta e t j.'j

corpo — Tempo: 'í"<5 —
Vencedor: Ul) ] Ifi 00 — Du-
Pia: <44'i 2fil 00 — Plecés- >Ui
17.00 HO' 15.00 • (4i 11.00 —
Movimento do pariu: Crí ..«•
IR.844 600.00 HILÉU — M.A.
e anos — São Pa-ilo — Filia-
pão: Biirphai e A;T>.:;'a — Prts-
prietário: Almeiri-j prado *
Assürcpção' — Treín.dr ¦ E
P. Coui.nho — Cr.aao,-: Haras
Jaiiu.

<.' Pãreo —
1 r- Curaçuu,
I« Cisne. C.
3.° Nersn. J.
Nfin correu;

1.300 metro» —
.. Santos . Sfl

Carvalho . . SS
Mach ido . . SB

MOTORISTA
Diferenças: 1 corp-t e 2 l'í

corpos — Tempo; BC"! 5 —
Vencedor: 13' 26.00 — D<jb13-
1.121 27.00 — Placés; <3i 1300
- T> 13,00 e Mi 38.00 - Mo-
vimento do páreo: Crí
TI 156 600.00 CURAÇAU -
M.A. S anos — SSo Paulo —
Filiação: Blackamoor e Gua-
rat!Via — Proprietário: Msna
ri*í, L 3..rf i*_ ati Mor ,ip4. —
Treinador João Pio'o — Cria-
dor: Haras São José e Expe-
di. us,

5." Pãreo — 1.300 metros —
! ° Dicaba, M. Silva . S7
2 o S. Taire. A. Azevedo . ST
3» Tinkie. .T. Portilho 57

.Vão correu: NABUA
Diferenças: Cabeça e 1 2

corpo — Tempo: 86'3 5 — Ven-
redor: '4- 55.00 — Dupla UV
45.00 - Placés: f41 1600 —
fl) 13.00 e (101 is.oo — Movi-
rtento do páreo: CrS
22 S«0 500.00 DICABA — F.
C. 4 anos — SSo Paiilo — Fi-
Tiação: Prosper e Kelpie —
Proprietário: Stud M. M. J.
Lopes — Treinador: Paulo
Morgado ¦— Criado-: A. S. Pei-
xoto ri" Ca*tro Júnior.

«-• Pa-ec — 1.300 metro» —
1.* P. Face. M Silva . S7
:.» Demórtencs. D. Sva , ST
3.° Q Dilema J Machado 57

Diferenças- Mínima e I cor-
pos — Tempo' 85"! S •— Ven-
redor; (1) 28.00— Dupla: il3*
43 00 — Plaréf (11 13.00 —
ÍS'. 25.00 e iRi 17.00 — Movi-

!.. 300,00 BABY FACE
., C 4 ano» — Si>.~ Paulo.

Fiüaçío Rova! Ga™-' »
P: nnfvirio Hara»

,-slb.n -- Treinador: Oirie.
B. Lo.n«s — Criador: Ha-

C?if>- .Ibcs

Pírec — 1.500 metros —
á.;'e;;í-ír>c L Oliveira **&
\'.r- Verrii A 56

t. Santo? 54

— Terror: SP"? 5 — Vc-.-
s. . nn - D-,ipla ":''

Plac. ¦* 41 "if e
47 01 _ Mn, -.,,-..ir, do ¦---

Cr$ 25 1'i? 800 00 AR-

laráo;

' Páree — i.jnc meir_ —
O :.-¦¦. -:, F Esteve* '-.*' Ventttr ¦*. ¦ '"" Hivel 5«

' D. Margarita. L 58

KF! •RRA FUN-

Dur

Garcia1 fof o vencedor dn Clássico "Cand'do

principal da ta"de de ontem, no Hipódromo rie
na distância ri- 1 500 metro . Dista rie arei», rom
.!» 1.500.000.00 a. tr.nhatk.r. Em segundo lucar
(j. M, Amorimi, completando o matxarior Egois

NA AZZt'
CIONARIA

Diferença» Vários
1 Corpo —¦ Torr. po
Vencedor tli 16,00
(1.3, 34fto — Placés < 15.00

e I7i 49,00 — Movimente d"
páreo Cr$H P65 000.00 QUT-
NADA — TA* anw — Pa-
raná — FiHafüo' Fair Trarier
» Oletta — Proprietário Stud
Zífds — Treinador Válter
Aliano — Criador; Ha-as Pu-
raná Ltda

da rierrota «ofriria
Zélia Peixoto de

difíceis
par» t
princi

,riup!«"
na <*.»¦

Corii-tirsn rie 6 pomos 38 smeedore* Crf H 2»m.
Cisncurvo rie T ponto*' 2 vencedores Crt 93! 0.5.00.
"Bettínc-ltuplo sem veneteor Cr$ I 7. «250n

»:'tllimlll»llllillill!llilll|l|1llllllltlttlltllllll!lílll!ttll;lllllllllllll!!lllll»»lltltll!lltrlllílilllllllt!lll!tllirjí

8.* Piree — 1.200 metro» —
i • Calmars A. Reis SÜ
7 " Tagsd». A. A»es'ed." sfl
5." Siíudn .1 Machado 5fl

->'.. „ —-•> 5 _ Ven-
eedor: i4í 47,00 ••¦ Dtlpl* '1*>
48,00 - Placé»- 14] 22 00 —
i 121 71 00 e i71 40 oo — Mo-
vtf. **n*-o dn ^fe'**,¦:, Cr$
"1 nw 500.00 CAlMAN — M
C $ n-r-r- y. ¦¦¦ Q\anríí A*
Sul -- \ y.--... é Essle T'~ . e

ÚOT Ar'.ÍT htlti

i .etário
T-e(na-"rtadt»-.

t.in. r,
te <

pü ti
Malr

• Jovem' Cumpra a lei do serviço
1 te * partir dos rei .ir » anos
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ASSIM APARECEU A MORENA BONITA MORTA NA BARRA
i^^^t \ -.'¦¦^ *'''éÊk '*•'-'* É_ft

ir Reportagem de César Donadel e Oscar Cardoso ¦* Fotos de Pedro Braga

A Policia oficializou a hipótese ele afoRamcntei. levantada por UH sô-
bre a morte da bonita morena cujo corpo foi encontrado na Barra
da Tijuca, quinta-feira, pev um menino A identidade dela continua
em mistério, acuardando-se algumas providências para sc saber sc
se trata ou não de Shirléi Campos.

O comissário Paulo Cirne. do 32.*
DP. enredado num emaranhado de con-
jeturas, aguarda as cópias dos laudos
feito» no IML para confirmar a c_íukh
mortis. desde que o laudo de autópsia
afastou a suposição de morte em con-
seqüência direta de uma délivrancc.

Encontro Para a Morte
O parto prematura está excluído co-

mo conseqüência direta da morte da
provável Shirlei. mas figura como o
o motivo do crime. Admite-se que o
amante dela marcara o encontro na
Barra Já com a idéia preconcebida de

eliminá-la. A mulher teria te excedido
na bebida e ingerido barbltúricos, de-
pois do que pode ter sido afogada.

Um Carro
Supõe-se também que n mulher foi

metida agonizante num carro e levada
para a Barra. Do carro teria sido re-
tirada por dois homens, um pegando-a
nos ombros, outro nas pernas. É a hl-
pótese mais conforme com a posição em
que foi encontrado o corpo. O detetive
Tostes, do 32." DP. deverá fazer hoje o
confronto das impressões digitais da
morta com as de Shirlei Campos. O lau-

do de autópsia será eompletamentadn
pelo exame toxicológico, a cargo do Dr.
Tales Dias Cristo.
Bailarina

A confirmação eie que Shirlei haja
trabalhado na Buate do Loureiro, em
Nova Iguaçu, com o apelido de Baia-
ninha, auxiliará decisivamente no es-
clarecimento do caso. Em Campos, o in-
vestigador Antônio Sá informou a UH
que nenhuma mulher com o nome de
Maria Teresa de Albuquerque traba-
lhou em prostibulos da cidade. Também
entre os donos de casas suspeitas nâo
foi encontrado nenhum português com o
nome de Antônio Balbino, que teria, se-
gundo afirmaram alguns jornais, reco-
nhecido do IML. como sendo de Maria
Teresa, o corpo encontrado na Barra.
Essa Maria Teresa era empregada de
Antônio e está desaparecida há oito
dias,

AM seqüência ao alio, a partir da esquerda, a rec
c considerada como a mais provável pela Poi"

por dois homens c finalmente abandonada na praia deserta.

onstitiãção do
cia. Depois dc

rsf.',,*™ ms
crime segundo a li
afogada a mulhe

ipótese levantada por UH
r foi conduzida ao cam.
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ESCREVE PINHEIRO JR.

Coisas da
Vida • da Morte

PETRÔNIO ILUSTRA

Os assaltantes Odeiam a Miséria
SAIA 

do trabalho, diariamente, por volta das 23 horas. Os colegas se preocupavam
por éle:

— E voeé passa naquela estrada assim... no seco... sem uma arma, um
troço qualquer?

Adir bancava o corajoso:
— Tenho, medo não. Estou acostum ado. Além do mais, se meto uma arma na

cintura posso entrar em fria. Vem a Policia.,. Cadõ a permissão pra andar ar. >ado?
Acabo sendo preso. E vou diier uma coisa a vocês: tenho muito mais medo da Po.

licia do que dos ladrões.

Por quê? Ora essa! —
estranhavam os colegas.

Pelo seguinte: a Poli-
cia sempre desconfia tle lo-
elo mundo. Prende todo
mundo. E ate o sujeito pro-
var que não é elefante...

—| E os assaltantes? Rou-
ham o cara e ainda por rima
dão tiro, facada, navalhada,
cacetada,..

Que nada! Sc o hi-
jeito fór um duro como eu,
se não tiver grana nenhu-
ma elos deixam em paz. Fi-
com com pena.

Foi unia risada geral. Ou
Adir era de fato uma flor
de ingenuidade, ou estava
querendo ficar convenrielo
ele que tinha salvo conduto
para atravessar os locais
mais ermos c mais elespnli*
ciados dei mundo sem cor*
rer o menor risco.
Advertência

F.nt.io o Rodolpho, que fa-
lava rom dificuldade mas
via as coisas hem claras, pe-
gou um jornal e mostrou ao
Adir:

Faz favor, Dá uma lida
aqui. Lê êsse caso aqui.

0 pretenso ingênuo pegou
a notícia. Tralava-se de um
assalto. A vítima, porque
nào tinha dinheiro, foi du-
rnmenie castigada pelos la-
elrões. Levou dois furos nas
nádegas. — furos de halas
—- uma navalhada n;( cara
e, para aprender hein a nn*
elar sempre cem algum valor
a eiispnsiçào dos assaltantes,
ficou inteiramente nua no
frio da madrugada.

Adir leu tudo em voz ai-
In. E não pôde evitar um
arrepio. Levantou a gola do
paletó, despediu-se friamen.
te dos companheiros, e fui
para casa. N'a rua. antes de
pegar o lotação para a Ilha
eio Governador, onele mora-
va. féz. um balanço mental
ele seus haveres: mil r pnu
ros cruzeiros no bolso, um
relógiei que poderia valer
dez mil . Só. Mais nada.
Pensou enlão, com o coração
fora elo ritmo, se os seus
possíveis assaltantes se con-
tentariam com tão pouco. O
certo .porém, é epie chegou
em casa. atravessou lóda a
Estrada elo Dendê, absoluta,
menle ileso. Mas antes de
achar a tranqüilidade' elei sei
no fêz uma promessa a si
próprio: jamais andaria rom-
pleiamenie dum Conserva-,
ria no hftlso, nem que- para
isso tivesse r|uc passar fome,

no mínimo uma nola dc rin-
ro mil. Só entáo adormeceu,
Ocorrência

Realmente, o nosso can-
rliciato a ser assaltado
cumpriu o quc se havia
prometido. Os meses, no
entanto, passaram por êle
sem o temido e aguarda-
rio dissabor. Até que on-
tem, antes de entrar na
Estrada rio Donde, Adir
consultou automàtlcamen-
te o seu relógio que acusa-
va o.s primeiros minutos
cia madrugada. Em segui-
ria olhou para a frente,
acendeu um cigarro e
mergulhou naquele deser-,
to negro que desemboca-
ria no oásis da sua casa.
Foi no momento em que
ele riscou o fósforo que dl-
visou um vulto càmihhan-
rio em sua direção, uns 30
ou 40 passos adiante. Te-
ve> um sobressalto. Algo
lhe disse com o poder e a
rapidez de um raio que o
seu momento havia che-

gado. O Instinto lhe adver-
Mu que era bobagem re-
cuar. Pior ainda seria cor-
rer. O melhor, portanto,
era continuar eaminhan-
do, lentamente, fingindo
tranqüilidade e segurança.
E o vulto emparelhou-se
com êle:

Quer me dar o iogo
ai, meu chapa?

Adir parou. Subitamente
fundido como uma estátua
de bronze. Apenas sua
mão, como uma alavanca,
moveu o seu braço em cll-
reção ao bolso. O vulto in-
sistia:

Me empresta o lume?
Mas Adir rnt.rcgou-lhe

foi a cédula rie cinco mil.
Mais alguns trocados que
estavam juntos. E tam-
bém o relógio cie pulso. O
vulto pareceu indeciso. Lo-
go porém aceitou ludo.
Agradeceu entre espanta-
do e sem jeito. E foi em-
buia rápido. Quase cor-
rendo,
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A ton lhe di c/uc o seu momcnln havia chegado.
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O Botafogo derrotou o Bangu por lal, abrindo o caminho
para a vitoria com um gol dc Quarentinha, todo malícia A
bola ioi cabeceada para o alio por Jairzinho. Ubiraiara tentou
a defesa c soltou e quando hlilton Santos ajeitavo o corpo para
a rebatida, Quarentinha empurrou-o discretamente, limoanda
o terreno para o disparo às redes Quarentinha usou de mo-
licia em outros lances, como o da foto acima, deslocando Ubi.
rojara, enquanto na jogada oo lado c o estreante Dirceu quem
esla atrapalhado com iltan c Jairzinho, embora ajudado
par Fidélis.

•ím Atropelos de Estréia
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Fotografias

Ribeiro.

de Joaquim
Rodoljiho

Machado e

Demócrito

Bezerra

lt

A PRAZO
SEM F1ADOR

SEM ENTRADA

i.

I Dirceu pagou tributo à estréia Precipitou-se cm alguns
I lances c pareceu apavorado em outros Foi quase sempre
| dominado por Jairzinho .
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O Botafogo venceu o /ógo quando abriu o escore. Monteve-se preso ao "4-3-3", no bloqueio então pràti-
comente invencível. Havia sempre tres contro um, como a foto documento: Gerson, Elton c íe Carlos con-
tra Parada. ,

COLOCAMOS NO SEU TV.
EM SUA PRrtPRlA CASA
EM OUAIOUIR BAIRRO
OU subúrb:q

36-2908
37-4622
28-9603

Ite». ¦
¦-¦¦¦*¦¦¦



¦ 
¦ 

' 
¦

wwom^n

Wk M*r •
i.

r ®

""¦'i mim HiiiHM IIP liP-WlWBPHPmil IIP IIIHIII BMBB—¦MWWHIWI  I il lli

-455//M APARECEU A MORENA BONITA MORTA NA BARRA
RlSPi **m

* Reportagem de César Donadel e Oscar Cardoso

A
Policia oficializou a hipótese de afoRamento. levantada por OH sô-
hre a morte da bonita morena cujo corpo foi encontrado na Barra
da Tijuca, quinta-feira, po* um menino A identidade dela continua
em mistério, açuarriando-se algumas providências para sc saber se
se trata ou não de Shirlei Campos.

O comissário Paulo Cirne. do 32.*
DP. enredado num emaranhado de con.
jeturat, aguarda as cópias dos laudos¦feitoi no IML para confirmar a causa
mortis. desde que o laudo de autópsia
afastou a suposição de morte em con-
seqüência direta de uma déllvrance.

Encontro Para a Morte
O parto prematura está excluído co-

mo conseqüência direta da morte da
provável Shirlei. mas figura como o
o motivo do crime. Admite-se que o
amante dela marcara o encontro na
Barra Já com « iaéia preconcebida de

eliminá-la. A mulher teria te excedido
na bebida e ingerido barbitúricos, de-
pois do que pode ter sido afogada.

Um Carro
Supõe-se também que a mulher toi

metida agonizante num carro e levada
para a Barra. Do carro teria sido re-
tirada por dois homens, um pegando-a
nos ombros, outro nas pernas. É a hi-
pótese mais conforme com a posição em
que foi encontrado o corpo. O detetive
Tostes, do 32." DP. deverá fazer hoje o
confronto das impressões digitais da
morta com as de Shirlei Campos. O lau-

- -*• Fotos de Pedro Braga
do de autópsia ierá eompletamentadi
pelo exame toxicológico, a cargo do Dr.
Tales Dias Cristo.
Bailarina

A confirmação de que Shirlei haja
trabalhado na Buate do Loureiro, em
Nova Iguaçu, com o apelido de Baia-
ninha, auxiliara decisivamente no es-
clarecimento do caso. Em Campos, o in-
vestigador Antônio Sá informou a UH
que nenhuma mulher com o nome de
Maria Teresa de Albuquerque traba-
lhou em prostíbulos da cidade. Também
entre os donos de casas suspeitas não
foi encontrado nenhum português com o
nome de Antônio Balbino, que teria, se-
gundo afirmaram alguns Jornais, reco-
nhecido do IML, como sendo de Maria
Teresa, o corpo encontrado na Barra.
Essa Maria Teresa era empregada de
Antônio e está desaparecida há oito
diai.
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AM seqüência ao alto, a partir da esquerda, a reconstitúição do crime segundo a hi]>ótesc levantada por UH

e considerada como a. mais provável pela Polícia. Depois de afogada a mulher foi conduzida ao cam,
por dois homens e finalmente abandonada na praia deserta.
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Coisas da
Vida e da Morte^»™PETRÔNIO ILUSTRA

Os Assaltantes Odeiam a Miséria
AIA do trabalho, diariamente, por volta das 23 horas. Os colegas $c preocupavam

por èle:
— E você passa naquela tstrada assim... no seco... icm uma arma, um

troço qualquer?
Adir bancava o corajoso:

— Tenho modo não. Estou acostum ado. Além do mais, se meto uma arma na
cintura posso entrar em fria. Vem a Policia... Cadó a permissão pra andar ar. >ado?
Acabo tendo preso. E vou diier uma coisa a vocês: tenho muito mais medo da Po.

licia do que dos ladrões.

Por què? Ora essa! —
estranhavam os colegas.

Pelo seguinte: a Poli*
eia sempre desconfia de to*
rio mundo. Prendi' lodo
mundo. Ií até o sujeito pro-
var que não é elefante...

E os assaltantes? Rou-
ham o cara e ainda por cima
rião tiro, facada, navalhada,
cacetada...

Que nada! Se o su-
jeito fór um duro como eu,
se não tiver grana nenhu-
ma óles deixam em paz. Fi-
com com pena.

Foi uma risada geral. Ou
Adir era de falo uma flor
de ingenuidade, ou eslava
querendo ficar convencido
clc que linha salvo conduto
para atravessar os locais
mais ermos e mai.s despoli*
fiados do mundo sem cor-
rer o menor risco.
Advertência

Então o Rodolpho. qur fa-
lava com dificuldade mas
via as coisas bem claras, pe-
«ou um jornal c mostrou ao
Adir:

-— Faz favor. Dá uma lida
aqui. Lc ésse caso aqui.

0 pretenso ingênuo pegoua notícia. Tratava-se de um
assalto. A vítima, porquenão tinha dinheiro, foi du-
lamente rastigatla pelos la-
drões. Levou dois furos na.s
nádegas. — furos de balas— uma navalhada na carae. para aprender bem a an-
fiar sempre cem algum valor
a disposição dns assaltantes,
ficou inteiramente nua no
frio cia madrugada.

Adir leu ludo em voz al-
F não píide evitar um

arrepio. Levantou a gola do
paletó, despediu-se friamen-
te do.s companheiros, e foi
para casa. N'a rua. anles rie
pegar o lotação para a Ilha
fio Governador, onde mora-
va fé/, um balanço mental
dc seus haveres: mil e pou-cos cruzeiros no bolso, um
relógio que poderia valer
dez mil... Só. Mais nada.
Pensou enlão, eom o coração
fora do ritmo, sc n» seus
possíveis assaltantes se eon-
tentariam eom lão pouco. O
certo .porém, é que chegou
'"ii casa, atravessou toda a
listrada dn Dendê, absoluta-
menle ileso. Mas antes de
achar a tranqüilidade do sn-
no fé? uma promessa a »i
próprio: jamais andaria eom-
pletamenle duro. Conserva-,
ria no bolso nem que pura
i»»ri tivesse qm passar fomi .

nn mínimo uma noia rie rin-
co mil. Só então adormeceu.
Ocorrência

Realmente, o nosso can-
didato a ser assaltado
cumpriu o que se havia
prometido. Os meses, no
entanto, passaram por êle
.som o temido e aguarda-
do dissabor. Até que on-
tem, antes de entrar na
Estrada do Dendê, Adir
consultou automàtlcamen-
te o seu relógio que acusa-
va os primeiros minutos
da madrugada. Em segui-
da olhou para a frente,
acendeu um cigano e
mergulhou naquele deser-,
to negro que desemboca-
ria no oásis du sua casa,
Foi no momento em queêle riscou o fósforo que dl-
visou um vulto caminhan-
do em sua direção, uns 30
ou 40 passos adiante. Te-
ve um sobressalto. Algo
lhe disse com o poder e a
rapidez de um raio que o
seu momento havia che-

gado. O instinto lhe adver-
tiu que era bobagem re-
cuar. Pior ainda seria cor-
rer. O melhor, portanto,
era continuar caminhan-
do. lentamente, fingindo
tranqüilidade e segurança.
E o vulto emparelhou-se
com êle:

Quer me dar o fogo
aí, meu chapa?

Adir parou. Subitamente
fundido como uma estátua
cie bronze. Apenas sua
mão, como uma alavanca,
moveu o seu braço em dl-
reção ao bolso. O vulto in-
sistia:

Me empresta o lume?
Mas Adir entregou-lhe

íoi a cédula de cinco mil.
Mais alguns trocados queestavam juntos. E tam-
bém o relógio cie pulso. O
vulto pareceu indeciso. Lo-
go porém aceitou tudo.
Agradeceu entre espanta-
do c sem jeito. E foi em-
bora rápido. Quase cot-
rendo.
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Algo lhe cf/sse r/i/e n seu momento hovia chegado.
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O Botafogo derrotou o Bangu por lal, abrindo o caminho
pora a vitoria com um gol dc Quarentinha, todo malícia A
bola toi cabeceada pora o alio por Jairzinho. Ubirajaro tentou
a defesa c soltou e quendo Nilton Santos ajeitava o corpo para
a rebatida, Quarentinha empurrou-a discretamente, limaonda
o terreno para o disparo as redes Quarentinha usou dc mo-
licia em outros lances, como o da foto acima, deslocando Ubi-
rojara, enquanto na jogada oo lado c o estreante Dirceu quem
esta atropalhedo com Elton c Jairzinho, embora ajudado

por Fidélis.

?'; Atropelos de Estréia
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Fotografias

Ribeiro,

de Joaquim
Rodolpho
Machado e

Demócrito

Bezerro
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A PRAZO
SEM FIADOR

SEM ENTRADA

¦

Dirceu pagou tributo à estreia Precipitou-se cm alguns
lances c pareceu apavorado cm outras Foi quase sempre
dominado por Jairzinho.
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O Botafogo venceu o jogo quando abriu o escore. Manteve-se preso ao "4-3-3", rto bloqueio enfòo prati-
comente invencível. Havia sempre tres contra um, como a foto documenta: Gerson, llton e 2é Carlos con-
f ra Parada. ,

COLOCAMOS NO SEU TV*,
EM SUA PRÓPRIA CASA
EM OUALOÜER BAIRRO
OU SU8URB:Q

jrasiop
36-2908
37-4622
28-9603

:~«a_aan_____



ii. li!I.IR..^P*-^^^p•^l^^^^i"^^^p"^^i^

l^l^l

PAGINA 2 Segunda-Feira, 27 do Iulho do 1964 ULTIMA HORA

FÂCilBOTAFOGO MOViMENTOUSã MMiS £ GAStiHGB

M1 ESMO »em jogar niuito bem, mas
sendo melhor time em campo, o
Botafogo venceu o Bangu por deis
a um, vitória relativamente fácil,

pois se mexeu mais em campo, com atua-

ção eficiente de Gerson e trabalhos cor.s-
cienciosos de Quarentinha e Zagaio, permi-
tinclo campo de ação para os homens dc
frente e destroçando qualquer princípio dc

jogo dos banguenses.

Enquanto isso, os suburbanos, com uma atua-
çao medíocre, inseguros na defesa e dispersivo*,
no ataque, com Parada excessivamente recuado a
dar piques, continuam a não apresentar o tal "cen-
tral-sistema". apelido que Martim resolveu dar a
um "4-2-4" disfarçado, sem funcionar bem e sem
construir boas jogadas. A ausência dc Bianchini
foi niuito mais notada pela atuação apagada c
nula de Vermelho.

Jogo Lento
Já em seus primeiros movimentos, a partida

demonstrou que seria disputada num nimo more-
so, em clima fno, sem qu.- os dois times reuni*--
sem aptidões para oferecer bom espetáculo. 0
Botafogo, entretanto. me\endo-se melhor, com
mais categoria pelos valores que possui, teve Qu?.-
r-entinha sempre se deslocando, entrando e saindo
da área. com Gérson comandando todas as açõe»
e bem auxiliado por Zagaio, que teve trabalho
incessante, a ponto de \oltar e atacar, chutand'.
várias vezes em gol. Os planos alvinegros não
permitiram armação suburbana, que ficou com
seu meio campo perdido, com os laterais sem
função e mais ainda, com a defesa escancarada
ali pelo lado de Dirceu, cuja estréia foi fraca e

(Dc GERALDO ESCOBAR)

mostrou***e indeciso na maioria dos lances. Pa-
rada muito atras, pura fazer lançamentos, o*,
pontas fechando para o meio facilitavam .1 mar-
vação alvinegra.

0 segundo tempo definiu-se mais para o Bo-
tafogo, com Jair abrindo pela ponta a criar con-
lusões tipo Garrincha. Quarentinha nas costas de
Dirceu a perturbar o jogador, enquanto quc o
Bangu, so depois que sol reu o gol, resolveu man*
dar Cabral paia a meia c Vermelho, que foi sem*
pre figura nula em campo, atuar na ponta. Ma-:
o trabalho de meio campo banguense, superado e
dominado pelas ações dos pontas de lança do Bo-
tafogo, impediu que o time se firmasse, enquanto
que os ahinegras cresciam mais em campo, jo*
gar.do com relativa facilidade e poderiam am-
pliar o marcador no pênalti indiscutível de Dirceu
e Nilton em Jair, que o árbitro — com regra nova,
com certeza — não marcou. O gol de Quarentinha
(10 minutos) explorando defesa parcial de Ubirn*
jara e go! de Sicupira (22 minutos) cm boa ma*
nobra cie Jair com ubirajará saindo mal do gol,
garantiram a vitória l.icil, que só ficou com apa*
renda dilicil pelo gol de Cabral cm jogada con-
fusa. com falha da zaga alvinegra que Robem
Pinto colocou o companheiro cm condições d.,
marcar o temo. O rcMo foi jogo que se arrastou.
O Botafogo mai*; tranqüilo, soltando a bola e ca.
rninhando com superioridade.

Movimento Técnico
LOCAL - Maracanã; RE.VDA - CrS

T.55S.734,;n; JUIZ - Gualter Portela Filho; BO-
TAFOGO — Manga: Joel. Zc Carlos, Paulistinha e
Puldo; Elton e Gérson; Sicupira, Quarentinha e
Zagaio; BANGU — Ubirajará; Fidélis, Mário Ti-
to e Nilton; Ocimar e Roberto Pinto; Paulo Bor*
ges. Vermelho. Parada c Cabral; PR i.i [MINAR —
empaie de 2 x 2 (aspirantes).
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Assim foi aberto o caminho para a vitória do Bolafogo, Jatninho cabeceou para o alto e a sobra foi a Qnaientinlia, q,,,-
tirou Nilton da jogada, completando dc pé direito.

DIRIGENTES
BO EMM€&
CRITICARAM
A EQUIPB

legria
iperaçã

da ¥itéria e Tristeza da
o Uue Vai Barrar Mane

..gradou a todos, os ahi-
negros mostravam-se un

Vestiário do B.-inrjti ern *ó lamento*, pp-
la atuação fraca do time. com Martim Fran*
eiseo concordando com todos em qne "<,
time esteve mal, mas foi porque o Bnin-
foyo jogou liem c certo", enquanto que
Castor Gonçalves, vice-presidente, dizia que"no;so lime precisava correr mnis. .locou
muito parado c lerdo". Alguns jogadoreí
comentaram que n mudança de Cabral pnra
o meio c deslocamento de Vermelho parn
a ponta deveria ter sido feita anles. dizendo
alguns, que "colocaram a tranca depois
da porta arrombada".

Não Foi AH
No jogo com o Vasco, Marttm disse que

Paulo falhou e prejudicou seu sistema, o
tal *central-sistema" e. onlem. com atua-
cão fraca de Dirceu, Martim disse que "não
foi ali, no garoto, o erro do time", justifi-
cando a estréia do craque que éle mandou
conlratar romo grande reforço. Os diri-
pentes estavam revoltados, mas fizeram
poucos i-omcntárlos, com o presidente se
despedindo, num até logo desanimado e
com associados achando que o time se per*
deu por completo, sumindo sistemas e tudo.

que. logicamente;
negros mostravam-se um tanto alarmado
com a notícia de que Garrincha estava práti carne nlr fora rio campeonato já que toniv» 1 d iiuf v. <t 111 \j.:*ji Kl 1 " jd 1 | 1

mesmo de operar o joelho. O extrema vai
fazer uma raspagem nn artrose e vai tam-
bém extrair o.s dois meniscos. A operação
será marcada ainda para esta semana poli,
Dr. Lídio Toledo.

Outra noticia qu,' circulava nn vestiário
Ho Botrifor-n ora a respeito rin checada rie
Dicli. que domingo estará no Rio para se
relncorporar ao grêmio alvinegro. Dicli. rme
foi grande figura no jogo de sábado rontrn
o Barcelona, atuando pelo Cristal, assinará
imediatamente contrato com o Bolafogo.

Time Aprovou
Zoulo Rabelo eslava satisfeito corn a

partida e disse que o Botafogo voltará a
jogar o que sabe. Afirmou quc Quarentinha
linha se saldo bem e que continuaria no
quadro. Gostou também dn atuação de Su-
cupira.

NSo havia nenhum contundido r ama-
nhã os jogadores estarão se apresentando
parn o reinicie cio treinamento. O "bicho"
pelo triunfo de ontem será rie 40 mil cru-
zeiros:. segundo afirmou o diligente João
Cilio.

Sóbre Nilton Snntos. disse o médiro
Toledo, que o zagueiro voltará a treinar na
próxima semana e poderá jogar então.

j Papai ficará "todo prosa" com uni presente de I
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Veja estas sugestões. "Legai", hein?
JA/ONí. - -.-.gor-al, cem duas

rr.-oáèlo iaatietSo,
C?.J 26.500. 3 vis!;
r.a hora, sem dei

«.io

CAMISAS 5P0RT* VieC
Gregc-r pira 3 nora
estação. Modelo ex-
cUisivo. CM 11.650, à
vista • ou a crédito na
iora sem demorast

COSTUMES • Tergal PofaesleT.
Vinco permanente CRS 62 ono,
h v;sta • r.; a er-sdgo na
hora. aem demora.

- -,

f

ÍMBMDOJ J-BIUSHAVt • ;¦¦
lâminas rotativas de e:;*
ciente rapidez CRS 28 000
ã vista - ou a crédito ns
hora, sem demora.
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P SEH4D0R Di'iTiS. "4 • f-SO CE EVARISTO Di VEIGA
AV. COPACABANA. 732-A « £M FRENTE fiO A-T-PAlíCIO
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Agora 12 cidades do Brasil jão servidos pelos poderosos quadri*
motores DC-6B da Varig, oferecendo TARIFAS REDUZIDAS. VocS
economizo 40% sóbre as tarifas de jatos e 20% sóbre as da
primeira classe. No Rio, o DC-6B da Varig pousa no Aeroporlo
Sontos-Dumont. Consulte seu Agente de Viagens ou a VARIG.
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XÓ parecia um vestiário vitorioso. Nfio ora
um vestiário vitorioso o sim um cubículo
de nente aliviada. Todos .sabiam que cie-
pois do empate com o America c da der-
rota eom o Campo Grande os ânimos an-

am rastejando. Se o time perdesse ontem
nteceriam coisas terríveis dentro do Botafogo,
nov» disso é a maneira como Zoulo Rabelo
(tava o.s óculos de minuto a minuto. Quando
oniem está assim ê porque a coisa ficou .quen-
Zrmln Unho na voz um certo ressentimento.
bocado de mágoa, quando disse: "Técnico no
-.11 só tem licença para ganhar".
Isso éle repetia porque depois da derrota do

¦epo Grande apareceram no clube vinte mil
ricos dizendo que éle tinha errado nisto e na-

Contra o Bangu Zoulo sabia que se per-
:ena de deixar o seu posto. Já falavam em

ros nomes, já se dizia que o Marinho seria
mado dc volta. A prova disso é que sem que
etiem perguntasse Zoulo íoi dizendo nos mi-

ies à sua frente
Êste negócio é um trabalho Ingrato A

ti r.ão mc importa. Se fôr preciso largo e vou
tar da minha vida. volto ao meu emprego.
Curioso que is.so acontecia no vestiário de um

e oue acabava rie vencer um adversário forte,
o Quero chamar a atenção de vocês para
!lie porque o estado de espirito que reina

lolnfogq não é. neste momento, o dc quem
•ir a ser campeão da cidade.
ora, vejam o Flamengo. Francamente fa-
náo é quadro de grandes jogadores, mas. ..
os meninos Jogam pra valer! Reparem

m a turma que fica em volta do Flávio
n entusiasmo, a ausência dc máscara, até

i a humildade. O Botafogo para pagar os
upereraques teve que desgastar os mús-
e o sistema nervoso num pingue-pongue

qui para Buenos Aires que acabou por arre-
itar Garrincha. Nilton Santos. Elton. Rildo r
conjunto. Enquanto isso, o Flamengo estava
mendo, dormindo, sofrendo e pensando exclu-
vãmente na guerra. O Botafogo faz dois gols
as Jogadores começam a medir o fôlego, a pou-
r o esforço, a pensar que basta prender a bo-
Eesultado: o Bangu sai da trincheira, baione-
ralada, e vem num ataque em massa. Faz um

r o Botafogo se apavora, o torcedor começa
ifrer. o técnico quase volta à sua origem, tu-
fica mais preto do que branco. No Fíamdn-
não há ê.sse problema, Não é time de super-
•pios o a defesa tem ordem de mandar a ho-
)nra o beleléu. Ditão e Ananias, aliás, fazem

rom a bola e se necessário com o que mais
ver por perto. Incluindo o juiz. Pessoalmente
0 que n Botafogo tem razão de jogar rnmn

'ga porque a sua base. o seu estilo é o rie. Nilton
ritos. Didi. Gérson, Zagalo p Garrincha. É uni
ohn! artístico, mas que por isso mesmo pos-
uma cprta frieza dos vlrtúoses. Por outro la-
ge Flávio Costa acha que os seus beques têm

; ser "grossos" também serve porque é mais
!1. A defesa nesse caso não joga nem deixa n

versário logar e futebol mesmo fó começa dn
lo de campo para lá, O que predomina no
mengo é o entusiasmo e. não só entre os jo-
:lores. mesmo porque quem contamina o ti-

o a torcida, e a direção.
O torcedor do Mengo é um doente eufórico.

L'o pela sua paixão, capaz de achar Paulo Chò-
o maior jogador do mundo se êle der uma vl-

ila eom um gol no último minuto. O torcedor
Mengo não torce somente a favor do seu clu-
ma.s sobretudo contra o adversário. É um ho-

\m repleto de gritos de guerra e tamborins, jã
torcedor do Botafogo sofre de outro tipo rie
bnça. Êle herdou as superstições, o temor e a
mosia dos muitos anos negros. Além disso, èle
b quer .somente ganhar, mas quer ganhar com
| ' com beleza, e possuir jogadores interna-
nais. Ananias, por exemplo, pode vir a ser um

fcio no Mengo. mas no Botafogo èle seria ape-
h um bom rapaz.
\ Su o Flamengo ontem tivesse vencido o Ban-
|seria din de abraços e cerveja. Entretanto, o
tlárlo botafoguense era discreto, repleto de
blemas Invisíveis, mas mesmo assim fáceis rie
ar o perceber. Não é ainda àquela união rie-
toada do lempo dc Carlito Rocha, nem a dò
pn da dupla Renato Estelita—João Saldanha.
enquanto falta é is.so.
Falta ao Botafogo, vitorioso sóbre o Bangu.
lan" e entusiasmo, a confiança cega e a von-
•intransigente. As vezes é melhor ter uma*ão de cabeças de bagre loucos de entusias-
'io que um monte rie supereraques que vão
Maracanã parecendo enfadados funcionar.os
têm o ponto para assinar. A culpa deve ser
cartolas, pois deles deve emanar o estado de

rito. E a prova disso é o maravilhoso exem-
i que o Bonsucesso está nos dando.
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DIFERENÇA — faulistinha enfrento o
"iimiga Vcrmclh' Se lasso no Flamenga
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Contra Ataque

Escore Apertado; Jogo Fácil

A 

vitória do Flamengo fui firme. ,
Houve o j-ol anulado do Olaria,
que poderia mudar a coisa. Mas
o Flamengo foi dono do campo.
A vitória até que nfio foi difícil.

O que vai ser dificil é tirar o Carlos Al-
berto da ponta direita. Km resumo, foi
uma partida Inteiramente .jogada dc
acordo com a tabela de classificarão, O
Olaria fez o gol e se trancou. Tomou um
c ainda ficou trancado porque achou
que o empate servia. Tomou outro c ai
foi o Flamengo quem passou a st* defen-
der. A feição que teve a coisa dava a cn-
tender qnc sc o Flamengo leva um se-
gundo gol. tinha todas as condições pa-
ra fazer o terceiro.

Botafogo e Bangu fizeram um pri-
meiro tempo meio monótono. Zero a 7.e-
ro é sempre chato. O segundo tempo mo-
dificou tudo. O Botafogo fêz recuar li-
gelramcntc Quarentlnha, que. plantado
na frente não é muito bom, e fêz Za-
galo participar mais um pouco do ata-
que. Fidélis. que eslava na maciola, so-

brando lã atrás •• garantindo com se-
gurança a retaguarda do liangu. teve
de abrir e com isto facilitar a todo o
ataque do Botafogo de receber, passar
e chutar. Gérson e Elton tomaram con-
la do meio do campo e tinham sempre
várias jogadas a escolher. Sicuplra, que
pouco havia recebido no início do jogo,
também passou a receber mais bolas e
o Botafogo ficou com o caminho do gol
aberto. Fêz dois gols e poderia marcar
mais. Teve um pênalti que Guálter não
deu porque achou que dois a '/.ero esta-
va de bom tamanho. Km qualquer ou-
tra circunstância o pênalti seria mar-
cado porque foi muito nítido.

0 Bangu agora deu para jogar -*o
pelo Parada. Esquece o resto dos ata-
cantes c fica tudo muito difícil. O Bo-
tafogo manjou isto logo dc cara e féz o
cerco no dono do time do liangu. O re-
soltado de dois a um dá a impressão
dc jogo duro. No começo ate que foi. mas
no segundo tempo o negócio esteve mui-
to fácil paru o Botafogo.
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CHUT ADOR — O Botafogo armou-sc de maneira inteligente,
desta vez O recuo dc Quarentinha permitiu o avanço dc Za-
galo, que- chutou varias em gol, como ho muito tempo não sc via.

fSTANISUvAiPonte Preto I

Bangu e Botafogo Pelo Sistema Nervoso
TRIBUNAL

0 

negócio é o seguinte, meus camarariinhas: o Botafogo rom
uma plantação tão bonita na sua horta de jogadores, é
dono de alguns dos mais categorizados craques do futebol
brasileiro; o Bangu idem. um time que tem Pai ada. que

tem Cabralzinho, que tem Ubirajara
mas ambos os clubes — infelizmente
rem é inventar bobagens para
No fundo eles tém razão

DO JUIZ

tantos outros.
com técnicos que que-

mostrar serviço aos cartolas.
Tanto o Sr. Zoulo Rabelo, que

torta o time dn Botafogo, quanto o Sr. Martim Francisco dc
Andrada, que atrasa o lado do Bangu, precisam se valorizar
dos coeorneas que dirigem os destinos de seus clubes. Sc eles
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PARADA — preocupado com a bola e com
Vermelho.

nin firessem i.*so. perdiam emprego com muito mais facilidade
do aue perdem, embora técnico de futebol perca mais empre-
go que camelô, em época dc '"moralização" da policia,

ü Bangu perdeu o jogo air.da no primeiro tempo, quando
botou um crioulo chamado Vei melho para atrapalhar sua li-
nha. Tá cr-rtn. o Bianchini não podia jogar, mas isto seria um
problema resolvido uma vez que Cabralzinho não estava no
time. Colocavam o Cabralzinho no lugar do Bianchini e fim.. .
estava quebrado o galho. Mas aí o técnico não mostrava ser*
viço. E então o Martim Francisco "inventou" Cabralzinho de
ponta esquerda, botou o Vermelho no meio e tirou foi a o
Aladim. Resultado: o Bangu pirdeu tantas oportunidades de
vencer a partida no primeiro tempo, que o Botafogo se viu
obrigado a vencer.

Seu Zoulo ilabeio é outro, mais enrolado que papel de ba-
nheiro. Se ¦> Garrincha não pedia jogar e se já planejava a
inclusão dc Quarentinha. então pra que "inventar' rj tal de
Sicupira? O natural seria a deslocação de Jairzinho para a
ponta (êle podia, inclusive, s,e lembrar oue Jairzinho é o subs-
tituto dc G-irrincha na seleção- e a entrada de Quarenta r.n
meio. para jogar ao lado de Arlindo. Mas isto -seiia n óbvio e
os diretores co Botafogo não gostam do óbvio. Eles querem e
ver o técnico inventando coisas.

E na disputa entre os 'inventores" teve mais sorte o Zoulo.
embora a jogada que deu a vitória ao Botafogo fósse justa-
mente anuela que éle não ordenou, ou seja, Jairzinho foi para
a ponta direita, venceu seu marcador c. centrou da linha*de-
fundo para trás. onde Sicupira apanhou a leonor c deu um
bico para dentro do cercado de Ubirajara.
OS GOLS DA PELADA

O primeiro gol da partida, se o juiz estivesse áe è.'ho,
neria anuiado. Quarentlnha deu um empurrío cm Nilton San-
tos e ficou sozinho com a infiel na pequena área, não tendo
maior trabalho senão espantar leonor para o fiió alvirrubro.
O segundo já foi descrito. Se o Botafogo tem Jairzinho r.a
ponta, teria criado muito mais situações de embaraço para o
inimigo Na vez em que Jair se deslocou pra lã. acabou con-
seguindo dar um presente de "Dia das Mães" para Sicupira
marcar.

O go! do Bnngu. feito t>p6s ura pènaiti feio de Dirceu e
Nilton Santos e Jairzinho. quando ambos frie romiiic acordo*
sarraícaram n stacante botafoguense. nasceu também de uma
jogada ilegal, embora menos flagrante do que aquela qii«* deu
a Quarentinha a oportunidade de abrir a contagem: Roberto
Pinto entrou pela área com a perseguida nos pés e quando
ia arrematar, a defesa do Botafogo conseguiu safar a onça.
Mas leonor ficou pererecando por perto. Veio um banguen-
se de trás » devolveu a Roberto Pinto, que já aí estava err."off-side" Roberto testou para Cabralzinho que vinha desem-
bestado área adentro. Mas quando Cabra! aiastou-se da cal-
msria para dc-cobrir o gol. já era tarde. O jogo já f-stava
acabando e não havia mais tempo para r.
cola te.

BOLETIM DO COMPORTAMENTO
Dos 22 rapazes que estiveram na grama correnc

da bolinha, os melhores íoram. os goleiros, o atacante Jairzi-
nho. o lateral Fidélis e poucos mais. Xo Bangu, Ubirajara
fêz grandes defesas, principalmente no primeiro tempo, qutr,*
do botou para corner um chute de Zagalo. o segundo que o
ponteiro chuta com força nestes últimos 70 anos. Fidélis,
embora sendo xará do Deputado Amaral Neto. nSo compüca.
FT um homem sóbrio. Mário Tito esteve bem c Dirceu. o Tra-
psttini de Minas, não lembra o italiano do Milan. Lembra
muito mais um bígorrüho qualquer. E' o Trepa Antônio. Ni!
ton Snntos e o meio-campo bangüense trabalharam bastante,
principalmente Ocimar. que íoi um dos bons homens em cam-
po. O ataque com Paulo Borges esquecido, por causa rio tai
"central sistema" do inventor Martin Francisco. Parada com
toda a responsabilidade rie armar as jogadas e Cabrai
fora. lá na esquerda. Quando trocou cot, Vermelho fêz . úl
pelo time. Já Vermelho náo féz bulhuías.

No Botafogo. Manga esteve muito bom. Joe! estive muito
ruim (a bola xingou a família de Joel diversas vezesi. os
dois zagueiros tie área firmes e Rildo aparecendo como n
melhor dos quatro. No meio. o Gerson atuando muito bem
¦ não havia pênalti'para êle perder, de maneira que a coisa
foi bem*. Élton, eu vou tc contar., tem mais falhas que den-
ladura de velho. Na frente o Quarentinha fêz forca c deu
mais poder ao ataque. Sicupira andou lutando contra Nii-
ion contra a pouca técnica, contra a inexperiência e contra
o nervosismo E* de mais para um Sicupira so. Jsi.-r.;
Gladiador do time e Zagalo naquela coisinha de sempre. Assis-
tc de perto todos os jogos do Botafogo.

MÁRIO VIANNA
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vez deu zebra, mes-
mo Mas deu zebra na ar-
bitragem. Que que há"seu" Guálter Portelo Fi-
lho? Depois dc uni traba-

lhos tão bons, como pôde cair
do maneira come caiu?

Péssimo a atuação, ontem,
dc Guálter Foi "Soprador de
Apito" Errou três vezes Mas
não loram erros pequenininhos,
não Foram erros enormes O
primeiro, o gol dc Quarentinha.
O atacante botafoguense iêz co-
mo se laz no /ógo da bola de
gude: pediu limpa meteu o
môo em Nilton,
do Bangu. limpan-
da o terreno c, ai,
loi fácil marcar o
gol O seenindo
hacosso dc Guai-
ter foi no pênalti em Jairtmho.
Aqu'lo já não foi mais "sandw-

che"; foi um "pondutche" f
Guálter nada apitou Par últi-
mo a gol do Bangu. num impe-
dimento clamoroso.

A classificação de Guálter
Portelo Filho nâo pode ser ou-
tra: SOPRADOR DE APITO

Dc quebra ainda leva o pes-
s/mo trabalho de seus auxilia-
res Nõo se salvou nenhum dos
dois "bandeirinhas" Marcaram
bobagem demais

Felizmente, salvou-sc désse
fim de semana a anulação do
secundo gol do Olaria, sábado,
contra o Flamengo Nõo havia
um impedimento, não Havia
dois! Dois homens do Olaria
nlém do "bolo" formado na
crea do Flamengo Acertada a
decisão do "bandeirinha" c con-
firmada pelo juiz Nõo fôsse
eso, oconfecerio um verdadeiro
absurdo: C empate de ume equi-

pe conquistado com a colaboro-
cão daí autoridades em campo.

f ADEMIR A
l MENEZES 1

€r$§q$se Julga os Craques

NE3TE 

clássico, que nJo valeu como es*

pet.iculo pfl.a o publico Ique foi mui*

to bom', o EoUfcno osnliou porque
teve mais cateoorla nas suas *'nl*"'s

r porque encontrou um Banqu com

pletamente tonto, is volta*, com um sistema

que ate aoora náo entendi, denominado cen

trai sistema", e no qual a liqu.a de Cabral!,-

nho (ol a mais saliente, mas usado no centro,

onde se saiu bem, mas "Inês ü era mort» .

No Botafogo, senti mais categoria em torta

11 suas linhas, utilizando o 4*3-3 com mais 1

berdarie notadamente em Zagalo, que nesta

partida deu vários chutes em gol - colll

um bocado dificil no seu estilo de |6fl0. O

Élton foi hatalhador, mostrando que tem

saud. para dar e vender, e ainda mais o

Gérson encontrando o logo .10 seu feitio. sem

ser molestado, conduiiu todas as togadas de

ataque ao qoI.
Volto a dlnr: os bangüenses pecaram

pelo mau lançamento de seu quarto-iagueiro
Dirceu qu- prejudicou lodo o 'central sis

tema* do 'mestie" Martim. Vamos, agora, as

«tuaroes:
MANGA: Fo. bem mas me pareceu com

pouca senuranca, mostrando mais uma vei

preocupações. Nota 7. UBIRAJARA Fét boa.

defesas náo tendo culpa nos do.s gols. Nota 7

JOÉL Joqou firme, dontro do seu estilo

rV serio marcador. Nota 8 FIDtLIS O me

lhor da defesa banouense Fcl o único que
nio se perturbou com as falhas des seus com.

panh-iros. Neta 8.
JOSÉ CARLOS: Deu ccnla do recado, pois

os avantes banoúenses nãe *1ta»im Insnra
r*o' pa-a entra, na arra No'a 7. MARIO
TITO: Defendeu-se e inteligentemente náo

iegu u **'J nr»arcsdo- Nela 7
PAULISTINHA: Muito tranqüilo lír-ndo

coberturas quando precí-ava Neta 7, DIRCEU
Mal lançado. Nervoso seu erro maior foi s«*

(julr seu homem , erro que preiudiceu to-

do o sistema Nota 5.

RILDO: Jogou um abea p.irt.da, marca"-
do serio e com bastante entusiasmo. Nota 6

NILTON SANTOS: o do Bangu começou bem.

procurando se defender, mas nas jogadas in-

dividuais ficou perdido. Nota 7.
ÉLTON: Como trabalhoul Encontra oi-

ficuldádes no domínio da bola. mas se re-

cupera com uma saúde de leio. estando «m
todo luga. Nota 8 OCIMAR: Joguinho muito

curto, nao quitou a bola de n.nguem. Com
ela no pc porem e um caso. Nota 7.

GÉRSON: Maré mansa' pro 
' Canhoti

nha'* Ninguém encos'ou e o malandro se

serviu. Nota 8. ROBERTO. Juntamente com
Fidélis, foi a salvação da lavoura. Inteligen.
temente, raspou uma cabeçada pira o Ca
braliinho faier o de honra. Nota !

SíCU°lRA: Fei u'" belo goi, mas come
da saudade o Mane. Nota 7. VIRMELHO
Nao foi bem, recebeu um presente do Rob"
to e infantilmente náo soube proteger a bola
Encabulouse —- o nome ta contra a politica
— e lf perdeu. Nota 6,

JAIRZINHO: Lutou, cavou - lovou sarra-
fo o tempo todo Mostrou que e um bom io
gador Nota 7 PARADA: Oono do Ban?
Tenfeu imitar e fenômeno Fele saindo para
buscar as bolas em sua defesa e esquecendo
que e ponta-de-lança Nota 7.

QUARENTINHA Muito bom Deu mais
entendimento a seu ataque, usando sua vir
tude de grande chutacor Nota 7 PAULO
BORGES: Condui a bola com grandts passa
das, mas calcula mal os seus centros. Nota 7

ZAGALO: Foi a -mola-mestra do sistema
botafoguense, como sempre fei, mas hoje uvu
a cabeça, acompanhando o «eu «taqu* e per-
mitindo o chute ao gol. Nota » CABRALZI
NHO: Sabe iogar — mas não na» laterais.
Ouando fc para o meio lal.as muito larde!
tei um belo gol Not* I

N* contagem geral, o Botafogo fei 82 e
6 Bangu 7?, T* dito tudo.

^¦tfm.'yA%,#Ljr
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A, *$&$&&*
MANSIDÃO  Ninguém encostou c o malandro se serviu Pou-

cos veies Fidélis ou o Bcmau t.rou Gérson do mote mansa.
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FUTEBOL no Brasil e

no Mundo

Surpresa em São Paulo:
Corintians Derrotado
CAO PAULO, 27 (SP-UH*. — Completando a e-uarta ro." dada do turno, do Campeonato Paulista o Corintians
levou a pior, perdendo para o Noroeste, em Bauru, por2x1 e em conseqüência da derrota, perdeu também a pn-slç5o de vice-lider e a invencibilidade. A Portuguesa de
Desportos, embora perdendo um ponto, ao empatar com
a Esportiva de Guaratinguetá por 1x0 no Morumbi. man-teve a liderança absoluta, agora com um ponto perdidoe um de vantagem -obre Palmeiras e Juventus. O San-
tos manteve a terceira colocação, agora com 3 ponta?
perdidos, mas também andou mal em Presidente Pm-
dente, sofrendo muito para arrancar um empate à Pru-
dentina, por lxl. O São Paulo entretanto, encontrando
no XV de Novembro um adversário fraco, cm Piraci-
Caba, venceu tranqüilamente por 3x1. anesar de nâo exi-
bir futebol de nível superior, Na Rua Javari. mima luta
igual, o Juventus venceu o Comerciitl por 1x0, aprovei-
tando a grande chance surgida logo ao inicio do jogo.Em Sorocaba, o São Bento venceu o Guarani por 2x1
o mesmo acontecendo com a Feroviária, em Araraquara,
batendo o América por 2x1.

Os dados técnico, do? 7 jogos realizados on'"" pc-
ln certame principal da FPF. são os seguintes:
PORTUGUESA 1 A 1

Local: — Estádio "Cícero Pompeu do Toledo" no
Morumbi — Juiz: Stefan Valter Glans — Renda 
CrS 1.787.SCO.00 — Primeiro tempo: Portuguesa de Des-
portos 1x0. gol de Ivair, aos 34 minutos. Final: empste
de lxl. marcando para a Esportiva de Guaratinguetá Be-
to. aos 31 minutos. As equioes jogaram com a? seguin-
tes formações: PORTUGUESA — Felix. Jair Marinho,
Ditão, Henrique e Vilela. Pampolini e Nair. Neivaldo.
Ivair, Henrique e Nilson. ESPORTIVA —Acosta. Bolar.
Jorge. Henrique e Paulo Cé-ar, Zózimo e Roberto. Luís
Carlos. Peto. Frazâo e Edson.
A SURPRESA

Local: Estádio "Ubaldo Medeiros" em Bauru. Juiz:
Teodoro Nitt, com ótimo atuação. Renda: Cr$ 5.618.200.00.
Primeiro tempo: Noroeste 1x0, gol de Paulinho ao? 30 ms.
aproveitando uma falha coletiva de toda a defesa coríntiana.
Na etapa complementar, Araras consignou o secundo tento
do Noroeste aos 19 ms. aumentando o placar para 2x0 e
aos 37" cobrando um pênalti de Dario 'toque na área", Flá-
vio converteu no gol coríntiano. Anormalidades: aos 20 ms,
do segundo temno. Silva foi expulso, por ter entrado vioien*
tamente sobre o goleiro tío Noroeste e desrespeitado o ár-
bitro. Ao final da contenda, o goleiro eoríniieno Hc'tor acre-
diu um radialista de Bauru, provocando tumulto em campo
SANTOS TROPEÇOU

Local: Estádio "Felix Ribeiro Msrconde*" em Pres'den-
te Prudente. Juiz: Airton Vieira de Morais. Renda: Ci$
4.145.100.00. Primeiro lempo: Prudentina 1x0, marcando Lc-
pes. de pênalti, aos 16 ms. Final: Empate de lxl. marcando
Noriva para o Santos, aos 20 ms. da fase final. Anormali-
dades: o Santos terminou o jogo com 9 homens .devido ás
expulsões de Modesto, aos 21 ms. e Toninho aos 44 ms. do
primeiro tempo, por abuso do jogo violento. A Prudeniina
jogou com: Gb.uco. Duda. Japonês e Flávio, Vicente e Tomás,Valdir, Mazinho, Cláudio, Lopes e Reginaiein. E o S.ntes
com: Gilmar, Lima. Modesto. Haroldo e Dalir." : o e Meai".
gak-io. Peixinho. Toninho, Almir c Noriva.
REABILITAÇÃO

Local: Estádio "Roberto Gomes Pedrosa" em Pl.. ia-
ba. Juiz: Armando Mare-ues, surpreendentemente com falhas
num jogo fácil de dirigir. Renda: Cr? 1.945.400,00. Primeiro
tempo: Sáo Paulo 2x0. tentos de Bazzaninho. aos 29 ms. co-
brando falta e aos 34 ms. também na cobrança dc falta, mas
desta feita talhando completamente o goleiro Orlando. Fi-
nal: São Paulo 3x1. marcando no secundo tempo. Nilo
para o Quinze, aos 8 ms. e Valdir para o S. Paulo, comple*
tando o placar tíe 3x1. As equipes, formaram eom os seguin-
tes elementos: Sào P.-ulo: Suli. Delcu. Eeiini, Jurandir e
Ttiberto, Leal e Eazzaninho, Faustino. Marco Antônio, Zé

[Roberto e Valdir. XV de Novembro: Orlando ÍMttcal, Kiki,
Ma L.v.'eiia, Nüo,S'eguito e Dema, Dorival e

Valter e Rafael.
JUVENTUS GANHOU

Local: Estádio -Conde Rodolfo C ..s ." r. K-i* .?• .. i.
Juiz: Albino Zanferrari. Renda não iníormada. Fi'* ',: Jii-
ventus 1 x Comercial 0. marcando o tento da vitór.a .' . i-
tina. Antoninho. aos 7 ms. do primeiro tempo.
SÃO BENTO 2 A 1

Local: Estádio '"Carlos Joel Nely" em Sorocaba, Jivr.
Romuaido Arppe Filho. Renda: Cr$ 1.855.100.00. Primeiro
tempo: São Bento 2x0, tentos de Copeu aos 15 e aos 18 ms,Final: São Bento 2x1, marcanelo para o Guarani. Berico

aos 13 ms. da etapa complementar.
FERROVIÁRIA TAMBÉM 2 A 1

Local: Estádio da Fonte Luminosa, em Ar.v.-. _.- a, ,lu;z:
Benedito Francisco, Renda: Cr? 1.402.600,00. Primeiro tem*
po: América 1 x 0, gol de Valter aos 31 ms. Final: Ferro-
viária 2x1. marcando para o clube local, no segundo tempo:
Antoninho aos 8 m«. e Aiencsr aos 22 ms.
COMEÇOU A TAÇA BRASIL

TERESINA. 27 iSP-UH' — Jogando com surpreendente
facilidade e envolvendo sr-u adversário, desde a primeiraetapa, o River Atlético Clube, pentacamoe.n piauiense,
goleou ontem, o Maranhão Atlético Clube, campeão ma*
ranhense, pelo escore de 4 x 1, resultado que até certo
ponto surpreendeu.

RIO BRANCO E GOITACAZ: 1 A 1 — VITÓRIA. 27
(SP-UH) — Rio Branco p Goitacaz nâo foram alem de urr,
emprte pm 1 gol. na capil.il capixaba".

No primeiro lempo, vitória p.ircial do Rio Branco por1x0, tento de Zèzinho. enquanto na etapa final, os flu.
minenses empataram com um goi rie Geraldo.

A arbitragem foi de Almir _*díne, da Federação Flu
minense, somando a arrecadação CiJ. 1 milhão 276 mil. Ne.
próximo domingo, em Cimpos será a segunda partida da
dupla eliminatória.

VILA NOVA VENCEU A PRIMEIRA - GOIÂNIA. 27íSP-UH) — O Vila Nova, campeão dp Goiás, foi o vencedor
por 3 x 1 da primrira peleja di "Taça Brasil", contra o
Cinzeiro, campeão ele Brasilia.

Os "Ols foram marcados na primeira etapa, por inter
médio de Dica, de* cabeça, aos 9 e Maércio, aos 18, depois
dc :eceber excelente passe, invadir e driblar o goleiro,
pira os vilanovenses. Na etapa final, aos 5 minutos. Pauli*
nho, que «alvia aos 9 minuteis, machucado, deixando su*i
equipe com dez jogadores, também de cabeça fèz n gol ele
honra dos "candangos", para Gibnir. aos, 22 minutos, mircar 3 x 1 paia o campeão goianiense. O mesmo Gibrair.aos 18 minutos, atirava uma penalidade máxima para for.-.,em favor do cluhe goiano.

ALECRIM BATE CAMPINENSE — NATAL, 27 íSP-UHl— Em resultado surpreendem?, a equipe do Alecrim, cam-
peão potiguar, derrotou na tarde de ontem a representação
do Campinense Clube, pela contagem rie 3 x 2. em con.fronto que teve um desenrolar espetacular

PAISSANDU E NACIONAL EMPATARAM TAMBÍM'
1 _ MANAUS, 27 (SP-UH) - Terminou em 1 x 1 n

primeiro encontro entre o Narional, campeão rio Amazonase n Paissandu, trjcampcèe. paraense, realizado na tarde dehoje, no Parque Amazonense, pela "VI Taça Brasil".Os dois gols da partida foram mareados por interne,dio dp Pedrnca, aos 21 minutos e Laércío, aos 37 mlnutor.respectivamente para os bares e para os guajarinosBoa arbitragem de Gérson Rodrigues, da FederaçãoParaense e arrec-dação recorde no Amazonas: CrS 2 mi*lhe>es 975 mil.
fmi'CON»,,A1?/? VEN"U DE 2 . 0 _ ARACAJU, 27 'SP-UH) — Pela "V! Taça Brasil", em peleja realizada na Urdede ontem, no Estádio Municipal. r; Confiança obteve e«p»-taeular vitória peio marcador de 2 x 0.
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FLUMINENSE, na sus primeira goleada éste
ano, derrotou o Canto do Rio por Sxl,
mantendo, invicta, a liderança do Campeo-
nato Carioca e mostrando progresso tático,

pois mesmo sem contar com Amoroso — seu arti-
lheiro e do campeonato — muito vigiado por Azul,
nem assim preocupou-se com a retranca adversária,
partindo com categoria para a vitória dilatada.

.loaquinzinho (21. Mateus i'2)
e Carlos Alberto, fizeram os
gols do vencedor, cabendo a
Mateus, éste do Canto do Rio,
de pénaíte. narcar o tente,
único dos niteròienses. Um
bom público compareceu às
Laranjeiras, ontem, e a arbi-
tragera, a careo de Antônio
Viug, esteve num índice téc-
nico epreciável. Na preliminar,o Fluminense venceu por 2x0,
mantendo, também, a lideran-
ça invicta do cert.-.mc de as-
picantes.
Retranca

Desde o início, devido o
recuo dos jogadores do Canto
elo R'0. que atuavam num 4*.1-
3. os tricoiores passaram a ata*
car e já aos 3 minutos. Joa-
qulnzlnho e Mateus perderam
j-ols certos, tendo o goleiro
Batista intervido com catego-
ria. Aos fl minutos, Amoroso
cobrou uma falta que bateu
na barreira sohranelo paraEvaldo. Um leve toque, no en*
tanto, deixou .loaquinzinho em

condição de atirar para o gol,no primeiro tento do flumi-
nense. A bola ainda tocou na
trave ganhando o caminho das
redes. O Fluminense partiu pa-ra novos ataques, mas Oldair
falhou sempre, na armação e
cobertura, além ele errar, con-
tinuamente, os chutes a gol.Denilson, por outro lado, des-
truía todo o esboço de arma-
ção do Canto do Rio. vindo a
constituir-se, juntamente com
Carlos Alberto e- Mateus, os
melhores jogadores em campo.
Ofensiva

Na etapa final, sentindo n
Canto do Rio que perderia a
partida, procurou mais o ata-
que. quando o Fluminense ele*
monsirou maturidade e fni.
aos poucos, fazendo os fols
que lhe dariam a maior van-
taeem. Aos 4 minutos, nova-
mente .loaquinzinho atirou de
uma distância de 25 metro. e
a bola ainda focou o ^olo. cn-
ganando Batina. Tim então,
devido aos erros de Oldair,

trocou-o rom Carlos Alberto e
a equipe ganhou alma nova.
Recebendo um passe de OI-
tinir, o zaguelro-nrmador pe-netrou peln área. driblou a três
adversários e marcou 0 ter-
reiro tento. Mateus, num passerie Amoroso, aos 20 minutos,
aumentou para quatro a zero
e novamente aos 29 minutos,
recebendo de Jonqulnzinho, se-
lou a vitoria de cinco gols.Dari, ,-.os 31 minutos, cometeu"linnel.-" e o Juiz assinalou pé-luilte. Mateus, zagueiro do Can.
lo do Rio cobrou e conseguiu

gol ele honra ele.s niterõien
ses,

Resumo Técnico
JôGO — Fluminense x Canto

rio Rio: LOCAL — Laranjal"-
ras: RENDA — CrS ...
2.551.950,00; JUIZ _ Antônio
Viug; EQUIPES — Fluminen-
se — Castilho. Carlos Alberto,
Dari, Valdez e Nono; Oltlair
e Denilson; Amoroso, Evaldo.
.loaquinzinho e Mateus; Can.
to elo Rio _ Batista. Marinho.
.Mateus, Nogueira p Azul; Mi*
raldo e Telcsca; Antônio Car.
los. Mário, Jardel e Carlos
Pio; I,? tempo —- Fluminense

x 0 — «oi de .loaquinzinho;
Final — Fluminense 5x1 —
gols ele Joaquirizinho, Carlos
Alberto e Mateus (2); e Mf-
teus. dn Canto rio Rio, de pé*
nalte. Preliminar — Fluminen-
se 2 x 0.

m*. Ea bi mn _s_v A

(DE OCTAVIO RIBEIRO)
Num jogo nervoso, onde imperou a violên-cia. o América derrotou ontem, no rampo rieSão Januário, o Sáo Cristóvão, por lal, apósvencer o primeiro tempo por 1 a zero, golconquistado por João Carlos, aos 46 minutos,

no período dos descontos. O América sofreu
tremendo susto quando Jorce. aos 2õ minutos,
sofreu violenta luxação na clavícula esquerda
e saiu do campo para ser medicado. Uriel foideslocado para a za;a. Após dez minutos, Jor-
ge voltou enfaixado c continuou jogando dezagueiro direito.

O América, na primeira fase, jorou tran-
qiiílo; com a bola correndo rasteira de pp" em
pe. mas náo acertava eom a meta defendida
pnr Franz. Quando o jogo parecia que ia ler*
minar zero a zero na primeira fase. Joáo Car-los recebeu a bola na intprmpeiiária do Sáo
Cristóvão. Deu a Zèzinho. que devolveu mapnt-
ficamenle na entrada da área. João Cn-íos.calmamente, invadiu a área e colocou no can-to direito dc Franz.
Reação

O América, no segundo tempo, eonlinuoii
armando-se no "4*2-4". Danilo mandou 0 prm-ta direita Valdemar passar para o meio e co.

lar com Joáo Carlos. O São Cristóvão empa-tou a pari ida aos 5 minutos, por intermédio
rie Aladim. Jair investiu pela esquerda e nalinha ele fundo soltou um rojão. Ari voou cdeu um tapinha na bola. Aladim apareceu erápido enviou-a à, rétles. O jogo ficou equili-brado e o São Cristóvão melhorou um pouco.Mas seu ataque não conseguiu vencer a duratlefc-a americana. Aos 31 minutos-. Fernando
Cônsul bateu um enrner. Zèzinho cabeceou eMoisés tirou a pelota em cima ria marca. Zé-zinho i-eeebeu a bola e fuzilou, colocando oAmérica em vantagem nn marcador.
Resumo Técnico

sos 5 minutos

Primeiro tempo: América 1x0 'João Carlosaos 46 minutos!
Filial: América 2x1 'Aladim

e Zèzinho. aos 31 minutos).
Juiz: Eunapio rie Queiroz.
Renda' 804 mi] cruzeiros.
Quadros. América ... Ari, Jorge e FlCidnal

do: Amorim, Leónielas p Itamar; Uriel Zèzi.
nho. Fernando. João Carlos c Abel. São Crls
tóvão — Franz, Ari e Renato; Elton. Valle.
Moi: és: Valdemar. Jorge. Aladim, Jair e Fraga

Preliminar; empate ele lxl.

. reu prrB passar prln Sfíohalho, Ifoto dc ./ose Gomen)
O America >ist.6võo, mai iríerrcu. Franz tn:r grande t

Bonsucesso é o B©iro
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Humberto foi umn boa ti-
pura. (Foto dç. Ferreira)

-í í

Corn íim. atuação es.pets ¦
cular. principalmente no pri-
meiro tempo. quando alar-
rieoii tremenda agressividade,
o Bonsucesso derrotou o Ma-
durcira por 4x0. ontem h
Urde. cm Teixeira dc Cas.
tro.

Todos os gols foram marca-
dos no primeiro tempo, porCarlinhos, aos 17 e aos 24 p
Sabará, sos 27 e aos 30 mi-
nutos.

Arrazador
Atuando de forma arrasa-

dora. cornei _e fora uma "gran-
de", o Bonsucesso chegou fá-
cUmente aos 4x0. nurna eu-
bal demonstração de que dis-
pf.e de um ouadro corr, possí-bilidade. de lutar de igual pa-ra igual com qualquer um.
A préipris maneira de atuar•fio Bon,niç*j_so — um 4-2-4
nuas» perfeito, com tAcUs as!inha« se movimentando com
naturalidade — «itusm-no em
plano elevado, a'. «lando minDaniel Pmíe, <._tã di..pos<a ei
colocar o quadro rpm ríirigo

entre os nito primeiros Como Madureira sucede exata-
mente o inverso: seu quadroé bisonho e carece rio maiselementar requisito para ttmconjunto dc futebol. ApenasHumberto, no arco. c Fará,no mPio-campo, apresentam
Rigo rie razoável. O resto, nãoromã.

Resumo
Jogo: Bonsiicesso x Madu-

reira. em Teixeira dc CastroPrimeiro trmpo: Bonsucesso
4 x Madureira 0. Gols: Car-Imhos. aos 17 e aos 24, c Sa-bará aos 27 e aos 30 minutos
do pi",rr,niro tempo. Final."
Bonsucewso 4 x 0. Arbitro:
José Monteiro (boml. Renda-
CrS 202750,00 Preliminar:
Bonsucesso 4 x n. Quadros: o
Bonsiifes. r, com Cláudio, Mar-ceio, Zé Maria. Paulinho eNelson; Jaime e Hélio: Car-
ínhns. An'on:nho Sabará _
Escurinho O Madureira com
Humberto, Jorce, F..«tévesJa!r>-,ir e AlsvfMn: Fari p Al-
fredinho Neném, Batata. Qua-renla e Jair.

CLASSIFICAÇfl

1 . Bontuceuo
Flamengo ,,,
Fluminense

4. Portuguesa ,-,
Botafogo ....
América 
C, Grande ...

8. S. Cristóvão .*¦).,
Bangu '_

10. Canto do Rio
Olaria 
Vasco 

13. Madureira . .
/

Fia x Bonsucesso
O próximo jogo .

programado para qu
ta-feira, á noite, no I
racanã, entre Flamen
e Bonsucesso, adia
da primeira rodada.

Próxima Rodada
Fia x Flu, Sáo Cris

vão x Botafogo, Cam
Grande x Bangu, Car
do Rio x América, O
ria x Madureira e P(
tuguêsa x

A
Fia
port
,-icão
enu'fyi.i

Bonsucess'011
i nl i
r.ive
n.io-ois
tente
peio
mon'

ABC MODA
Modafl r malharias, e/
eleisc. p/ri'v. ntt.tlor. — v
DAS A PIIAZO. — Av
llrane».. US — lo.» — S/l

;.ttV;;'iiS

O Canío dn Rio fni ''esmagado" prjn Flu. cnm rrtrawa
e tudo. A tatira cle Tim comerei a eíeir resultados no\i-tiros. (Foto dr Carlos Cliícarinn)
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Jovem! Cumpra n
do serviço militar a
tando-se a partir t
dezesseis anos. HépiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiMiiiniiiii,fie
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• máquina de costura
ll/EiDNA\m/ Ú

,nnóvel'c/"5 gavetas. *>™
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<De APARiCIO PIRES) K£? o W'ftSte.te.BÍe 
,0ffB£ía pe,S0Q' dí Cflr,os ^"'rt0- atando para o Ha. Nilson, ainda no primeiro tempo,

Car portanto, justa, embora a re-
, O

ce-.!

lllllll

IA

irn Flamengo çjanhou limpamonto o Olaria por
3 0 2x1, n.io se justificando as reclamações con-
Co' tin a anulação do gol de Viílter, que seria do
empate, porque além de Pacoti, colocado ao lado

do poste, havia outro jogador bariri em posição de

impedimento, irregularidade que o 
"bandeirinha"

acusou imediatamente e que o juiz também con-

firmou sem hesitação. O próprio filme do jogo,

passado à noite pelas emissoras de televisão, ser-

viu como o esclarecimento definitivo para os que
se deixaram surpreender pelo lance e que tinham

dúvida sóbre a decisão do auxiliar do árbitro, por
êste acatada.

monte cm busca rio empate
que velo, afinal, oilo
depois, Tra ha II
Carlos Alberto,
ra o meio, náo
bola

Fia
vitória conquistada polo

foi perfeitamente limpa, Serenidade
cão do Olaria nn segundo
.mpo desse a Impressão dn

Pi Mia superioridade irreal. Ala-
/nu mais, apenas, tornando-se.

ni contrapartida, mais vulne-
rável ao«- contra-ataques, que
nao se constituíram em novos
gols rubronegros pela exce
lente atuação de Mancuito e
pelo fracasso dos atacantes no
momento do arremate.

O Tia men co deu uma li-
ção. por sinal, nos times quc
pretendem verdadeiramente
disputar o liiulo. Sofreu um
gol aos 2.1 minutos do primei-
ro lempo, quando Itoberto Pe-
niche desviou um cenlrn atra-
sado de Pacoti. e não perdeu
a cabeça. Manteve-se sereno,
tranqüilo, confiando na sua
superioridade. Seguiu normal-

minutos
io notável rie

deslocado pa-não -,; „a lula pelacomo pelo passe excep.cional enlre dois adversários
para Paulo Choco, nn esquer-da, quo emendou cruzado comviolência. K continuou no'nies-mo ritmo, velo/ no alaque o
prudente nn retaguarda Aum minuto rio fim rio primeirotempo, chegava a vitória, em

Resumo Técnico
Primeiro lempo: Flamengo

2 a I ipeniche, nos 2.V; PauloChoco, aos 31,; c Nelson aos44'). Final: Flamengo 2 a i.•lm/.: Frederico Lopes. Renda-
CrS 6.503,507,20. Q u a d ro«-
FLAMENGO — Marcial; Muri-
Io, Ditão, Ananias e Pnulo llen-
rique; Nelsinho e Carlinhos;
Carlos Alherlo. Airton. Nelsone Paulo Choco. OLARIA —
Manguito; Ouraci, Mafra. Né-sio e Casemiro; Valtinho e
Olon; Valter, Pacoti, Luís Car-
los e Roberto Pcniche. Preli-
minar. Flamengo 3 a 1.

novo excelente trabalho drCarlos Alberto, que trouxe ahola dc seu próprio campo atéa linha media do Olaria parao passe de Aírion, que atirou eManguito soltou, entrando Nil-son como um foguete, expio-
dindo éle e bola dentro darede.

"Show"

O Olaria trocou no segun-do tempo, a tática defensiva
pela ofensiva. Atacou até comos zagueiros laterais, levan-
do o Flamengo ao seu' própriocampo. Teve algumas excelen-
tes oportunidades, uma das
quais perdida por Vtilter com
Marcial caído, mas passou afer mais: ameaçado pelos eon-tra-ataniies, quase todos con-
duzldos por Carlos Alberto cm
atuação extraordinária. Foi o
extrema dircila n melhor coi-sn rio jogo rie sábado: o cons-
Iiuftir dos lances dos dois golsdn vitória que Marcial quasedeixou escapar com caldas
atrasadas o com o fracasso no
gol de Yáller que teve a sor-te dc ver o juiz anular.

EJÇ, g"*S SpKfc Lfl ll i ha"
Flávio Costa tomou conhecimento das queixas do Sr Josérie Albuquerque sóbre a anulação do gol de Valter e disse

que o tempo era escasso para comentar o lanee err stus mi-rtimos detalhes, mas afirmou não ter sido boa a árbit-aeerede um modo geral, pois o Fia também tinha fartada* o-A.xas a fazer, particularmente quanto às faltas todas as vezes
que o zagueiro Ditão subia para disputar a boia com quai-quer adversário.

— Ditão - comentou Flávio — tem sido vítima des á-.tutros, desde a nossa estréia no campeonato. Trata-<e de umjogador quase invencível nas bolas pelo alto a por i«o ésempre acossado por baixo, recebendo faltas aue r,« á-Wtrosgeralmente, assinalam contra o Flamengo Até parece pense-guição conlra o nosso zagueiro central. Se os juizes nio p-ps-tarem bem atenção nos lances dentro da área são cppázesate de marcar penalidades máximas e prejudicar a nossaequipe, mais por erros de visão.

(De ÁLVARO QUEIRÓS)
Realmente, íoi "frango'. 

Quando Valter chutou, Diláoestava na mmna frente e impediu çm- ea tivesse uma visão
perfeMa cn lance í«a ccnfusSo, éle furou . quando eu caínuma tenU.tii.-a -lo ser bem sucedido no meu último e únirdrecurso, ji ora t; rr.e.

Síhre a sua atuação durante tóda a partida, argumentouo arqueiro i .ilirü-regro:
Ainda ewou sentindo muitas dores r.o puís-j esquerdomaerjucado jjqr ocasião de um dos meus treinos na seleçíobrasileira Para completar, ainda machuq-jej o pulse drestGno prime . , tc-.,r.t,: da partida com o GJari

sos.. ia viu
VOLTA — Fade! Fsde! voltou a ir

do FlaíTícníiG. após ¦&.% partida?
quando s equipe rubro-neçra è
campeonato passado F.ntuí.ÍFíS.rr
da Gávea, djs.e c, presidente'

OS díjií pui-

íu a freqüentar o vestiário
coisa que deixo*] de fazer
r;ato;i com ,, Madureira, no
lo com a vitórid do quadro

"FRANGO" — Depois de afirr
neficiado com a lição de um "ira
pulsas machucados, disse Marcial:

isr que todo goleiro é
go" c de se queixar

,- eso -llCÍ j retoria .r.rrü s jogadores do.iam» leo estão empennados numa luta pelo «campeonato.Começamos muito bem c espero que o Flamengo produzamuno mais, evitando perder para os "pequeaenos

ESPORTE

POR TODA PARTE

tíélson Vence Outra Vez
LAQ^NBURT (Áustria), 57 (FP-UH) — O Binete brasileiro

Nelson Pessoa, montando ' Nclocoa", ganhou, tábado,
primeira prova Isalto classe M") do Torneio Hípico Inlcr-

acionai de Vcirfen, na nual participamin sessenta cavalos

ESTER PERDEU — MILVERSUM (Holanda), 27 (FP-üIli
Na final de duplas mistas rio Torneio Internacional de

¦inis da Holanda. Margareth Smith e Tobin, venceram, nn
bado, a dupla brasileira dc Mana Ester Bucno e Tomás
och, pnr fi-1 c C*3-

VIT6RIA DF. MANDARINO — MONTANA (Suíça), 27 (FP-
IH! — O brasileiro José Mandnrino, vencedor do ano pas-

- eliminou sábado, nas semifinais individuais masculinas
. Torneio Internacional rin Tênis rie Montana, o australiano
Aulllgan, que havia iniciado o encontro como favorito,

RECORDE MUNDIAL — LOS ANGELES, 27 (FP-UH) -
5 Lone balou o recorde mnnrll.il rie lançamento rio peso

nm um arrrmé:-<o dc 20m87. fl amico recorde lhe perten-
ia também e era dr 20m2u

TOMAS NA FINAL — HILVERSUM (Holanda), 77 IFP
HI — O brasileiro Tomás Koch classificou-se para disputar
final Individual masculina rio Torneio Intcniflcional dc

ènis da Holanda, enouanto nue o seu compatriota, Ronald
ames, era eliminado.

Ei* aqui o resultado das s^mlfiním disputado?: Tom;.*,
nch (Brasil) ven;eu Bob Hewitt (Austrália), por 6-4, 5-5 » 9-7.

VITÓRIA DA FRANÇA -- SPRINGS 'África rin Sul), 27
FP-UH1 — A França venceu a Alrica rio Sul por a ponto1
nntrn fi nn partida internacional tle rucbi disputada hoje
m Sprinss n primeiro lempo terminou com 8x3 a favor da'rança.

POZA RICA (México), 77 (FP-UH) — O colombiano Ru
"n Dario Gomei, ganhador d--, segunda etapa, classifica-se
iiimeiro da geral ha Voila Ciclislica do México, com o tem-
so total (oficioso) dc 7 horas, 8 minutos e 15 segundos.

Em legundo lugar da etapa entrou o mexicano Mário
¦'alverde, da equipe Pepsl-Cola.

NOVA IORQUE, 27 (UPI-UH i — n pugilista meio-meriio•iihano, José Sinhle, aspirante n coroa mundial dn categoria,
derrotou, por nocaute lécnico, no oitavo assalto, o mexicano
>nhe Tcrionez. A peleja estava ajustada para dez assaltos

MORTE NO AUTOMOBILISMO — FRANCFORT-CHAMPS
Bélgica), 27 (FP-UH) — Perdeu a vida sábado, num acidente

•íe automóvel, o volante italiano Pletro Frescobaldl, que, com
im 'Lancia 1.CC0", particlnava da corrida destinada a vei-
:ulos da série "24 Horas de Fríncfort-Champs". O acidente
icorreu quando haviam se passado mais de 6 horas de coi-
rida.

O tnfeltl piloto fazia duph com sou irmão. O carro qur-lilotava saliou da pista e caiu num aterro perlo dc Malmedy,
-nírenrlo poucos danos, mas o p'lôto faleceu instantaneamente.

Em sinal de pesar, ' Lancia' retirou o sexto c ultimo
lUtomoval que continuava na pisla, um 2.BOO, pilotado por",eoigcs 

Harrll e Pascal Ick.

gr

A atleta botafoguense Maria da Con-ceição Cipriano. estabelecendo os novos
recordes carioca, brasileiro e sul-ame-
ricano para o salto em altura, pulando o
sarrafo a 1.65 m, na tarde de sábado,
no Maracanã, conciuistou o direito de rc-
presentar o Brasil nas Olimpíadas de"rtquio, 

jã que ultrapassou o índice oltm-
pico exipido pelo Comilê Olímpico Bra-
sileiro. Foi a única atleta, entre tantos
oue se lançaram cm busca de outros in-
dices olímpicos, a obter êxito.

Ta] foi a emoção que estiveram pos-suidos, atleta., e espectadores, que sc lan-

Passaporte

çaram sobre a campeã — que se deixa-
ra ficar rolando na caixa de salto — um
abraços e beijos comemorando o feito al-
cançado por Maria da Conceição.

Maria da Conceição e Aida dos San-
tos lutavam pela passagem. Aida pulou1.60 m Maria colocou o s«-,rrafo na po-sição. viu a altura, correu e ultrapassou
igualando-se a Aida, O sarrafo é pònoem 1.60 m. Maria da Conceição faz acorrida, levanta .--eu corpo no ar, mas ar-
rnfita o sarrafo na passagem Nova ten-
tativa t. a segunda Maria fica na bei-
ra ria caixa de saltos, retrocede medindo

as passadas Concentra-se. Corre t lar-
«n o corno nn ar. gira e o sarrafo ficaimóvel. A alegria contamina a todos
Estavam assinalados trê-.s novos recordes
e conseguido o objetivo do índice olfm-
pico Agora é preparar o passaporte pa-rn Tóquio.

Resultados
Nns 200 metros rasos, moça» Eh.

ca Lopes fêz 24"8 10 sendo o Índice de24"6 10. Nos 100 metros rasos. Joe Sa-
tow e Teles ria Conceição assinalaram
10"7 10. sendo o índice de 10"4 lü.

Xy •—•— •• aa\.~~. h 
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Fazendo alarde de umn "|lnga" nada própria para o boxr
que se caracteriza por uma seriedade de movimentos e técnica
acabou o lutador brasileiro João "Fumaça" Mcrèncio por per-'der a luta (por pontos! para o argentino Alfredo Par (?.n do
rinque argentino), na noite dc sábado, no rinque da TV.Excel-
slor, ao fim dos 8 assaltos.

Mas a mnis emocionnnte |u.
ta do programn puglllstico foi
n 3.° combate onde o brasilei-

, ro Mècone Gianfranco pe^ou
pela frente um bom lutador
ie valente), que foi. ate o mo-
mento de sua queda, o uru-
guaio Ilcnè Coelho. Jã no 1."
o 2.0 assalto, o brasileiro vi
nha dominando o com' ale, e
no 3,° "round" o uruguaio so-
freu dois "Knoek-dows". mas
dando vaza a sua grande va-
lentia conseguiu manter-se em
pé e mesmo sofrendo um au-
léntíco mnssncre somente per-
dou no a.0 rmind.

Resultados
Furam os seguintes os re-

sultados das lutas travadas:
1.* Luta — Leve» —- 3 assai-

tos — Reginaldo Mendes ira-
riocai x João Leão (paulista).
Resultado: empate. 2.» Luta

.Médios ligeiros — 3 assaltos
Antônio Carlos Silvn — Fio.

riano Peixoto (paulista). He-
sultado; Vencedor por pontos
Antônio Carlos Silva. 3.' Luta

Mecone Gianfranco (brasi-
leiro) x Renè Coelho (uru-
guaio) — Meio Médios — H ns-
saltos. Resultado, vencedor

.Mecone por nocaute no 5.0"round". 4." Luta — Meio Sle-
rim — 8 assaltos — João "Fu-
maça" Meréncio x Alfredo
Paz. Vencedor por pontos o
argentino Alfredo Paz. Esta
lula foi até certo ponto sur-
preenriente pelo seu resulta-
do. Logo no l.° assalto (aos 10
segundos) "Fumaça" sofreu
um 'Knock-down*. o argentino
Paz dominou quase todus os
assaltos, caracterizando.se o
combate pelas manhas dos
dois lutadores, pois "Fumaça"
aplicava cotoveladas r o ar-
fiontino cabeçadas, tanto nas
defe^a¦> como nos ataques,
obrigando o juiz a intenso tra-
balho que parava a luta paia
chamar a atenção do> yy,.- pu-
{.distas.

Batendo -. record*? rariocn".-~:- -; • <nãice OlitítpiCO 1
( oTTrf-TCíío Cipriano c&iuruísto
Bre ' •'.-:: Cimpiaiu d_ 7 o:

Tiao" Correu Más

«i etro » rtzi.ctnericano e
o a> 1,56 m Mcr-tc tlr

clíreite. rir repretentar o
(Foto ác. Pauio A'rreà.0 1

___§"• ¦
v mm

m mia tío Mcrro 77 Carioca
no iro

cgíí €®s§€Ui?$®" die

O Fluminense conquistou ni manhã de ontem, na n'srina
ria A'sneiaçn,i Atiõtira Banco tln Brasil, na Lagoa, n vitória do"I Concurso Aquático", da temporada tia rldade, destinada aos
nadadores petlzes e Infantis, vencendo por apenas' 12 pontos(127 x 115) aos cruz-maltinos.

O resultado geral da competição foi n seguinte t " _ Flu-
minen-e. rom 127 ponto.»: 2." - Vasco 115; 3." -- Guanabara,
fifi: 4 " - Botafogo, RO: 5." — Tijuca. 40; 6." — Flamengo, 33 e
t " — AABB, rum /ero ponto

ga«Eggiím_____n______________a_______M_HB

e o «tí

lleinald Conrad é o tricampeão bra^i-
leiro da classe "snipe". certame èsse que fni
realizado ro Lago rie Brasilia. na Capital Fe-
deral. tendo n dupla Conrad e Mário Bu-
ekup. totalizado 8 mil pontos contra 7.09H
ria dupla Axel Sclimidt-Màrio Borges

Conrad e Ruckup eram os amplos favo
ritos do Campeonato BraMleiro. e confirma-
ram t?so no seu barco "Triton". sendo que
durante ièda a semana grande assistência
afluiit as matfens tio Lago pnra ver a com-
petição aue trve seu fecho na tarde rie «ri-

bado. sendo que à noite
ram entregues os prèm

Classificação

num banquete
v, aos v: 'ticcdü

rr

No temp^ de 2(1 minutos e 50 segundns. o atleta do Fl
mengo. Sebastião Mendes, c conhecido curepcào "Tlão". foi
grande vencedor da prova rú*tica realizada na manná de c
tem, uma das mais difíceis, que ,- a "Volta do .Morro do Pmtt
superando o £'.!eta rubronegro o favorito Ceara üoâo Aívi-
da Polícia Miiilar.

Foi a seguinte a ciassificição 'ir.;-' '. "  Sebastião M*:
ries; 2" -¦ 'Cfara"; 3.°  José Francisco: 4." - E
beiro: 5.p - Or'ando Tiburcio «• 6." — Mu ila Nu- í
do Centro de Esportes da Marinha

BOTAFOGO, 17 X TIJUCA, 0
NO WATER-POLO (JUVENIL)

im um totaí de 2.303
.os ;i equipe carioca de

vt ncea na tarde de sa-'stand" do Fíumi-
¦ eouipe de atirado.

¦:. Arc< ntina rm dispu-
i "Taça Governador 'Vi

Ti ct, G
,nabara

caria de

CampcSn
peão -
Conrad;
gar — (
Bencker
lugar —
Ilartz.

Ave
4 " ttig
nrnélia

Reinald Çr
•hmtiii .>"

— Nelson
Buckup; 6

Piccolo;
lugar — ald

8." lugar — NI!» Ortergreen
Eric Schmidt; 10.° lugar — Lüic

t om um;
rti} tardo do ¦
rir Wa(»i-Po!
rntou i- Vasc
mo local

Já o Fluminense que «e desi
rim banguense enfrentou o qu
p.ite rie 0x0, o nue revela a dra;
dro tricolor, quo despontava ro
tulo.

locou psra Bangu. onde na p-*
íriro local, nào passou do en
racidade por qu> \yy o qufc
mo favorito s nmqutsta do ti

Prova

lar piíblfo prestigiou
OtDOçàO fies**6 rnrtfTi:"!.-
ntff r^ rq-jínf* 6* íiro
luanabara e da Argen-
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Grandioso "Show"! Sensacional reportagem de

Fl/WÍQ CAVALCANTI
iMrOitTAXTE: Seu filho não deve perder tt report afiem!
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Meira GELOMATÍC
R - 900 oom

- -,.'."": -~ í; Sè ',}

ENTRADA
15 meses sem juros

Máq. Costura LEONAM
Mod. LM 360 • c 5 gavetas

ENTRADA
15 meses sem juros

Fogão DAKO • 4 bocas
2 botljões e instalação grátis

A I

ENTRADA
15 meses sem juros

Conj. estofado ESTORIL
(Paralzo)

li
ENTRADA

15 meses sem juros

Sala PRELÚDIO t/8 peças
Em marfim ou cavlúna

ENTRADA
15 meses sem juros

Dormitório estilo
RÚSTICO

ENTRADA
15 meses sem juros

TV. EMERSON
M- 23/63

1.000
ENTRADA

15 meses sem juros

TV. INVICTUS - M-23/63
SINTO FTC

U
ENTRADA

15 meses sem juros

A ^ ASSISTA DIARIAMENTE ÀS ,,!»0' N^'61 * RU° VÍS<0nde RiO Branco/315 \
^ PU ' T^ à» ' CANAt 2 "*C^ _, „„ „A^Jtfigj .-.. ^j^-0 J0RNAL 0A Ci0ADE PATgQ, -v bao Oonçaio • Av, Nilo Peçanha. 50

**^ ^^f^f^m \"~^ Coxias. - Av. Presidente varqas. zõV
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Vasco
Perde í
Outra I
M O N T E V I D ÉU, 27

(AFP-UH) — Em
jogo técnica,
mento d i s c r eta

o Nacional se impôs «,»ba.
do, n tarde, no Vasco da
Gama, do Rio de Janeiro,
por 2x0, após um triunfo
parcial no primeiro tempo
por IxO. Os tentos foram
obtidos aos 27 minutos,
por Eliseu Alvarei, com um
tiro impecável, e aos 13
minutos da segunda faso
por Urrusmendi, com umi
finalização enviczada após
uma hábil manobra de San.
filippo.

Ambos os quadros do.
«envolveram tática identi.
ca, "4-2-4", impressionando
melhor os locais por sut
maior facilidade em se des.
marcar e melhor ligação
entre suas linhas de defe.
sa e de ataque.

Domínio
No primeiro período, ai

ações foram fracas, sem
que a meta passasse por
momentos de perigo, eom
exceção de um violento
chute de Temário, aos 28
minutos, que bateu no pos-
te do arco guarnecido por
Sosa.

Na etapa complementar,
o Nacional tomou conta do
campo, proporcionando re-
petidos ataques que inquie-
taram a retaguarda brasi-
leira. Ambas as equipes fi-
z e r a m modificações em
suas escalações. Nas filei-
ras do Vasco, Maranhão
substituiu Ti-. Carlos, Saul-
zinho entrou no lugar de
Zezinho, fazendo o mesma
Barbozinha, no lugar do
Fontana. No Nacional, Ur-
rusmendi entrou no lug.it
de Perez, Jaburu, no de
leites, e Leon no de Sanfi-
lippo.

A renda foi dc 188.092

pesos, tendo sido vendidos
13.286 ingressos.

SANFILIPPO
SEM SORTE:
SAI DE MAÇA

MONTEVIDÉU, 27'AFP-UH i — O joga-
dor argentino Jose
Sanfilippo, atualmen-
te grande elemento
do Nacional, campeão
uruguaio, sofreu fra-
tura da tíbia da per-
na esquerda, om um |lance casual frente ao
j o gado r brasileiro
Fontana, durante a
partida disputada rio
Estádio Genlenário,
entre o clube local e
o Clube dc Regatas í
Vasco ila (lama, do |
Rio de Janeiro, dei- |xando o campo em I
maça. O riiédico do jNacional declarou que

jogador será sub- jmetido imediatamen
te a uma radiografia,
para estabelecer a ex-
i c n s 5 o dn fratura,
que, sc se confirmar,
fará com quc Sanfi- \

i p p o permaneça j
margem de Ioda ati- i
vidade esportiva pelo |
espaço de cerca du j

I três meses.
I

Didi Voltou
a Jogar e
Fêz 1 Gol

LIMA, 27 (AFP-ÜI-I) - O
liaicnlona, da Espanha, C u
Spwting Cristal, de Lima
empataram sábado a tarde
a ilnis lentos, na partida
qtie disputaram em bene-
ficio das vitimas do Estádio
Nacional da c a p i I al pc-
mana.

Os tentos foram marca-
dos para o Barcelona por
Scbr.Ila aos 2? c Rc í»o*
37 <k segundo tempo, Pa"-1
o Sporting Cristal, por Díui
dc pênalti aos 7 e por Co-
mez Sanchez aos 36' da «*j
tempu.
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Casamento " dá
oren
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rH6P,0 uo ítíbado e do-
Jttitipo, 7tas uitória* do

Flamengo e Botafogo. O
Olaria, lencido pelo "Men-
po" pnr '.'. a 1, protestou
contra n anulação do gol
tie Valter. que seria o do
empate Ontem. Ublrajara
t várias de seus compa-
nhetros, como registra o
flagrante, reclamaram do
árbitro contra o tento ri"
Quarentinha, quc acabou
valendo. Nos demais jo-
gos, Fluminense c Bonsu-
cesso golearam, enquanto
n América vencia aperta-
d". (Nas páginas 6, 7 e 8)

Fome a ía &

riE.MONSTRANDO nm apetite voraz de gluto-
na, Sophia Loren é vista na foto CPI, em.

Roma, pouco depois de encerrar seu último fume
destinado a grande sucesso. "Casamento à Moda
Italiana". Vale lembrar que o galã Marcelo Mas-
troiant. filmando uma situação diametralmente
oposta, ou seja o "Divórcio à Italiana", colheu a
melhor êxito com a película. Ê o que se espera
açora do reverso da medalha, ou seja o casa-
mento que deu tanta fome à estrelíssimc Loren.

fLEIA NA PAGINA 3}

*fc BrigiUea Ca ralo Também é Sucesso AFOGARAM MESMO A MORENA DA BARRA
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mazona Ganha a Gávea
\ 10 conseguiu colocação, é verdade, mas foi um sucesso ó par-

le. ontein na Gávea, a linda amazona Brigitte Dresc. alemã
Z ®*eiãen e. ao quc. se. sabe. ri primeira mulher jóquei neste
Hemisfério. No flagrante, antes do parco, ela afaga a egun Red' 'or, que dirigiu na carreira de amadores sob aplausos de uma"ittídtio de fãs. Brigitte a cavalo é de se lhe tirar o chapéu.
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tf menino Carlos A,berto. de 10 anos. reviveu ontem, na reconsütuiçâo para ÜH, o espanto e indmvel horror que o toma-ram quando em lugar dos tatuis que procurava encontrou na Barra da Tijuca urn corpo de mulher A hipótew de ato-gamento, levantada por UH está sendo encarada pela Policia comn „ mrm plausível para explicar a morte da bonita mo-rena quc, supoc-se, te}a Shlrlel Campos, identificação qne depende do confronto dc impressões digitais a str feito hoje P 3)
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PRIMEIRA
HORA

Morreu
Vevé

Acidentado, morreo i»
rrande craque do pa»-
sado. Vevé — Everaldo
Lima — es-jorador do
Flamen-ro, tri-campeão
carioca de 42-43-44. O
Flamcng-o custeará tó-
das as despesas do se-
pultamenio. e seu cor-
po. relado na Capela de
X. S. da (íloria. sairá
boje para o Cemitério
São João Batista, is 13
horas, quando sera »*-
pultado.

MOHOQÜiHI
• Prefeito de Caroug*.

cidade perto de Genebr».
Suíça, encontrou uma «o-
lução origina! par» evitar
• difusão do mat6 mono*
quint: permitirá seu uso »»
quem o vestir concordar
<*m fazé*lo tumbem cm fe-
veretro, quando o frio ev
rr>peu é rie lascar.

TURISMO
A rnt-aaa dc veráo *»,m

comemoraoa peis Secreta-
ri» de TuH«mo, u*-i mé»
»-•-¦¦ ooro « ti mk d»"fettival át Pr»i»**, qu«
eonta-j cir» featan. jogo» »,
de»tiie» tn. tr-aje» de ba-
"Hc ne longo da» praia» tio
Plamenqo • de Bntafoge.
Entre os ca»eu""*o» prevl»-
»o» figuram o» de ehaptu»
fp<**»tftino«, • ¦ -« •»>• --•

p-*«l» « de "jaca-*»** tt*-
r¦¦" utilizada* peto* ba*
ehi»ta»).

Exé,rato: lu(sio Alves Divulgou Fotos Falsas da Enchente
LEIA NA PAGINA
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ZERO

HORA
Fotos de
Aluisio São
Falsas

Al fofo» da» enchente»
no Rio Sranda do Nort»,
distribuída» por «etore» II-
gados ao Governddor Alui-
«Io Alve», » amplamente dl-

*¦• v.lgadas f>«la Imprensa do
País, sio falsas, segundo
afirmou o Comando do IV
Exército, em Recife, »»cla.
recendo tratar-te de ponte.
de estradai |_ abandona-
das.

A Comissão d« Reconha-
cimento e Coordenação do»
trabalhos realizados no ter-
rltórlo do IV Exército, «ca-
b. de divulgar relatório do
Major Amauri Queirós, da
4." Secâo, que revela nào
ter encontrado as devasta-
çòcs anunciadas no Rio.
Grande do Norte e que as
fot.s distribuídas ã Impren-

: «a nio são autênticas.

Motoristas
i

Missa campal, coquetel à
imprensa e um "show"

, assinalaram a passagem cio"Dia do Motorista", sabá-
: do. consagrado u Sâo Cris-
; tóvão. As autoridades nSo
i permitiram a alvorada com
, salva de 21 tiros, alegan-

rio que eles acordariam a; população — ou a assusta- j
I riam.

JUNTA GOVERNATIV
E COMANDA LUTA AO

ULTIMA HORA

Custo de Vida Subiu
34% Após 'Revolução''

0 Inetttuto Brailleiro de Geografia e Ettatutica i IBGEi
« o Conaalho Naolonal da Economia (CNE), que realizam oInquérito Nacional de Preço», acabam de divulgar pesquisascomprovando que a elevação do cu»to de viria atingiu 61.no primeiro «emettre de 1964, «ando que, diste total, 34 . ré-
gistraram-se ap6i a "revolução", de 1 de abril a 9 de julho,
quando «e encerrou a coleta de dado«.

A UNE ASSU
ETO SU

Memória Ganhou Prova Dos Carros do Passado

Moseis
Completou 80 anos de

Idade o iornalista Herbert
Moses, presidente da Asso-
ciaçào Brasileira de lm-
prensa, cuja presidência éle
reassumiu para comemorar
o evento. Ê uma longevt-
dade » serviço da impren-
sa: tem 60 anos de jornal
* 40 de dedicação a ABI.

Nos últimos três anos, a ele-
vaçSo do custo de vida (oi de
fiOO . e admite-se que até de-
zembro déste ano o aumento
rios gêneros alimentícios alin-
Sirá mais de 100°:, porque
apenas no primeiro semestre
a banha de porco subiu .100",;
óleos e gorduras, 120 .; açu-
cares. 55'; frutas 50%; leite
e derivados, 40^: especiarias
e condimentos, 3õ'.o. Por essas
informações a Fundação Go-
túlio Vargas anunciará que a
elevação do custo de vida de
janeiro a junho ultimo foi de
42.3'V.

Pesquisas
As pesquisas realizadas pe-

lo IBGE e CNE sóbre 39 gé-
neros alimentícios compreen-
dem cereais c derivados, fe-
culentos, açúcares, legumes e
hortaliças, leg uminosas secas,
frutos, carnes, ovos, leite e.

queijos, gorduras e óleo?, be-
bidas, especiarias e condimen-
tos. Da observação dos preços
médios, baseada em 18 infor-
maç5cs específicas colhidas no
comércio varejista, pôde o
IBGE. fixando em 100 a me-
dia de 1901. estabelecer os se-
guintes índices: 173, em 1962:
292. em 19(13 e 603, ate julho
de 1964.

Dramático
O Presidente rio Conselho

Nacional de Economia. Sr.
Humberto Bustos, definiu co-
mo dramático o problema do
abastecimento e ressaltou que
a fome já é um problema na-
cional. Disse que "o Conselho
Nacional de Economia está es-
tudando, mais uma vez. em re-
gime de urgência, ésse proble-
ma crucial, abordando todos
os seus aspectos, a médio e a
longo prazo".
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colegindo de quatro membros ÍJ1U .
ontem, o controle da União Nacional T'Estudantes, sob protesto, do presidenteexercício da entidade, Sr. Francisco de Tlanda Farias, que considera ilegal n eonvocaçã T

Conselho Extraordinário que elegeu os nov ji°retores. ,.0' "'•

Antônio Fllmteira, da Gua-
nabara; José Tinoco, de Per-
nambuco; Ronal Botelho, do
Paraná, e fileio Esplnola, de
Minas Gerais, que Integram o
coleglario, prometeram lutar
contra o projelo tio Ministro
Suplici de Lacerda para n ex
tinçãn da UNE.

Campanhas

Ademar Voltou Como
ara a Nigéria

Qnadrigêmeos
Terão •* nomes rie Va-

le.ntina, Adnan. Paul e Yu-
ri os quadrigémeos queacabam de nascer em Kra-
matorsk. na bacia do Don.
de mãe operária de fábrica
e rie um pai pedreiro,
anunciou a Agência Tass.
£ homenagem aos cosmo,
nauta.s soviéticos.

Papa
O Papa Paulo VI mani-

fertou, ontem, apreensão e
pesar pelas "desgraças 

que
atormentam 0 mundo", ao

discursar perante milhares
rie fiéis no pátio do Palácio
dc Castelgandolfo. Lamen.

j teu Sua Santidade as "de.
t 'idades 

que se observam
r;s princípios de honesti-
d?de. fraternidade e eon-
córriia'"'.

Desastre
Trinta e quatro mortos e

.trinta e nove feridos: tal é
o resultado do descarrila,
mento rie uma litorina per-to ria cidade do Porto, em

Jrttigal, segundo anun-
ciou a rádio de Lisboa.

O ex-campeáo olímpico Ad
sou ontem a cidade de Laqos,
mira as suas funções de adido
ra naquele pais.

Com Música
Hepois de manter diversos

entendimentos com as auto-
ridades do Governo Ferier.-il. o
Sr. Ademar Ferreira da Silva
manifestou a sua satisfação,
pois foi autorizado n construir
em Lagos um edifício pnrafuncionamento rio Centro Cul-
lural Brasil-Nigéria.

Segundo o diplomata brasi-
leiro, grande número rie car-
tas chega diariamente à Em-
baixada rio Brasil na Nigéria.

emar Ferreira da Silvo regres-
capital da Nigéria, onde rcossu-
cultural da Embaixada brasilei-

solicitando informações sóbre
a viria no Brasil e bolsas tle
estudos para jovens africanos
que desejam estudar em nosso
PítiS.

Referindo-se às atividades
da Embaixada brasileira, o Sr.
Ademar Ferreira da Silva dis-
se que "os cursos de Portu-
gués e-tão tendo ministrados
cnm a ?juda tle nossas canções
populares, e "Luar rio Sertão",
por exemplo, é o fundo musl-
r?.] para n ensino rio alfabeto,
num mé;odo bastante orlei-
nal".

Pereira e
Landi Vencem
1

O corredor Maurício Me-
mòrin. con um Buick ve.lh,
mas que nnirla resolve, foi o
vencedor da "Prova dos In-
focâveis", que reuniu ua
Barra da Ti.uca. ontem, ca-
lhav.beques (foto uciinnl
que lia algumas décadas
eram a ultima palavra cm
automóvel. Na principal
prova das três realizadas,"As 100 Milhas da Guana-
barri" o vencedor loi Luis
Pereira, com 37 voltas em
1/i22»;i22í. com um Interla-
go.s que andou derrnpando
(loto no leda) mas o levou
a bom termo. Nicge Rossi-
ter e Elga Freitas venceram
a prova feminina, também
com um Inlcrlagos. Chico
Lnnúi foi "hors-oovcours"
nas "100 Milhas", mns dispu-
tou para valer e ganhou a

prova para protótipos.

O artlculatlor ria convoca-
ção rio Conselho Extraordlníí-
rio, Sr, Antônio Fügtielra, di.t-
se que a primeira prenoup .
çâo do colegindo será evitar «
extinção tln UNE, seguindo-se
sua reestruturação, orientação
tln movimento estudantil, cnm-
panha pnrn assegurar ns liber-
dnries democráticas e norma,
liz. .ão dns aliviriaries rios tlire-
torios acadêmicos sob inter-
vençâo.

O colegiatln controlará a UNE
nté a realização tio congresso
nacional dn entidade, marcado
pnrn janeiro de 1965.

Eleição
Compnrecernm n r,.n,-ií .Conselho Ext rao d n„T ?'presentantes tln n.', rp-

Pernambuco, Paraní Sara'Gerais, Santa Cnlartni _,".sno Pauio, kío d,:1:,,! í;:^.Plrlto Santo e MaranWk. *'
<) br. Francisco de tini». ,Farias, vlce-presitlel";";;'

ordenação universitária „ i _._.tfio 'ln Sr. José Serra, „ oStnssimurn a presidência^
UNE, classificou dc ilocal _«'"¦ivncaçâo ,I„ conselho '!
elegeu „ colegiado, n.„'Carta ,1a UNE exlgo A \,ços de representações e ri',,que compareceram apenas ínâo sc encontram s„b Q _'
vençâo militar: av ,|(. pATÍ•btico. Guanaba,-,',, M,.'„ 

"r
rais e Paraná. ' '

Classificou, pnr „,,,,.„ ,de "aiominãvel" o projeto doSr. Flávio Supl.r, para An.guir o UNE,e disse que a,«titlarie se mobilizou parn Vlar a ;.provação do projeto ™Congresso.

VERINHA DESMENTE
ROMANCE COM PELE
-a P.^.L„n.sr-.d.o,Bsr.i ¦ ««*?. "^i

Brasil no concurso "Miss Beleza Internacional", encomendaisábado os vestidos que usará durante o concurso e-ciTe- V
que ,eu enxoval será reduzido, limitando... .. e^s ci 

"

Desmentindo que hnja um
romance entre ela e Peié, Vera
afirmou que é apcnns sun
amiga e só o viu até hoie
umn vez. A mulata dn Renas-
cença pretendo regressar ao
Rio logo após o finnl do cnn-curso, pnrn descansar e fazer"uma higiene mental", voltan-rio tlepois nos seus e.slutlo.s ,leInglês e Francês.

Preparada
Como o concurso será divi-dido em várlns partes, com a

duração tle 10 dias, Vera Lúciaachou mais aconselhável „rcpnini-.se o muis depressa nos.sivel, "para estar realmenle áaltura rio que milhares rie bra-sileiros esperam tle sim repre.
sentante", a primeira mulherrie cõr que o Brasil manda a„exterior como um modelo debeleza.

Sábado, quando fazia suas
compras na Cidade, Vera Lli.
ein se viu rcrcnrin rie admi.
radores e curiosos, teiuln dc
entrar num táxi pnrn voltar
à sua casn, no Crajaií,

GB:M! AN DATO-TA
À ALIANÇA í

MPA0 ABRIRÁ CAMINHO
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini ,,,,,,,, m

A emenda a Constituição do Estado, estabelecendo a
eleição indireta do Governador e do Vice-Governador, pelaAssembléia Legislativa, para o mandato-tampão de um ano,
é a fórmula que poderá permitir a aliança entre o PSD e o
PTB para as próximas eleições diretas no Estado.

Ademar
e> Governador Ademar

'*" Barro», qut «pesar d0
frio rr pousava em seu Pa-
lá_Ío ds Verão em Campos
rio Jordão, retornou ontem
a São Paulo, para enfren-
tar o foqo de uma cria.
foütlca: seu partido proles-
ta contra a nomeação do
Pfí"'.tí!s.a Mário Covas pa
ro ?"-rrtário de Transpor-

Ta—ibem os servidores
e-"aduais vão ao governa-
rior, nara pedir aumento
de lnD por cento em seus
v. "cimento».

Calor
A ' uropa inteira'está so-

ido uma intensa onda
5 ra'or. que está pondoem pe-igo colheitas e tam-

h ti o abastecimento dt
a Em Madri, o termo-

r n stib!u ao*. 42 ftráus a
iV.a. Os lagos sulcos e• •• a';is frfince^as ficaram

>•" ¦"¦•os com os fugitivos

., nuo
Cl aviío particular PT

BHU, oue pousou de ma-- efeugada. na Granja doTór-
ío — antiga residência do
„Pre?id»nte deposto João¦ Goulart —, teve permissão
P^ra levantar vôo depois
que o DFSP inveitigou a
sua procedência e a vida
de doi» odariSo», Srs. Jo»é
F.iladflfo Filho e Ernini-- Alberto de Faria. As auto-
rííiadc» .,.-,da revelaram
«obre o aparelho, que to-
mou rumo ignorado.

O mandato-tamplo ie 14
meses — entre o ultimo dia
de dezembro rio 1963, quando
termina o mandato do Go-
vernador Lacerda, e o dia a
ser indicado de março cit-
19(1? — abriria o caminho à
apresentação de um candidato
da aliança PSD-PTB às
eleições de fi". segundo acre-
ditam as lideranças dos dois
partidos.

Razão do Acordo
Embora tanto o PSD como

o PTB acreditrm na faeili-
darie tie v:ir',.-i.-, ri,- .:eu.. c.-,n.

Casou-se a
Filha de
Juslino
Alice Toranzo Alves Bas-
tos, filha do General Jus-
tino Alves Bastas, casou-
se sábado a tarde, na
Candelária, com o indus-
trial paranaense Wilson
Roberto Baliu» Quebrou-
do o protocolo, o Marechal
Castelo Branco compare-
ceu mesmo sem ser pa-
drinho — entrou por innn
porta lateral e leve per-
manéitciu lucre junta-
mente com os três Mini*-
tros militares e os Gover-
nadores Lomanto Júnior.
A'oisio Alves e Ademar de
Barros. Na foto. os noivos
c o General Justino.

didatos contra o indicado pelo
Sr. Carlos L;:ccrria. a expe-
riéncia do pleito anterior, que
afastou os dois partidos do
Governo tia GB, induziu-os à
convicclo de quo o preferível
marcharem juntos, asora.

Restava encontrar uma fór-
mula que viesse a satisfazer
a nmbns as direções partida-rias. que estão com igualdade
ce condições nnra reivindicar
para si o direito dn indiciicHo
tio nome rin candidato ao Go-
vêrno Surgiu. em?o. como so-luçüo conciliadora, ampia-
mente favorável nos dois ppr-. a idéia tia cria', .o do

mandato-tampão que. além do |-
mais. dificultaria a utilização
da máquina admii.;,i>:-;iv;i eni
favor rie um candiínto "Ta-
ceidistn".

f

Emenda
Caberá ao PTD, por inter-

médio do Deputado Geraldo
Moreira, a apresentação boje
á Mesa Diretora ria Assem-
bléia Legislativa da emenda

à Constituição ria Guanabara
que estabelece a eleição in-
direta do Governador, após o
término do mandato do Go-
vernador Carlos Lacerda.

Depois disso, PSD c PTB
entrarfio na discussão ria com-
posição politica que permitiráa aliança entre os dois par-
tidos, com vistas á eleição porsiiíiiíkío direto.

fr^S "â^Sf. >** ' » 'Tt iV'^%^
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M. Ester

A australiana Marçareth
Smí'h derrotou Maria Es
ter Bueno por dois "sets"
a um na final feminina
«ios Cjmpeonato» Interna
consis de Tini» da Holan-
da. Com • vitória, Mergt.
reth deiforrou-te da derro-
tê que Mari» Ester lhe lm-
pèt n»« final» do Campeo-
nato de Wimbledon

VARIEDADE FABULOSA E A PREÇOS BAIXOS
Estamos sati.feltos Somo» imitado», copiado», criticado», admirado» -ingado. In- I

S ve,.do», elogiado» o diabo. E»tamo. «atl.felto». Observ.mo. atr.vé» o» .no», que temo» §

Tempo
• O Serviço it Meteoro-

/oo-io prert» paro hoje. na
Rio e em Niterói, tempo
instável, passando a bom
ro oi nebutonidade Tem-
perafura ,m declínio, noi-
te fria. Ventos tío q,*a-dranir Sul. moderados
Visibilidade boa. A viáa-
mu d" ontem regístrou-ie
no Olj.rtafdrio 128.6' e
« mínima em Guaratíba
(15.S).

- -  « —..-,„¦¦_., v.,_,»_,,,_, irriv.i oi «nos, qu» temosconcorrido para (orçar os Comerciantes de Materiais Elétricos a limitarem seus lucrosSeu» preço, qravitam em torno do-, nos»o». De segunda * «abado procuram, pelo telefoneconhecerem nos.o. preços A maneira de faier propaganda também é copiada. Ji houve
W A^n ü ..T. .,,,5t,nd0 '•"« •>* Imaginação., publicou no Informador Comercialdo da 20 de abril ultimo, no.»o próprio anúncio, alterando apena» o nom. , endereçoda Firma O m.„ cômico i qut o prop,. dono daquela Firm. náo conheça, até ho|ealgun. dos materiais publicados. Ha dia», vimo. nosso Slogan de 10 anos, »e, pintado
tatluVÓ. lati 

*«", 
* nS: 

rUÍ°W vo" P"ci'-"' "*• »•"•«. Somos ,ingados, ma,imitado» l»to conforta Damos, abaixo pcoutn» mostra de nos'os prtço»-Reatores das marcas "Diamante'. ¦ Helfon , Ideal ou Ciclon , todos garantido»-

HERDEIROS AINDA LUTAM
PELOS BILHÕES DO BARÃO

Um revolucionário brasileiro, pre™ cm 1842 e pro-cessado juntamente com Teófilo Ottonl. Limpo dc Abreu
e outros, recolveu transferir par,-, Londres parte de tuafortuna, temendo represálias políticas.

C?nto e vinte e dois nnos depois, os herdeiros de José
Feliciano Pinto Coelho, o Barão rie Cocais, continuam dis-
cutlndo a propriedade de alguns bilhões de cruzeiros quesc encontram depositrdes na Inglaterra e dos dois mil al-
queires de terras no Vale tio Rio Doce.

De«de 5 de outubro dc 1931 os depósitos deixaram rie ;
render juros, devido ao elevado total que o acúmulo de j
juros anteriores c-n depósito propiciara. Um dos bancos I
publicou edital no "Times" da época, anunciando essa :-
decisão. :

Acomoanhada dos advogados fVe-.fr-.do Marques Snn- i
rt" e ,l"é Cavalcanti, a Sra. Dlnorah Bran' Vasconcelos. :
r»nr»r?ntnndo cs demais herdeiros. vipjará na segunda :
quiníenn dc agosto para Londres, tentando receber ns lm- =
portâncins depositadas cm libras esterlinas nor, bancos ria =
capi'nl inglesa, em nome de José Feliciano Pinto Coelho ;
da Cunha. j j

De acordo com documentos ern noder dos advogados =
dos herdeiros, os denósltos foram feitos nos bünr.os lon- I
rirlnos pelo (ócio Inglês do Bar.lo He Cocais. Mr. Edward \
Ovcnford, e rnsultnram de transações que a Cornpenlva 1
Brasileira de Mineração da Serra de Cocais mantinha com ' Iaqueles estabelecimentos. §

ATENTADO AO FUNDILHO |
Cortaram us fttndilhos da calça comprida de. D. Nanei, 

I
«.'( escadaria do cinema Sâo Luis. antes da sessão das de- I•oilo horus. Klii so deu pela coisa ia tio topo da escada e, 5fem saber uo certo quem cometeu a agiassão, agarrou e. 1'rti.-ow pura o Distrito o c.lduillia sorridente que vinha logo =
atrur. um soldado da /','./. §

O alarde feita por D. Nanei, que nno quis revelar scu 1nui'ir .'ndo, Icroii o soldado ,;,; Policia de Vigilância 13.117 =
o eimnnicar a ocorrência n Tõrrc dn Policia Central, nue s
mandou para o ciiieiuu a tladlopatriilha 8-100. §

Compondo-se como podia com ns imitiu* rin camisa ID Nane.l viu mu num la.vi purn r: Delegacia do 9." Distrito, 1n.cufe/ido pelo braço o suspeito niíniero um Como este S
furasse inocência r uno surgissem testemunhas incrimina- 5
doras, o Comissário Pedro Pontes Miranda deixou ric rc- 

1

íistiar a queixa. 5

TRADIÇÃO VOLTA ÀS RUAS I
A A»»enibléin Legislativa encaminhou a sanção do 1Governador o projeto de Lei que restabelece as denomi- E

nacce» tradicional» dos logradouros públicos da Guana- _
bara. 3

Da longa relaçSo de nomes que o povo conhece mas =
que náo figuram na» placas, constam a Rua da» Marre- Ica», o Beco dos Barbeiros, o Campo He Santa Ana — no- .
mai aue, 4» véipera» do Quarto Centenário ria Cidnde, §
voltarão ás placas da nomenclatura oticial.

45 MIIQMMMS

P0¥ú'
O Sindicato rio Comírcio Atacadista de Carnes Frescas §

a Congeladas do Estado da Guanabara, om nome da ca- §
tegoria econômica que representa, dos Abatedores de gado, =
que abastecem de carnes-verdes os Est.^rios ria Guanabara |

j=j e rio Rio de Janeiro, diante da controvertida política ado- 2
tr.d'"> no íibíistecimcnto de carnosvordes, icnte-.e no dever §
d» vir a público expor o seguinte: ji

O» Abatedores e o Comércio Atacadista do carnesvci- |
àcs e os Frigoríficos desejam colnborar com as Auioiida- i
drs, dever, nllás, do todos 05 bríisiletros que confiam no =
destino do sua Pátria e nos postulados da Revolução tle |

j£ 31 de março. Todavia, apesar dos bons propósitos dos Aba =
teriores o Frigoríficos, estes não poderão suportar cj pre- 1

=j iuiios elevados a que estão sendo obrigados, como o» que, §
a seguir, passo a as'.inalar: =

I — De laneiro, até fins de iunho — época da safra é
— os mercados de gado gordo e de carnes se mantiveram 2
estáveis, com baixas de preços durante êsse período, cm 2
virtude do regime de liberdade de preços e livre concor- §
rência, sistema, aliás, salutar e próprio da lei de oferta c í

== procura. §

II — Sendo o número do Frigoríficos o Abatedores §
multo grande, a concorrência entre eles é, também, gron- 2
do, chegando em alguns casos, a ser «té Inacreditável, 2
que afasta qualquer possibilidade de especulação no mor 2

jr c.tdo de carne-verde.

III — Os preços da arroba do novilho gordo, que ate =
meados de iunho era cotado em cerca de CrS 5700,00 §
(cinco mil e setecentos cruieiros), posto nos Frigoríficos ^
o nos Matadouros, subiram, já a osía época, que nào o 3
mal» a época dn »afra, atingindo C5 6.000,00 (sois mil cru- §

^r iciros), com tendência para novas alfas, porquanto esta- =
mos apenas no inicio da entressafia. Essas elevações nos §
preços, de iunho cm diante, ocorrem anualmente, poiquon- =
to, com o frio (intenso neste anoi e a seca dos pastos, o |
gado emagrece, perde peso c os preços da arroba sobem, |
obedientes que sáo à Imutável loi da oferta c procura. 2

IV — Some-se a . .ses fatos, normais c próprios d-i =
E comerclalix/ição de carnes-verdes, a clrcunslIncta de, a par- S
= tir do dia vinte de Iunho, haverem os fretes da Rede Fer- q
S rovlátla Federal, para o transporte do gado ou carne, »u- g

bido om 40'í (sessonta por cento). I

Por outro lado, a» despesa» dc administração quo In- =
cidem no custo da produção v»m subindo assustadorameiv 5
te. Sáo melhores salários pagos aos empregados e, com a §
elevação daqueles, maiores despesas com seguro, providén- £
cia e 13.° salário. A gasolina também teve o sou aumento, 3
o mc»mo acontecendo com o óleo combustlvol, que pas»ou S
de Cr$ 23,00 para CrS 35,00 o quilo; o sal, utilizado em =
grande escala, também foi majorado.

CrS
CJ

CrS
CrS

700.00
1 3S0.00

* 400,00
4 20000

I

20W
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Fio 14 em P6los d* 100 m:
Plástico
RCT

t.rrun^T0.» 
"P«"'-'li»<*o. em Materiais Eléfricos. Temos de tudo; do mais simples ín- P

InitiSidór.. r'íi 
l.TP '"d° ma,erlal Ai '"dústrlas. a, Empresa» de Construções o» _

m Jt p"'uVn.! «MÍ."' 
" Crd°rín'0S dff Edi',ci0j' " »«P-'"ío«. o» Revenderia I

Lola 00r saberem „, 
* 

_*nd"' 
de ,àd» P»'»« <*« »«rrltórlo brasileiro, enchem nos». =

u,l\Z, cao e n?MTV 
'"^ * * PreC0, b>^ ^^ '""""" "*° «™*<™ ¦

Seja mode"ô náo .om_,L* i™ÍS 
' '" " V°"S' CÍ'am °S "u«ir« <»- «onomiram. i

no Pinto sá?;.ti"eito ' ' <0mp" ""l,,U" " P'9Ue ° r-W<"v'"- °"cm •"?« 1
VARIEOAM MWJOSA nK TriHl fM KU.TIMf IDADE F A PREÇOS BA.XOS (

, , 
*r"uvts'TE. 23-4649 — lt. pr.VTí» /. TINTO LTDA — 43-3S4-'Junto ao Can.po de Santana _ Ru* Moncorvo Filho. 48 - Perto da K ,.-C |i.mi..iii!u.iuumiiiii„,.„„„i,i,Ilillimilln ..im.uiiw.mi.i.i.i^

'Bilhetes ao Papai"
Continuam Chegando

O concurso BILHETE AO PAPAI", promovido por UH,-continua recebendo grande número de carlas de criança» queie candidatam ao» prêmio» de Cr$ 30 mil, Cr$ 20 mil e CrS 10mil, para o primeiro, segundo c terceiro lugares retpectiva-mente.

O Clube dos Diretores
jisla* do Rio rie Janeiro, jtífílamlo o "Dia do Papai
depois de uma etiguéle cm
dos os setores, escolheu o
rii.lra Rinaldo tle (.«mure
mn o "Pai tío Ano" f) lu
naldo de 1,,-iniare p enaadu
.13 anos com Duna Germana
beiro de Lamare r tem i
íllhas

Para concorrer ao -BII

l.o- TE AH PAPAI", o leitor deve
res- escrever unia mensagem du

carinho ao scu pai, colocando
to- nome e enderéen completos,
|i e enviando-a ao Depártiimento
"i de Promoções de l II. na ltua
P.l- Kenador IiHnlas. 7-A. 12" nn-
ha ''in. nu Sotero dte> Reis. 82,
Ri- R'o rie Janeiro, (5B. A Comia-

luas tio Julgadora nSo aceitará
rn,-. usa item de crianças ainda

HE- sem idade e;colar

O custeio com a conservação de máquinas e Imóveis S
sofreu sensível alta, poi» alterados foram os componentes =
de todo e qualquer Invoitlmento, de qualquer atividade ou §
operação comercial, citando nesta caso os novos preço» de §
embalagem usadas no» Frigoríficos e Matadouro»; as taxas |

r: de água, lui e força, tudo a incidir, inexoravelmente, no 3
custo do produto. 2

Esta breve exposição leva á conclusão de que diante g
da ií tuação difícil em que ie encontram ot Abotedouros, H
sc não forem revistos os preços adotados pela SUNAB, |
para a comerclalliaçáo da carne-verde, se náo fór seguida |
uma política realista, dentro da inexorável lei da oferta |
e procura, »m breve o comércio de carne-verde náo subsli- :
tlrá mais, poli não suportarão os Frigoríficos, Matadouros H

j= e Marchantes os ônus do negócio.

Finalmente, deseja esclarecer ao Povo e ãs Autorida- r
de» que nio lhe move nenhum Intuito alarmista. Represen- |

tando um do» elos da cadela do abastecimento dc carnes- |
verdes, deseja tão-somente chamar a atenção dos respon»á |

vei» pela política adotada nes»e ramo de comercio, para 3
o grava problema. I

1
A DIRETORIA.
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UtTlMA HORA Segunda-Feira, 27 de Julho de 1964

MARÍTIMOS E AERONAUTAS: UNIDADE
CONTRA CONGELAMENTO DOS SALÁRIOS

A 

JUNTA GOVERNATIVA d« Confederação
Nacional dos Trabalhadores om Transportes
Marítimos, Fluviais e Aéreos convocará os
representantes de todas as federações filia-

das à entidado para um exame conjunto das me-
didas * serem adotadas om apoio à campanha qua
aeroviarios o aeronautas vêm realizando, visando o
cumprimento do acordo salarial firmado ern 12 de
dezembro de 1963 e que lhes assegura um reajus-
tamento salarial de 35,83 por cento, desdo 1." de
iunho.

f. reunião <erí umn deror-
réncia da decisão adulada na
última assembléia conjunta de
•erovlírioa e aeronnuUs, no
,enliifo de que fossem intettsi-
ficados os contatos intersindi.
taií, nãn apenas entre os sin-
dicatos e as tlolcgurins sindi-
cais de aeronautas e acrovlã-
j-S ilr Indo o País, mns tam*
bjrn enlre os marítfmos, filia-
ds, à mesma Confederação
que por coincidência, enfren»
üm problema semelhante em
relação nn cumprimento do
Contrato Coletivo de V ' alho.

Saida
Em sua última assembléia,

leronautas e aeroviarios resol-
vcr.ini recusar-se a qualquer
ilelílicra.àn sóbre a proppsta fio
Governo, pela qual permanece*
ria suspciis8, dc acordo com
a decisão dn Presidenlc Caste-
lo Branco, a cláusula que lhes

assegura n roalu-lamentn de
35,83 pnr cento a partir de ju-nho último. Sei-in então firma-
do riôvo acordo, pelo prazo de
12 meses, concedendo aos tra-
balhadores um renjusiamonto
F.-ilnriíil de :i() por cento, a
partir dc 1 dc agftslo próximo.

Deixando a questão aberta,
a assembléia criou ns condi-
cões que julgou necessárias ao
prosseguimento das negocia-
enes na área governamental e
ganhou lempo para articular
o movimento inlersindlcal de
solidariedade às suas reivin-
dlcnções, no qual espera con-
Iai com n cplabornçío efetiva
dos marítimos, também clescon-
lentes eom a polilicn salnrial
do aluai Governo flhservado-
res mais serenos admitem que
o Presidenlc Castelo P,raneo
peder,'i enfrentar a primeira
grande crise na áren sindical
ciiso náo mude a orientação

NA HORA H

José Mauro

kêíêo Para Garantir
Investimentos Estrangeiros
OCovérno 

Federal vai enfrentar, no próximo mês de agosto,
dois sérios problemas do conseqüências ímprcvlsivrIs. Pri-

meiro, o das concessionárias de serviço público, que rstá h.i
no» para ser resolvido debiixo de pressões partidas t!o todo»

01 lados. Segundo, o acordo para garantir os Investimento?
tilungelro*. Sôbrc cslr-, os alemães queriam — há tempos
atrai — que, as cláusulas atuais da nossa Constituição cons-
taiiem do protocolo que seria firmado, como garantia futur-
para o» Investidoras. O Brasil não aceitou tais condições exi-
gldas • em conseqüência foram interrompidas as negociações,
ao mesmo tempo que Iniciávamos os entendimentos com os
fitados Unidos, cu|as exlgonclaj são idênticas. Além da refor
ma da Lei de Remessa de Lucros — que |á foi feita — querem
ei norte-americanos, para realiiar o acordo, que censtem do
protocolo os artigos ds Constituição vigente, argurnontando
qui a nossa Constituição vem sendo modificada constante,
ment». O Ministro Roberto Campos está comandando as ne-
joclaçóe* • de pleno acordo — segundo estamos informados
— eom as exigências norte-americanas. Acontece nue o Ml.
nistro do Plane|amento ultima, para entregar ao Presidenta
Castelo Branco no dia 31 do |ulho, o programa de Gsvêrno

está o mesmo baseado, principalmente, na ajuda estra.-i.
otlra, Isto é, no afluxo de capitais para o Brasil. E para con-
Hgulr Isso o Ministro Roberto Campos está certo de oue terá•vt laicr concessões, sejam, o acordo para os Investimentos,
I lolução do caso das concessionárias e do caso da Hanna.
0 dl Hanna está, praticamente decidido, com a anulação do
decreto baixado na administração do Ministro Joáo Agripino.
Vale lembrar que foi o próprio Roberto Campos que féz os
projetos da Hanna, na Consultcc. Como se vé, ao que tudo
Indica p Governo brasileiro vai capitular ante as cxigênciis
doi Investidores dos Estados Unidos, multo embora tenha
mlitido ás do Governo da Alemanha. Tnl fato esla preo.
Mipandn seriamente setores políticos progressistas, que temem
ttue uma das conseqüências dessa capitulação venha a ser,
denlro rie pouco tempo, o estrangulamento da Indústria na.
elor,.!.

r
Jaguar e o Pulo do Carioca,

r%ATIo S4KTA ffo M
~x. ,, a-os CAN6U/ÍÜS. rn

Wyy /fk\ '"^X^'/ ^
*s r-/f ilr°""^"4|>,P-*n

UMAS & OUTRAS
t- Presidente Castelo
Branco pretende fazer,

ainda no corrente més, um
pronunciamento no Mlnlslé-
rio dns Relações Exteriores,
abordando os principais as-
perto.; de nossa ntira! poli-tica externa. As bases, parno discurso já estão sendo
preparadas por sua equipe.

Entre tun grupo cie ban-
queiros comentava-se sá-

bado. no Copacabana Paiace,
<iue a Deforma Bancária está
sendo feita quase que ex-
clusivamente para dar nnFundo Monetário Internacio-nal o comanda total da pn-litica do crédito do Pais,«través da SUMOC.

.'ornais de Lisboa dão o
maior destaque ao casa-mentri dc Márcia Kiihitsehtk

wm n jovem industrial Bai-domem Barbará. Márcia jáconcedeu varias entrevistasimprensa, e seu casamento
™ eomo um dns maiores«ontecimentos sociais do¦""• Segundo ns mesmos

J°*nas. o Primeiro-Ministro
"«veira .Salazar ri e v e r acomparecer à cerimônia e já«terminou que todos os

«tros de seu Gabinete
Participem dn ato, em trajo,e Baia. NSo haverá reeep-

cao e os noivos viajarão.
após a cerimônia, pelo inte-
rior lusitano.
© O ex-Governador Bias

Fortes em enlri vista a
imprensa, em Belo Horizon-
te. depois de afirmar que
voltará á politica quando
fôr convocado, manifestou-
se contra a prorroíaçfio dc
mandatos, mas a favor ria
reeleição do Presidente da
Republica. Assim vai en-
grossando, dentro do PSD.
a t;se levantada peln Sena-
dor Felintn Müller no sen-
tido de ser revisto n capl-
tulo das Inelegíbilidndes ria
Consti tuiçSo.
O Km Brasília, nn- corre-

dores ria Câmara, comeu-
tava-se, na sexta-feira tilti*
ma, que o Deputado Antônio
Carlos Magalhães, até há
pouco um dos baluartes rio
candidatura Carlos Lacerda
á Presidência da República,
está mais discreto eom re-
Uiçán ao Governador da GB.
Primeiro porque o parla-
mentar baiano atua hoje na
linha eastelisln de vanguar-
da, e segundo porque urinii-
te. plenamente, a cândida-
tura Jurncí Míifínlhfíes -com
qurm sc eoi res^c
(pie diariamente) h sucessão
rio Presidente Custeio Bnm-
ro.

Tiremos o Chapéu
h°l». a Niego Rosiiler e a

.6* Ffeilós, ases da corrioa
» automóveis que venceram

» primeira prova feminina cia

^-anabaia em JO
t»

VO(U*a I1'1
•* na 1 iiuca.

<y^-

salarial que 0 Ministro Rnlier-t<, Campos traçou.

Contctctos
O Sr, Murilo Pinheiro pre.sidente do Sindicato dos Aero*viários de São Pnulo, confir*

mou, em declarações', à Im-
prensa, nn último sábado, "o
Início dos COlitatOS eom ns de.
mnis entidades sindicais da
classe, a fim fip qU0( em \)ri,.
ve prazo, fiblenhnin comple.
la e definido unidade em tdr-
no de suas reivindicações, ou
*e.jn. manutenção do último
acordo salarial, assinado em
dezembro de 1063". o Sr.
Murilo Pinheiro acrescentou
que a proposta do Governo
oferecendo um reajustamento
de 30 por eenlo a partir de
1 de agosto, rom vigência de
12 meses, é Inaceitável.

fie sindicalismo — afirmou olíder aerovlário -- não pode-mns concordar rom os erros
fio pre»ente, que poderão le-
var a classe aos extremos.

Motoristas
Motoristas e demais traba-

lhadores nas empresas rie
transportes de cargas a frete
e cargas particulares reúnem,
se em assembléia geral, ás 19
horas de hoje, ne sindicalo da
classe. Vio deliberar sóbre a
propostr. de acordo salarial a
sir apiescntada ao» emprega-
dores, eom hase na elevação
do euslfi de vida, apurada pe-lo SEPT, nos últimos 12 me-

Estivadores
Descrença r,o-

O Governo — acentuou
o líder aeroylário df, São
Paulo — está negando ns di-reito» elementares fios traba-
lhadores. propiciando a des-
crença nos aluais dirigentes da
Nnção e saudosismo prejurii-
cini, por Impedir que esses di-
reilos selam assegurados, sa-
hendo-se que antes da Rcvòlu*
çáo eles eram obtidos
pressão e muitas veros ron
beneplácito do próprio Govér-
no.

Embora condene muitos
erros do passado, em matéria

O presidente da Junta
venialiva da Federação Nacio-
aal dos Estivadores entregará
memorial, na larde de hoje, ao
Ministro do Trabalho, solici-
lando providências para o cum-
primento do acordo que regu-
lamentou o pagamento das fé-
rias e outras reivindicações
dos estivadores de todo o
País.

sem Padeiros
Iniciam-se amanhã ai elei-

çóe» para renovação da Dire-
lona do Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Pani-
ficação da Guanabara. O Sr.
Manoel I.eal de Abreu, atual
presidente da entidade, é eao-
didato a reeleição, em chapa
unlea, 0 pleito encerra-se no
dia 31 do corrente.

Telegráficos
O Sindicalo dos Trabalhado

ri^ rTn Kmprí,,;i, Telegráficas,
Radiotelegráficas - Jladiotele-
foiiicns do Eslado ria Guanaba-
ra, será o primeiro sindicato
«ob intervenção a realizar elei-
çoes. Já marcadas para 3 de
agosto. Dna» chapas concorre-
rão ao pleno, sendo uma en-
cabeçada por membros da
atual Junta Governativa e ou-
tra pelo lider rlasslsta Almir
de Freitas. Do programa desta
chapa consia. entre outros
pontos o Início imediato das
discussões em torno do Contra-
to Coletivo de Trabalho, dis-
tribuiçào alraves da Coopera-
tivo an entidade de gêneros de
primeira nece-sidade . incen-
tivo a iniciativas de caráter
cultural e recreativo. Informa
o boletim de propaganda da
chapa de Oposição que o Sr.
Almir de Freitas, teve desta-
rada atuação nas negociações
do Quadro em Carreira dostrabalhadores em telecomtin;-
rações, recentemente imnl.-m-
lado

mentir a no-
garantiu aue hoje,

c5oBSErL°PaV,?RL;:ONT,E 
f^H) - ° Secretário da Administra-

çao, Sr. Paulo Neves de Carvalho, depois de desteia de que se encontra demissionário,

r?.Z\?£n-5' 
deVe 'er encaminhado â Assembléia Legislativo'o

projeto de aumento de vencimento, do funcionalismo esta-duai. Acrescentou o Sr. Paulo Neve, de Carvalho, que o Go-vernador Magalhães Pinto que se encontrava no interior doEstado, Inaugurnado obras, decide hoje o envio da mensagemao Legislativo, ao mesmo tempo que convocará a imprensa noPalácio da Liberdade, par; mostrar os principais tópicos doprojeto de aumento para os servidores estaduais. Deverá serealizar, também, um encontro do Governador com as lideran-
cas da Assembléia, Iara que os representantes dos partidosfiquem conhecendo o projeto.

O aumento de vencimento
deverá vigorar a partri de 1
de setembro, e, em média, se-
rá de 75%', vinculado ao Pia-
no de Classificação de Car-
gos, elaborado pela Secretaria
de Administração. Quanto à
vigência do aumento ainda
existem dúvidas, pois de um
lado os Secretários José Mon-
teiro de Castro, da Seguran-
ça, Osvaldo Pieruceti, do ln-
terior e Paulo Neves de Car-
valho, da Administração, en-
tendem que o aumento deve
ser a partir de primeiro de
agosto. No entanto, o Secre-
tário Miguel Augusto Gonçal-
ves, da Fazenda, e os assessõ-
res do Sr. Magalhães Pinto
defendem a vigência, em se-
tembro. Juntamente cnm n
mensagem rie aumento, deve-
rá ser enviado ,i Assembléia
o Plano cie Unificação dos Im-
postos Estaduais, elaborado
pela Secretaria da Fazenda,
para coürir ns despesas com
o pagamento dos servidores
estaduais Pnr outro lado, a
Assembléia só começara a vo-
lar o aumento do íuncionalis-
mo quando reabrir no dia trrts
de agosto e deputados de to-
do.s os partidos estão se ma-
infestando contra a vigência
a paritr de 1 de agosto e a
vinculação do aumento ao
Plano de Classificação.

Crise no PSD
Dizendo que interpreta o

pensameiilo da "Ala Moça-
do PSD de Minas, que não
tem coragem de rebelar-se
conlra a cúpula que vem do-
minando o partido, o ex-Depu-
tado Eugênia Klein Dutra,
homem de confiança do ex-
Governador Bias Fortes, disse
que o PSD é um partido que"caminha para a extinção,
acusando como principal res-
ponsáve] o Senador Benedito
Valadares. Acrescentou o Sr.
Eugênio Klein Dutra que o
mnvimentn de rebeldia no
PSD. contra os velhos diri-
gentes, esta se generalizando.
tanto no âmbito estadual co-
mo no federal.

Para o Sr. Klein Dutra, a
omissão dc, PSD nos últimos
anos. inclusive em relação ao
episódio da cassação de man-

dato e suspensão dos direi-
tos políticos do Senhor Jusce-
lino Kubitschek. esta revesti-
oa de características tão gra-ves, que devem ser apuradas
e analisadas pelas bases par-tidárias. Outros representan-
tes da "Ala Moça'' do PSD,
apesar de darem ampla co-
bertura às declarações do Sr.
Klein Dutra, preferem não ía-
zer nenhum comentário. Ale-
gam que, num futuro bem
próximo, toda a estrutura do
PSD será modificada para queo partido se atualize. Quan-
to às queixas contra a atua-
ção dn Senador Benedito Va-
ladares, no comando do par-tido. os pessedistas negam co-
mentá-las publicamente, des-
culpando que o velho chefe
jâ prestou grandes . : jj ao
P.SD.
Congresso

Foi encerrado onlem, em
Araxá, o segundo Congresso
Pró-Construção e Pavimenta-
ção da BR-31, estrada que 11-
ga Vitória a Cuiabá, passando
por Belo Horizonte e todo o
triângulo mineiro. Represen-
tantes de quatro Estados (Ml-
nas, Espírito Santo. Goiás e
Mato Grosso) participaram do
Congresso. O Sr. Elbert Okum,
Cônsul dos Estados Unidos em
Minas, depois do discurso que
o Governador Magalhães Pin-
to pronunciou na abertura do
eonelave, dizendo que chegou
a hora rie os Estados Unidos
mandar bilhões de dólares pa-
ra o Hrasil, como fèz na Ale*
manha e no Japão, demons-
trou interesse na construção
da importante rodovia. Acres-
rentou que levará ao Embai-
xador Lincoln Gordon as suas
observações e que acredita
que a Aliança para o Progres-
so possa conceder financia
mentos para a construção da
BR-31.
San Tiago

O Sr. San Tiago Da; '.ar ron-
firmou para o dia 2 rie agós-
to a Mia chegada a Belo Ho.
ri/onte. Vem para manter con-
lalos com n- trabalhistas mi-
neiros e deverá conferenclar
com o Governador Magalhães
Pinto. Depois percorrera o in*

terior do Estado em compa-
nhia do Senador Camilo No-
gueira, entrando em contato
com as ba-es do PTB. Para o
dia 9 de agosto está marrada
uma reunião da Comissão Exe-
cutiva do PTB mineiro, com
as bancadas federais e esta-
fluais, eom a presença do Sr.
San Tiago Dantas, que man-
dou dizer que quer ver o par-tido unido e fortalecido em
Minas.

General Guedes
O General Carlos Luiz Gue-

des que acaba de ser promovi-do pelo Presidente da Repú-
blica, evitou falar sóbre a
prorrogação e vigência do Ato
Institucional. Disse que os
problemas relativos à prorro-
gação dos mandatos dos gover-nadores de Estado, a dilatação
da vigência do Ato Inslitucio-
nal e a adoção de uma linha
dura para assegurar os efei-
tos do movimento revolucio-
nario de 31 de março, são de
ordem politica, pelo que nâo
cabe a éle se manifesUr sóbre
os assuntos, que sáo da com-
potência exclusiva dos politl-cos e não dos militares.
Sugestões

A Câmara do Comércio eIndústria de Minas Gerai-, de-
pois de analisar a atual situa-
çào económico-financeira do
Pais e a crise de desemprego,
principalmente em Minas, re-
solveu mandar ao Presidente
da República seis sugestões-
ITÍ Que o Banco do Brasii re-~" desconte, imediatamente,
sem limites os titulos das in-
dustrias, Inclusive os da cons-
trução civil;
Fl Que sejam atacadas, ime-t=* diatamente, e com inten-
sidade. as obras rodoviárias
federais em Minas;
3jl Que sejam revistas, ur-*"" gentemente, as tarifas
dos fretes para os minérios,
com a redução de 70 por cen-
to do último aumento, para
que a indústria de mineração
possa reiniciar as suas ativi-
dades, em sua plenitude;
KT| Que seja incentivado o fl-

nanciamento, pelos Ban-
cos particulares, a toda sorte
de atividades produtivas, pa-
ra o nue o Banco do Brasil rie-
ve voltar a fazer os redescon-
tos sem restrições;
r3 Que sejam revistas, com*-" cranrie redução, as taxas
rie Impostos de exportação,
pondo abaixo as barreiras que
entravam o comércio com o
exterior:

Que as medidas acima se-
Jam tomadas com rapi-

dez, eximindo-se das burocrá-
ticas comissões de estudo e
planejamento.
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ECONOMIA

Rui Rocha

"Plano Trienal" do Governo
em ixame Peio Ministério

0 
PLANO global da economia e dai 1

nanças, para o Governo do Marechal
Castt'0 Branco, »f?ra entregue peto Sr
Roberto Ompoi «o Presidente da Repú-
blica ainda «-sta it-mana. A redação finrl
do plano foi revisfa durante o ultimo fim
de «TMna pelo Minittro do Planejamei.-
to t **i* asse$sorU,

O plano íi estava feito » tua revisão,
ki véspera: de tu* di*-uti«o coletivi, o
que ocorrera na provim* reunião do
ministério, deve-te evidentemente, a n«-
ceisidade de ajustar o plano ao novo pe-
nodo d,e Governo, q*je açor* e de tre*
anot, em lugar de doit O ptano do Sr
Roberto Campo», por imn dêste deu-
the, lera também urn plano trienal, em
luçar de bleral. como havi* sido anun-
ciíoo, E por coincidência, o plano econò-
mico-financeíro do Ministro Roberto Cam-
pot recebe, asilm, o meimo nome do an-
teriorrnente elaborado pelo ex-Ministro
Celto Furtado — Plano Trienal.

O mait importante, no plano finan-
ceiro dc Ministro do Planejamento. í que
o Governo brasileiro vai apreienta-lc ao
Comitê Interamericano da Aliança para
o Proqresí.0. O órgão dirigente da Alian-
C« recomendou, em tua recente reunião,
que ot pat&et tprtitnitm teut pleno* a
fim de te habilitarem a rtxeber a atuda
financeira do pronr#ma da Aliança pa'*
o Progresso. E o Brasil foi citado direta-
mente naz, recOmrrtdeco-M do C IAP.

Em tegundo lugar, destaca-se no pi»-
nejamen*© do Sr. Roberto Campos, a de-
pendência em que te coloca o Governo

do Br«i||, no qut t* relaciona com a ilu-
dj «/terna. O plano todo fundamenta-*»
n. ajuda ettranneira. Desda o reescalo-
namento dai dívidas, at* os »mprést:mot
e investimentos que tém sido prometidos
por urupot e Covernos externos, entre
os quais 0 da Alemanha Ocidental da
Inglaterra, do Japão, da Itália, da Holan-
da. Estados Unidos, Franca, » outros. A
cooperarão de aoències internacionais, «n-
tre as quais o BIRD, o BID e a Aliança
para o Piogtes.o. também constituem
outrat tábuas de salvação para o proble-
ma da economia, que o plano do Sr. Ro-
b».rto Campos tenta resolver nos proxi-
mos três anot.

No aquaconamento dos problemas
fininceiror. o plane contagra a orienta-
çao yue tem sido seguida pelo Sr. Bu-
lhoes, e que em síntese é a submhiao to-
tal a orientação do Fundo Monetário In-
U-.tnacional. Muito mai» do que ate ago
ra, o Paíi vai atravessar um período de
rigitíat economias internai, com congela-
mento ái talários, tupressao do consume
popular, através dt diminuição de rendas-uspensáo de obras publicas 'que somente
terão concluídas se o capital estrangeiro
quiser-, execurào de um procrama rigo-
roso de estabilização da moeda, e outriis
medidas que há tantos ano: têm sido re-
comendadas para todor. os países da Ame-
rica Latina, e que o próprio Minis'ro Ro-
berto Campos, ao tempo em que o Sr
Jjícelinc Kubitschek era Presidente da
República, tentou impor ao Pais. através
do plano elaborado para o 5r. Lucas Lo-
pes.

CACEX NÁ ÀDV
O Diretor da CACEX.

Sr. Aldo Batista Franca,
vai explicar, em a!m6ço
oferecido pela AstoelacSo
dos Diretores de Vendas.
oí planos do Governo com
relaçi.0 às exportaçÇes.
Abordará o trabalho oue
está «endo preparado pela
Carteira visando a acabar
com ai dificuldade» aua
entravam ae «xportaçSei
brasileiras. Entre at difi-
culdadei que estSo tendo
examinadas, cont-im-se a
burocracia exagerada em
alguns setores e ot impo»*
tos que dificultam o In-
cremento de trecat com o
mercado internacional.

EMISSÕES
A Fundação Gptúliri Var-

ea» revela que, somente no
més de maio. as emissõe?
de papel-moeda totaliza-
ram Cr$ 15 bilhões, ocor-
rendo um declínio de Cr$
26.5 biihõe.- na caixa do
Banco do Bra?il. Em con-
seqüência, o papel-moeda
em circulação — lem con-
tar o dinheiro em poder
das autoridades financei-
ras —, cresceu de Crí 41.5
bilhões. Para êsse resulta-
do expansionista concorre-
ram, mai.s uma vez. o Te-
souro \acional e os em-
prestimos no setor priva-

flr,. com acréscimo? de Cr$
«7 e Cr$ 24 bilhões, re«-
pectivamente. Os recursos
não innarionários para
contrabalançar as emissões
á disposição do Banco rio
Brasil decorreram, em sua
maior parte — assinala a
FGV — de depósitos com-
pulsórjo» de bancos * im-
portadores, além de rjcpó-
sitos voluntário» do setor
privado.

ÓLEOS
Está tando Implantado

no Paraná um parque tít
Indústrias de extração t
refino de oíeot vegetai*,
em face da política de es-
tímuio ao desenvolvimento
de fabricas dessa naturt).
ia. que está sendo aplica-
do pela CODEPAR _ Cia.
de Desenvolvimento Eco
nòmico do Paraná. Ai três
primeiras indústrias do ge-
nero Instaladas na região
Norta do Paraná vio pro-
duzir 60 mll toneladas
anuais de amendoim, caro-
ço de algodão, nozes d*
fungue a bagos de mamo-
^a, fabricando óleo refina-
do e diversos subprodutos.

REDESCONTOS
A Carteira df Redes-

contos do B an c o do
Brasil está ultimando a

revisão dos limites de re-

desconto» dos bancos par-
ticuiares, tendo em vista
a necessidade de amplia-
ção, para o que .serão le-
vados err. conta a.s noras
posições de capita! reali-
rado e reserva.», total de
depósitos registrados pelos
e/tabelecímentos bancários
em seus balanço» de 30 de
junho último, A Carteira
de Redescontos aprovou.
no último dia 30 de junho
novos limites normais pa-
ra apreciável número de
bancos, elevando as mar-
ger.- extras de 20 por cen-
1o do norma) para refi-
nanciamento de operações
de crédito rural a serem
realizadas pelo sistema
bancário.

ALEMANHA
Banqueiros e segurado-

res do Estado de Sâo Pau-
lo debateram, semana pat-
•ada, a possibilidade de
ser incrementada a aplica-
ção. nc Brasil, de Investi-
mentos alemSes. A Asso-
clacSo Nacional dos Ex-
portadorei ettá formando
uma delegação para con-
tatct com investidores ger-
mânicos. Discutiram tam-
bém a participação de 40
Indústrias nacionais na
próxima Feira de Berlim,
cuja coordenação está sen-
do feita por aquela isso-
ciação.

Reator do
Brasil J em
em 3 Meses

Dentro de três mesei en*
trará em funcionamento,
em fase experimental, o
primeiro reator atômico
construído no Brasil. Tec-
nicos brasileiros estão mon-
tando o reator no Instttufo
de Energia Nuclear, na
Ilha do Fundáo. O material
empregado na montagem t
quasa todo de fabricação
nacional, inclusive o* ela-
mentos combustíveis do
Urànio-235, que será forne-
cido pelo Instituto de Ener-
gia Atômica de S. Paulo.

O reator "Argonauta"'.

que foi encomendado pela
Comissão Nacional de Ener.
gia Nuclear, mediante as*
linatura de convênio com a
Universidade do Brasil, se-
rá a peça central do Insti-
tuto de Energia Nuclear,
cujo prédio, na Cidade Uni-
versltária filha do Fundão)
esta praticamente pronto.
Jã foram montadas a estru-
tura metaüca do reator a
as pontes rolantes para
transporte do combustível.
Dentro de 90 dias, jã con-
cluidas a base. fundações,
tubulações e parte eletro-
nica, poderão ser feitas as
primeiras experiências.

Brasília: Prefeitura
Com Horário Corrido

BRASÍLIA, fUH) — O Prefeito Plinio Cantanheò. assinou,
sábado, o decreto que Institui o "horário corrido" para os t«r.'
vidores da PDF. a partir de 1 de agosto. Suas r»partiçó« •
partir daquela data, funcionário das 12 as 18J0 horat. mantida

a suspensão do *xp«dlente de sábado.

Pelas peculiaridades de se--
viço ou conveniência da admi-
nistração, poderão ser fixados
outros horários de expediente
— desde que previamente
anunciados ao público — mas
que não poderão ultrapassar a
prestação de serviços de 32,30
horas por semana.

Os servidores sujeitos a re-
Cim» especial deverão prestar
200 horas mensais. Os medi-
cos da PDF darão 30 horas por
semana e os professores do
ensino médio 20 horas.
Vitória Dos Médicos

»\ equ.pf? do* módico*, ven-
cedora do "Torneio Inicio" do
grupo rie profissionais liberais
de Brasília, poderão ter fua
conquisia contestada por recur
so. Os jornalistas obtiveram a
sesunda colocação, vencendo
com muita luta a equipe do«
engenheiros. Os advogados *
os oficiais militares foram eli.
nvr.ados nas primeiras par
tidas

o« médicos apresentando nm
lutebol de conjunto bem estru-
turado, mas tanobem com gran-
de esforço, alcançaram a vi.
tória com um bonito gol do
cardiologista Renault, receben.
do um precioso passe do cirur-
gião Fararu.

Depois

O "Torneio'

POLÍCIA CONFIRMA"UH": MORENA
A BARRA FOI MESMO AFOGADA

A
Polícia oficializou a hipótese dc afogamento. levnntnda por OH sô-
hre a nmrtr tia bonita morena cujo corpo foi encontrado na Barra
da Tijuca. quinta-feira, por um menino ,\ identidade dela continua
ciu mistério, aguardando-se algumas providencias para se saber se
se trata ou não fie Shirlei Campos.

O comissário Paulo Clrne, do 32.*
DP, enredado num emaranhado de con-
jeturas. aguarda as cópias dou laudo*
feitos no IML para confirmar a causa
mortis, desde que o laudo de autópsia
afastou a suposição de morte em con-
seqüência direta de uma dóllvrance.

Encontro Para a Morte
O parto prematura esta excluído co-

mo conseqüência direta da morte ri.)
provável Shirlei, mas figura como o
o motivo do crime. Admite-se que o
amante dela marcara o encontro na
Barra já com a idéia preconcebida de

eliminá-la. A mulher teria se excedido
na bebida e inferido harbltürícot, rie-
pois do que pode ter «*do afogada.

Um Carro
SupÓe-se também que a mulher fo!

metida agonizante num carro e levada
para a Barra. Do carro teria tido re-
tiraria por dou homens, um pegsndo-a
not ombros, outro na» pernas t a ht-
pótese mais conforme com a posição em
que foi encontrado o corpo. O detetive
Tostes, do 32." DP, deverá faier hoje o
confronto da» imprettfie* digitais da
morta com as de Shirlei Campos. O lau-

rio de autópsia terá conpletament-d«
pelo exame to*icológieo, a cargo do Dr
Tale» D,as Cristo.
Bailarina

A confirmação de oue Shirlei haja
trabalhado na Buate dc Loureiro, em
Nova Iguaçu, com o apelido de Ba,a-
ntnha, auxiliará decisivamente no es-
clarecimento do caso. Em Campos, o in-
vettigador Antônio Sá informou a UH
que nenhuma mulher com o nome rie
Man» Teresa de Albuquerque traba-
Ibou em prostíbulos da cidade. Também
entre os dono» de casas suspeita» nâo
foi encontrado nenhum portuçué* com o
nome de Antônio Balbino, que teria, se-
gundo afirmaram algun» jornais, reco-
nhecido do IML. cemo sendo de Man»
Teresa, o corpo encontrado na Barra.
Esta Maria Teresa era empregada de
Antônio e está desaparecida ht oito
dias.

Reunidos os cinco grupo* de
profissionais, alinhados ohm-
picarrente com a presença dc
Juir Leal Fagundes, presidente
do Minas-Brasilia Tênis Clube
e do Sr. José Eduardo Bulcão
de Morais, presidente í!a
AMÉNS (Associação Metropoli-
tana de Esportistas de Vivei
Superior), às 14.15 a Banda do
Batalh&o de Guardas Presi-
denciais executando o Hino Na-
cíon?! deu por aberta a cora-
petição.

A primeira partida foi dispu-
tada por médicos e advocados,
venrrndo os "homens do hi»-
turi", pela cont.iceni minimv
num bonito ponto feito por
Beto. Indefensável para o ar-
queiro Sérgio, dos bacharér-

O segundo encontro colocou
os er.eenhelros contra os jor-
nai^tas. em 30 minutos d*
grande movtaentaçSo e uma
merecida vitória dos reporte-
res e redatores, rom um ponto
marcado por Pills. de IH. ao»
3 minutos do primeiro tempo,
rufa defesa nio foi muito bem
calculada pelo engenheiro Pe-
derneiras

*. tereeira partida foi dispo-
tada pelo» médicos fvenccdfv
res da primeira, eontra os ofi-
ciais militares. Mai* uma voz

Depois d* nm descanso «
alguns refrigerantes, voltaram
os médicoe para a última par-tida a ser disputada contra oi
Jornalista, que levaram de
vencido por três pontos a zero,
gols de Renault, Beto e Edu-
ardo. Jogando duas etapa.» da
trinta mnutos, os medico»
apresentaram sempre o mes*
mo padrão de jogo que vi-
nham ixnpondu desde a pn-meira partida. Os jornalistas,
depoi» de algumas modifica-
çóes na equipe, nâo voltaram
rom o mesmo enirosamento,
mas mesmo assim colocaram
o» maiores obstáculos aos
avanços médicos, dando maior
ênfase 4 vitoria alcançada. Tá-
trramente. falharam os jorna-
listas, quando permitiram que
o "libero" dos médicos, o
Psiquiatra Cambi. ficasse per.
maneniemer.te "limpando a
ire»".

A equipe vencedora apre-
sentou a seguinte formação,
Edmundo. Caiubi. Célio ttevei
rut ura dos ligamentos e foi
suhstituído por Hugori Chagas
e Tito: William e Beto; Edu-
ardo Faran;, Renault e Mace-
do

Os Jornalistas formaram
eom Frota. Coleti. Joào Stu-
kert e Rui; Almir e Nelson:
Jamil (Gilberto.. Prazeres ,Ar-
ligas i Nilo * Pilla

A equipe, dos advogado»
apresentou-se com a seguinte
escalação: Sérgio, .van. Alri-
no. Buizj e Márcio: Sflrio t
Luis Carlos: Aluirio, Paulo.
Burgo-, e Miranda

A contcs*açlo da Titôna dn*
médicos, que n*« «era feita
pelos Jornalistas, du respeito
a Inchtsio de um prof>»«ion»!
'de futebn'1 na «ua eompe. e
médio-votanfe Beto ma' qu»
é cirurgião dentista e est» ha-
bilitado a inscrever-se Tam-
bém nm farmacêutico partici-
pou fHugoi e, finalmente. Jo-
gararr, sem numero nas rami-
«?»:. o exie e rrrrFu.ar.

ajiiiIlllIllHiiiliilllliiiliinilliIllillIlliiilliilillHlItt ^HiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiitmiiiHiimiiiiiiiiiiimiiiitiiiiiiiiiimHiiiimiiiti; 
•miiiHiiiiiiiiiHiiiiiiiiimtiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiig

I Trabalhador! Bebidas al- =| Jovem! Cumpra a lei do «erviço
S coólicas e trabalho n.io = ,
1 combinam. Tornam o tra- § »« 

« Pi,,lr do- deiesseu anos
= balhaJor presa fácil

tr

=r acidente.

militar alistando- 1 Trabalhador! A falta de
H cuidado pode causar aci.
g dente», mesmo havendod0 I -Tiiin>iuHmriinuiHntinuuu(OiMiuimHiwiHiiutuitiuHiiHiimm:mHmmtH»««UHHmnHfiHT!OtM^ •xo*rténcl*

a ^iiiiiMiiiiMiiiiiflMiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiniiiHitnihiiiiiiiiimiiHiiiiiniiiiiimmniiHimowiranmiiiiiiii I
S (Contribuiç.lo rie- -..- Jor- §§ 1

nal e ,io Departamento de = Trabalhador! A f»lt« ae cuidado pode eauaar »«ld«n- § § ;
| Acidentes do Trabalho do E f 

,e'- «"••"•o bavenoo .xperilneta.

g IAPI. parn a segurança = (Contribuição dêste jornal e do Departamento de f |
H dos inriustriãrlos). g Acidentes do IAF1. pata a segurança dos tndimnanosi i §
fllllllllllHHIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIMIIimillUHIIlIttlll. -VIOTWS»m»K»íWffiramm!HK!rotlt»^^ durame egsetnWéi» da cia*!

t Contribuição dêste E
Jornal e do Deporta- g
mento de Aci<ientes do S
Trabalho do IAPI, pa- f|
ra a segurança do* ín- g
Indurtriàrioíi =

Sào Paulo Estréia a
Nova "Le/ de Greve

SAO PAULO, (UH) — O presidente d" .Sindicato do» Tra-
halhadore» na Companhia Paulista de Estradas de Ferro, Dep».
tado Harr> Normanlhon, declarou ontem a IT! que "Sào Paulo
pode estrear a nov* lei de greve. *« não forem atendida» aa
reivindicações salariais dos ferroviários*

Essas retvindlcaefce-, — na* quai» estão Inelwkh» o ttnnerto
de 100»* e «alâriofamüi» de Cr$ 5 mil por dependente — foram
encaminhadas em oficio a« Governador Ademar de Barros, que
tem pram de St1 dia* para responder, contando a partir de
hoje A dcci«ào do* ferroviários fot tomada nàbado, «TO Jundiai,
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Capital Nacional e Eletrobrás

G 

grande impulso do desenvolvimento brasi-
leiro data da criação de empresas públicas,
como Volta Redonda, por exemplo. A Pe-

trobrcs é outro marco nesse caminho do progres-
so econômico. Qual a poupança proveniente do
petróleo e que se acumulai, antes da Petrobrás,
para a formação de capitais dentro do Brasil?
Praticamente nenhuma, se náo contarmos as bom-
bas de gasolina levantadas ao longo das estro-
das movimentadas. E hoje a poupança da Petro
brás vai somando Iodos os anos frotas de petro
leiros, redes de oleodutos, refinarias e indústrias
de petroquímica, sem contar as explorações de
novos poços, feitas todas elas com o poupança da
Petrobrás. Pode-se discutir o rentabilidade de Volta
Redonda, mas não se pode pôr em dúvida sua
contribuição formidável para a capitalização na-
cional, numa escala sem precedentes, em parale
lo com as realizações anteriores da iniciativa pri-
vada. E aí estão os navios custeados com a pou-
pança nacional da taxa portuária, as obras de
eletrificação le\antadas com o socorro das taxas
de eletrificação, outro produto arrancado à eco-
nomia dos usuários. Poderíamos ainda citar o fi-
nanciamento dos bancos oficiais e a proteção do
câmbio favorecido da Instrução 113 ou das tari-
fas criadas e mantidas pelo Estado. De outro modo,
nunca teríamos tido nem Paulo Afonso, nem Fur-
nas. nem Três Avarias, queiram ou nào queiram
os que atacam a ação do Estado, na hora mesma
em que estendem as mãos para receber os seus
benefícios e a sua proteção.

Náo obstante, todo o esforço atual é para
desacreditar o Estado, para que se torne neces-
sário aumentar ainda mais os favores do Estado
e encaminhar ò fortuna privada toda a poupança
q*je vem sendo proporcionada pelo povo brasi-
leiro. Ninguém nega o papel que exerce a inicia
tiva privada. Reconhecemos êsse papel e nunca es-
tivemos entre os que pregam o seu extermínio. Ma;
também nâo podemos concordar em que se ponha
o rótulo da economia privada em obras custea-
das quase que cem por cento pelo próprio Esta-
do. Pois não é outra coisa o que pretende,o atual
presidente da Eletrobrás.

Sabemos o que devemos aos estrangeiros em
nesso Pois. mos aos eitrangeiros que para aqui
vieram e que oqui se fixaram. A própria Consti-
tuição Federal põe no mesmo plano os brasileiros
e os estrangeiros residentes no Pais. Mas a Cons-

liiíuitão distingue entre os brasileiros e os estran-
geiros nóo residentes. E em vez de destinar a
poupança do povo brasileiro, acumulada na Ele-
trobrás. a empresas estatais ou empresas consti-
tuidrts e controladas por acionistas residentes no
E,-as:!, o Sr. Marcondes Ferraz, fiel à sua função
d° membro do Conselho Diretor de empresas su-
borcin.Tdas oo controle de acionistas residentes
fora do Brasi1 quer acabar com as organizaçõe:,
estatais, pa-a aumentar a morg»m de auxílio o
essas empresas a que serviu.

Aí está o que se pretende com a guerra ás
o-ganizações estatais. Aí está o perigoso trabalho
de desnacionalização, que se procura estruturar
através de um homem, que tendo sempre comba-
*ido ferozmente a Eletrobrás, não aceitou o sua
direção senão para a tarefa de destruí-la. Nõo
terio sido mais fácil uma lei extinguindo a Eletro-
brás? Do que vale usar o subterfúgio dessa di-
reção suspeito e inidônea. dados os vínculos e as
declarações de seu titular?

Eis aí Dorque se faz tanto escândalo em tôr-
no da fraca e pobre poupança nacional. Êsse der-
rotismo sistemático é o cavalo de Tróia cem que
se procura combater a formação de um capital
verdadeiramente nacional, verdadeiramente bro-
sileiro. Porque a verdade dos números é que essa
pobre e fraca poupança concorre com mais de
noyenta por cento dos investimentos feitos cada
ano no Brasil. Silencia-se a importância dessa con-
tribuição, para deixar a impressão de que conti-
nuamos a viver num País miserável, dependente
do estrangeiro de tal modo, que até morreria de
fome se êle não nos acudisse com os empréstimos
e o financiamento, que subtrai ao preço de nossos
produtos de exportação, Ouando a verdade é queo desenvolvimento do Brasil vem sendo conquis-
tado com o nossa poupança, os nossos bancos, o
nosro crédito, com os recursos de nosso mercado,
num Pois que, paro ser verdadeiramente grande,
só prnr.ka aprender a confiar em si mesmo, paraa formação de um capital efetivamente nacional,
isto é, controlado ou por brasileiros ou por es-
trangeirõs efetivamente radicados no Brasil. Por
que só êsse capital poderá ser em verdade cias-
'Mirado como capital nacional.

Editora ULTIMA HORA S/A
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DE BRASÍLIA
Emenda Agrária Vai ao Congresso em Agóstn
itar ao Congrtuo, «sta uma- fórmul. •nrni,i,.... j.u.. ...... *" f

DISPONDOSE 

a ramttar ao Congrtuo, tsta iima-
na, mtnsagtns tm qut propõe a instltuiçio do
salírio-educaçio t a reforma eleitoral, o Pr«-
lidonte Castelo Branco apenas espera o "sinal
verde" dos Partidos políticos para sugerir ofi-
cialmentt a emenda constitucional possibililan.do a indenizaçáo em títulos das irtas rurais desapro-

priaveis. A emenda, que ira «o Congresso no topo do
referendo dos círculos militares, aos quais o Presidente
tornou a consultar, "en passant", no encontro de an.
teontem pela manh.í no Palácio das Laranjeiras, no Rio.

Os setores govarnlltai mostram-se quase despreo-
capados com o aspecto polêmico da emenda, que na
administração do Sr. João Goulart dividiu o Congres-
so e os partidos politicos. A emenda a ser proposta
pelo atual Governo — editando o principio da "exata
correção monetária" dos títulos e tornando-os nego-
ciáveis para o pagamento do imposto territorial  <•
de tal forma branda que, segundo os assessores gover-namentais, a não ser os anti-reformistas de má fé,
nenhum dos que faliam ou fazem objeção á reforma
agrária poderá levantar-se contra. A rláusiila-otiri, daria
aos títulos um valor suplementar garantido, capai de
torná-los — segundo a equipe técnica do Governo ,"objeto de grande procura nas trocas da própria bôl-
»»". Oj títulos teriam, inclusive, a proteção que o pró-
prio dinheiro não tem, sendo automaticamente rea jun-táveis, de semestre a semostre, de acordo com o in-
dice de depreciação da moeda.

Resgatáveis oficialmente em 20 anos, os títulos
concederiam ao Governo — ainda na opinião de seus
especialistas — "a vantagtm de não te vor obrigado
a emitir para financiar as detapropriaçóts rurais". A

fórmula encontra-se para debate no seio dot dois gran-des PSD e UDN. tendo também o PSP t o PDC entreos "pequenos", sido chamados a opinar. O PTB ficoucompreenslvelmentt de lado. devido á sua condiçãod» oposicionista no Congresso.
A "boisa nova" no setor udenista, e os "agressi-

vos' na área pessedista, têm feito porém não rara ob-
leçoes ao anteprojeto de emenda, que agora começaa ser divulgado publicamente. Consideram.no em cer-to sentido, com algumas das roupagens de "um negó-co agrário" e entro outras modificações, sugerem queos títulos náo sejam expressamente negociáveis parao pagamento de qualquer tipo de imposto, especial-
mente o territorial.

O Presidente Castelo Branco aguarda a lilieraçnodos partidos a idéia, para dar-lhe letra de fôrma eenviar ao Congresso, o quo pode ocorrer nos primeirosdei dias de agosto.
ENFRENTANDO OS "BIGORRILHOS"

O PTB enfrenta a grande luta surda entre a ade-
sao e a não-adesão á "revolução" 

que o apeou do po-der e quc proscreveu da vida pública seus principaislideres dentro e fora do Parlamento. A atividade dos"fisiológicos" ao tempo do Governo deposto do Sr.Goulart foi substituída, agora, de tal forma, pelo pro.selitismo dos "bigorrilhos", buscando assumir o con-trõlc de várias seções estaduais, quc a direção traba-Ihista sc mostra apreensiva. O Sr. Doutel de Andrade
propoe-sc a desencadear a contra-ofensiva aos "bigor-
rilhos", percorrendo a partir dé quinta-feira vários Es-tnrios, para "manter a unidade partidária em torno de
princípios definidos pelos documentos partidários •deixando de lado os interesses subalternos". O lider

trabalhista começará pelo Rio Grande do S,,l ,tublndo até o Norte. Sul- d» M

O MANIFESTO E AS BOTAS
Como txemplo da movimont.çilo do, "bl00,,t,_.

cita-st a posição d. figura, d. expressão ,'3°rr"ht"",ção trabalhista que. a exemplo do Sr San íl.^'i?'"'ta. no cato d. prorrog.çiD,Pbü,c.mSru^,,J,T "». ">¦"-
UUca ou Ideológica P.r. . .de.ào. cor...... õ .„?"?Depu ado Afonso (Vis,,, l.o Vi,-,-. ..-siil" ,", 2g» ""
o tm Brasília o ex-ln.egrante do "grupo eomoa !f'que tem ,e mostrado muito próximo dó atual ooJ-° "
Ha dias, redigiu um esboço do m*°\,TitZlT°'
pira apresentar h bancada do PTB, mas antes n„i "trá-lo ao ex-Deputado Temperani Pereira seu . 

"^
pessoal O parlamentar cassado leu e obsorvandn""90o manifesto poderia ser "mnis sintético" 

qui!
ao Sr. Afonso Celso: "Por 

que você náó se'dir 0 
"h "

tamente ao Presidente da República dizendo p!^"'seguinte: "Excelentíssimo Presidente Castelo fl",„„Humildemente proslrado a seus pós, rogo-lho m 
"'

ceda a extrema honra de engraxar-lhe as botas".
O RENOVADOR DO "ATO"

O Governador Aloisio Alves, do Rio Grand. ,iNorte, está sendo citado em Brasília, nas rod,, „oliticas, como o grande "inovador do "Ato Instil,,,nal". O Governador, segundo se observa na Tll, -
UDN . do PSD desencadeou demisUes em'm „' £funcionário, públicos náo apoiadores do seu Governosob a acusação de "desrespeito á autoridade" c , ,,se constitui num, diversificação inovadora própria'"'At. Institucional", qu. não prevê nem qualque. U,

Política
Nacional Castelo Admite: Conspiração Existe \ Inação Nosístm

FONTE 

da Co.<fl Militar da Presi-
riõncia da República revelou on-
tem a UH que a reunião do Ma-
rechal Castelo Branco com o gru-
po de generais que, em tempo tie
guerra, formaria o Alto Coman-

rio das Forças Armadas, teve signifl-
cado "bem mais profundo" que o no-
ticlário publicado pela Imprensa, on-
tem, deixou transparecer.

Em termos objetivos, revelou quc
a situação serviu parn exame da se-
2urança nacional dentro dos seus dois
conceitos. No restrito, que trata da
manutenção da ordem e do que se
possa qualificar de Instituições. E no
de maior alcance, que pode ser slnte-
tizado em termos de garantia do bem-
rstar social para todos.

Após fazer ampla análise da situa-
çáo nacional, o Marechal Casteio
Branco admitiu que setores extrema-
dos conspiram contra a estabilidade
do seu Govérno. Por seu turno, o óe-
r.eral Costa e Silva. Ministro da Guer-
ra. íalou sóbre a repercussão, na área
do Exército, da prorrogação do mar.-
dato do Marechal Castelo Branco, írl-
«ando ser o saldo bastante favorável
à atual situação. O.s demais pronun-
ciumentos não chegaram a merecer
maior destaque, por serem de cará-
ter técnico. Pela fala do General Cos-
ta e Silva ainda ficou patenteado que,
com a concessão da elegibllidade aos
sargentos, fornm afastadas todas a.s
possibilidades de agitação entre aquê-
les subalternos.

No que se refere no bem-estar so-
ciai. a reunião serviu para unia dei!-
nlção sobre o problema do abasteci-
mento. que está sendo explorado por
elementos da Guanabara para impo-
pularizar o Govérno Federal. Assim

como iniciaria logo depois cm su-
cesslvos contatos com os titulares da
SUNAB. IAA e Ministérios correlato*

ficou assentado que o Governo Fe-
deral assumirá posição de solução rá-
pida p imediata do problema, evltan-
do que éle venha a servir de motivo
de campanhas contra a gestão Cas-
t.nlo Branco.
SÁBADO E ONTEM

Ainda no sábado, após retornar do
p.lmóço de comemoração de mais um
aniversário de formatura de sua tur-
ma, o Marechal Castelo Branco rece-
beu os Ministros do Planejamento,
Agricultura e da Fazenda, que reuniu
com diretores de órgãos encarrega-
dos do abastecimento para acertar a
forma de combate a escassez de pro-dulos básicos que se verificam nu»
grandes núcleos populacionais.

Ontem, a reunião se repetiu, ten-
do ainda o Marechal Castelo Branco
recebido quase todos os Ministros de
Estado para despachos de rotina, o
Marechal Mascarenhas de Morais pa-ra almoço, o General Perl Constant
Beviláqua para tratar da celeuma
criada com a divulgação da idéia üe
criação do Ministério da Defesa e o
Ministro do Trabalho, Arnaldo Susse-
kind, para tratar da possibilidade de
eclosão da greve entre aeronautas e
aeroviários.

Por volta das 18h30m. o Marechal
Hasteio Branco seguiu para Brasilia
cm companhia rios chefes das Casas
Civil e Militar e do seu assessor üeImprensa.
CAPITAL NACIONAL -

Além de anunciar umn linha de
nçSo para revitalizar o Partido, o 11-
der rio PTB na Câmara Federal, Depu-
tado Doutel rie Andrade, disse ontem
a UH qur determinou o levantamento
rios atos governamentais que se cons-
tir.uem em autênticas agressões no ca-
pitai nacional.. "Nunca a burguesia
empresarial foi tão violentada como
agora, tendo seu crescimento prática-mente obstado por medidas antlna-
cionais" — afirmou.

O lider petebista está articulando
ampla defesa do capital genuinamen-
te nacional, que será feita através de
rampanha nacionalista, quando todos
os atos do atual Governo, para benefi-
ciar grupos econômicos rio exterior, se-
rão criticados.

r ^MÂÉes^mmmèáí sSlSÍ

Milton Campos: convocado ao Con-
| yresso para explicar ns violências
t contra presos políticos.

FALSA OPÇÃO
Disse mais o Sr. Doutel de Andra-

de que a revitalização do Partido ora
em articulação visa a manter o PTB
como a grande agremiação na luta
pela restauração rio clima de norma-
lidade da vida politica nacional, peiadevolução das liberdades democrátl-
cas e pelo reenectamento de campa-
nhas que permitam novas conquistas
populares."Isso será feito sobretudo — prós-seguiu — porque o PTB considera fa!-
sa e não aceita a opção que alguns se-
tores lhe pretendem impor: ficar com
o Governo Castelo a pretexto dc mal
menor ou cair na ditadura militar
aberta. A aceitarmos isso, estaremos
legitimando tudo que ai está %desls-tlntlo de fazer do PTB o grande Par-
tido da legalidade" — arrematou. Em-
bora sem citar nomes, è certo que o
Sr. Doutel de Andrade, ao mencionar
setores que querem levar o PTB a essa

falsa opção refere-«e ros |á famosos"bigorrilhos" e especialmente ao Sr,
San Tiago Dantas.

COMEÇA NO SUL
Na quinta-feira o Sr. Doutel de An-

rirade seguirá para o Rio Grande rio
Sul. acompanhado de um grupo rie
deputados pe.tebistas, entre os quais o
vice-lider Zaire Nunes. Unirio Macha-
do. Florlceno Paixão e Matheus Schi-
niidt. Sábado Já seguiu a Sra. Iara
Vargas.

O grupo, secundo esclareceu o Sr,
Doutel de Andrade, segue a convite
especial do Diretório Regional dO Rio
Grande do Sul e lá vai estudar a fór-
mula de reestruturação do Partido.
Depois se deslocará para Snnt.a Cata-
rlna, Goiás e. em lance previsto para
mais tarde, a todos os Estados do Nor-
deste. Tais viagens servirão para que
seja feito um verdadeiro "censo do
PTB", a fim rie que o Partido veja
realmente com que conta e o que so-
brou da devastação sofrida com os
acontecimentos de 1° de abril pas-
sado.

CPI PARA VIOLÊNCIAS
Além de confirmar a convocnç&o

do Sr. Milton Campos ainda esta se-
mana. para que explique na Câmara
a situação dos presos políticos, o Sr.
Doutel de Andrade ainda revelou a
UH que, reforçando proposta anterior
do Deputado Oscar Noronha Filho.
pedirá a constituição de uma Comis-
.são de Deputados para visitar o.s pre-
sos políticos em todo o Pais. Com o re-
sultado dessas visitas, pretende con-
seguir a instalação de Comissão Par-
lamentar de Inquérito para apurar as
violências.

Finalmente, esclareceu o líder do
PTB que está articulando a apresen-
tação de nova emenda visando à con-
cessão de direito de voto aos analfa-
belos nas eleições majoritárias e que
pretende efetivamente reabrir o riebn-
te da reforma agrária, em termos pró-
prios do petebismo.
PRORROGAÇÃO NOS ESTADOS

No Rio, onde faz contatos politi-
cos em nome do governador de Minas
Gerais, o secretário de Estado Osval-
do Pierucetti disse ontem a UH que
o Sr. Magalhães Pinto "não se interes-
sa pela prorrogação do seu mandato".
Contudo, admitiu que, no caso de uma
solução global, o governador mineiro
terá que render-se às evidências rin
decisão tomada.

Ja o'líder do govérno na Câmara,
Deputado Pedro Aleixo, dizia ser cedo
para abordar o problema, uma vez
que aguarda uma tomada rie posição
rio governo para cumprir sua função.
O líder pessedista Martins Rodrigues
apenas confirmava estudos na cúpula
rio snu Partido pnra que uma. fórmula
razoável seja encontraria e o proble-ma resolvido sem mais delongas, o
que deve ocorrer, pelos seus cálculos,
dentro de uma .semana.

MIGUEL NEIVA

Q qne tp vem passando nau comwjóg,
jnlgadom.s- constituídas tios Estados

niio chega nn conhecimento r/o p„;s
Há um mistério profundo em tónin rio.t
rnxfipo* (jur estão sendo usadas r dos
processos urdidos para condenar de-
terminadas pessoas, escolhidas nnt.es do
início do processo. A imprensa dos Kífn-
dns vive asfixiada, sufocada, tem con-
diçòe.s nem mesmo para um protfjto.

< • *
Vocações de carrascos, mnnifegtri-

foe.t de sadismo se multiplicam. Ho etc
nriirt espécie de manobra, consistindo
em prometer a liberdade do pré.sn, det-
de qut abra mão do cargo que. t.rcr-
ce, e pnrn o qunl não fnltnré rnnríida-
io na rodn dos inquisidores. Se nn Gua-
nabnra liovv» um Marechal Tnurino de
Resende, com a cooperação dc juristas,
nns Estados estão sobrando os t-erriu-
pos, sem qualquer outro poder qut. os

: contenha e modere.
Há como que. uma noite de .Tõn

Bartolomeu, com as casas nmrcndnt
de inírio e algozes fieis aos sinnit de
execução. Minas Gerais, Rio Grnndr do
•SI»!. Pertininlii/co estão opo.iíando. para
ver quem «ai mnis longe ncs.s-n fnen-
nha; c alguns nomes váo aparecendo
nqui e nii, titn Etcliepoj/cn. mn /bin-
piiin e alguns outros, parn n Museu de
Cera da Revolução, O Brasil ficará es-
trirrecedido, quando conhecer todas as
minúcias e expedientes dessa inquisi-
ção iinplnrávcl. cujos executores, in-
Clusive, desobedeceram ás ordens da
Comissão Geral de Investigação e. cm
certnr, cnsns. aprlnram pnrn o espnii-
cn incuto.

? « ?

Se o Gni;érno Federn! nâo quer
ns.íiiinir n responsabilidade por tudo
isso, cabe-Iíic tomar providencias efi-,
cazes. pois, alé falsificações estão sen-
do feitas parn o lei.'antamento rie um
hipotético eleitorado comunista com
listas manipuladas parn efeitos conde-
notórios, nns escolhas marcadas pelo
ódio.

E preciso evitar que ns condena-
ções estaduais tenham efeito /inal. Pre-
ci.s-mn .fienr sujeitas n tema reuisão pelo |
órgão federal. E que seja facultada a
defesa rins acusados, Du maneira como •
se vm fazendo, ns condenações ikío se-
rão mais do que recomendações pnm
um martirológio político, que nàn
acreditamos figure nas intenções ria
"revolução".

/CongrestoX
Um Revistai Nem Sim Nem Não à Paridade Dos Três Podêres

!_

BRASÍLIA, 

<UH> — Pela primeira ver desde a Vigência do Ato Institucionalatravés do qi.nl n Poder Legislativo teve fixados pra.o. faUl partoexame rie matérias oriundas do Executivo, uma emenda oonstltucíoi.n"sugeriria pelo Presidente Castelo Branco teve o prazo rie trinta dias
rao ouTleiSr, 

"" ' *VrecU^n plenária •>«» determinaria sua aprova!

tr, r/.lu]a 
*„ q°Te hr?t!,Ta "a """"""idade rios vencimentos rios servidoresrio Executivo, rio Legislativo r rio Judiciário. No caso. a uniformização „vista partiria ria reriução paulatina rios vencimentos l«s dois ÚHlmS até o

Silvo."" a"mPnt"S' 
"^ " *"'¦ P»ccbesS«" « «rvWores do

De acordo com o Ato Institucional, os anteprojetos de lei sugeridos peloGoverno tem un. prazo de 30 dias tanto para o Senado como parla Câmara>Pnd»-)«. Findos estes, so a matéria náo tiver sido votaria, co, si, fera rl -",aprovaria. Outra e. entretanto, a dlsciplinacão das mensagens oue contenh uemendas n Constituição. Para estas o prazo de apreciarão pelo Congresso 
™

de 30 dias findos os quais a matéria é arquivaria "gresso
ri. „J.!T.,ri"aS 

r'rSS;"r "" r°"K""*" eonvocarias para a votação da emenda
ririore rinf i faM""" Tbt^ * qU'- »"lr«™ii™ OS vencimento, rioT c -vidores dos tres podêres, não se registrou número ..ifieíente rie presenças «araa manifestarão dos parlamentares. Por outro indo. está orórrenrio ,m erro lecalculo na contagem rio prazo de 30 dias. A Mesa do Senado inforJ : ,,ie élesvencem no próximo riia ?, rie a(rósto e tanto assim considera oue i ronvneó,.para amanhã nova sessão destinada a votação dà m lZ O rJcc,« 

" 
l«

S?-,í, «r* SíndDaeP8^d0^ne1daV1rpS^ernCTn,,n/ ^ Vtambém, do l.rier do Oovêrno, Deputado Pedro Aleixo. pensamento,
EM DEBATE A INTERPRETAÇÃO DO ATO

assunto"turiT:í,!l10"r í 
"''""^ A\ "ma s,-!ri,"da ""^nsagem sôbrc o mesmo

H«Pm«i-l "Ue ? I"'nhl,,"'« irá provocar Intensos debates nrln-cipalmente sobre a forma de interpretarão do parágrafo ..nico. rio Artigo •

do Ato Inst.turionai. que estabelece o prazo para apreciação de emendas e aforma de sua aprovação. O Congresso tanto pode rejeitá-las através rie ma-mfeslaçao expressa em votos como, por deliberação política, negar numeropara que ocorram as votações.

ilt..rt»S«?*«5íí.0 
"nÍr.° 

»' 
A.riÍB° '•' d0 at0' dlí! "0s P™-^»* ''c emenda cons-', 

r , l,"« k 7 PÍ1" ''vidente da República, serão apreciados em reunião
Anã ?.««.. 

Nnrionil'- dentro dc trinta dias, a contar do seu recebimento, ....
«dn* «,, ní«C0Mi 

° lnterval° ™*i<"o de dez dias e serão considerados apro-vários quando obtiverem, em ambas as votações, a maioria absoluta dos mem-nros das duas casas do Congresso".

mrm nÜ.^íl,<la- 
e,ncnda da P^dade. pode-se considerar a ausência de nii-

T*iZ J „!"""' 
ef""n '.,ma deliberação politica rie deixar correr o prazo

1 íf *0„„,Ü!iS- sem manifestação. Confirmanrio-se. agora, o envio de uma
der'o eon n 

CCm S0,)rC ° ™"Smo lema> Parlamentares mais susceptíveis po-
oor \,il nn 

Br C"mn Pr0SSa° d° fiovfr"° «»hre o Congresso no sentido deque er,te nao se exima da apreclaç5o.
IMPOSTO DE CONSUMO, MILITARES E REMESSA DE LUCROS

„,,. *„. Lí'<iCírrer 
<1CS,:' Kpn,al,a as comissões especiais designadas para o exa-me rios projetos referentes à elevação rio imposto de. consumo e de selo, e da

Sevelfin « 
•"•"iro militar, encerrarão a fase de recebimento rte emendas edexerno, no seu âmbito, oferecer parecer a respeito.

rAl„ TA™ 
° corre.r1do!l Próximos dias. espera-se. também, no Senado uma de-

«£«.,« A. 
',' "r"J " BProvado "8 Câmara referente a allcração ria Lei rie

nn".r L 
U.''T"S- ( M0 s<,-'a ê'« ™lario nu Senado rom emendas, terá de re-lor nar para novo exame dos deputados, provocando novos e Intensos debates.

FUNCIONALISMO E REFORMA BANCARIA
tr.. ,..° p0"*1?*?0 reúne-se quarta-feira para apreciar os velos oferecidos pelo
!.„,!, , 

"',' ' n,a l,ri dp A>""''"<»- E' intenso o trabalho rios tesoureiros no-sentido ria derrubada do Artigo que alterou o parirão rie seus vencimentos,
r, ,.„ 

A ronm,ia" '"•Preial qur, na Câmara, esluria o projeto referri.tr á re-forma bancaria, finalizara amanhã seu trabalho, após o que a matéria irá aoexame plenário.

I
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Washington
0 prccldunto Lyndon

jthnion pronuiiclou-ne cm
„v„r de um programa de
rtníilmcnto, o.mado e efi-
ill, pa" de"*!!]*"' » saua

. mjr, O Departamento
jo Intii^or foi encarregado
it spreietitai' um relatório
,õure êste importante an-
sunto ante» •'" 11 de 81**
lembro, •**•"> oolaboraçSo
eom » Coml8««o de Ener-
-I, Atômica e a Agência
Consultiva Cientifica da
Cssa Branca. Por outro
lido, o preiidente infor-
m0u q-i-*1 ¦"¦¦'¦ íluipe rie
Iffs peritos do Ministério
do Interior da referiria co*
missão se entrevistara com
wprcctentantes do governo
de Israel em Tclavivc. a
27 de |Ulho, para tratar
Z operações de dessala*
g-ni (ias águas do mar,
itgundo o previsto na con*
feríncia de 2 dc junho Cil-
Hm0 entre o Presi^tnte
jchmon e o Premi- t evi
EihKol.

Londre '¦:>

A Rainha Elizabeth
deixou a capitai da fliíi-
Bretanha para se dirigir à
Escócia, a fim de visitar o
[cu füho mais velho, o
príncipe Charles, que ?e
encontra Internado cm
uma clínica de Aberdeen.
afetado de pneumonia. O
Príncipe ficou doente
iliiaHo realizava uma ex-
etirslo com outros meni-
no? do colégio onde cs-
tilda.

Daílas
0 Informe nue a Cn*

r'*55o Warren divu*rn~rS,
cròxim?mente, c o neluirá
cue o a'*nssinato do Pre-
lidenie Kennedy, foi co-
metido unicamente por
Le< Harvey Oswnld, se-
gundo revelou o "Daiia*,
Times Herald". O texto de-
tiritlvc* da ComlscSo V/ar*
ren es:á sendo elaborado.

mm
Delegado! rl» onr» pai-

,tr-. r territórios ria reeiãn
fi-.- Caraibas efr*Hiarão
uma conferência do sois
cias. cm Belisa Honduras
Britânicas, para estudar os
t-surtos relacionados com
o scúcnr produzido nn-

Betroit
Mais de cem policiais par*

ticiparum de uma balida
psri deter criminosos que•«npíram de um Tribunal,
ond» estevam s«ndo |u!qa.
dn* ror assalto s mÁo ar.
mada.

n
V Thant, Secretário Geral

as Nações Unidas, que se
ttíiiitra em visita a Hir

parta, jantou na noite de
item e»m o General Ne
in, Preiidente do Conse*

io Revolucionário. O as*
min o a paz ns Sudeste

$05601!
A televisão soviética apre-

licitou um fume em queíp.necp o lançamento dc
um foguete balístico, c'e um
1'Jbmsrl.io submerso. O mo.
t.vo t'a apresentação foi o"Di.i rii Marinha de Guer*
rs", e o locutor disse quo o
fonueíc mostrado c m.-iís
("tente qus os "Polsris"
UJídos pelos submailnoi
«tómicos norte.cmrricanes.

\ 0 lançamento foi apresen*
Mo em cain,!ia leni,-. e foi
possivel acompanhar todos
ss d-italhes desde a sua
Imersão até o vôo, quandoexplcdlu n0 horhcte. dei*
xando
de

no esr?Bço um gran-cerun-,c|0 n.óinicu.

l 'Z,\R•.i3£0
Cun ojiiir uma maior• fieaçào destinada ao

dn desenvolvi.ii.crto dn aviação no con-* foi unia drs reco-mcpd: cões adotadas pela lli'«ir,'ân de Pm*llo« Gover-"ünetuals de Aviaçfio Civil.PUC terminou unlem seusnos em Santiago do-Mc*. Outra? decisões fo«ni aorovndíis, como as'•? realçar uma funçãoicnlar tios gover-
tnorí
faciü

fit'!<

•is empresas nn pro*1 'ií transporto aéreo.>r o tráfego aéreo vi-| facilitar e Intonsl*-•¦*. o turismo, facilitar a';'b '''Cão dc aviões uu-Al as necessidade.-.
I.., •' "'L'~ •''nericanos. e in-ui.-imhio di* bolsas de os-""¦os aeronáuticos.
Washington

A notícia de qur „ pre
2 ; Lynde'1' Johnson"l«nteve um Intercâmbio de'"«BoritUnola com Chu
." £«', Prlmelro-MInlstro

ra. .i* Pt>r>rt*r. 'oi des-''"•'da eategorlcèmenlr
ia , S.ecr«,irlO dc Imnrcn«a Cala Branca. Sequndo
IZZy' ° •"•«hfente ao
A,?"''*'">. Moliemed Ayuu'">* serviu de |n)erme.
«„,• "**' "'** «rresnon" sebre ,, iltuaçjo n0*"*-«fe Asiático.
•*^E?<Q

".'iiete de dois este-
cu-ti í '""C-fin domínio'* 'yio no centro de e\uras espaciais ri-

pela equipe encni-'•' '':"t ii M-tl-jaçòes t-.5 da Universidade deuo.

w[ASHINGTON ( FP-UPI-UH ) — Com * assina-
tura ds Ata Final o os discursos dos Mi-
nistros do Rtlaçõos Exteriores do Brasil e
do Equador, foi encerrada, ontem, a 9."

Reunião de Consulta dos Cliancolores Americanos,
da Orflürmacío elos Estados Americanos, terminan-
cio por condenar os «tos considerados ifgr*sjivos
e cometidos pelo rjoviriio cubano dc Fidel'Castro
contra a Venezuela.

A votaçSo final da resolu-
çSo báslcn da Cotrferêncln —
que cm termos gernla p* de
as Nações Americanas quen.'o mar.tenham relações com
o Regime Cubano e a sus-
pender todos os rontntos co-
merciais o comunicações r.ia-
rillmos — íoi dc 15 voto.- a
favor, e quntro contra (Mé-xico, Uruguai, Chile c Bo-
livin..

DÍEcurso de Vasco
O Chanceler brasileiro, Vos-

co l.ei'f.o da Cunha, mini
rii*íciir.':o pronunciado na ce-
rlmônia de encerramento, féz
um ;.põlo "veemente*' 

pnra
que tódr.s ns diferenças exis-
tentes nitie ns países rin
América sejam removidas me-diante .-. "meditação serena",
reforçando assim a scyurança
Ce toçlo o continente.

O Mjjilstro brasileiro, a pés
passar em revista a atuação
da Conferência e ressaltar a
atitude conciliadora que sem-
pre manteve a delcsaçSo do
Brasil, declarou: !'Longe de
considerar que os Tratados
devem ser aplicados com :*igi-
dez jurídica, fizemos o quan-to pudemos para que sua apü-
cnç3o fósse íonte de concilia-
cão c não de diferenças"."É es idente — prosseguiu— que a unanimidade nunca
deixou rie ser no.,so objetivo,
não somente quanto ú vota-
(,'ão. mas, também, com res-
peito ã aolicação da matéria
votaria. Esfa reunião repre-

isenta uma vitérfo do perma-
nente sobre o tranuit-irio. vi-
tóiia tiu.lo maior quanto mais
perfeita é a aplicação dos
Tratados, os qiials transcen-
dem nossas pessoas, nos-os
>;t vôrnos, c se projetam só-
bre a própria existência de
no.ss.-.s nacionalidades ",

Aíinicou alnria que o Brasil
viu "vcrdadeirjbnMinte penali-,7..ti'.o' que a resolução de
AVashlngtnn nâo foi aprovada
por unanimidade, acresceu-
tan d >;

<Impasse *
"Ante esto impasse, que

sem dúvida lamentamos, e
queremos ver superado muito
em breve, é* a maioria e não
a minoria a que deve preva-licer. O contrário seria vio-
lar a própria essência dns
coisas, como antes já assina-
lei. Salb.-uixis ..cumprir nossos
compromissos, já que ê:es sc-
rão paia nós fonte de segu-
rança c não de desunião"."Tampouco o governo brasi-
leiro deixa de manter por um
só momento sua solidariedade
corno o próprio povo cubano,
digno de melhor sorte. A éste
respeito, tive a honra dc sub-
meter a debato o projeto de
declaração ao povo cubano,
para que os chanceleres ame-
ricanos* expressassem sua sim-
paj.ia para com éste povo ir-
mão. nesta dolorosa vigília pe-la liberdade.

O voto, expressivo cm favor
desta dex-iaiaçáo é conforta-

dor par» o povo cubano, cujo
sacrifício nos preocupa tanlo
como n segurança dos demuis
Estudos americanos"."Nossos 

povos querem pro-
gredlr rapidamente sob o lm-
pério da democracia e no gó-m úi-.s liberdades públicas.'limo.**, em nosso hemisfério,
uma imensa t*?refa por rea-
lizar, K!ío estamos conforma-
dos com o estado de coisas
que reina tm várias aprtes de
nosso extenso território, onde '
ainda redomlna o atraso só-
bro o progresso. Mas não ha
riu* ida de nue estamos em-
penhadns numa dramática ba-
talha para poder vencer esta
situação, e dentro de nosso
país ternos exemplos multo
alcntadoies d..* como progre-dir socialmente.
Também no Brasil

"Levemos estn luta a todos
os foros internacionais onde
a defesa dos interesses de nos-
sos povos seja necessária. Lu-
tamos no Brasil de hoje pelo
progresso rápido, pela refor-
ma e modernização de nossa
sociedade e pela afirmação da
democracia. O povo brasileiro,
segundo afirmou o Presidente
Castelo Branco, quer seguran-
ça pnra evoluir pneificamen-
te mediante reforma políticas,econômicas e sociais dentro do
regime democrático. Não se
inventou nenhum sistema me-
lhor para governar que o re-
gime democrático, a mais per-feita forma de autodetermine-
ção dos povos"."Se queremos defender ver-
dadelramente a autodetermina-
ção projetamos acima de tudo
a democracia, e projetando-ada subversão c.ue procura lm-
planter regimes destrutores da
liberdade e que se dirigem
contra o progresso na Améri-
ca. Não há nenhuma forma
melhor que a democracia pa-ra servir aos interesses da pazc harmonia das R- públicas
Americanas.

0 BOICOTE DE CUBA

O Texto da Resolução Dos Chanceleres
O texto da resolução adota-

(i;>. cm ses.-*ào secreta, pçlar*>nii*:!ão geral da IX Reunii.o
de Consulta de Ministros de
Relações Exteriores é o *.e*
gu nie:" a Nona Houniâo rie Cnn*
sulia de .Ministros dc Relações
Exteriores para servir de ór*
gão de consulta cin aplicação
do tratado Interamericano de
assistência reciproca. Visto:"O relatório da Comissão dc
Inquérito designada a .1 de
dezembro de 19f>.1 pelo Conse-
llin ria Organização dos Esta-
dos Americanos agindo provi-
sòriamcnte romo órgão do con*
suba, e.

"Considerando:
"Que dito relatório es'ahe-

lece entre suas conclusões qne"á República da Venezuela foi
obje*o dc uma sér.e de atos
auspiciados e dirigidos pelo
governo de Cuba, destinados
abertamente a subverter suas
instituições e a derrubar o go*
vèrno democrático da Venczue*
la pnr meio do terrorismo, sn-
botagem, assaltos t guerri-
lhas, e"Que ns referidos alo*-. como
os de intervenção e agressão,
brigam com os princípios e
propósitos do sistema intera-
mericano","Resolve:

"1. Declarar que os atos
comprovados pela Comissão de
Inqué"ito constituem uma
a-ressáo e uma intervenção
por parte rio governo de Cuba
nos as*-untus internos da Ve*
nezuela, o nue afeta todos os
Estados membros."2. Condenar eneriricamen-
tr o atual governo de Cuba
por seus atos de agressão ' e
intervenção rontra a invioln
bilidade territorial, a sobera-

• nia e a independência politi-
ca da Venezuela."3. Aplicar, de conformicia*
de com o disposto nos arti-
gos sexto e oitavo do Tratado
Interamericano rle -Ssssténcla
Reciproca, as seguintes medi*
das:

Apoio da China
Para Caba
Enfrentar EUA

TAQUI'0 'UPn — A sn-n-
ri? ^e i-«o*ícl-i c':ri"-l dn CHU
n-> C""*" lj •-lrt.i rií.fft, ontff rui
rue Mao Tsr Tuni ç oi.ti-oj
cevern-nt-s da China C-unu.
nlí*a cfíTf-cTPm f-un coope-
rerlo it Cuba Socialista' na
!*L*'a comum centra o Impefla-
lljmo e*t-dun'ri-an"'".

Nfrns tran-mi-.-So. r?n'ada
em Tinuio. a Aciíncla Nova
Chini dÍ39G ati*** o oíerecimen*
to fni formulado em liienia-
gem çnvnfcla nelo Par*.do Co-
mnni'ta dn China e ot liderei
e**-"ita!í «n Pr:m*-?'ro*MInluíro
cubiinn F:d*I C.T-tro. nor oca-
slío dn pnlvcrs.irio ài\ reva*
lução cubana,

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÜIIIIIIIIÜ

1 Srs. fêédircs
Rua d.. Cntrlr*. llr, l.ilflrlo H
Cumi-rclnl. Apnrtani-^nlon -nnr.i H

L": consultórios, rnm tnin, qunrfn. ri
?3 ilfpcnilfrrla*. Vnr nn local «ti4 H
•~ Às 2"! httrn".. Vn\n IncorporftçJÍO s;
= dc prn>,\tino ZA-riittnnNV. |

Vrndn*» PtcIlMÍVHS *1r MAT Ttl- S
C III (!)t IIIIM II o \ItON |
ClIKll.MA.V. - Ai. ,N. S. Co- |
prt-fflbsn.it. 581, *iihrrlo.l-\ J.Vi. p
Trlffnnt ÍS-0S5J — (Crrrl SOO), g
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1 "Rádio de Pilha
"TltANStBTORKÜ"
Constrtof nn ll horai, or.n- g
mehtõ em io nilnui»**. Ga- H
ran tln pnr escrito, Hua Uni-
tiiaiati.i. 53, s/803, Cd, Slopcr, B
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| 
"Rádio de Pilha" |

£ Df to d** •« n-irrM. I ropical 5
E le|lík. 1 501 - Conl, Bun-i »n g
v * iijloí IFibrlc») sm»« g
% ulUud»!

a t — -aue os governos dos
Estados Americanos não man*
trnharn relações diplomáticas
nem consulares com o govèr-
no de Cuba;

_ 
"blj,;— Que os governos dos

Eslaiiu* Americanos inte rem-
pain todo seu intercâmbio co-
mercial, direto ou indireto,
com Culia, com exceção dos
ai;nj_en!o**. medicamentos e
couipaiUf-nlos médicos que
per motivos humanitários pos-
sam ser enviados a Cuba;"c), — Que os Euvrrnu.-c d«s
Estados Ameriranos inierrom-
pam imo transporte marítimo
enlre seus paises e Cuba. eom
excoçãr. do transporte neces-
sário por motivos de índole
liufnanuiria '.

"4. Pnr poderes ao Conse-
Ilio da Organização cios Esta-
dos Americanos para que,
mediante o voto afirmativo
de. dois terços rie seus mem-
bros'componentes, de xe sem
efeito os medidas adotadas na
presente resolução, a pa:tir do
momento em r.ue o governo de
Cuba t«nha deixado rie cons-
tituir um perieo pa'a paz c a
seauranca do continente."5. Advertir o governo de
Cuba de que, se persistir na

rc-aüzaçáo de atos que revis-
tam características dc agres*
são c intervenção contra um
ou mais dos ITs.arios membros
da Oiganização. estes preser-
varão seus direitos essências
de nações soberanas. nied:an-
te o uso da leiíiima defesa sob
forma individual ou coletiva,
o qual poderá ir ató o empié-
po da força armada enquanto
o órjào de consulta não to-
mar as medidas oue asseru*
rem a paz e t fegurança con*
tinentais.

"6. Instar junto aos Fstidos
não membros da Organização
dos Estados Ameriranos que
esteiam animados rios mesmos
ideais do slslema in'erameri*
cano, para que examinem a
possibilidade de demonstrar
sua solidariedade na conse-
curão efetiva dos propósitos
desta resolução.

"7. Instruir o secretárlo-ge-
ral da Orzanização dos Esta-
dos Americanos para que
transmita ao Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas o
texto da presente resnlueãn,
de conformidade com o dis-
posto do artigo 54 da carta
das Nações Unidas."

OEA : Lino Reunião Inglória
A Organização dos Estudos Ameriranos acaba deencerrar em Washltuçton uma da* mais melancólicase inglórias sessões de sua história, roíam votadas as

sançõrs contra Cuba. »*(im a oposição de t)u::tro pai-ses: México, Chile, nruçuai c Bolívia. Não é um re-
SUltado de (jue os Kstados Unidos se possam Jactar.O problema fundamental que se colocava pra o
seguinte: cabe a aplicarão do Tratado do Rio de Ja-
neiro eni função da gueixa apresentada contra Cuba
pela Venezuela? Os quatro paí*-es acima citados opta-
ram pela negativa, O México disse claramente que as
armas apreendidas na Venezuela, e que teriam sido
enviadas por lidei Castro, não representavam ne-
nhum dramático perigo pura o continente, como pre-tendia o governo ric Caracas. Não ficou caracterizada
a agressão. Não foi posta em perigo a paz das Amé-
ricas.

O caso foi delibÍTadamente exagea-ido para jui-tlfirar sanções que atingem menos o regime de Fidel
Castro dn que o martiri/.ado povo de Cuba, como bem
sugere o "Washington Post". Relcmbrou-se também,
por outro lado. a srmilitude entre a situarão criada
pela descoberta das armas na Venezuela e a que pre-cedeu a invasão da Guatemala, em 1954. Êste .i9r11.1Ireproduziu, sábado, o trecho de um livro do jorna-lista americano Andrew Tully sóbre a CIA, o serviço
de informação dos EUA, que proporcionou "a most
valid excu^e for interventlon", ou seja, a desculpa
para a intervenção na Guatemala. Desta vez, a des-
culpa seriam as armas procedentes de Cuba. Deve-
sc ter em conta que o próprio Fidel Castro, na sua
entrevista rcrente ao "New Vork Times", não nega
que dê aluda a movimentos rebeldes, na América l.a-
tina, pois condiciona a cessarão des*-a ajuda à re-
núncia, por parte dos Estados Unidos, a qualquer
apoio aos grupos de exilado-s cubanos em operações
do tipo Baia dns Porcos. • * •

Em suma: é ridícula a invocação do Tratado do
Kio dc Janeiro com base nesse pifio episódio das ar-
mas apreendidas na Venezuela. K lamentável que o
Brasil tenha endossado, inclusive com a honra du-
vidosa de presidir a reunião da OEA. esta farsa nas-
cida da obsessão de que são tomados certos círculos
de Washington quando ouvem a palavra Cuba Nos-
sa posirán, sem qualquer matiz de solidariedade ;•
lidei Castro, deveria ter sido a dos quatros paise**
aue votaram rontra as snnrões. O Tratado do R:o de
Janeiro, romo disse o Chanceler Gavito. cio México,
não pode transformar-se "numa e-,pécie de Cúriiro
Penal oue catalogue todas as causas possíveis das
rixas interamericanas e se transforme, por isso, mim
instrumento de discórdia e desunião".

Em vez dc se mobilizarem e reunirem para tüo
mesquinhas e ridículas decisões, os ehaneelere-s das
Américas deveriam tratar dos problemas reais ri'>
continente. Por exemplo, os problemas oue foram
postos cm foco pela recente Conferência dc Comer-
cio r Desenvolvimento dc Genebra, orde os países
inriustrnlizadiis se comprometeram a dtr aos snb-
desenvolvidos a contrapartida do prejuízo que so-
frem no seu comércio externo. Deveriam lemhrar-s»
rs nossos chanceleres, em Washington, do nóvo con-
rrifo de cooperação formulado pelo General í**»**
Gaulle. qu» abre perspectivas a um intercâmbio mu-
ttiamente vantajoso c benéfico para a paz interna-
cionul.

A sessão da OFA viu apenas aspectos negativo*?.
Revelou apenas mais um desdobramento daquela si-
tuacão grotesca a que se referiu o "Times" de I^jn-
dres: uma potência superatómíca e os paises de todo
o continente sem outra preocupação aparente a não
ser com uma pequena ilha de sete milhões de hahi-
(antes.'Com isto. seguindo documente a vontade rie
Washington, o sistema interamericano põe a nu mais
uma vez a contradição c a fraqueza mortal de sua
estrutura.

Toque de Recolher em Rochester
Não Impediu flôvo Choque Racial
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UrZr r . ZV "naue: morrtu ¦*"" ¦"••*>"«o ' outro ficou
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°n<Íe' ,CÍ-U ¦'«"¦« Última* J** "S"*-"*-* P—•os. ficiram fer.das ¦ outras 2Ó0 foram det.dai por p,Inaaem.
hs desordens começaram

menos de urna bora depois dotoque de recolher decretado
após oa incidentes de sexta-ít-ira. Rapazes negros começa-ram a apeorejar urna loja. Obranco que morreu era um
transeunte que contemplava¦silenciosamente as esearamu-
ças e recebeu urna pedrada ediversos goipes no rosto, íiueo fizeram cair por terra, ondeum automóvel o a:ropclou earrastou cerca de trinta mc-tros.
Dono de Loja

^ O ferido <• rai comerciante
nua loja e ver nuo vitrina des-
ped.-ici.rta. foi alcançado porfragmentos de vidro, Tudo istoocorreu no bairro da Avenida•Jefferson, no rudoeste de Ko-cbtóter, a puucov quilômetrosóds locais dos distúrbio.*! aesexta-feira última. Trata-se oeurb bairro que ha poucos anos
pc-nenesa a z.j*-;a residencial
dc- popuíaçSo branca, mas *.; <*
rapidamente chegou a ser umbairro habitado noi nüsi™

pessoas que se encontravam â
bordo morreram e outras duas
ficaram feridas, O helicóptero
realizava operações de vlgí-
lfencia em relação aos confli-
tos raciais.

Cinqüenta íamüías foram
evacuadas, ontem, no bairro
de Rochester. onde se regi»-
traram violentos incidentes
raciais. As famílias evacua-a»
foram escoltadas pela Polícia
aos locais que lhe» oferece-
ram ss autoridade» munici-
pais.

Por outro lado.. as freira»'
do Convento de Santa Bri-
gida situado no bairro, foram'
transferidas para outra ca.sa.
religiosa numa zonn maíe cr'-
ma da r:-isde, -:
Calma

Eeaçao
A população de Rocheste

manifestou algumas reticer
cias para aceitar o toque d
recolher, tanto aw n-n Hím-

rn

Et
oor

poiicao

A Policia oe Rochester xic* *
c:*s.ou.ã noite, qat* conseguiu'
o <:::inar t situaçSo e que^coa*.*'saram os atos cie pilhageni^e
as manifestações. O baiànÇÓ"
das vitimas cesta 6( gunda
noite de distúrbios é de um
branco morte e um negro -g^a-rs-
v-nnwitê ferido por dois tiros
or* revólver, perto cia casa de
um amigo branco. A Policia .
féz uso av suas armas para'
dispersar grupos de negros
que a atacavam.

Dtsíí e ses:ia -íeira últírr.iT '
n.hy.'- ú*r 250 p-çssoss íora^cp(*£¦>-
tí.:;as. Os policiais, armados de'"*
revólveres t d., met: a lha doras.
coutin urr. patrulhando as
ruas tit cidü-tíe, na qua) ..ti»-.*1

* o • iado de emergência.
Auíomóvel

.¦it-

Caiu Helicóptero
o os f
Raches

:•-.' bi ti . -"--or.?.;.. um
vei p< nericente a- es-

mbròí do gru-,
! ba lhac r.rr-s Vo'.:mtartO£
reitos Cívicos" no Sa!,
' r-uróo ra :nacrj*»da
mir »o cir. f.iíieítoníe

Grvfinw ooá. Miaslssipl;"
• dinamite -e

gíü ÍBcrimogéneo*•* .as na ^scrug&da."
:r. oco conlra ca*a»

% por negros. Regis-•se canos materiais,
ç> houve vítimas. Numa
:as danificadas se en-
s sede de mns orgs-

_í  

ííP^|[ijmjTm!!wiij..jm. ¦ tm® .

oue .-oava sobre

a s*:*í:i:r sôbrc :rr: automóvel centraestacionado numa rua. Três niza-âo .
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Tri Cl'*r*-)cc<; . nr,"'•J "' ** Philco, G. E., PerfecU.»S. Electric 
GELADEIRAS r v nu u .G. E, Clims\, Brastemp, Westinghouse 
RADIOFONOS Telefunken Dominante, G. E„ S. Electric 
MAQ. LAVAR: Brastemp, Bendix. Westinghouse 
AR CONDICIONADO: Philco, G. E„ Westinghouse 

MAO. ü.*: COSTURA Singer. Tfaff, Phillips, Elg'n e Vigorílli, 5 gavetas mod. 64
SCFA-CA-MA Epeda c Probel 

POLTRONAS: Epeda e Probel 

VENTILADORES; De pé 2*1" Contacto, Electromar 

BICICLETAS: Aro 28 Homem B Dupla

A"CCRDEON Fraseattí, Todeschlnl e Si-andalü 

APARELHOS De jantar, chá cafe c bolo rie 72 peças cm porcelana fina ..

FAGUEIROS: Inox, com estôjo, 130 pecai 
ENCERADEIRAS: Amo Walita. Lustrene 

LIQÜIDIFICADORES: Arno. Walita 

FOGÕES: -1 e 4 bocas -....
RÁDIOS DF PILHA: Phüco, S. Electric. Teleíunkcn
MESA FÓRMICA: rom 4 cadeiras

RÁDIOS: d. piiiia par» «utomóvel 
BATERIA DE ALUMÍNIO: tom 30 peças de 1.'

PANELA DE PRESSÃO: com 7 litros 

SECADOR DE CABELOS:

MESA FÓRMICA PARA TV:

MOTOR PARA MAQ. COSTURA :

REGULADOR VOLT. AUTÔMATO
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255.000,
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46.000,

95.000

45.500.

57.900.

0 49.900,

22.500

39.900

21.5<i3.

52.500,
35.500,
21.500.

9.200,

16.500,

9.500.

22.500,

3V000.

Prest.

32.500,
19.200,

25 500,

31.700,

31.000,

4.350,

9.350,

4.850,

9.350,

4.600,

9.500,

4.550,

5.790,

4.990,

2.250,

3 990

2.150,
5.250,
3.550,

2.150,
920,

1.650,

950.
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%4'iZx!-,:R-MfWt.

IFJY1S0ÍIS
a MrtK tie

13.500,00
menu;!

*^^^járr«^V

**"¦"¦¦*¦» ¦•-:¦

.^v-f-A*a|T)itT^..

omRA
¦.'iinHiiiiiiiiiiiiiifimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

3ARÍT
Illl!!!l!imimilllll!lllllll!irill!t:i!!llllll||||llllHimi|l!!lt
CRIA PARA VOCE
MARAVILHOSOS MÓVEIS |
EM FORMIPLAC 1

CONJUNTO ;^« 9.9801
Rt*~ w^wz^rm^^

¦ T'V::A.AVJA* v- r'**'"-'.'' ¦"•C-í*...
CCNTHO -.. f £,.,V'HUK BUEÍ40S AIHES, 294 ;;.*iV t *','*' ,
CtNTnO — RUA URUCUAIANH; IH U6 [C Z^jZ?iT&?'-COMCABUN» A - RUA S/iNTA CLARA 26^ ÍAbwfo,

gUOftoGmf^t^W 8 |&n* tténV-é-L^ácà^Zé^:

DE-FABRICA,
r*mbem a pr*tc «em Br*nd« fscílldsdt

"Tel«-Rlo Tc,*f, •qaan**
• 1 qaintatletrai, in J0.IC

k«M, Canal 2

1 FÁBRICA
1 DE MÓVEIS SÃRITO i

LTDA. 1

RUA CO LAVRACIO N-* 158 - lei»

Breve; 

Loj» — Filial d* Fábric» Sarlto:
S Rua Vltcond* ds Rle Brmce N.* 7 íPçt. Tir»dent»»i 5
SwifflBHiisimaiflnitiaimsfflaniHmntiiMnimm

.i >-,-^>..JL>^^£iadk



í
11 ¦ ¦ ~~~^^^^^mmimm*mmmk

PAGINA 6 Segunda-Feira, 27 de Julho de 1964

Í^WílyTE» tS iwtsl _Rr áírSm\GO MOVãMãMTOM-Sã MAfS M G
ULTIMA HORA

ESMO «em jogar muito bem, mas
sendo melhor time em campo, o
Botafogo venceu o Bangu por dois
a um, vitória relativamente fácil,

pois te mexeu mais em campo, com atua-
ção eficiente de Gérson e trabalhos cons-
cienciosos de Quarentinha e Zagalo, permi-
lindo campo de ação para os homens dc
frente e destroçando qualquer princípio de
jogo dos banguenses.

Enquanto isso, us suburbanos, com uma alua-
ção medíocre, inseguros na. defesa e dispersivos
no ataque, com Parada excessivamente recuado a
dar piques, continuam a não apresentar o tal "cen-
trál-sistema", apelido que Martim resolveu dar a
um "4-2-4" di.sf.,rçado, sem funcionar bem e sem
construir boas jogadas. A ausência de Bianchini
foi muilo mais notada pela atuação apagada e
nula de Vermelho.

Jogo Lento
Já em seus primeiros movimentos, a partidademonstrou que seria disputada num ritmo mon,-

so, em clima frio, sem qu;- os, dois limes reunis-
sem aptidões para oferecer boin espetáculo. O
Botafogo, entretanto. me.\endo-se melhor, com
mais categoria pelos valores que possui, teve Qua-
rentinha sempre se deslocando, entrando e saindo
da área, com Gérson comandando todas as ações
• bem auxiliado por Zagalo, que teve trabalho
incessante, a ponto de voltar e atacar, chutando
várias vezes em gol. Os planos alvinegros não
permitiram armação suburbana, que ficou com
seu meio campo perdido, com os laterais sem
função e mais ainda, com a deíesa escancarada
«li p<'!o lado de Dirceu. cuia estréia foi fraca c

(De GERALDO ESCOBAR)
mostrou-se indeciso na maioria dos lances. Pa-
rada muito atrás, para fazer lançamen ios, os
pontas fechando para o meio facilitavam a mai-
cação alvinegra.

0 segundo tempo definiu-se mais para o Bo-
tafogo, com Jair abrindo pela ponta a criar "con-
fusões tipo Garrincha, Quarentinha nas costas de
Dirceu a perturbar o jogador, enquanto que o
Bangu, sn depois que sofreu o gol, resolveu man-
dar Cabral para a meia e Vermelho, que loi sem-
pre figura nula em campo, atuar na ponta. Mas
o trabalho dc meio campo bangiien.se, superado e
dominado pelas ações dos pontas de lança do Bo-
t.ilogo, impediu que o time se firmasse, enquanto
que os alvinegros cresciam mais em campo, jo-
gando com relativa facilidade e poderiam ani-
pliar o marcador no pcnaltfintiiscuthel de Dirceu
e Nílton cm Jair. que o árbitro — com regra nova.
com certeza — nâo marcou. 0 gol de Quarentinha
(10 minutos) explorando defesa parcial de Ubira-
jara e gol de Sicupira (22 minutos) em boa m.l-
nobra de Jair corn Ubirajara saindo mal do gol,
garantiram a vitoria fácil, que só ficou com apa-
renda diticil pelo gol de Cabral em jogada con-
fusa, com falha da zaga alvinegra que Roberto
Pinto colocou o companheiro cm condições dc
marcar o tento. O resto foi jogo que se arrastou.

Botafogo mais tranqüilo, soltando a bola e ca-
minhando com superioridade.

Movimento Técnico
LOCAL — Maracanã; RENDA — CrS

7.558.734.50; .11.17. — Guálter Portela Filho; BO'AI OOO — Manga; Joel, Zé Carlos, Paulistinha e
Rildo; Elton e Gérson: Sicupira, Quarentinha p
Zagalo: BAXGL — Ubirajara; Fidélis, Mário Ti-lo e Nílton: Ocimar e Roberto Pinto; Paulo Bor-
ges, Vermelho. Parada c Cabral; PRELIMINAR —
empale de 2x2 (aspirantes).

; J ..';'¦'¦> .Í/.JÍ

Asslmfoj aberto o caminho para a vitória do Botufocjo. Jairzinho cabeceou para o alto c a sob™ tnl r, n, ., 
'"'' ®

tirou Nillon da jactada, completando de pé direito. i 
s 0ra >01 a Quarcntlnhu, que

da Vitória e Tristeza da

Vestiário do Bancu ern só lamentos pc-la atuação fraca do time, com Martim Fran-
cisco concordando com todos em (|Ue "o
time esteve mal, mas foi porque o Bota-
foco jogou bem e certo", enquanto queCastor Gonçalves, vice-presidente, dizia que"nosso time precisava correr mais. Jogou
muilo parado e lerdo". Alguns jogadorescomentaram que a mudança de Cabral parao meio e deslocamento de Vermelho paraa ponta deveria ter sido feita antes, dizendo
alguns, que "colocaram a tranca depois
da porta arrombada",

Não Foi AH
No jogo com o Vasco, Martim disse quePaulo falhou e prejudicou seu aistema, otal "central-sisiema" e ontem, com atua-

ção fraco de Dirceu. Martim disse que "não
loi ali. no garoto, o erro rio time", justifi-cando a estréia do craque que èle mandoucontratar como grande reforço. Os diri-
gentes estavam revoltados, mas fizeram
poucos comentários, com o presidente cedespedindo, num até logo desanimado ecom associados achando que o time se per-deu por completo, sumindo sistemas e tudo

^^smmiii^smMwmsssiãmMm^msmí

I Papai íicará "iodo prosa" com um presente de I
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ifeja estas sugestões. "Legal" hein?
JAPONA - lã diagonal, cora duas
aberturas, ncdêlo jaquetão.CM 26.500, à visla - ou a crédilo
Ua hora. serr. comera.

CAMISAS 5P0HT- Mas
Gregor para a 

"nova
eslaçãa .Modelo ex-
ciusivo. CM il.íSO, à
vista* cu 3 crédito na
hora sera 'demora.Jf? ?P|É|*. . / hora sera 'demora. 

J_CA

Wy v*-'" ^ffc \kd

COSTUMES - Tergal Polyesler.
Vinco permanente CRJ 62.000,
è vista - cri a crédito na
hera, sem detr.ora.

ÍARBEADOÍ PHlU51i„.„ - .
lâminas ictativas oe
ciente rapidez. CM 28
à vista - ou a crédito
hora, sem demora

eíi-
000,
na

\
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R. SENADOR OMITAS, n - .30. DE EVARISTO DA VEIGA
AV. COPACABANA. 782-A • EM fRENTE AO ART-PALAOO

Alegria
Operação Que

Ao Indo dos comentários sobre «n vitória
que. logicamente, agiadejú a todos, os ,-ilvi-negros mostravam-se uni tanto alarmadoscom a noticia de que Garrincha estava prá-ticarnente fora rio cnnipoonato já que terámesmo de operar o .joelho. O extrema vaifazer uma rnspngom na artrose e vai tam-bem extrair o.s dois meniscos. A operaçãosera marcada ninda para esta semana peloDr. Lídio Toledo.

Outra notícia qu.; circulava no vestiário*do Botafogo era a respciío ria chegaria ddDidi, que domingo estará no Rio nara serelncorporar ao grêmio alvinegro. Didi quofoi grande figura no iògo de sábado contrno Barcelona, aluando .pelo Crista], assinaráimediatamente contrato com o Botafogo.

Vai Barrar lane
Time Aprovou

Zoulo Rabelo estava satisfeito ,¦„,„partida e disse que o Botafogo vollaíl Üjogar o que sabe. Afirmou que Quarentinhatinha se saído bem e que continuar""™quadro. Gostou também da atuação de Acuplra. su"
Niio havia nenhum contundido o ama.nha' o.s jogadores estarão se apresentando

pura o reinicio do treinamento. O "bicho"
pelo triunfo de ontem será rie 40 mil cru
Cit 

' SPSUnd0 aflrmou ° dirigente João

Sobre Nilton Santos, disse o médicololerlo, que o zagueiro voltará n treinar napróxima semana e poderá jogar então,

jj
j; -...-•

Agora 12 cidades do1 Brasil são servidas pelos poderosos quadri-motores DC-6B da Varig, oferecendo TARIFAS REDUZIDAS. Você
economiza 40% sobre as tarifas de jatos e 20% sobre as de
primeira classe. No Rio, o DC-6B da Varig pousa no Aeroporto
Santos-Dumont. Cpmwlte seu Agente de Viagens ou a VARIG.

m•m>
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Jacinto de Thormes

0 Que Sobra
no Fia Falta
eo Botafogo

Não 

parecia um vestiário vitorioso. Não era
um vestiário vitorioso e sim um cubículo
dc gente aliviaela. Todos sabiam que de-
pois tio empate com o América e da der-
rota com n Campo Grande os ânimos an-

díivam rastejando. Se o time perdesse ontem
aconteceriam coisas terríveis dentro do Botafogo.

. prova disso é a maneira como Zoulo Rabelo
ajeitava os óculos de minuto a minuto. Quando
o homem está assim é porque a coisa ficou quen-
te. Zoulo tinha na voz um certo ressentimento,
um bocado dc máfíort. finando disse: "Técnico no
Brasil sn tem licença para ganhar".

Isso êle repetia porque depois da derrota rio
Camno Grande apareceram no clube vinte mil
teóricos dizendo oue êle linha errado nisto c na-
ilti!'!). Contra o Bangu Zoulo sabia que se per-
desse teria rie deixar o seu posto. Já falavam em
outros nomes, já sc dir.la que o Marinho sevia
chamado de volta. A prova di.se. é que sem eme
niniuém per?untn<.c Zoulo foi dizendo nos ml-
crofonés á sua frente:

— Éste negócio é um trába'Kp ''israto. A
m''Ti nr o me Importa. Se fõr preciso largo c vou
traíPr c'i in'nha vi !á. volto du meu emprego.

Curioso nue Isso acontecia no vestiário de um
tire que: acabava de vencer um adversário forte,
perítoso. Quero chamar a atenção de vocês para
o detalhe porque o estado de espirito oue reina
no PolafoTo não é. neste momento, o de quem
pode vir a ser campeão da cidade.

Agora, vejam o Flarriençíò. Francamente fá-
lando, não é quadro de grandes jogadores, mas...
como os meninos jo';rm pra valer! Reparem
também a turma que fica em volta do Flávio
Costa, o entusiasmo, a ausência de máscara, até
mesmo a humildade. O Botafogo para pagar os
seus supercraque*. teve qtie desgastar os mús-
culos e o sistema nervoso nini pingue-pongue
daqui para Buenos Aires que acabou por arre-
bentar Garrincha. Nilton Santos, Elton, Rildo e
o conjunto. Enquanto Isso, o Flamengo estava
comendo, dormindo, sofrendo e pensando exclu-
slvamente na guerra. O Botafogo faz dois gols
e o.s jogadores começam a medir o fôlego, a pou-
par o esforço, a pensar que bas!a prender a bo-
la Resultado: o Banem sai da trincheira, baion..'-
ti calada, e vem num ataque cm massa. Faz um
rol e o Botafogo se apavora, o torcedor começa
a sofrer, o técnico quase volta à sua origem, tu-
cio f(e;a mais preto do que branco. No Flamen-
io nüo há ésse problema. Não é time de super-
craques e a defesa tem ordem de mandar a bo-
la para o beleléu. Ditão e Ananias aliás, fazem
Irso com a bola e se necessário eom o que mais
estiver por perto, incluindo o iuiz. Pessoalmente
acho que o Bctafofo tem rn?fo de jogar eomo
joga porque a sua base. o seu estilo é o de Nilton
S.intos, Didi. Gérson. Zíi?alo e Garrincha. É um
futebol artístico, mas nue por Isso mesmo pos-
sui uma certa frie?a dos virtuosos. Por outro Ia-
tio, se Flávio Costa acha que os seus beques têm
mie ser "grossos" lambem serve porque é mais
fácil. A defesa nesse caso n?o joga nem deixa o
adversário .jogar e futebol mesmo só começa do
melo de campo para lá. O que predomina no
Flamengo è o entusiasmo e não só entre os jo-
gadores. mesmo porque ciuem contamina o ti-
me e n torcida, e a direção.

O torcedor do Mengo é um doente eufórico,
cego pela sua paixão, capaz cle achar Paulo Chõ-
co o maior jogador do mundo se êle der uma vi-
tórla com um gol no último minuto. O torcedor
fio Mengo não torce somente a favor do seu clu-
be. mas sobretudo contra o adversário, É um ho-
mem renleto de grilos cie guerra e tamborins. Já
o torcedor do Botafogo sofre de outro tipo de
doença. Êle herdou as superstições, o temor e a
teimosia dos muitos anos negros, Além disso, êle
não quer somente ganhar, mas quer ganhar com
classe, com beleza, e possuir Jogadores Interna-
cionais. Ananias, por exemnlo. pode vir a ser um
idolo no Mengo. mos no Botafogo èle seria ape-
nas um bom rapaz.

Se o Flamengo ontem tivesse vencido o Ban-
gu seria dia de abraços e cerveja. Entretanto, o
Vestiário botafoguense era discreto, repleto de
problemas Invisíveis, mas mesmo assim fáceis de
tocar e perceber. Não é ainda aquela uniáo de-
senfreada do tempo cie Carlito Rocha, nem a do
tempo da dupla Renato Estèlita—João Saldanha.
Por enquanto falta é isso.

Falta ao Botafogo, vitorioso sobre o Bangu,
o "élan" e entusiasmo, a confiança cega e a von-
tadç Intransigente. As vezes é melhor ter uma
porção cle cabeças de bagre loucos cle entusifls-
mo do que um monte de supereraques que vão
ao Maracanã parecendo enfadados funcionários
que tém o ponto para assinar. A culpa deve ser
dos cartolas, pois deles deve emanar o estado de
espirito, E a prova disso é o maravilhoso exem-
Pio que o Bonsucesso está nos dando.
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Mscore A per fado; Jogo Fácil

A 

vitória do Flamengo foi firme.
Houve et gol anulado do' Olaria,
que poderia mudar a coisa. .Mas
o Flamengo foi dono dei campo.
A vitória alé epie não foi difícil. 

'-
O quc vai ser difícil é tirar o Carlos Al-
berto da ponla direita, Én. resumo, foi
uma partida inteiramente jogada de
acordo com a tabela dc classificação. O!
Olaria féz o gol c sc trancou. Tomem um "
e ainda ficou trancado porque achou
que o empate servia. Tomou oulro c ai
foi o Flamengo quem passem a se defen-
der. A feição quc teve a ceiisu dava a cn-
tender que sc. o Flamengo leva um sc-Tl
gundo gol, tinha Ilidas as condições pa- 

'S
ra fazer o terceiro.

Botafogo e Bangu fizeram mn pri-meiro tempo meio monótono. Zero a ze-
ro é sempre chato. O segundo lempo mo-
dificou tudo. O Botafogo féz recuar li-
gcirameiile Quarentinha. que plantadona frente não é muito beim. e féz Za-
galo participar mais uni poucn do ala-
qne. Fidélis, quc estava na maciota, so-

'í 71

brando lá atrás r garantindo com se-
, gurança a retaguarda do Bangu, teve

dc abrir e eom islo facilitar a lodo t,
ataque ilo Botafogo ele receber, passar. c chutar. Gérson e I'Ue.n tomaram con-

H ta elo meio do campei r. tinham sempre', varias jogadas a escolher. Sicupira, que
pouco havia recebido no inicio dn Jogo,também passem a reee-ber mais bolas eo Botafogo ficou com o caminho elo golaberto. Féz dois gols e poderia marcar
mais. Teve um pénalíi que Gualter não
deu porque achou que elois a zero esla-
va de bom tamanho. Fm qualquer ou-
tra circunstância o pénalíi seria mar-
eado porque foi muito nitieio.

O Bangu age.ra deu para jogar sò
pelo Parada. Esquece o resto elos ata-
eanles e fica tudo muito difícil O Bo-
tafogo manjem isto logo de cara e fêz o
cerco no dono elo time, elo Bangu. O re-sultaelei ele dois a inti dá a impressão
ele jogo duro. No começo ate que roí. masno segundo tempo ei negocio esteve mui-to f.icil para o Botafogo.
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CHUTADOR — O Botafogo armou-se dc maneira inteligente
desta v,,z O recuo dc Quarentinha permitiu o avance dc Za.
galo, quc chutou varias cm gol, como ha mu.to tempo nào se vUt,

KTAMrSUVvN
iPonte Proíol

Bangu e 
'Botafogo 

Peio Sisietms Mer
TRIBUNAL

DIFERENÇA — Paulistinha enfrenta o
inimigo Vermelho. So tosse no Flamengo
teria diferente*

0 

negócio é o seguinte, meus camaratlinhns: o Botafogo romunia plantação tão bonita na sua horta ele jogadores, édono eie alguns dos mais categorizados craques do futebol
brasileiro; o Barigti idem. um time que tem Parada, quetem Cabralzinho, epie tem Ubirajara e tantos outros,mas ambos os clubes — infelizmente',— com técnicos que que*rem é inventar bobagens rara mostrar serviço aos cartolas.No Tundo eles lím razão. Tanto o Sr. Zoulo Ilabelo. que en*torta o time elo Botafogo, quanto o Sr. Martim Francisco deAndrada, que ati asa o lado do Bangu. precisam se valorizardos còeorocas que dirigem os destinos ele seus clubes.. Se èlev
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PARADA
Vermelho.

— preocupado com a bola e com

nao fizerem Isso, perdiam emprego com muito mais facilidadeelo eme; perdem, embora técnico de futebol perca mai. empre-go que camelô, em época de "moralização" da policiad Bangu perdeu o jogo air.da no primeiro tempo, quandodotou um crioulo chamado Vermelho para atrapalhar sua linna la certo, o Bianchini nâo podia jogar, mas isto seria umpruuli-ma resolvido uma vez que Cabralzinho não estava notime. Colocavam o Cabralzinho no luear do Bianchini e fimestava quebrado o galho. Mas aí o técnico não mostrava ne.-'*viço. E então o Martim Francisco "inventou" Cabralzinho deponta esquerda, botou o Vermelho no meio e tirou fora oA.adirn. Resultado: o Ban^-u perdeu tantas oportunidades devencer a partida no primeiro tempo, que o Botafogo »e viuoongado a vencer.
Seu Zoulo Rabelo é outro: mais enrolado que papel de bs-nheiro. Se o Garrincha não podia jogar e se já planejava ainclusão ele Quarentinha. então pra que "Inventar" o tal deSicupira? O natural seria a deslocaçao de Jairzinho para aponta iele podia, inclusive, sc lembrar que Jairzinho é o subs-ntuto de Garrincha na seleção» e a entrada de Quarenta nomeio. para Jogar ao lado de Arlindo. Mas isto seria o óbvio ens diretores ao Botafogo não goetam do óbvio Êies querem «ver o técnico inventando coisas.
E na disputa entre os "inventores" teve mais sorte o Zouloembora a jogaria que deu a vitória ao Botafogo fosse justa-mente aquela que éle não ordenou, ou seja, Jairzinho foi para¦ ponta direita, venceu seu marcador e, centrou da tinha-de-fundo para trás, onde Sicupira apanhou a leonor e deu umbico para dentro do cercado de Ubirajar..

OS GOLS DA PELADA
O primeiro gol da partida, se o juiz estivesse de olho«eris anulado. Quarentinha deu um empurrão em NÜton Sar.-tos e ficou sozinho com a infiel na pequena área, não tendomaior trabalho senSo espantar leonor para o filo alvlrrubro.

O segundo já foi descrito. Se o Botafogo tem Jairzinho na
ponla. teria criado muito mais situações de embaraço para oinimigo. Na vez em que Jair se deslocou pra lá. acabou cor.-seguindo dar um presente de "Dia das Mães" para Sicupira
marcar.

O gol do Bangu, feito apeis um pênalti feio de Dirceu e
NÜton Santos e Jairzinho. quando ambos (de comum aeôrdo>sarrafearam o atacante botafoguense. nasceu também de uma
jogada ilegal, embora menos flagrante do que aquela aue deua Quarentinha a oportunidade de abrir a contagem: RobertoPinto entrou pela área com a perseguida nos pés t quandoia arrematar, a defesa do Botafogo conseguiu safar a onça.
Mas leonor ficou pererecando por perto. Veio um banguen-
se de trás e devolveu a Roberto Pinto, que já aí estava em"off-side". Roberto testou para Cabralzinho que vinha desem-bestado área adentro. Mas quando Cabral afastou-se ca cal-maria para descobrir o gol, já era tarde. O jogo já estavaacabando e não havia mais tempo para desandar o cho-colite.

BOLETIM DO COMPORTAMENTO
Dos 22 rapazes que estiveram na grama correndo i ásda bolinha, os melhores foram os goieiros, o atacante Jatrzi-

nho, o lateral Fidélis e poucos mais. No Bangu, Ubirajara
féz grandes defesas, principalmente no primeiro tempo, quan-do botou para córner um chute de Zagalo, o segundo que o
ponteiro chuta com força nestes últimos 70 anos. Fidélis,
embora sendo xará do Deputado Amaral Neto. não complica.
E' um homem sóbrio. Mário Tito esteve bem e Dirceu. o Tra-
pattini de Minas, náo lembra o italiano do Milan. Lembra
muito mais um bigorrilho qualquer. E' o Trepa Antônio. Nü-
ton Santos e o meio-campo bangüense trabalharam bastante,
principalmente Ocimar, que foi um dos bons homens em cam-
po. O ataque com Paulo Borges esquecido, por causa do tal"central sistema" do inventor Martin Francisco. Parada com
toda a responsabilidade de armar as jogadas e Cabral jogado
fora, lá na esquerda. Quando trocou com Vermelho, fêz muito
pelo time. Já Vermelho não fez bulhufas.

No Botafogo. Manga esteve muito bom. Joe! esteve muito
ruim (a bola xingou a família de Joel diversas vezes), os
dois zagueiros de área firmes e Rildo aparecendo como o
melhor dos quatro, No meio, o Gérson atuando muito bem
'não havia pênalti para êle perder, de maneira que a coisa
foi bem1. Élton, eu vou te contar. . tem mais falhas que den-
tadura de velho. Na fre-nte o Quarentinha féz força e deu
mais poder ao ataque. Sicupira andou lutando contra Nil-
ton, contra a pouca técnica, contra a inexperiência e contra
o nervosismo. E' de mais para um Sicupira só. Jairzinho o
gladiador do time e Zagalo naquela coisinha de sempre. Assis-
te de perto todos os jogos do Botafogo.

DO JUIZ
MÁRIO VIANNA
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vez deu zebra, mt*-
mo Mas deu zebra no ar-
bitragem. Que que há"seu" Gualter Portela. Fi-
lho? Depois de uns traba-

lhos tão bons, como pôde cair
da maneira como caiu?

Péisima a atuação, ontem,
de Gualter. Foi "Soprador d*
Apito". Errou três vezes. Mat
nõo foram erros pequenininhos,
nào. Foram erros enorme*. O
primeiro, o gof de Quarentinha.
O atacante botafoguense fèz co-
mo ie tfoz no jogo da bola de
gude: pediu limpa meteu o
móo em Nilton,
do Bangu, limpan-
do o terreno e, ai,
foi fácil marcar o
gol. O segundo
fracasso de Guál-
ter foi no pênalti em Jairzinho,
Aquilo já não foi mais "sanduí-
che"; foi um "panduíche". 

f
Gualter nada apitou. Por últi-
mo, o gol do Bangu, num impe~
dimento clamoroso. »

A classificação de Gualter
Portela Filho nâo pode ser ou-
tra: SOPRADOR DE APITO. j

De quebra ainda lera o pés»'
simo trabalho de seus auxilio-
res. Nào se salvou nenhum do*
dois "bandeirinhas". Marcaram
bobagens demais.

Felizmente, sofyou-se déss*
fim de semana a anulaçôo do
segundo gol do Olaria, sábado,
contra o Flamengo Nõo havia
um impedimento, nõo. Havia
dois! Dois homens do Olaria
além do "bolo" formado na
área da Flamengo. Acertada a
decisão do "bandeirinha" e con-
firmada pelo juiz. Não fósse
isso, aconteceria um verdadeiro
absurdo: o empate de uma equi-
pe conquistado com a colabora-
ção das autoridades em campo.
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F» i ET.TE cl*.'!,ic-, que nio valeu como et-
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pclaculo para o publico Ique (oi mui-

I \| Io boml, o $-ota(ogo ganhou porquo
I \| (eva mal. categoria na< tuat Unhai.

• porque encontrou um Bangu com*
plelatnente tonto, »t voltas com um sistema
que alé at-or» náo eiittenrii, denominado "cen.

trai sistema", e no qual a (Iqura de Cabealtl
nho (oi ê mais sallemle. mas usado no centro,
onde «e saiu bem, row "InSs i» era meria".

No Bolalogo, senti mais categoria em I6ds
¦s suas linhas, utilizando o 4-0-3 com mais 11-
bardada, noladamertte em Zagalo, que nesta
pedida deu vários chutes em gol — coisa
um bocado dl(icllj oo seu estilo de logo, O
tl(on (oi baíalhadir, mostrando quc tem
snúde par* dar t vender, c ainda maii o
Gérson encontrando o ioeto no sru f_itio. sem
ser molestado, conduziu todas as jogadas de
ataque ao gol.

Volto a dlier:, es banguenses pecaram
pelo mau lançamento de seu quarlo-taguelro
Dirceu. que prejudicou todo o "ccntr.il ii*
? ema" do "mestre" Martim. Vnmos. agora, M
atuicõei:

MANGA: Foi bem, mas mo pareceu com
pouca leçurança, mostrando rn.v» uma vei
preocupações. Neta 7. UBIRAJARA: Fé: boas
defesa», não lendo culpa nos dois nok. Nola 7

JOEL: .tonou firme, dentro do seu estpo
de sério marcelW, Nota 6. FIDÉLIS: O me
lhor da defesa bangüense Fei o único que
nfto se perturbou com a. falhas dos seus com-
panhelrov Neta 8.

JOSÉ CARLOS: Deu conla do recado, pois
os aventes i •.... .1(,.  não estavam Inspira-
do« para enlrnr na área. Nota 7. MARIO
TITO: Defendfu.se e Inteligentemente não
segu'u seu murtado. Not.i 7.

PAULISTINHA: Muilo tranqüilo fíiendo
coberturas quando precl;ava. Nela 7. DIRCEt':
Mal lançado. Nervoso, leu erro maior foi se-
gulr leu "hom_m", erro que prejudicou lo-
do e sistema Mot» J.

RILDO: Jogou um «boa psrtida mêrcen-
rio serio e com bastante entusiasmo. Nota %.
NILTON SANTOS: o do Bangu começou bem.
procurando te defender, mas nas |ogadas In-
divldualt (leou perdido. Nola 7.

ÍLTON: Como ItaSalhoul Encontra dl-
ficuldades no domínio da bola, mas s*» r«-
cupTa com um* Mude de leão. csi. ndo »m
todo lugar. Nota 8. OCIMAR: Joguinho muito
curto, não quitou • bola de ninguém. Com
ela no pe. porem, • um caso Nola 7.

GÉRSON: "Mar* manse" pro "Canhotl.
nhs". Ninguém encostou * o malandro s*
serviu. Nota S. ROBERTO: Juntamente cem
Fidells, (oi a salvação da lavoura. Intellgên-
temente, "raspou" uma cabeçada para o Ca-
braliinho fazer o de honra. Nota 8.

SICUPIRA: Fez um belo gol, mas cor-»«
d* taud.-d* o Mane. Nota 7. VERMELHO
Não foi bem, recebeu um presente do Rober.
Io * ln(an(llmen(e não soube proteger a bola.
Encabulou-se — o nome ta contra a politica
— t *>e perdeu. Nota 6.

JAIRZINHO: Lutou, cavou e levou tarri-i.
ío o tempo todo. Mostrou que e um bom jo*
gador. Nota 7 PARADA: Dono do Bang_
Tentou Imitar o fenômeno Fele, sa*ndo para
buscar as bolas em sua deles* * esquecendo
que é ponta-de lança. Nola 7.

QUARENTINHA: Multo bom. Deu mal»
entendimento » seu ataque, usando sua vir-
tude dc g.ande chulador. Nola 7. PAULO
BORGES: Condui a bola com grandes passa-
das. mas calcula mal os seus centros Nola 7

ZAGALO: Foi * mol»meslr» do slstem*
bolaloguense, como sempre foi, m«s hoje usou

cabeça, acompanhando o seu elaque e per.
mlflndo o chute so gol. Nola S. CA3RAL.I*
NHO: Sabe jog*r — m»s não nas l*tera's.
Ouando (oi par* o meio laliãs multo larde)
fêi um belo gol. Nota 1.

N« contagem geral, o Botafogo fei »_ •
Bangu 77. Tá dito tudo.

MANSIDÃO — Ninguém encostou c o malandro sc serviu. Poo%
ca» rezes Fidélis ou o Bangu tirou Gerson da maré manta.
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FUTEBOL
no Brasil e
no Mundo

Swprêsa em São Paulo:
Coríntians Derrotado
QAO PAULO. 27 (SP-UH) — Completando m quarta ro-
•lf dada do turno, do Cnmpeonato Paulista o Corlntlani
Ifvou a pior, perdendo para o Noroeste, em Bauru, por
íxl e em conseqüência da derrota, perdeu também a po-
slçSo de vice-lldcr e a Invencibilidade. A Portuguesa de
Desportos, embora perdendo um ponto, so empatar com
8 Esportiva cie; Guaratinguetá por lx(l no Morumbi. man-
teve H liderança absoluta, açora com um ponto perdido
e um de vantagem .«Abre Palmeiras e Juvcntu». O San-
tos manteve a terceira colocaçíio. agora com 3 pontos
perdidos, mas tnmWm andou mal em Presidente Pru-
dente, sofrendo multo para arrancar um empate á Pru-
dentinrt, por lxl. O Sáo Paulo entretanto, encontrando
no XV de Novembro um adversário fraco, em Piracl-
caba, venceu tranqüilamente por 3x1, apesar de náo exi-
bir futebol de nfvcl superior. Na Rua Javarl, numa lutn
igual, o Juventus venceu o Co-nercinl por 1x0, aprovei-
tando a grande chance surgida logo ao inicio do Jogo.
Em Sorocaba, o São Bento venceu o Guarani por 2\1
o mesmo acontecendo com a Feroviária, em Araraquara,
batendo o América por 2x1.

Os dados técnicos do? 7 jogos realizados ontem, pe-
lo certame principal da FPF, são os seguintes:
PORTUGUESA 1 A 1

Local: — Estádio "Cicero Pompeu de Toledo* no
Morumbi — Juiz; Stefan Valter Glans — Renda 
Cr$ 1.787.800.00 — Primeiro tempo; Portuguesa de Des-
portos 1x0, gol de Ivair, aos 34 minutos. Final; empate
de lxl, marcando para a Esportiva de Guaratinguetá. Be-
to, aos 31 minutos. Ais equipes jogaram com as seguin-
tes formações: PORTUGUESA — Felix. Jair Marinho.
Ditáo, Henrique e Vilela. Pnmnollni e Nair, Neivaldo,
Ivair, Henrique e Nilson. JESPORTIVA —Acosta. Bolar,
Jorge. Henrique e Paulo/Cé-ar, Zózimo e Roberto, Luis
Carlos. -Beto. FrazSo e Edson.
A SURPRESA

Local: Estádio "Ubaldo Medeiros' em Rauru. Juiz:
Teodoro Nitt, com ótima atuação. Renda: Cr$ 5.613.200.00.
Primeiro tempo: Noroeste 1x0. coi de Paulinho aos 30 ms.
aproveitando urna falha coletiva de tória a deiesa corintianii.
Na etapa.complementar, Araras consignou o segundo tento
do Noroeste aos 19 ms. aumentando o placar para 2x0 o
aos 37" cobrando um pênalti de Dario (toque na área), FM*
vio converteu no gol corintiano. Anormalidades: nos 20 mt.
do segundo tempo, Silva foi expulso, por ter entrado viole»
tamente sabre o goleiro do Noroeste e de-respeitado o á.'*
bitro. Ao final da contenda, o goleiro corintiano Heitor acre*
diu irm rad;alista rie Rauru, provocando tumulto em campo
SANTOS TROFEÇOU

Local: Estádio "Felix Ribeiro Marcondes" rm Presiden*
te Prudente. Juiz: Aírton Vieira de Morais. Renda: Cr$
4.145.100,00. Primeiro tempo: Prudentina 1x0, marcando Lo-
pes, de pênalti, aos IB ms. Finr.1: Empate de lxl, marcando
Noriva para o Santos, aos 20 ms. da fase final. Anormali*
dades: o Santos terminou o jogo com 9 homens .devido ás
expulsões de Modesto, aos 21 ms. e Toninho aos 44 ms. do
primeiro tempo, por abuso do jogo violento. A Prudentina
jogou com: Glauco. Duda, Japonês e Flávio, Vicente e Tom-i*-
Valdir. Mazinho, Cláudio, Lopes e Rcglnaldo. E o Santos
com: Gilmar, Lima, Modesto. Haroldo e Dalmo, Zito e Men*
galvlo, Peixinho, Toninho, Almir e Noriva.
REABILITAÇÃO

Local: R;tariio "Roberto Gomes Pedrosa" em Piracica-
ba. Juiz: Armando Marques, surpreendentemente com falhasnum Jogo fácil de dirigir. Renda: Cr? 1.940.400,00. Primeirotempo: São Paulo 2x0, tentos de Bazzaninho, aos 29 ms. co*brando falta e aos 34 ms. também na cobrança de falta, masdesta feita telhando completamente o goleiro Orlando. Fi*nal: São Paulo 3x1, marcando no segundo tempo, Nilo
para o Quinze, aos a ms. e Valdir para o S. Paulo, comple*tando o placar de 3x1. As equipes, formaram com os seguin-tes elementos: São Pauio: Suli, Deleu, Belini, Jurandir eRiberto, Leal e Bazzaninho. Faustino, Marco Antônio ?.áRoberto e Valdir. XV de .Novembro: Orlando (Muca) KikiNeguito e Dema. Dorival e Maneca, Varner Ladeira *-*i'c,'
Valter e Rafael *.-•".
JUVENTUS GANHOU

Local: Estádio "Conde Rodolfo Crespi" na Rui JavarlJuiz: Albino Zanlerrari. Renda não informada. Final' Ju*ventus 1 x Comercial 0, marcando o tento da vitória juven*tina, Antoninho, aos 7 ms. do primeiro temr.oSÃO BENTO 2 A 1
Locai: Estádio "Carlos Joel Nsly» em Sorocaba Juiz*Romuaido Arppe Filho. Renda: Cr? 1.855.100.00 Primeirotempo: Sao Ei-nto 2x0, tentos de Copeu aos 15 e aos ts msIma: Sao Bento 2x1, marcando para o Guarani, Brricóaos )3 ms. da etapa complementar

FERROVIÁRIA TAMBÉM 2 A 1
Local: Estádio da Fonte Luminosa, em Araraquara Ju*z*Benedito Francisco. Renda: CrJ 1.402.600,00. Primeiro tem-po: América 1 x 0, gol de Valter ao.s 31 ms. Final- Ferro-viana 2 x 1, marrando para o clube local, no segundo tempo:Antoninho aos 9 ms. e Alencar aos 22 ms.COMEÇOU A TAÇA BRASIL

r=„iiiT.?f?E'SINA' Z (S*'-UHl — Jogando com surpreendentefacilidade e envolvendo seu adversário, desde á primeiraetapa, o River Atlético Clube, pentacampeão piauiense!
goleou 

ontem, o Maranhío Alièt.co Clube, campeão ma.ranhenso. pelo escore de 4 x 1, resultado que até certoponto surpreendeu.
RIO BRANCO E GOITACAZ: 1 A 1 _ \nVlt_ "7

rRP-LH) — Rio Branco e Goitacaz náo foram além' d»' uraempate cm 1 gol, na capita! capixaba
No primeiro tempo, vitórin parcial do Rio Eranro pt1 x 0, ten.o rie Zézinho, enquanto r.a etapa final, os flu.Jninenses empataram com um gol rip Geraldo

( A arbitragem foi de Almir Saline, da Federação Fluminense, somando a arrecadação Cr$ 1 milhão 276 mil No
S^iSSem CampüS scrá a Ee6Unda part"ia da
isPimí* tíXÃ 

V-5NCEU A PRIME'*A - GOIÂNIA, 27
nor 1, VT ',0V2* cr*raPe*"> de G<-'^* foi o vencedorpor 3 X 1 (is primeira peleja dd "Taça Brasil", centra oCruzeiro, campeão de Brasília. '

w,.PS ,i"0lrV'-'r''? "-"«"-OS "•• Primeira etapa. Por intermedio ri.; Dica, rie cabeça, aos 9 e Maércio, aos 18, depoisde receber excelente passe, invadir e driblar o goleira
nho m,,VÍÍv0.VenSO!' oN'° *etapa final* aoí S -ninutos" Pau*
eauin^lnZ h,, fl* ? mi"utOS* "^hucario. deixando sua
imm-f/„ 

•fl,.dM,)ornrtom' ísmMm dp "beca fèz o go! de
í.r 3 xl ««' gUS'"' P?ra GÍbrUr* aos 22 -»»«&?»£
ZZ. _ '. p ° '•¦¦•'nPf-ao goianiense. O mesmo Gibrair™ ^^„r«M"pcna,idade mâ— Mfsss

fr0npA,qSTA^nT, ucm «e6cnT0^ «SSwtSíaí ' "n COn-
1 X lAlSSMA^f! 2N7A,CSP0™L ETATARAM TAMBÉM;

hoie í__r>ZZ.. . ! ° vürneme, realizado na tarde de

U»C-_ *R? -tVE^fU P-E ? * ° - ARACAJU, 27 (SP*
de ontem 

'no^So 
MünlIpa?a^r. **»**{* " ™*

tacular vitória pei0™£S3M 2° f0™"*' obteve e,Pe,
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FLUMINENSE, na tua primeira goleada âste
ano, derrotou o Canto do Rio por 5x1,

I mantendo, invicta, a liderança do Campeo-
nato Carioca e mostrando progresso tático,

pois mesmo sem contar com Amoroso — seu arti-
lheiro e do campeonato — muito vigiado por Azul,
nem assim preocupou-se com a retranca adversária,'
partindo cem categoria para a vitória dilatada.

Joaqulnrinho (21, Mateus (2)
e Carlos Alberto, fizeram os
gols do vencedor, cabendo a
Mateus, éste do Canto do Rio,
de pènaítc, marcar o tento
único dos niteroienses. Um
bom público compareceu às
Laranjeiras, ontem, e a arbi-
tragém, a cargo de Antônio
Viu.r;, esteve num Índice téc*
nico apreciável. Na preliminar,o Fluminense venceu por 2x0
mantendo, também, a lideran*
ça invicta do certame r:c as*
pirantes.
Retranca

Desde o Inicio, devido orecuo rios jogadores do Canto
do Rio. que atuavam num 4-3-
3, os tricolores passaram a ata
car e já aos 3 minutos. Joa.
quinzinhn e Mateus perderam
pois certos, tendo o goleiroBatista Intervldo com catego-
ria. Aos 9 minutos, Amoroso
cobrou uma falta que bateu
na barreira sobrando paraEv.ildo. L'm leve toque, no en-
tanto, deixou Joaquinzinho em

condição do atirar para o golno primelm tento do Flumi'
nense. A bola ainda tocou na
trave ganhando o caminho dosredes. 0 Fluminense partiu pa-ra novos alaques, mas Oldair
falhou sempre, na armação o
cobertura, além de errar, con
tinuamente, os chutes a gol.Denilson, por outro lado, des.
truta todo o esboço de arma-
ção do Canto do Rio. vindo a
constiliiir-se, juntamente com
Carlos Alberto P Mateus, os
melhores jogadores cm campo.
Ofensiva

Na etapa final, sentindo o
Canto da Rio que perderia a
partida, procurou mais o ala*
que. quando o Fluminense de*
monslrou maturidade e foi,
aos poucos, fazendo os róis
que lhe d.iriam a maior van-
tagem. Aos 4 minutos, nova-
mente Joaquinzinho atirou de
uma distância dc 25 meiro-. e
a bola ainda tocou o solo, en-
pan.indo Batista. Tim então,
devido aos erros de Oldair,

trocon.o com Cai-los Alberto o
a equipe ganhoyi alma nova.
Recebendo um ;passu de OI*
dalr. o zagueini-nrmador pe-netrou pela área, driblou a três
adversários e mcireou o ter-
ceiro tento. Mateus, num passede Amoroso, aos 2(1 minutos,
aumentou para quatro a zero
c novamente nos 29, minutos,
recebendo de Joarjifinzinho, se*
lou a vitoria de > cinco gols.Pari, aos 31 minutos, cometeu"hands" e o juiz assinalou #pé-nnlle. Mateus, zngucdt» do Can.
to do Rio cobrou e eonseguiu
o gol de honra dos niteroien-
ses.

Resumo Técniqo
JOGO — Fluminense*!-! Canto

do Kio; LOCAL — Laraujei*
ras; RENDA — Cr$ ..'
2.551.950,00; JUIZ _' Antônio
\iug; EQUIPES — í-luminen-
se — Castilho, Carlos Alberto,
Dari. Valdez e Nonôj Oldair
e Denilson; Amoroso, Evaldo,
Joaquinzinho e MateÜs; Can.
to do Rio — Batista, Marinho,
Mateus, Nogueira e Azul; Mi*
raldo e Telosca; Anlôt-áo Car.
los, Mário, J.-irdel e Carlos
Pio; 1.9 tempo — Fluminense
1x0— coi de Joaquiiwlnnb;
Final — Fluminense 5x1 —
gols rie Joaquinzinho, Carlos
Alberlo e Mateus (21; e Ma.
teus, do Caiit0 do Rio, de pê..nalte. Preliminar — Flumlnen-
se 2x0.

(De VIVALDO AZEVEDO)
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CLASSIFICAÇÃO

i. Bónsucesso ... qFlamengo ... **.
Fluminense ..' q

4. Portuguesa ., 3Botafogo .... 3América .,,,[ 3C. Grande .... 3
8. S. CrlstévSo ... 4Bangu  .

10. Canto do Rio 4
Olaria  fi
Vasco  6

13. Madureira .... 8

Fia x Bónsucesso
O próximo jâgo eslá

programado para quar*ta-feira, a noite, no Ma*
racanã, entre Flamengo
e Bónsucesso, adiado
da primeira rodada.

Próxima Rodada
Fia x Flu, São Cristo*

vão x Botafogo, Campo
Grande x Bangu, Canto
do Rio x América, Ola*
ria x Madureira e Por*
tuguêsa x Bónsucesso.
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ti, o, rÁin í,lcaJJcJ>™ começa a dar resultados posi-taos. (l-olo dc Canlos Chicarinoj

"Chocou" o Gol do Empate

£ Moda» e malhai-la», r/ io<", iH= «trse. p/rcvernledor. — vt N. =
§ HÁS A PRAZO, - At. RJo i
5 Urnnco, 156 — 10." — s/l 0U6. §
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Jovem! Cumpra a loi 1
do serviço militar a lis* 1
tando-se a partir dos |
dezesseis ahos. 1
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Num J6go nervoso, onde imperou a violén-cia, o América derrotou ontem, no campo cieSao Januário, o São Cristóvão, por 2 a 1 apósvencer o primeiro tempo por 1 a ?ero golconquistado por João Carlos, aos 45 minutosno período dos descontos. O América sofreutremendo susto quando Jorge, aos 25 minuto*-sofreu violenta luxação na clavicula esquerdae saiu do campo para ser medicado Uriel foideslocado para a zaga. Após dez minutos Jor-se voltou enfaixado e continuou jogando dezagueiro direito.
O América, na primeira fase, jogou tran-

quilo, com a bola correndo rasteira de pé em
pe. mas nao acertava eom a meta defendida
por Franz. Quando o jogo parecia que ia ter-minar zero a zero na primeira fase, João Car-Ios recebeu a bola na intermediária do SáoCristóvão. Deu a Zézinho, que devolveu magnl-ricamente na entrada dn área. João Carloscalmamente, invadiu a área e colocou nc, can'to direito de Franz.
Reação

O América, no segundo lenvm c.irVruou«rmando.sei no "4-2-4". Danilo mandou o pon*ta direita Valdemar passar para o melo e co.

(DE OCTAVIO RIBEIRO!
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ar mm João Carlos. O São Cristóvão empa-tou a partida aos 5 minutos, por intermédio-de Aladim. Jair investiu pela esquerda e nalinha de fundo soltou um rojão. Ari voou edeu um tapinha na bola. Aladim apareceu arápido enviou-a às redes. O jogo ficou equlll-brado e o Sao Cristóvão melhorou um poucoMas seu ataque não conseguiu vencer a duradefesa americana. Aos 31 minutos. Fernando'
Cônsul bateu um corner. Zézinho cabeceou eMoisés tirou a pelota em cima da marca. Zé-zinho recebeu a bola e fuzilou, colocando óAmerica em vantagem no marcador.
Resumo Técnico

Primeiro lempo: América 1x0 (João Carlosaos 46 minutos). '
Final: América 2x1 (Aladim, aos 5 minutose Zézinho, aos 31 mintito^i.
Juiz: Eunápio rie Queiroz.
Renda: 804 mil cruzeiros.
Quadros: América — Ari, Jorge e Fll doai*do; Amorim, Leònidas e Itamar; Urie! Zèzi-

. nhn. Fernando, João Carlos e Abel. Sãò Cri».tóvao — Franz, Ari e Renato; Elton, Valter eMoisés; Valdemar, Jorge. Aladim, Jair e FragaPreliminar: empate de lxl.
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Paulinho completa èxcdcnte faaada pessoal ae Carlos Alberto, empatando para o S.
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2x1, não se justificando as reclamações con-*V tra a enulcção do gol c!e Valter, que'seria doempole, porque além -de Pacoti, colocado ao ladoco posto, havia oulro fcgador bariri em posição deimpedimento, irregularidade que o "bandeirínha"
acusou imediatamente e que o juiz tembém con*firmou sem hesitação, O próprio filme do jogo,
passado à noite pelas emissoras de televisão, ser'viu como o esclarecimento definitivo para os quose deixaram surpreender pelo lance e que tinham
duvida sebre a decisão *do cuxiüar do árbitro, poréste acatada.
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Com uma atuação espeta-
cular, principalmente no pri-
meiro tempo. quando alar-
deí,u tremenda agressividade,
o Bónsucesso derrotou o Ma-
durelra por 4 x 0, ontem àtarde, cm Teixeira do Cns-tro.

ToriOí os gols foram marca-
dos no primeiro tempo, porCaríinhos, aos 17 e nos 24 e
Snborá. aoi 27 c aos 30 mi-nutos.

en.rc ot. oito primeiros. Como Madureira sucede exata-
mente o inverso: seu quadroe bisonho o carece do mr)|selementar requisito para u*nconjunto do futebol. ApenasHumberto, no arco, e Fará,no meio-campo, apresentam
Rlgo de razoável. O resto nâocouta.

A vilória conquistada peloFia feii perfeitamente limpa,
portanto, justa, embora a re-ação dn filaria 110 segundotempo ,disse n impressão deuma superioridade irreal. Ata-cou majs, apenas, tornando-se,

1 ru eoiíí.rapartiria, mnis vulne*
ravcl aos contra-ataques, quenno se constituíram cm novos
gols . rubronegros pela exce-lente aDuação de Manguito e
pelo fraiasso dos atacantes no
momento du arremate.
Serenidade

Resumo

Arrazador

Humberto toi uma boa fl-eura. (Foto de Ferreira)

Atuando de forma arraso-
dera. como se íflra uma "gran-
de", o Bónsucesso chegou fá-
cilmc-nte aos 4x0, mima ca-
b*il demonstração de que dis-
põe de um quadro com pos*-i-bilidades de lutar de igual pa-ra Igual com qualquer um.
A própria maneira de atuar
do Boniucesso — um 4-2-4
quase perfeito, com todas usllnhaa se movimentando com
naturalidade — situarn-no em
plano elevado, atestando queDaniel Pinto está disposto acolocar o quadro que dliiga

Jogo: Bónsucesso x Modu-reira, em Teixeira de Cnrlro.Primeiro tempo: Bónsucesso
4 x Madureira 0. Gols; Car-lír.hos, aos 17 <> aos 24 e Sa-bará aos 27 ..* aos 30 minute <-
do primeiro temoo. Finnl*
Bonsucc 10 4 x 0. Arbitro*'
José Kon*cin, íbom). Rc-nda-
CrS 202,750.00. Preliminar*
Bónsucesso 4x0. Quadros- oBonsucrFso com Cláudio, M.-tr-
colo, Zé Maria, Paulinho eNelson; Jaime e Hélio; Car-
linhos. Antoninho, Sabará eFscurinho. O Madureira c-iri
Humberto, Jorge, F.st«Sves,
Jalmi- e Aloisio; Fará c AI-
fredinho. Nr-ném, Batata, Qua-***nta e Jair.

O Ftathrngo deu uma !;.
vao, por sinnl, aos limes quepretendem verdadeiramente
disputar p titulo. Sofreu um
gol aos 2* minutos do primei-ro tempo,; quando Roberto Pe-
niche desviou uni centro atra-
fado de Piacoll, e não perdeua cabeça. Manteve-se sereno,

tranqüilo, confiando na suasuperioridade. Seguiu normal*
mente ein busca do ompiiie
<iuc veio, atinai, oilu minuto»
depois. Trabalho notável cie
Üarlos Alberto, deslocado pn*rh o meio, não só na luta peiabola romo pelo passe excep.
donal enlre dois adversários
para Paulo Choco, na esquer-
djj, oue emendou rruzado, mm
vlpKncià, K continuou no mes*
mti íitnin, veloz 110 ataque o
prtidente na retaguarda. Aura iiMmto do fim do primeiroIcttipo, chegava l, vitória, em
noto excelente trabalho riu
Carlos Alberto, qut* trouxe n
bolp dc seu próprio campo nté
á linha média do Olaria, parao píiíü-o dc Aírton, que ntin.n a
Maaguito soltou, entrando Nél*
son como um foguete, expio,
d nilo êle e bola dentro da
ride.

O Olar,a trocou no segun*
do tempo, a tática defen<iva
pela ofensiva, Atacou nté com
os zagueiros laterais levau-

do o Flamengo no seu própriocampo. Teve algumas excelen-
tes oportunidades, uma dú<
quais perdida pnr Valter com
Marcial caído, rj-as passou a
ser mai' ameaçado pelos con-
trn-afaques. quase todos con*
riu/ido. por Carlos Alberto, cin
atuação extraordinária. Foi o
extrema direita 11 melhor coi*
sa do jogo de sábado; o cons**
trutor do-, lances dos dois gols
da vitória que Marcial qun<-e
deixou escnpnr com saídas
atrasadas e com o fracasso no
gol de Valter que teve a sor-
te de ver o juiz nnular.

Refiumo Técnico
Primeiro tempo: Flamengo

2 n 1 (Peniche, aos 23'; Pnulo
Clifico, nns 31,; e Nelson, noi
4*1*). Final: Flamengo 2 a 1.
Juiz: Frederico Lopes. Renda:
CrS (1.503.507,20. Quadros:
FLAMENGO — Marcial; Muri*
lo, Ditâo. Ananias e Paulo Hen-
rique; Nelsinho e Caríinhos;
Carlos Alberto. Airton, Nelson
e Paulo ChiVo. OLARIA —•
Manguito; Ouraci, Mafra. Né*
sio e Casemiro; Valiinhn e
(>lor\: Vaiter, Pacoti, Luís Car-
los «• Roberto Peniche. Prcll*
minar: Flamengo 3 a 1.

as E B nãpos rr

Ramillcl Con ad é o tricampoajs brasi*leiro da (Uiv "snipe". certame* Ê«se'que foirealizado.no I.B'!n de Brasília, na Cniiital Fe-deral, Iriixln n du.ila Conrad c M.iJiu Bu-Ckup, Irjliyij/ntio B mil pim>.os contiji 7 oyoda dupla .Axn Srhmidt-Mário líorgeá:.
Conrad» e nuckup eram cs amphís favo-ritos rt,, Ctimpeonsto H v-ic-o e r,.|r; „„.

tem 1- o i\, s 11 I.Mn.i -rrifon**. sci4'.i "> <•
oiiante IÍ4.1 a semana grande a/ítêncaaí.iilu As nwj-ens cl,, Lago pn a xtr 1 com-
petição oue teve seu fecho na Urde do tá*

lindo, sendo que t noile, num banqueis to
ram entregue* os prêmios aos vencedores.

Classificação
Campeio — Reinold Conrad; \!ce-r«m-

peáo — A-cel Schmidt: S.» lugar — Rnlf
Conrad: 1.» lugar — Nelson Pireulo; S.° Iu
gar . ("urnélia Buckup; fi" lunar — llnrair!
ftenckor: ll." lugar —* Nüs Oitérgrcen; P.°
lutar — Erlc Schmidt; 10.° lugar — Lindolf
Hnrtz.

mm !¦  11 mnn



y

ULTIMA HORA — Segunda-Feira, 27 de Julho de 1964 -

IB
 PAGINA 9

á meia Ius
ELI HALFOUN ELIANE E BOOKER DÃO "SHOW" NA EUROPA

Bossa 3 Para 2 Mil
O conjunto

i&mbéi
Bossa Três (Luís Carlos, Rcmnie e Otávio)

vni viajar. Primeiro para a Colômbia, onde fará
tliou" clc buate. Dfpois regressa bo Brasil pura apresentações¦o de Arena, e vinja novamente, após 15 dias. Desta

__ PrlnrJne TItlir!/in *.**,*}*-. ¦»**! *..**.,* 1 .. .. _ .Teflti(LM/ M*- ¦•¦•-•¦'-i ---¦.!— ..*..*.... «.. w»., njiuo au 111(1.--. I^GBIC

. ¦ - parn ns Eslados Unido.-, onde vni apresentar-se somente
Universidades. Fará audições para doie mil «sludantcs de

A idéia partiu do sax-altó norte-americano l^atil
afirmando oue no;; Estados Unidos não vale a pena'nighl-clubs", pois a concorrência é muito grande.

Embarque também para

-ni
cadn vez
ffinter,
"nl Winter, musico preferido pelo falecido Presidente Kennedy
.-encarregará de tratar da.- r¦ ¦ "

çetembro.

poucas e Boas —
-i'i-rii's" batendo recorde do.

f-cnilciicli» no fim de scmnna.
(;,.nic í.te nas escadas, nnd":
Carlos Machado e ns "maltres"
i,i(j c Vlfredão sorriam felizes
ilaiiuel Lopes e Jorginho Guin-
Ij. |,-.in mesas çitllvas Vão c
um "* Joãozinho Ramon

J7UANE 
e Rooker Pitlman foram os primeiros contratados

por Vasco Morgado para uma temporada nn Europa.-O con-
trato foi fechado na última sexta-feira, ratando o embarque
da dupla marcado para a primeira quinzena de setembro. Tem-
penada 'de tres meses em Portugal, Fiança e Itália, na base de
CrS 3 milhões. Vasco Morgado, qur pretende contratar outros
artistas brasileiros, afirmou que a dupla será sucesso garanti-
do pois bossa-nova e "jazz" estão na orrlem-do-dia naqueles
paises. Quem ficou mais contente com o contrato foi a Ofélia,
que já mandou até preparar um novo guarda roupa paro Eliane
E também um novo repertório.

„,,iiii\ conlrarindõ com notícia
,1'fnniBiido o "Jlrnti". Afirmou
,,iie nfio Sabe como islo surdu,
pnls sc trata dc uma Injustiça
Aliás, o ".Ilrau "estava repleto
„,, sVido. Ati. embaixo. '*"

"Ds Cariocas" fazendo "show''
hoje no "Baccara", Produçfio
Armando Pltlgllánl. **' Ouem
lem comparecido assidtmmcnte
ao "Berro das Garrafas" é o
Agostinho dos Sanlos, comple-
lamente restabelecido do dc-
saslre automobilístico. *'* Mc-
s:i grande no "Petit Club" para
comemorar o aniversário d--
Jardel Filho O ator estava
emocionado e afirma fazer sò-
mente um ano, pois no ano
passado renasceu oulra vez

após o desaslrc. Jardcl chegou
a chorar quando tocaram no
assunto **' .Marlene Barroso
escrevendo do México e con
Iniido de seu sucesso com I.cda
Troika e os "Modernos do Siiin-
ba" Mandou alé recorte dc re*
vista, com título de "A fíoita
tio Samba Fantástico". A nui
sica brasileira precisa mesmo
ser promovida. *" Somenle na
quinta-feira as "flor/.lnhas" dc-
verão estrear no "OK" . O guar-
da-rotipa nfio ficou pronto. Por

elas Iam assim mesmo "O 
queé belo deve ser mostrado" —

afirmam '*' Chocolate nas CC-
«ilações fio Albérico, para fazer"show" no "I.ltllc Club" Hum.
herln vai ter que instalar mais
refletores '** Carminha Mas-
carenhns, Tenórío Jr Trio e
Graclndo Jr ensaiando diária
mente no "Top Club" para a cs-
tréia. no próximo dia 3, de"Son et Lumlerc".
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UtA CY DIFERENTE — Elas foram descobertas nas reu-niões dos "papas" da bossa-nove. Cantavam sem compromls-so ate que resolveram levá-las para um "show" de clubeSucesso garantido Faltava só escolher um nome: não houvedificuldades. A inicial de seus nomes seria o nome do con-junto. E Cplene, Cybe.le, Cyntia e Cynlra passaram a forma,o "Quarteto em Cy". Estão fazendo "show" no "Bottie's" Eagora receberam proposta para a TV-Excelsíor Váo aceitarUm começo com o pé direita. As monas têm realmenf talen-to. Basta dizer que seu professor é o maestro Moaeir SantosNüo e preciso mais nada.

na tela
TATI MORAES ^

I
0 Bem-Amado

NA 
transposição do teatro pára o

rinema. esta peça, como tem
acontecido cnm dezenas do outras,
perdeu boa parte de sua verve, ficou
menos engraçada, mais pesada e des-
cambando para um .--'entlmentallsnío
siii.érfiuo. ft uni fenômeno estranho
prite cie Hollywood í-nstnr uma fortu-
na nos direitos, outra fortuna na
produção, e depois apresentar quase
sistematicamente 'um espetáculo In-
(crlor po oi'i?,lnal — Isso, quando não
<c esborracha por completo. Êste n&o
foca.-o c!e "O Bem-Amado". que nro
checa ft ser um fracasso, mas como
dlycvtlmento fica bem abaixo da peça.

A história, para ouem não viu
"0 Bem-Amado" encenado aqui, e a
de um sujeito com sorte para as mu-
lheres, desfrutando em Nova Iorque
í vi'ia de um "playboy" e que pro-
cura convencer o irmão mais moco
d Imitá-lo. Para tanto, começa por
passar-lhe as mulheres que estão so-
brando no sou cadernínhó de ende-
rrços. O caçula, a principio relutan-
le, aprende depressa e logo, se mos-
tia mais sabido cio que o seu "pro-
íessor", E Êste, vendo sua lmngrm
reproduzida no irmão, não gosta do
que vé. resolve emendar-se, e que
melhor "emenda" para um conquis-
tador do que o casamento'/

Talvez sob a influência do que
se sabe cia vida privada clc Frank
Sinatra, que tem sido um rosário de
amores fartamente noticiados, éle
parece bastante enfronhado nas suas
atribuições de bem-amado de Barba-
ia Rush, Jill St. John e outras, Uma
boa performance de Lee J. Cobb co-
mo o irritadlço pai de Sinatra (em-
bora um pouco moço demais para
éiSe parentesco; e de Molly Plcon,
como a avoada mãe. A.ssim, vai tu-
io mais ou menos bem com "O Bem-
Amado", exceto na cenografia que e
das piores; o apartamento de Sina-
Ira, que supostamente fascinava e
atraia as mulheres, é dc um procll-
gioso mau-gósto.
FICHA TÉCNICA — "Come B/ow
Vour Horn". Direção de Bud Vor-
km, P.otoiro dc Norman Lear, ba-
'cado cm peça dc Ncll Simon.
htorjrafia dc William Daniels.
fenco: Frank Sinatra, Bárbaro
p»í'', Lee J. Cobb, Jill St. John,
M°./y ficon, Tony Bill, EUA, colo-
'ida

ÂS ARMAS QUE PLANTARAM NO JARDIM
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cronistas menores a serviço da fo-
foca descobriram armas enterradas
nos jardins da casa em que morava
Samuel Wainer, em Copacabana. Pri-
meiro o Carlos Swann deu a notinha

8ub-reptícia, muito da intrlgantezlnha. E
logo o Ibraim Sued (que vocês todos conhe-
cem ao menos rie nomei repetir a notinha,
embora tenha horror de repetir notlnhas
dos outros. Mas Já aí a coisa explica-se;
quem está morando na casa onde morou Sa-
muél é um português radicado no Brasil,
por sinal que cheio da herva, chamado Bob-
sy Carvalho e Silva. O português disse que,ao se mudar para lá, levou seus emprega-
dos e estes teriam visto um homem entrar
no jardim, desenterrar diversas armas e fu-
gir sem ser pressentido, razão pela qual êle
estava em dúvida sobre como agir diante dês-
se fato assustador. Está claro, que, e^n vez
de consultar a Policia, o novo inquilino da
casa consultou primeiro Carlos Swann, que
deu logo a notinha; e depois consultou
Ibraim, que também deu a notinha, embora
cie maneira mais discreta: n.ão ciiou o no-
mc de Samuel Wainer, como o seu colegui-
nha fofoqueiro. Falou apenas em "um Jor-nalista proprietário de um vespertino".

Ora, meus camaradinhai, então o Sa-
muel estava enterrando armas no Jardim,
sabia que a.- armas estavam la e só se lem-

Foíocalizando
E EIS AS NOTICIAS: Em

Sâo Paulo uma mulher cn-
viou unt, pedido ao Prefeito
Prestes Maia, exigindo auto-
rização para tomar banho
rom o maio mete-os-pcitos
numa piscina municipal. O
prefeito eslava estudando o
pedido, quando lhe chegou
outro; desta vez da irmã da
autora do primeiro pedido.
A segunda missivista reve-
lava: "Por favor, não autori-
ze minha i r m ã a tomar
banho em público com
ésse maio. Ela está com 51
anos c c muito nervosa". Di-
ante da perspectiva de ver
nma velhota maluca de pei-
to nu em público, o Prefeito
Preslrs Maia atendeu ao se-

PONTE PRETA

brou de mandar alguém desenterrar as dt-tas, depois que Bobsy se mudou para a ca-sa? Então vocês, fofoqueiras veteranos c&i-ram nessa? Até pareee que vocês r.áo sabemdistinguir os homens, faceta que qualquerum, mais esperto pouqulnba coisa, sabe OBobsy não pode ser confundido nem com o"Bob's", pois esta é uma firma que venderefrescos e a frescura do Bobsy Carvalho eSilva é outra.
O que o Bobsy (pelo nome qne êle, usa

Já dava pra desconfiar) quer é sair na co-luna social e então descobriu que o Samuel
piantava metralhadoras em seu jardim. In-ventou esta história e ficou assanhada-
sima perdão, assanhadissimo para divulgara coisa e dar um tom de mistério à casa quealugou: Chamou o Carlos Swann e fêz a ío-foca. Não contente com a repercussão, cha-
mou Ibraim e contou a mesma história.

Ah Bobsy... que coisa. Deixe de inven-
tar bobagem. Todo mundo sabe que as ar-
mas que você viu enterradas eram outras.

rui fio '-,i;ti:!o c v.luu o pri-
meiro. •** Já em Belo Hori-
7onte, por sua vez, sessenta
mulheres da TEM se ineor-
poraram e foram espinafrar
o gerente da loja que estava
expondo a "pera tentação"
(a expressão é de um padre
local). Foi a primeira vez que
a familia marchou eontra o
demônio. *"' t. chato ser hu-
morista no meio de humoris-
tas. Quando da noite fie au-
lóijrafos de João Hetlian-
court, apareceu um engraça-
riinho e disse: "João, cu vim
aqui comprar um livro, mas
infelizmente só tem do seu".
Agora o perigoso "Mr. Sexo"
rai á forra. Foi assistir à pe-
ça "Os Cangurus", tlp Ziral-

do, e depois cumprimentou o
autor com estas palavras:"Parabéns, voeé é o Millor
Icrnandes brasileiro". "" O
Sr. Bilac Pinto informou ofi-
cialmente à Pretapress que
não responderá mais ás car-
(as de Lacerda. O presidente
da l'ON e<Uva virando o So-
bral Pinto dos pobres. *** Do
famoso zagueiro Nilton San-
tos: "Nos meus 17 anos de
profissionalismo, nunca per-
di um pênalte. E verdade que
também nunca bali". Do
mesmo craque é a célebre
frase: "O pênalte c uma eoi-
sa tão importante que devia
ser batido pelo presidente do
rlube".

ANNIK MALVIL E O BANHO (I)
-- Aqui está ela começando a tirar o
oestldinho para ir pro chuveiro. — 'Fo-
to Valentim, especial paru a Fil

Da Correspondência
RUBEM BRAGA _ Rio 'GBl — "

com o velho carinho..."
O subia da crônica reaparece em livro,

com a nova edição, pela Editora do Autor,
cie "Um pé de milho", livro multo próprio
para ser editado nesta época de reforma
agraria de araque.

JOSÉ DO AMARAL CAVALCANTE — Be-
lém iPAt — "... gostaria de saber sua opi-
nião sobre o.s clnro maiores baterias do Bra-
sil e o que acha do paraense Papáo, que es-
tá trabalhando ai no Rio, ao que parece na
Buate Cangaceiro..."

fi difícil dizer quais os cinco melhores,
devido ao estilo diferente de samba que ca-
cia um usa. Por exemplo: no estilo samba-

jazz, os melhores sáo Doum Rnmáo e Ed-
son Machado; para acompanhar o sambi-
nha moderno, ninguém pulsa melhor do que
Milton Banana ou Juquinha. Gente da ve-
lha guarda como Sute ou Luciano Perrone
mas todos, coom eu dizia, de estilos bem di-
versos. Quanto ao seu coestaduano Papão.
vai Indo niuito bem e é considerado "cobra"
pólos músicos cariocas.

GARF.INDO PEREIRA — S. Paulo (SP)"... gostaria de escolher as seguintes mu-
lheres para você explorar com fotos..."

Mulher cada um escolha a sua (ou as
suas), meu camaradinha. Quanto a expio-
rá-las... sinto muito, mas não tenho car-
teirlnha de gigoló.

r7y\ tt «sã © w. teatro
V>y THEREZA CESARIO ALVIM

NEM PÃO NEM CIRCO: REVOLUÇÃO Ni0 PASSA
JMPOPULAR desde o seu inicio, a "revolução" marcha, a pas-

¦Os firmes, por um caminho deserto. O povo abriu alas. vi-
f?u-lhc as costas e, indiferente, deixou-a passar. Lá vai ela.
J.i tio fileiras incertas, de clarins desafinados. Calaram-se os
arautos: a "revolução" explica-se pela voz tle seus carrascos.

Houve, é verdade, promessas de justiça. Mas a palavra Jus-
'Ca foi "revolucionada"; como também o foi o sentido da de-
¦nocracia — que hoje lembra a anedota: ".. .você pode casar
Mm qiem quiser, contanto que seja com o Manuel". Os anal-'abetos 

não votarão; os alfabetizados, também não — ao mr-
nos Por enquanto, pois os vetos substituíram os votos no rii-
-tpnário em vigor. Do maior ao menor, na hierarquia ria viria
Publica nacional, representa o povo quem o povo quiser — con-
,am« que seja com o Manuel.

para citar um só exemplo, al está o da Rádio Nacional.
""ora altamente "popular". Fiel às tradições democráticas

«o País, o seu diretor. Mário Neiva, levou ao Presidente Cas-
lç|f> Branco um "listão" contendo os nomes riaqtieles funciona-
f"'s que, por seus serviços prestados à Rádio e pelas pòSsibi-
«aades de lucro que representavam, mereciam expulsão da
«acionai, Medida política? Absolutamente, não. Simples ques-'3o de coerência. Como sabem os leitores, Paulo Roberto pio-,?iu demais — durante vinte anos — e merece descanso nao-
oiiuncrario. Dias Gomes "envergonhou" o Brasil com uma "Pai-
n» cie Ouro" — suas novelas jamais conseguiriam patrocina-«or. ju,g(. Goulart tem "apenas" alguns milhares de admira-
'«s — pão interessa. Jararaca é nume totalmente desconhe-

».<1n- Heitor do* Prazeres é "primitivo" demais. Mario Lago,
"or,> Nei, Oduvaldo Viana — quem ouviu falar neles? E ha

mait. pois são 3C. nomes rie gente que insistia em trabalhar.
em dar despesa à Nacional por utilizar, constantemente, o ele-
vador do Eclificio "A Noite" — ao contrário dos que vêem na
Radio apenas um "bico" para aumentar seus lucros mensais.

A medida não foi politica. Mas n política serviu de pie-
textn para que se desenvolva na Nacional um processo de subs-
tltuição do artista pelo disco. Foi mediria econômica, caros lei-
tores. e como tal perfeitamente coerente dentro cios princípios"revolucionários": economia de algibeira, resultando em desem-
prego dos artistas, em diminuição do prazer popular e, conse-
qUentemente, em fatal desinteresse dos patrocinadores.

Se a mediria fôsse politica. de má política seria. Pois nada,
nada mesmo, foi encontrado pnra servir dc justificativa, aos
olhos do público, no caso da Nacional. Falar-se em economia
ás custas rie Ídolos populares é criar condições para que outras
medidas econômicas mais sérias e difíceis, sejam recebidas com
imediata má-vontade por um povo já irritado. "Pão e circo"
é velha receita para "passar alhos por bugalhos". Sem pão. e
agora sem circo, esta "revolução" náo passa.

RÁPIDAS

Todot o» domingos, a partir do ultimo, "Pluft, O Fêntajmi-
nha", estará no Teatro Copacabana. Maria Clara Machado, "job o
alto patrocínio" de Oscar Ornsttin Angela Maria vai para Por-
tugal; vai cantar música português», com certeia, o que, além
de lhe render bons escudos, facilita — demais — o final desta
coluna..,
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dn® ronda
LUIZ ALIPIO OE BARROS

Semana Tem Frank
Capra & linslon
T?tA matéria de ettrélas, o gue a »e-

mana cinematográfica promete é
muito pouco. Principalmente ie Ie-
varmo» em conta apenai o» lança-
mentos de hoje., já que pelo melo da
semana poderá haver o reforço, ie o
Tarzan atsim o permitir, de um "to-
brenatural" de Robert Wise. Assim,
temos apenas de novo, a partir de ho-
ie, o norte-americano "O Estado In-
teressante de Papai", o italiano "So-
mos Dois Burros" e o japonês "Rosa
Escarlate". O primeiro, "O Estado Jn-
teressante de Papai" (Pupa's Dellca-
te. Conditioru, tem o seu maior inte-
risse, pelos menos para os cronistas
especializados e para os fãs da velha -
çuarda, de ter sido baseado no livro(autobiográfico! de Corínne Griffith
Foi Corinne uma das mais populares"estrelas" do cinema mudo (a sua.
Lady Hamilton, em "A Divina Da-
ma", oue Frank Lloyd realizou em
1929, para a First National, folgumdos grandes momentos da atriz7 de
Hollywood. O filme, baseado no li-
vro de memórias da artista, gira enx
torno da infância de Corinne, nos
princípios dêste século, envolvendo
os complicados e divertidos proble-mas criados por seu pai, um homem,
impulsivo e de bom coração, mau
muito pouco dotado de senso práti-co. Quem dirigiu a película foi ove-
terano George Mashall. O gordo Ja-
ckte Gleason faz o pai áe Corinne,
enquanto a sempre simpática e boa
atriz inglesa Glt/nis Johns vive Am-
bolyn Griffith. mãe da futura "estrê-
la". A menina Corinne Griffith, na ¦
fita é Linda Bruhl, que. afinal tíe
contas, deve aparecer com cara de
menina do começo do século.

EOGAF.T £ HUSTON
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Os falecidos Walter Huston e Hum-
phrey Boçart. tal como estão em "O
Tesouro de Sicrra Madre", a fita de
John Huston que, a partir de hoje,
está setido reprísada no Rio.

* OS "BURROS" & A "ROSA"
"Somos Dois Burrus" (Noi siamo

due evasi), por sua vez, é uma come-
dia italiana. Dessas comédias «em
muitas pretensões c sem maiores cotv
seqüências Aqui. dois patuscos se ta-
zem passar por dois condenados fugi-
dos de uma penitenciária e se melem
em muitas embrulhadas com a policia
f com mulheres Quem assina a dire-
ção da co-produção (ttakvespanbola 1 c
um cavalheiro chamado Giorgio Sinto-
neili, enquanto o sempre engraçado (c
por vezes excelente | l go Tognazzi da
as cartas, tendo Ralmondo Vianellc.
Megali Noel, Sandra Mondalae e Mau-
rizio Arena como companheiros

Já o nipõnico "Rosa Escarlate" e
um drama policial, desenrolado no"mundo noturno" dc Vokohama O ne-
gocio funciona na base de contraban-
do de entorpecentes, assassinatos e
sexo Tem vários nomes que. afinal de
contas, não querem dizer muita coii.-".
para o grande publico brasileiro; Ma-
kiko Okada, Tcruo Voshi da, Hirumi
Sakaki, Takashi FujiW etc e tal
• PRA FAZER MEDO...

A * 
promessa* quinta-feira, isto c. o

lançamento de meio-de-semuna, de sair
mesmo (tudo depende do .sucesso do
Tarzan que está í,endo exibido) será
um bom reforço, sam dúvida, no que
concerne ao setor das estréias. "Des»t-
fio ao Além* (The Haunting), è uma
dessas filas apoiadas em acontedmen-
tos "sobrenaturais". Baseada na no-
vela de Shtrtey Jackson, "Tire Haun-
ting of Hill House", o filme é desses,
preparados para fazer medo, com "suy
pense" e atmosfera "sobrenatural",
com seqüência e mais seqüências de-'
senroladas no interior dc um castelo
tido como mal-assombrado, A assina-l
tura de Robert Wise na direção já d

"AMOR A OITO MÃOS": continua cm cartaz no Tea-
tro Dulcino. Na f.-to. uma das oito mãús: a ãe Liana Dn-al
mbre o ombro de Artur Semcdc, que abraça Muna Pompeu.

a garantia de um mínimo de qualid.í-
dc para a fita. Wise, aliás, começou
b sua carreira como realizador (é enor-.1
me a sua experiência como montadot w
naquela barata mas vigorosa e inspi-'
rada serie de fitas "terrorificas" qusr
o falecido Vai Lewton produziu para
a RKO, alguns anos atrás Em "Desa-
fio ao Alem", êle retoma a um gênero
dc fita sem mistérios para èle. Eis o
elenco da película: Julie Harris, Ciai
re Bloom, Russ Tamblyn, Kicbaid
Johnson e Lois Maxwell
ie CAPRA & HUSTON

•Vlgumas "reprises" tem a semana
(c. nos últimos tempos, qual a sema-
na que não lem tido "reprises"?), mu*
duas delas atraem de Imediato a «ten-
ção 1'ma, ê uma comédia clássica;
outra, um drama, também clássico *
comedia, dc Capra, Frank Capra: o
drama, de Huston, .tohn Huston A co-
meiiia dt* Capra i "l.o Mundo \ada se
leva" l\ou Can'l Take It Wilh Vou',,
cujo roteiro, de autoria de Robert Ris-
Mn, o mali* efetivo dos colaboradores
«lo reatbador. e baseado na peç» de
George S. Kauffman e Moss Hart.

Por «eu turno, "O Tesouro de Sler-
nt Madre" (Treasurc of Slerra Madre.
é um dos jrrandes momentos da car«
reira cinematográfica de John Huston,
firmando com "Asphalt Jungle" (O'
Segredo das leias) talvei ss dinie
obras mas significativas do cineasta,

,
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S. 0. Sentimental
SZÜ-SZO VIEIRA

Rua do Ouvidor reviveu os seus dias de fastígio

ATORES LEVAM ÀS RUAS
A PEÇA PROIBIDA EM 1917

Texto: ANDERSON CAMPOS — Foto: RODOLFO MACHADO

í

PERGUNTA
0r)P — Curitiba — Tenho

37 anos. Na infância e
juventude sofri horrível-
mente por ser filho ilej.it!-

_| mo. Disso nasceu em mini
, um desprezo para com ml-nna mae. a quem nunca pude olhar com carinho devidoao maldito registro civil sem pai, Apesar de tudo da suaIgnorância, do seu passo em falso, ela me amava louca-mente. Esse amor me constrangia, porque o meu des-

prezo aumentava a medida que ia tendo mais consciênciado fato. Creio mesmo que a sua morte foi um alivio paramim. Estou casado ha 18 anos e ate hoje me tortura umfato rnic aconteceu com minha então noiva. Um encon-tro casual que teve com um rapaz e que eu cismei quenao tinha ficado só nisso. Dada a minha existência --
ser fruto do pecado — sou desconfiado, ciumento e umtanto desequilibrado. Confesso-lhe. Dona Szu Szu quepor eu ser assim, pelo meu passado e presente roido peloremorso de ter odiado minha mãe e atormentar minhamulher, desejo constantemente a morte. Acresce que co-nneci uma mulher que me impressionou vivamente e aünica coisa que exige de mim é um filho. Peço-lhe- dc-mesossego de espirito com referencia à minha mãe Tire-meda mente essa desconfiança com relação a minha mu-lher. Desligue-me cTesta moça, quc sinceramente mr ama

EDE 

REPENTE, rm plenoinverno de 1904, a Rua
do Ouvidor viu-se ocupa-
da por homens e imilho-
res elegantes -- aquela

elegância acadêmica da década
20/3(1 —, revivendo todo o es-
plendor que a tornou famosa ate
hojo. fi que oito atores, compo-
nentes do Grupo Decisão, de São
Paulo, resolveram pisar o mesmo
solo que os personagens da peca"O Patinho Feio" (Os Mistérius
do Sexoi, de Coelho Neto, pisa-ram há 47 anos atrás, quando ela
foi escrita, causando grande re-
bulico,

De cravos na lapela, chapou?
de palhinha, coletes, roupas aper-
tadas e as indefectíveis bengalas,
Emílio Di Biasi. Sérgio Manberti,
•loão das Neves e Carlos Verez
reencarnaram Eufúmia, Bibi. Clc-
mente e Dr. Pature, personagens

que, em 1917. eram os "donos" da
Esquina da Colombo r ria Hua do
Ouvidor, onde discutiam samba,
política e futebol, com o.s "beat-
nik.s" ria época.

Acompanhando os "jovens",
Iracema de Alencar, Sueli Fran-
co, Hulda Machado e Márileiia
Carvalho mostraram às boas-pm-
tas de hoje — a geração-Casleli-nho — como cra a elegância de
D. Custódia, D. Iracema. D. Au-
gusta e Donária, personagens en-
camadas pelas atrizes.

Reencontro
A caminhada dos atores, da

frente do TNC. na Avenida Rio
Branco, até à Rua do Ouvidor, fa-
zendo com quc os personagens pi-sãssem o mesmo cenário de 5U
anos atrás, foi documentada por
UH-RevJsta etn todos os seus de-

RESPOSTA
AI de mim, en nSo sourt psiquiatra. Você tem a

mente conturbada, fruto
do seu complexo dc infe-
rioridade devido à sua fi-
liação e ao seu registro ci-tO: pai Ignorado, Aconjelho-o procurar um psiquiatra, t,

o único que pode resolver o seu problema. Ma.s em todo
o caso, uma coisa eu posso esclarecer a você. Complexadn
a rida toda. sofrendo eomo sofre até hoje por se consi-
derar um bastardo, não vá mc arranjar filho com a mu-
lher que lhe está pedindo um, porque a história vai re-
petir-se. Vocc vai bolar no mundo uma rrianea cujo rc-
Ristro de nascimento terã' nm "pai ignorado", que ser;i
para ela uma bofetada pelo resto da vida. romo o é par.ivocê- Ouça o meu concelho r procure ntn médico, que n
ajudará a desenrolar essn meada rnnfusa, doentia e mor-
bida.

Os velho* figurinos, que fizeram o esplendor da Rua do OuvidoriO anos, voltaram a desfilar com a elegância de outrora.
hà

talhes. O público dividiu sua re-ação de duas maneiras distintas:
ns jovens dosai aram a rir, pen-sando tratar-se de um grupo tam-hem de moços fazendo mais umaexcentricidade — de resto tão ao
nosto deles; quanto aos "sessen-
toes", assustaram-se. limparam osóculos e monóculos e patentearamsua surpresa em frases como- "Ê
possível, a Augusta reviveu". "Pu-
xa. a Custódia ainda não mudou
o penteado de seu casamento" e"Não é porsível. ou isso trata-se
do brincadeira ou e^lou vendo mi-ragens".

A Peça Proibida
"O Patinho Feio", ou "Os Mis-tcrios do Sexo", de Coelho Netoesta sendo encenada pela primei-ra vez. desde que foi proibida pe-

|(a censura, considerada que foiavançada e subversiva". CoelhoNeto, no puro estilo "kafkaniano"
escreveu uma peça após uma «é-
ne de reportagens, publicadas em

.'fl'. na "Gazela de Notícias"dando conta de que uma moça dasociedade mineira fa TFM de quefala Stanislaw Ponte Preta), apósuma serie de sintomas estranhos,foi ao medico e constatou que erahomem, com H maiúsculo.
O tabu-sexo. descrito comaudácia por Coelho Neto, causou

protestos entre os "moralistas"
que sempre existiram, e, como re-sultado, a peça ficou engavetada
ate nossos dias, quando o GrupoDecisão resolveu levá-la no Tea-tro Nacional de Comédia. Alémdesse tabu-sexo. a peça fala emoperário como "massa 

que preci-sa de aumentos urgentes e cons-tantes para deter a alta dn cu<tnde vida e fazer frente ar. patrãoburguês".

Por isso a peça foi engave-'ária. para voltar, após 47 anos.triunfalmente, homenageando oautor quando se comemora seu100" aniversário de nascimento.

«fe,
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/ PUKQuÊ N~AO f
DE LEVANTAR E5TAR M°RPENDO giJÊÊM \ TIR0U SUA J;,-' (/ ÜE SONO ___Wy^A MASCARA I

QUANDO CHEGOU Pr**-' ^-P*^*^ "~

J0
O
4-

Oo.

HORIZONTAIS:
1 — Nâo fundo. 5 — No-

me que se dá às sementes
de algodão ou aos frutos
do cafeeiro que se apre-
sentam grudados uns aos
outros. 7 — Fluxo e reflu-
xo periódico das águas do
mar. 8 — Fileira. 10 —
Símbolo químico do ALU-
Mimo. II — Nociva. 13 —
Transitar de um lugar pa-ra outro. 14 — Aplicação.
11 — Aventura amorosa.
IX — Sinal para avisar de
perigo. 20 — Pátio de uma
rasa.

Horizontais:

ApywA'
Kfs.. ¦

|| j I j j |
[!õA I—| r—I

VERTICAIS:
1 — Achar graça. 2 

Mais adiante. 3 — Nota
musical. 4 — Espécie de
capa sem mangas usada
peias confrarias e irman-
dades religiosas. 5 — Não
verdadeira. 6 — Nome pró-
prio feminino. 7 — Perver-
so. 9 — Argola. 12 — Azé-
do, picante. 15 — Saúda-
çao. 17 — Mulher que ama-
menta por ajuste, criança
alheia. 19 — Vento.

i — rano.
7 — Citado: supra dito.
9 —- Semente.

10 — Quadro.
12 — Ensejo, pretexto.
13 — Interjeição: espanto.

admiração.
IS — Carta de jogar.
10 — Raspadura (na es-

crita).
19 — Preposição.
21 — Coloração.
22 — Maior, chefe.
24 — Ministro do culto Ju-

daico.
26 — Que atua.
23 — Que é prudente ou

sensato,
30 — Onda impetuosa.

I er tirais:
— Medo.
— Nome da letra "F".
— Imundo; lamacento;

torpe.
-— Partir.
— Mencionar o nome

fi — Poema.
— Cabeça de gado.— .Saudação.
— Erudição.

11 — Designação comum a
todos os corpos ce-
lestes.

H — Antigo estofo trans-
parente,

17 — Bolso (popular).

7""Tr"~ji '4" |j U""

TI-"*, flil75

¦—•A L- li, I, i ,!.,.„-

18 — Nome que se dá às
substâncias organi-
cas derivada s do
amoníaco pela subs-
tituição do hidrogè-
nio por uni radical
ácido carbonado.

20 — Oceano.
23 — Corpo formado no

ovário.
25 — Felicidade
27 — Pessoa notável etn

qualquer coisa
29 — Atmosfera.

Respostas do
N.° Anterior

PC - HOR.: assa - lapa _«liar — abate — curare —Aram - há — rija — cri —taberna — que — atro — osUrca — ouvido — ereto —
fedor — orar — olor. VERT.:
alua — sir — Saara — arribaia — aba — parca — alarachaque — emissor — ejeto¦— arrufo — tecer — novel —
urro — nrior — ata —
ido — or. CRUZADINHAHOR.: rima — cêniconos — urro — ar — idealirado — dó — reta — morrodear _ reis. VERT: rêsin — miúdo — acre — cor-rer — orador — Nair — olor

idade — «tor _ mas — ei
AS DIFERENÇAS: duas pega^
das na parede (uma em cima o
outra em baixoi; cabo da mar-
reta menor; quepe, bolso e pé
esquerdo do guarda; tijolo em
baixo, parede á direita; punho
esquerdo do guarda.

Charadas Sintéticas
' 

fuma 1 jI^?XPRESSA0 de Um al« ™ESTO.
2, Alcançar a FELICIDADE e PROCEDER bem como semelhante praticando sempre a CARIDADE(uma e duas)

3. FM CIMA DF. cada ser BONDOSO que encontroimagino algo dc SUBLIME, (duas e três)

i
?

O f—^"f^1—v 
"1 

~r.— 1—'——i

O v-J "^ _
r^A\T>, "A C\/é> 'A c-áyA r ->

r^rJ^ I r .*—¦*¦¦ ^•i , V y

(^Vp t~A\ -\a%^Àa r-^

\\ ° /f^=^ V—J I \\ ° A~Úí CD• «mm^j^ «aü^AUA

\A-^ J -=^=>^ Lf^AT^^ ^>«s>v
ÃS Diferenças - Ê^ *" lenhos se diferenciam em oito pequeno, detalhesao os e„oS au, o nos.o Fritz cometeu de propósito. (Resposta, a, em c

s. Ofoserve-os atentamente c diga quais
ima).

i

UtTIMA HORA

Amores Históricos

(ÜébéM^a

,ovijMplft**^^Ky>/,

LXXXVIII «_ Dom|.«Ia, prêH do |n„r*ni;a « angútll», *,,
«olveu emproonder ,1Plda vlngcm , 

''

P»«Jo, ond. pod,r|.confidenciar cPomd'ri"A10 
?m'B* Ha Anjé.

P«"fcl", on.ão 
"cU0m'"

í 
349 

~ ConvCrSflndo longamente com tia Angélica, e, ae
i **TJ fim d0 dois diar., sentla-io mal» conformada.

1-u.aria com tôdaj as «uas forçai para presorvar»eu amor por Pedro • mu prestigio de alta no-breia. "Mas não me Iludo sobre o que faraó m«u)
Inimigos, para me aniquilarem, sc algum dia «utalr . ."

-.•» • -•'~A_L_1A_

350 Voltou para a Corra, eom a consciência de qu»
enfrentaria um momento decisivo em sua vida.
Ou a permanência |unto a D. Pedro, ou a der-
rota. Sabin, «demais que se D. Podro nSo con-
seguisse noiva dc seu agrado, na Europa, era
homem bem capaz de escandalizar melo mundo
f ordenar que Domltlla dc Castro Canlo e Melo
fosse coroada Imperatriz do Brasil!

*iS1 ~ En,'cmu,tc5' chegava ao Rio de Janeiro a prl-«*t"A meira missiva do Marquês dc Barbacena, nar-
r.mdo seus primeiros contatos na Europa. A
imagem quc tinham do Imperador do Brasil nâo
cra nada ogr.id.ivel. O próprio sóqro de D. Pe-
dro, Fmncisco I dn Áustria, encorrogara-sc de
difamar nas Cortes da Europa o procedimento*io genro.

OTO Meditando sóbre seu destino. Pedro de Braganc»
OOti «chave curiosa aquela extraordinária forca qu«

sua esposa Leopoldina adquirira depois de morta.
Não $ó enfie m cortes européias, como entre o
próprio povo brasileiro, a imagem de Leopoldina
perduraria como uma pobre vitima de amor."Eu 

preciso provar a essa gente que sou um ho-
mem dignol Dai-me forças, meu Deusl"

(CONTINUAI

17
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ULTIMA HORA

ORGANIZANDO OS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

I

— PÁGINA 11
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TRABALHO de uma casa ndo podr ser feita todo num so dia da semana Õ tra-
balho caseiro deve ser dividido e éste cuidado cabe ú dona-de-casa organizadaO trabalho casco pode ser modificado com o sistema habitual dc uma casa„ws em con junUo resume-se. no seguinte: abrir todas as janelas; retirar a rou-

}in da cama e eslende-la ao sol; bater bem o colchão e
oj tapfles. varrer a casa, tirar o pó. arruni nr
escovar n roupa usada nn véspera c guardá-la

arrumar as camas; limpar
os objetos nos seus respectivos lugares;

, lavar o banheiro etc.

Tendo empregada, c. bom riclcrmin.ir
o serviço da semana. Faça uma tabela o
por dn, a empregada se orientará.

0 
Segunda-feira — O trabalho diário
de costume. Ensaboar a roupa bran-

Ca e lavar a roupa de cõr. Lutrar as par-
tes de metal das portas e janelas.

0 
Terça-feira — O trabalho diário rie
costume, Torcer a roupa branca e

passar a dc cór.

pt Quarta-feira — O trabalho diário de" 
costume. Passar a roupa branca. Lim

par os vidros e espelhos.

Quinta-feira — O trabalho diárln deB costume. Limpeza geral na corlnha.
ra Sexta-feira — O trabalho diário dc*-* costume. Encerar o chão c limpar os
tapetes.
ra Sábado —• O trabalho diário de cos-u lume. IJmpeza geral nns banheiros c
nns quartos.

TRABALHOS MENSAIS

Uma ver. por mês é preciso tirar ns
móveis do lu . ir c tirar irttilo bem a poei-
ra acumularia! Limpar os rodapés c as par-
tes pintadas dc branco.

LIMPEZA DIÁRIA

A limpeza da casa deve ser feita na
parir da manhã.

1) Cozinha — Todos os armários de-vem ser conservados na melhor ordem erigorosamente limpos. O fogão deve serlimpo diariamente. As pias de pedra-már-more devem ser ariadas todos os dias cenxutas depois dc usadas.

2) Quartos e salas — Abrem-sc lõ-
dns as janelas. Saeodom-se muito bem ascortinas. Varre-se o chão e tira-se o pódos objetos. Depois disso, arrumam-se as
ramas e colocam-sr ns objetos nos luga-
res. Passa-sc uni pano limpo nos vidros
c espelhos.

?¦) Ranhrirn — Todos os aparelhos
sanitários devem ser limpos e desinfeta-
rins diariamente; a banheira e o boxe dochvciro, enxutos toda vez que usados: ns
tapetes de borracha, levados para secar,
para qne não mofem; os apetrechos de'
metal, limpos com liquido ou pasta apro-
prlada.

• UTENSÍLIOS NECESSÁRIOS
PARA A LIMPEZA DE UMA CASA

Vamos dar a lista dos utensílios Indls-
pensáveis. O resto depende do método dccada dona-dc-casa. Vasculho, vassoura de
pelo, vassoura de palha, vassoura dc fran-
Ja de algodão, escova para os tapetes, pádc iixo, escova macia para os móveis, es-
cova para os estofados, enceradeira, aspi-
rador de pó, gasolina ou Varsol, cera. sa-
polio, palha dc aco, álcool, panos diversos
pnra vidros, espelhos e metais, flanela, po-hilor de metais, lustrador de madeira, Ií-
quido desodorante, esponjas dc aço. deter-
gente, baldes, sabão-ern-pó, pasta de lim-
peza.

h®rés€&p@ Pp0*i*A'

_ 0 TEMPO E OS

FENÔMENOS

Júpiter comanda o Horós-
topo em décll com Marte a
t.xtll com a Lua. Ressaca»,
tempestades magnéticas
Umidade passa a exa .crad...
Vmlanias o Instabilidade en-
lm o Sul e o Contro Mui.
to frio de noite. No Rio .
arredores, chuvas no fim
do ppríodo — Obc. — Em
ecmunlcação á S. M. Brl.
tànlt». o médico Poumjil
lou* atribuiu nos ralos e _\.
ploiócs solares as embolias
e ataques cardíacos,

G NO MUNDO

Maior aproximpcàn entre
fil. aterra e China. Prepa-
rallvos para lançamento ,te
fn..ui.!p até a Lua, África.
il:"i'ia d» juso imporlalisla,

füsliclcce seu poderio run
mímico através rie produçãop miuiaçao para n munriu
Inteiro. Permanecem ;¦*

i. trações contra Lyti
dim Juhnson.

CARNEiP.O

/aP^W\mm
PARA

TÊRÇA-FEIRA,

DIA 2S

III. .11 1,HO DC

TOURO

Vniilut entre I» lioras
lt, 'I ilr março r II lioras dc
21 'if ahril). Satisfação no»
cmoiit rus d,, .lia; pela nulle,
ní.i. (iIi-i.h ni.is caiilns. Ail-
vp.iarius derrotados. Ganho
no* com ii r -<>s t. n:is eon ten-
0.1 omerclal » Inilus-
trial, Proveitos na carreira.
Empreendimentos lucrativo».
Satisfaç.ici nn, viagens e rc-
•<"  1:111.1, a.

câncer

iNitecifiniH entre 14 hora* de
21 de ahrll e Iü horns de 22
tir mato), Contatos benéficos
p ln manliA. Correspondência
nfetiva, Boas nolíolas, AJvidn
de urde proveniente do ou-
tro S.VKO. Dificuldades no fim
Ca turde. Nol.e ndVL.sn. 8hú*
de abalada. Precipitação nas
üt llberaç .rn afet.vi.6. Dor de
um ií. mu, Olficiuldade porá
mulheres.

Q NO BRASIL

Poderoso dispositivo de
segurança. Nacionalistas :iu
mira ria revolução ProgruD-
su para a Marinha. Sobe o
termômetro de Ademar e
lnuxn o rie Lacerda. Jufres
ja favorecem a perseguidos
sem culpa. Também, mili-
lares a lavor da cultura na-
cional. Alto custo de vida
não interfere no comporta
mento pacifico du povo.

_) OS FLUIDOS

Benéficos de riia, favor»,
cem os casamentos, a magia
dn amor, os estudos, o e.pi-
rillsmo e as plantações. Ue
noile, mistos, provocam nei-
vaslsmo, Os nascidos do
dia, felizes c espiritualista,;
rie noito, audaciosos e ati-
vos. O., aniver-.nriai.iei.
rum impiilsiviilade e Bxtra-
vagância. Os que adoecem
devem tratar-se protitamcn
te com facultativo.

GÊMEOS

(Nascidos entre Ifi hora, ile
2? de maio e 18 horas df .3
dr Junho). Elperanças e de-
fcllus.cg, Sem firmeza nos
empreendimentos e n» pro-
fÍS.,.0. Tarde dr satisfação ne-
ral no no.n6rr.lo p na socle-
dade. Noite eom dificuldades
generalizadas, Altivez preju*
dlclftl nos ie torci t l«t |vo e
politico, Obstáculos para pa-
rentes.

LEÃO VIRGEM

cnn:
1«,,

tirai. i>
Oa ur „
ço tis .
Atem
«tislnda

''¦¦¦ entre 1,1 horns ,le
mlio e 2u horaa de 'ill
¦>*. H.oBperielade nu.-
-õfí li-|ii ilui, e con-

e troidoa. In np lniçilo
1 •'* tlt' mtt nhít ni\í.
* eultumls e anis-

""Halo ue tnitle. AJ"-
ilgoa benéficos. Avnii-
irreir» e nos eatudoí.
toite adversa. Sr.iidf
Alilçho.

(Nascidos entre 20 horas de
::i ih- jnii v: horas rip 2:i

<lr aRÕKto), Caráter senslvlto.
A ti i it f es (moderadas. Hlf cul-
dades nos ron tn ios ou nepó-
c u«. com o nutro sexo. Km ha»
raços nos alto* encargos* saú-
dr abalada de din. rum pai-
pltaçoes e indlgeatto. satisfa-
çfto d^ lar. r. Justiça nai de-
liberações Tonti-lri. tir noiic

(Nascidos entrr- 22 hora.s de
2a de . hómo e 0 hora de 23
de setembro)* Inúmeros hb-
suntos pendentes. Imaginação
poderosa, Novas tri .ins cons.
trutívas, Decepçíío com fol-
ros fimiROS. Dlíi. itlclatie_ com
autoridades para comerciais •
Industriais, Encr_ « e cora-
gem dr tarde com ajUda rie
«mllios hrníflcos Dificuldade
prin noite. ÁnMn.

balança ESCORPIÃO SAGITÁRIO

(Nascidos entro fi hora de
55 ilf -.'i.-inlir.i o 3 hora. de'' ''f nutuhro), Alegria no
"ml.lriiif ,|r niínhS. In,pira-
v«o. fv in pnra engenheiro» e
¦Uriflades mm instrumento..

rs(,aiolvim. nto das faeulda-
M lAtiMites. cirande lenslbt-

lltl.nlf ,ir n(litr pM,|rlln re-
''iiiil.v Ameaça n> Inflama-

" ii' Maado. s.iinie abalada
' muliifris.Ni

l Nascidos entre 1 hora» de
51 ile outubro e * horns de 21
de novembro), fcxüo cerni noa
encontros afetivo* e nm rea-
li/ncnea comerctala e ftnan-
relrns. Apoio de amlsoí Influ-
tnt.t. Gi-nho nae caus»« J\i-
diclalt e administrativas. Pof-
sta. InapirnçAo nos fahaihnn
jornalísticos. Confiança pw-
tôni. Brilho nas expressões.
liitulçA" .

(NSseidoS rntrr 4 hora> rie
"!! de novembro e (. horas de
21 de de/embro). Configura*
çíie* poderosa». Alegria not
encontros afetivos, Flrmrz*
n» execução dos plano.. Uon»
rarlai par» artistas e tduca-
dores. Amor correspondido*
Sorte nas eipeculaçfies. \<>-
caçfto huiuanlit.i, Obst&culol
superados, Inspiração para
poet<is íxlto nns esportes.

capricórnio aquário PEIXES

entre fi horas de
« -" nino e s horas ue
Inm-jroi. rosnlhitlriBiir

,[la ou atropelos nos o»-• nfelivo». Inúmeras di-
¦'¦'¦ lm p:.'ll,_o e nn

"'» <iue «er:nm amenl-
»!ra»*e ao» esforço»*riiiilari» 

,,i,r» p»,,ni»«m«'i"» Irisd». Ajuda ri»
,""" mu"o pro»e|to»«. tndl-"¦'"'¦"¦t da noite.

».-..i».

(Nascidos enirr » hora, df
J» de Jatielm r lu hora, ile I»
ite feterelrn). i larlvldinil».
Snriliii, asraditets. Hoa* nn-
tir|.u de nisnli». ln,plr»ç»o
para pt"fl««mn»l» tdílas e»-
tovstalltr, |.fln itunli* tlft-
me ptfliullrlal » harmonia
no Ur. »»il«l»c!li> de tarde
nm nperiilara," rnmurl» ,.
tilflriildade» dl»er»ificaitas d»
Doit».

(Naaeldoa entre ln hom* ne
K Ur fevereiro e 12 horai rie
31 de março), configuração*
de triunfo em todos os selo-
i. v Alearía nos encontro,
aíetlvi. KevecHo na enrrel-
rn Clartvldíuela. Amiens alu-
f.ntulo nas reall nòe* prof 

'••

fc'onaU e rrmeiclM». Kxlto nn»
produções MterAitas e r'entl-
flcss Brjltio par» trttst*» •
»eportlataa.

Sogunda-Feira, 27 de Julho do 1964

Só para as (ou os) carecas
/

m!ü£m

tias.
\

/fp*7*^. A

———- -1.

|j UANTAS vezes já se disse, ou se garantiu,
que havia sido descoberto o remédio pera
curar a caivície? Centenas, certamente.
Mas os carecas continuam em busca do mí-
lagre e até hoje ninguém pôde comprovar
uma cura definitiva e generalizada. Al-

guns casos daqui e dali, e nada mais. Sur-

ge agora na Europa como autêntica bom-
ba, que está, aliás, rendendo milhões, um

novo instituto, dirigido por uma muíher, a alemã Ingrid Mil-
let, que afirma estar aplicando a fórmula descoberta pelo mé-
dico do Papa, o cé:»bre Professor Paul Niehans, Seu sucesso
foi tamanho que um grupo de milionários franceses, liderado
por Paul Louis Weiller, resolveu financiá-la a fim de que fosse
abrir seu instituto em Paris

Ingrid Mil let explica como chegou a tão bons resultados t
teu produto é constituído de células retiradas de ovelhas ain-

da não nascidas, quinze dias antes da date prevista para 0
final da gestação. A pr^p., e:ras cédulas, depois de traba-
lhadas em laboratórios, só «ram aplicadas, através de injeções,
não para curar caivície, mas para recuperar órgãos deficien-'
tes. Em seguida, as células »ívas pagaram a ser a pi te a d a.s
como produtos de te'ezâ, principalmente no combate a ru-
gas. Encorajada pelos excelentes resultados, Ingrid resolveu
fazer a mesrra aplicação sobre carecas. Então aconteceu o mi-
legre. Fazendo o tratamento, o careca recupera seus cabelos
fm quatro meses. Para ilustrar a veracidade do que afirma.:
ela mostra uma série de fotos de homens (garante ter trata-
co tarr.berr. de mulheres, mas todas se recusaram a dar publi-
cdade aos resultados) na clássica pose 

"antes 
e depois". Fi-

cam, assim, as nossas leitoras e os eventuais leitores informa-
dos, mais ume vez se garante, oe que está descoberta e cura
ca caivície. Aos interessados damos mais esta informação: o
instituto euter do milagre, aue 5S chama "Sobienski-Millet 

.
funciona em Paris.

««gaaaaaMttea^usa^^

I Papai ficará "todo prosa" com um presente de I

£.;e sabe que vendênos sòmenla eríicro3 ce trualiíaáe. ws^fm^^mvfWSM
. você nào precisa iirar lodo o dinheiro do cofre Ea Mgs^fe^^ji-iJl

CASSIO MUNIZ, tudo é a crédito r . hora — sem de-icra, 
^^5J§J^|i»^

Veja estas sugestões. "Legal", hein?
Japuna - ,4 diagonal, com àw.s
aberturas, modelo jaquetSo.
CRJ !6 SOO, à visia - ou a crédito
ra hora, sam demora.

CAMISAS SPORT- 
'...ac

Gregor para a nova
eslaçSa 1 todôio ex-
clusivo. CM 1U50, à
vista • ou a crédito na

lASBIADOt PH1L1SBAVE -
lâminas rotativas oe «ti-
ciente rapidea. CRS 26 ooo.
à vists - cu a crédito ca
hora, sea demora.

(COSTUMES 

• Tergal Pol.esie . I
Vinco permanente CRS 62.000, j
k vista - o a crédito zí I
hora, sem demora. I

; : ¦£T*i3S=_55*
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JACINTO DE THORMES

A.

Presidente do Vem
ha Pauta de Visita
0 

ITAMARATI estuda para o ano pro-
ximo a visita do Presidente do Per»,

íngeníiciro fernando Bciauncie-Terra. a
Brasília, fiio, São Paulo e, talvez, Rio
Grande do Sul. O Presidente da Repu-
blica do Peru está. atualmente tratando
de difíceis reformas 'agrária, bancária,
tributária) quc podem fazer dele um dos
Presidentes dc atuação mais avançada
dn America dn Sul. Estive na posse rio
Presidente Belaunde, quando pude con-
versar com o ilustre peruano (graças àapresentação .feita peio Embaixador Raul
Bopp. homem de grande prestígio) everificar qne se trata de nm amigo do
Brasil e grande conhecedor rios nossos
problemas.

ELOISA

Si'1: '^SÈI

Num fantar divertido

MACHADO

Do Sr. Carlos
Machado recebi
nina carta em que
cie, referinclo-se a
uma nota que pu-
bliquei nesta colu-
na. esclarece: "Ao
contrário rio que
faz entender a re-
feriria noticia, é
nosso amigo co-
mum Oscar Orns-
frin quem tem in-
sistido romigo pa-
ra montar um"shou" 

para o
Golden Room do
Copacabana Pala-
ce- Isso foi feito
por telefonema in-
ternacional, du-
rante minha au-
sência rio Pais, e
sc tem repetido
desde minha che-
gada rio México".
Diz ainda o pro-
dutor em questão
que com êsse es-
elarecimento êle
evita qualquer in-
comp atibiiidade
com Paulinho So-
ledarie e. Aluísio
dc Oliveira, "dois
elementos de ta-
lento, perfeita-
mente capazes de
produzir um"show" ric quali-
riade para o Co-
pa".

OS "BEATLES"

.¦ Não se enea-
nem: esses "bea-
tles" anunciados
aqui não sâo os
ingleses que tanto
sucesso andam fa-
zendo, mas uma
infame versão
norte-americana,

Não os vi. mas
pelas críticas que
chegam da Argen-
tina. onde èies
acabam de fa-
zer uma tempo-
rada, devem ser
mesmo uma dro-
ga.

Varias

HOTÉIS

O México, qur
vive ali ao lado do
dólar, não perde
tempo para fatu-
rar com inteligen-
cia. O seu Conse-
lho rie Turismo es-
tá dividindo o
Pais em 19 zonas,
estudando, divul-
cando e adminis-
trando turística-
mente os atrativos
de cada região.
Além disso, o pia-
no inclui a cons-
trução de 72 (se-
tenta e dois) no-
vos hotéis, dos
quais 40 serão à
margem de gran-
des rodovias. En-
quanto isso, o
Brasil vive rm
berço esplêndido.

ATÉ AS SEIS

Cm jantar dl-
vertido foi certa-
mente o oferecido
pelo Sr. e Sra. Ro-
naldo Carneiro da
Rocha: basta dl-
zer que às seis ho-
ras da manhã
saíam os últimos
convidados. Boa
comida, boa bebi-
ria, bons discos e
danças movimen-
taram o grupo de
amigos, entre os
quais os casais Ar-
naldo e Carlinhos
Borges, Geraldo
Penna. José Alber-

to Gueiros, Brum
/fegrelros, Antó-
nio Carlos Braga.
Maurício S p yer,
Jorge Vargas. Áu-
gusto Viana 'baia-
nos em temporada
carioca) e Bruno
Azambuja, as
Srtas. Sônia Ga-
delha. Eloisa Do-
labella, Sílvia Ví-
dal. a paulista Ve-
ra Cunha Bueno e
os Srs. Eric Mar-
tins Welcher. Or-
lando Meringolo »
Antônio de Souza.

Ja estào sendo eiiv,adus os comutesde casamento da Srta. Daphne Lynch etio diplomata Juan Carlos Katzenstein
«io 10 de agosto, no Outeiro da Gloria'— Voltando do Chile o artista AugvnoKodngues. trazendo notícia.-! do Embai-xador Fernando Alencar. Tiago de Melo' Publo Neruda. — Fazendo anos hoieo Presidente Herbert Moses. — O SrAntônio Carlos de Almeida Braga, commuitos quilos a menos e ótima formaesta tendo que explicar aos amigos qualo regime que. seguiu. _ Muito bonita o•ftola de chinchila usada pela Sra. Fer-nenda Colagrossi no jantar que o Sr.* Sra. Gustavo Magalhães ofereceram

sexta-feira em homenagem ao Sr. e Sra.Ermzlmn .'
LomoTii.fi Júnior
na no Teatro o"QuuUiuir 

Q
com casas lotadas
se todas as noites

O Governador
leve na última sema-
acabana assistindo a
Feira . que continua
cadeiras t -iras qua-- O casal G vrgio Mo-Tmv. que está hospedado no "opo, fn-¦wwo compras paro sua notta tosa.
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cravos na lapela, chapéus ric palhinha, coletes
roupas apertadas, bengalas e aquele ar sufis-
ücailo quc era o fino ria época, atores rio (ini-
po Decisão, dc São Paulo, fizeram a Kua do

Ouvidor reviver os seus dias dc fastígio, percorrendo
os mesmos caminhos que os personagens rie "O Pa-
tinho Keio" (Os Mistérios do Sexo), de Coelho Neto,
pisaram há 47 anos, quando a peça foi escrita mas
não encenada, devido aos protestos dos moralistas
de antanho. A pera, segundo conta Anderson Cam-
pos rm reportagem na página 10. causou tanta celcu-
ma quc só agora é encenada pela primeira vez, por-
quc a censura considerou que ela violava o tabu rio
sexo. ao narrar a história de umn recataria moca
roineiia qur. após uma serie rir sintomas estranhos,
foi an medico e constatou qur era homem. Mas se
era "subversiva" 

por isso, na época, "O Patinho Peio"
padece do mesmo mal agora, porque faz alusão ao
oprrari,, romo "massa que precisa de aumentos ur-
gentes e constantes para deter a alta rio custo de
viria <• fazer frente ao patrão burguês", tese conde-
nada pela política atual. O que prova qur não so a
moda mudou rie 1!)17 para cá.

^^^^^1^^^^^^^%*:'.
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Sob olhares de espa ilo dns velhos e sorr isos dos jovens, os atores /Aram a Rua do OttvidoAr eviver seu fastírjio.

Um Prefeito

Esquecido

E o nosso Pereira

Passos, que fêz mais

pelo Rio em meses do

que muita gente cm
anos. está amargando

• té agora a incúria de
seus pósteros na admi-
nistração da cidade.

É que ladrões ingratos,

que ignoram o que élo
realizou nesta cidade,
levaram a placa de
sua estátua, situada na
Praia de Botafogo, e
até agora, embora

passados muitos me-

ses, éle permanece es-

quecido, sem que nin-

guém se lembre de
restabelecer o marco
da gratidão de um po-
vo, que erigiu na pe-
dra o seu reconheci-

mento a quem por èle
tanto trabalhou. E o
esquecimento e tanto

mais lamentável por-

que lhe tonega uma

placa um Governo que
féz delas a principal
realização administra-

tiva
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(Foto de Tnárlo PerMirn)

TERROR EM MINAS - I
JOSÉ GUILHERME MENDES

QUASE QUATRO MESES ,pU . vitória do movimento poli-tlco-militar de 1.' de abril, o terror continua implantado em Mi-
na» Gtraii, com prisões e ameaça, levando desa.sossêgo a in-
quietacão às mai, diversas camadas tociai,, especialmente an-
tre professores, estudantes, dirigentes católico, ou trabalhistas
e «té a inocentes pessoa» que acaso tenham desafetos atual-
mente no comando do E.tado. El. o re.ultado da. observações
feita, por êste repórter durante a semana pai.ada em Minas
Gerai..

Na Rua da Bahia, em pleno coração de Belo Horizonte, jo-vom mas já conhecido professor de cur.o .uperior olhava cau-
telo.amente os que pa.savam; textualmente, afirmou:

Dizem que apenas em Recife e.tá pior do qua aqui.
Ma. • dificil acreditar, poi. o que se passa aqui i «Ímpias-
mente terrível.

Sempre se calando quando se aproximava alguém, eontou
aquele professor i

Na nossa Faculdade tém sido inúmeros os caio. de pri-sao, acrescidos de uma circunstância triste : a delaçSo. Alunos
levam máquinas de gravar de tamanho minúsculo, a «m d.
transmitir à. autoridades policiai.-mllitare. aula. considerada,"subversiva.". 

Recentemente, um dos mal. ilustre, coletas m«u.
interrompeu a aula, ao perceber o, esforço, feito, por um aluno
para poder colocar em po.ição favorável o microfone do gra-
vador que levava ,ob a cami.a. Disso-lhe o mostre tom «lm.
exemplar i "Por. 

que o .enhor não traz o teu aparelho aqui
para a mesa? A»»im, náo perderá uma tó palavra".

Revelou, ainda, o amigo dd.te repórter:
—¦ A eomi.téo de inquérito qv examinou a 'tubvarOo"

•ntre a. escolas de Minas indicou 72 profes.ère. para taram
seu. direitos cassados! Verificou-se, no final das contas, não
haver provas concretas contra nanhum deles.

— Aliás — proaaeguiu — »qui em Minei *mW<wm« «ni
cato raro mat bastante significativo. O» invertigadorM ptwpa-
raram um "li.táo" com 360 nomes, das mais variada, profit-
soes, a fim de terem os diieitos cassados. Como apena. 11 o
fossem, aquela eomi.ião ameaçou entrar em gravei A fúria
destrwldor» dequalet cidadãos Iwoimi a quaixerom .ss naatea
patwro i "Trabalhamos 

limto, para tão pow«o-f"
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